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MEDICINA  OPERATÓRIA. 


CAPITULO  I. 


ZX  bronchotomia. 


§.  I. 

CHama-fe  bronchotomia  hnma  ope- 
I ração  , por  meio  da  qual  fe  abre 
hum  orifício  na  trachea,  para  paf- 
ítfgem  do  ar.  (a) 


§•  II. 

Efta  operação  tem  lugar  todas  as 
vezes  que  a entrada  do  ar  para  a trachea 
he  impedida  por  qualquer  caufa  ? como 

A-  • o 

ii  i . a 


( a ) Sendo  a trachca  o canal  , onde  íe  pratica  a 
abertura  , c náo  os  bronchios  , parece  mais  proprio 
chamar-fe  a operação  tracheotomia  , como  muitos  lhe 
chamáo  : mas  como  todos  entendem  a mefma  coufa 
pelos  dous  nomes  , pouco  importa  que  nos  fitvamos 
de  hum  , ou  d’  outro. 
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i.o  a inchação  chrontca  das  amygdalas, 
as  quaes  muitas  vezes  fe  tornão  fc  ir  roías , 
e de  hum  volume  tal,  que  enchem  as  fau- 
ces ao  ponto  de  impedirem  a paíTagem 
ao  ar  (a):  2.0  os  polypos  , que  algumas 

ve- 

(j)  Quando  huma  , ou  ambas  asglandulas  amyg- 
dalas  fc  enfartáo  por  qua'quer  caufa  que  feja , e o feu 
cnFarto  fe  não  refolve  , ficão  tumores  mais , ou  menos 
duros  , os  quaes  crefcendo  difficultáo  a pronúncia  , a 
deglução,  e refpiração  a hum  ponto  tal , que  vem  al- 
gumas vezes  a fuífòcaçáo , além  de  chamarem  repeti- 
das infiammaçõcs , nas  quaes  correm  os  enfermos  gran- 
de perigo.  A fua  fuperficie  avermelhada  hc  humas  ve- 
zes liza  , outras  defigual , e ordinariamente  ulcerada  , 
cuja  ulceração  fe  declara  cancrofa  huma  vez  , ou  ou- 
tra. +• 

Se  a inchação  deftas  glandulas  refifte  aos  remé- 
dios geraes  , como  fangrias  , purgantes  , emeticos , 
mercúrio  , &c. , c aos  topicos , como  gargarejos  tonri- 
cos  , fumo  de  tabaco  , eícarifícaçóes , toques  de  pedra 
infernal , de  oleo  dc  vitriolo  , &c.  ^cumpre  extirpallas 
antes  de  ganharem  o caraéler  cancrofo  , ou  produzirerçi 
a fuffocação.  Para  fc  pratica^, áyextirpaçáo  deve  o ope- 
rador efeolher  o meio  ; o qual  póde  fer  a ligadura, 
como  nos  polypos,  fe  aJÊaCç  he  mais  delgada  do  que 
o corpo  , ou  hum  efíaIp>eI!o , ^ não  tem  lugar  a la- 
queaçso.  Para  fe  ufar  do  e/caJptüo  , cumpre  íituar  o 
enfermo  fentado  defronte  de  huma  janella  , abrir-lhe 
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vezes  defcem  dos  conduftos  nafaes , onde 
tem  o fcu  pé  , ou  em  alguma  parte  das 
fauces  , e enchem  a boca  poílerior  , ou 
pharynx,  perlongando-fe  fobre  a glottis , 
e tapando  a paflagem  do  ar,  os  quaes  nós 
devemos  ligar,  cortar,  ou  arrancar  , le~ 
gundo  a fua  confiftencia  , e figura  , antes 
de  embaraçarem  a refpirnção  : 3.0  certos 
corpos  eftranhos  , que  cahem  no  larynx, 
trachea , e bronchios,  como  migalhas  de 
pao  , caroços  de  frutas  , bocados  de  of- 
fos  , e outros  femelhantes  , os  quaes  na 
expiração  fobem  até  ao  larynx  , mas  nao 
fahem  pela  glottis  , e tornão  a defccr  na 
infpiraçao  até  aos  bronchios.  Eftes  cor- 
pos 

os  queixos  por  meio  de  huma  cunha , ou  fpeculo , e 
pegar  com  o tenaculo  no  corpo  , em  quanto  com  o 
efcalpelio  o defearna  , e fepara  das  outras  partes.  O 
efcalpeilo  deve  ter  a ponta  romba  , e o córte  da  ex- 
tensão de  doze  , 011  quatorze  linhas  , para  não  ferir 
as  partes  vizinhas.  Alguns  práticos  fervem-fe  da  tifoj- 
ra  com  pontas  rombas  : porém  cfte  inftrumemo  não 
he  tão  bom  como  o efcalpeilo.  Deve  notar-fe  , que 
achando-fe  ambas  as  amygdalas  na  nccefíidade  de  fç 
extirparem  , fò  extirparemos  a fegunda  depois  de  co- 
rada a chaga  da  primeira. 


6 Medicina 

pos  ío  podem  fer  tirados  pela  broncho- 
tomia  , quando  fobem  , e defcem  , ou 
quando  fe  fíxão  da  parte  média  da  tra- 
chca  para  cima  , o que  fe  conhece  pela 
dor  fixa , e aguda  no  lugar , onde  perfif- 
tem  , e em  geral  pela  tofle  convulfiva  , 
voz  rouca  , refpiração  laboriofa  , e fuffo- 
caçoes  , nas  quaes  morre  o doente  (a)  . 
Se  eítes  corpos  não  produzem  logo  a fuf- 
focação  , he  precifo  pôr  em  prática  al- 
guns meios  , que  os  fação  expulfar  por 
violentas  conrracçôes  do  bofe  , como  ex- 
citar o vomito  com  emeticos , dar  panca- 
das entre  as  efpadoas,  e excitar  os  efpir- 

ros 


(a)  Quando  algum  corpo  eftranho  tapa  pelo  feu 
volume  a paffagem  do  ar  , fegueíe  a morte  em  bre- 
ves inlhntes  : porém  fe  deixa  paííar  algum  , e fe  não 
póde  tirar  a tempo  , vem  também  a caufar  a morte, 
humas  vezes  pela  inflammação  , que  excita  , outras 
porque  augmentando  pelo  eftimulo  o filtro  do  muco 
da  trachea  , e bronchios  ao  pomo  de  encher  eftes  ca- 
nacs,  fegue-fe  a fuíFocação. 

As  glandulas  falivares  incháo  algumas  vezes  pe- 
lo ufo  do  mercúrio  mal  adminifbado  , ao  ponto  de 
caufarem  a fuíFocação , e fer  precifa  a bronchotomia. 
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ros  com  o tabaco  , euforbio  , e outros  (a)  , 
pondo  o doente  com  as  pernas  para  ci- 
ma, e a cabeça  para  baixo,  principalmen- 
te fe  ido  os  corpos  pezados,  como  grãos 
de  chumbo  , &c.  Porém  fe  eftes  meios 
não  produzem  eíFeito  , cumpre  fungrar, 
diluir,  e adietar  o enfermo,  para  preve- 
nir buma  grande  inflammação  , ou  prati- 
car a bronchotomia  no  lugar  , onde  eíles 
corpos  párão  , a fer  da  parte  média  da 

frn- 

(4)  Luiz  na  lua  legunüa  Memória  lobre  a bron- 
chotomia ( M mor.  da  Academ.  de  Cir.  dc  Paris  T.  4. 
pag.  522.)  náo  convem  no  uío  dos  emeticos  , e 
ífernutatorios , achando  que  fó  por  acaío  he  que  hum 
corpo  cítranho  póde  íahir  pela  glottis  a beneficio  do 
ar  na  expiração,  e que  atravcILndo-fc  na  me  fina  glot- 
tis póde  lazer  morrer  o enfermo  fubitameme  , con- 
cluindo que  fó  a operação  he  o unico  recurfo.  Toda- 
via os  corpos  , que  náo  cftáo  fixos , e ainda  os  que  o 
eftiverem  , podem  defpegar  fe , e fahir  envoltos  com 

lympha  , ou  efearros  , e nós  obfervamos  que  a força 
de  hum  efpirro  faz  fahir  dos  bronchios  muco  efpefio , 
que  náo  póde  fahir  com  a toíTc.  E fe  o corpo  entrou 
pela  glottis,  e náo  caufou  a morte  fubira  , como  a ha 
de  caufar  á fahida  ? Pelo  que  os  emeticos  , e fiernu- 
tatrrios  devem  tentar-fe  , porque  podem  alguma  vtz 
livrar  o enfermo  da  bronchotomia. 
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trachea  para  cima  : 4.0  os  efpafmos  dos 
mufculos  do  larynx  levados  a tal  auge  , 
que  apertem  a glottis  ao  ponto  de  não 
entrar  o ar  , ieguindo-a  a fuffocaçao.  híta 
caufa  rariílimas  vezes  exige  a bronchoto- 
mia  ; porque  ou  os  efpafmos  impedem 
totâlmente  apaílagem  do  ar,  e então  não 
ha  tempo  para  fe  praticar  a operação  an- 
tes da  fuíFocação  , ou , fe  paíla  algum  ar 
pela  glottis , ha  tempo  para  fc  remover  o 
elpafmo  por  meio  dos  anti-cfpafmodicos 
internos,  e externos  : 5.0  os  tumores  ex- 
ternos, que  pelo  feu  volume,  e proximi- 
dade á trachea,  ou  larynx,  a comprimem 
ao  ponto  de  fazerem  a rei piraçao  traba- 
Ihofa  , e algumas  vezes  produzirem  a fuf- 
focação  , taes  são  o broncho-cele , efero- 
fulas , aneurifmas  , feirros  , &c. , cujos  tu- 
mores , nao  podendo  refolver-fe  , ou  ex- 
tirpar-fe  , e vindo  a produzir  a fuíFocação, 
exigem  a bronchotomia  para  fe  perlongar 
a vida  ao  enfermo:  6.°  os  corpos  volumo- 
fos  demorados  no  pharynx:  7.0  finalmente 
a efquinencia. 


Da 
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Da  efquinencia . 

§.  III. 

Dá-fe  o nome  de  efquinencia  a toda 
a inflammação,  que  ataca  a parte  interna 
das  fauces , como  atnygdalas , vco  do  pa- 
ladar, campainha,  larynx,  e pharynx  ; e 
fe  diílingue  em  benigna,  e maligna,  (a) 

Da  efquinencia  benigna . 

§.  IV. 

A efquinencia  benigna  coníifte  na  in- 
fhmmação  da  membrana  mucofa  das  fau- 
Tnm.  III. B ces 

(4)  Eíta  moleldia  , chamada  também  angina  , 
tem  recebido  differentes  nomes  , fegundo  as  partes 
atacadas,  como  tonfiilar , pharyngea  , laryngea  , tra- 
cheal , &c. , e icgunJo  a iua  natureza,  como  verda- 
deira, falía,  (manche,  parafinanche , &e.  : porém 
todos  eftes  nomes , que  fò  fervem  de  fazer  confusão , 
sáo  inúteis  ; porque  toníilíar , pharyngea , e laryngea  , 
&c.  sáo  a mcfma  moleflia  , atacando  diíFcrentes  par- 
tes; verdadeiras,  falias,  fmanche,  para-fmanche  , com 
tumor , ou  fem  tumor , sáo  o meímo  que  benignas , 
e malignas , como  vou  a moftrar. 
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ces  acompanhada  da  inchação  nao  fó  dei- 
ta membrana  , mas  das  glandulas  arnyg- 
dalas,  e foliiculos , que  lhe  íkao  por  bai- 
xo , a qual,  principiando  em  hum  ponto, 
lavra  , e ataca  ordinariamente  todas  as 
fauces  , paííando^fe  ate  de  hum  lado  ao 
outro. 

§.  v. 


A inchaçao  , vermelhidão,  dor,  pi- 
cadas nos  ouvidos , diiíiculdade  de  engu- 
lir,  vifcoíldades  na  boca,  e iarynx,  voz 
rouca,  ou  aguda,  e febre  maior , ou  me- 
nor, fazem  facilmente  conhecer  eüa  mo- 
leília. 

§.  VL 

% ■ 

As  caufas  deita  efquinencia  são  com- 
mummente  locaes,  e fe  reduzem  a tudo  o 
que  pode  excitar  eilimulos  , ou  confiipar 
os  du&os  das  glandulas  , ou  folliculos 
que  filtrao  a faliva  y como  ar  frio  , coufas 

geladas  (a)  , corpos  eftranhos  cravados,. 

ou 

(tf)  Part/cularmenic  achando-fe  o corpo  quente  y 
como  quando  paliamos  dc  huma  cafa  quente  para  hum 
lugar  frio,  ou  de/cançamos  de  repente  de  hum  traba- 
lho, ou  exercício  violento.. 
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ou  demorados  neíhs  partes  , adubos  acres, 
bebidas  efpirituofas  , &c.  Eílas  caufas 
obrao  com  tanta  mais  vehemcncia , quan- 
to a conftituição  he  difpofta  para  iílo  pe- 
la diathefis  inflammatoria  , e pela  idade 
( a ),  além  da  difpofição  local;  porque  ha 
peíToas  com  mais  propensão  para  eíla  mo- 
ieftia  , como  as  mulheres,  e os  que  tocao 
inftrumentos  de  vento  , 8c c.  , difpoíiçao 
que  faz  apparecer  a efquinencia  em  pe- 
riodos  certos  , particularmentc  na  prima- 
vera , e outono. 

§.  VII. 

A efquinencia  benigna  termina  ordi-» 
nariamente  pela  refoluçao  , poucas  vezes 
pela  fuppuraçao,  e quafi  nunca  pela  gan- 
grena , ainda  que  algumas  vezes  appare- 
ção  cruftas  negras  cm  differentes  pontos 
da  inflammaçao.  Se  a. difpoíiçao  local  ,-e 
conftitucional  favorecem  o augmento  da 

B ii  in- 

(w)  Nós  obfcrvnmos,  que  no  temperamento  fan- 
guinco  , e nas  idades  pouco  avançadas  ha  mais  difpo- 
fiçáo  para  efta  efquinencia. 
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inflammação,  eftende-fe  ao  larynx,  crcfce 
a febre,  a dificuldade  de  refpirar,  e al- 
gumas vezes  vem  a fuffocaçao  , não  po- 
dendo os  enfermos  dobrdr  opefcoço,  nem 
fallar , fazendo-fe-lhes  a voz  fibilante  ; e 
eítcndendo-fe  ao  pharynx  ,•  creíce  a difi- 
culdade de  engulir  , e o que  os  doentes 
querem  engulir  fahe  pelos  narizes. 

Cura . 

§.  VIII. 

A cura  da  efquinencia  benigna  con- 
fegue-fe  com  remedios  conílitucionaes , e 
topicos.  Os  coníbtucionaes  são  , i.°  os 
em  éticos  , os  quaes  são  frequentemente 
mui  proveitofos  : 2.0  as  fangrias  no  braço 
proporcionadas  ás  forças  do  enfermo.,  e 
cm  lugar  de  muitas,  e pequenas,  huma  , 
ou  duas,  porém  grandes:  3.0  os  purgan- 
tes brandos  , cl iífei es  , e bebidas  diluen- 
tes : 4.0  as  preparações  antimoniaes  : 5:.0  fi- 
nalmente os  pediluvios,  e íinapifmoS.  Os 
topicos  sao  , 1.  vapores  de  agua  morna 

re- 
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recebidos  nas  fauces  por  hum  funil : 2.0  gar- 
gjrejos  dos  cozimentos  adílringentes  , par- 
ticularmente levando  ácidos  , ou  emolii- 
entes , e anodinos , fe  ha  grandes  dores: 
3.°  fangrias  locaes  }¥>r  meio  de  bichas 
applicadas  ao  redor  do  peícoço:  4.0  cata- 
plafmas  emollientes,  também  ao  redor  do 
pefcoço : 5.°  finalmente  os  veíkatorios. 

§.  ix. 

Se  a inflam mação  fe  refolve  , pode- 
mos ajuntar  aos  gargarejos  adílringentes 
o fal  amónia co  , e algum  cfpirito  de  vi- 
nho, para  confeguirmos  a refoluçao  mais 
dcpréífa.  Porém  fe  fe  encaminha  á fuppu- 
ração  , o que  fe  conhece  pelo  augmento 
da  moleília  , febre  aguda  , dor  pmfante , 
calefrios  , e maior  elevação  da  inchação 
cm  algum  , ou  alguns  pontos  , cumpre 
promovei  la  com  a continuação  das  cata- 
plafmas  emollientes  no  pefcoço  , e fre- 
quentes bochechas  de  agua  morna  , ou 
leite,  até  a matéria  eítar  feita,  o que^fe 
dã  a conhecer  pela  remittencia  da  febre, 
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calefrios  , e crcfcimcntos  a horas  certas , 
ou  irregulares  , maior  diifículdade  de  en- 
gulir,  máo  hálito,  e com  cheiro  de  pus, 
ainda  que  o abfcefib  fe  não  tenha  rompi- 
do, e finalmente  pela  maior  elevaçao  ef- 
branquiçada , e com  fiu&uação,  fe  le  po- 
de tocar. 

Ne  fie  eftado  ou  fe  cfpera  que  o ab- 
fceíFo  rebente  , fe  o enfermo  nao  eílá  no 
perigo  de  fe  fufFocar  , ou  fe  dá  fahida  á 
matéria , picando-fe  o abfceífo  com  a lan- 
ceta, ou  faryngotomo  (d),  cuja  operação 
^ fe  chama  pharyngotomia.  He  precifo  , 
quando  íe  abre  o abfceífo  , que  o enfer- 
mo tenha  os  queixos  abertos  por  meio  de 
algum  corpo  duro  mettido  entre  os  den- 
tes , 

(^)  O pharingoromo  he  huma  lanceta  efcondida 
dentro  de  hum  canudo  de  prata  achatado  , que  fahe 
carregando-fe-lhe  no  cabo , e recolhe-fe  por  effeito  dc 
huma  mola.  Eíte  inftrumemo  he  maisfeguro  para  ef- 
ta  operação  , em  razáo  de  fe  encoftar  o canudo  ao 
ab  fc  c Ho , fahir  a lanceta,  abrillo  , e tornar-fe  a reco- 
lher Tem  offcnder  outras  partes  ; o que  náo  fuccede 
com  a lanceta  , que  póde  algumas  vezes  ferir  outras 
partes  em  qualquer  movimento,  que  o enfermo  façí. 
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tcs , a cabeça  inclinada  para  diante , e fe~ 
ja  no  momento  da  expiração  , para  evitar 
que  a matéria  caia  na  glottis  , e o fuffo- 
que  , defaftre  que  algumas  vezes  tem  a- 
contecido.  Evacuada  a matéria  do  abíceí- 
fo , continuará  o doente  a gargarejar  com 
agua  morna,  ou  leite  por  alguns  dias,  e 
depois  com  os  cozimentos  adftringentes 
com  efpirito  de  vinho,  e mel,  até  que  a 
moleftia  fe  diílipe  inteiramente.  Com  tu- 
do fe  a infiammação  fe  encaminhar  a gan- 
grenajoque  íe  conhece  pelos  fymptomas 
(XIII),  ufaremos  dos  antifepticos  inter- 
nos , e topicos  ; e íe  o doente  eíliver  a 
ponto  de  íe  íuffocar , praticaremos  a bron- 
chotomia. 

§.  X. 

Em  confequencia  defia  cafta  de  ef- 
quinencia  ficão  groíTuras  nas  amygdalas , 
que  trataremos  como  fica  dito  ( II  ) , e a 
campainha  relaxada  obftruida  , e mais  com- 
prida do  que  he  commum  , defeito  que 
póde  vir  por  muitas  outras  caufas , e que 
incommoda  muito  os  enfermos  , fazendo 

hu- 
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■hum a efpecie  de  titillaçao  na  bafe  da  lín- 
gua , na  glottis  , e partes  vizinhas  , da 
qual  íe  fegueni  vontades  contínuas  de  en- 
gulir,  de  efcarrar,  e algumas  vezes  caufa 
defeito  na  pronúncia , e na  refpiração.  Se 
efte  defeito  fe  nao  remedca  com  os  gar- 
garejos  tonicos  , e adftringentes  , e com 
certos  pós  acres  , e adftringentes  , como 
os  de  pimenta  , de  fal  commum  , de  fal 
amoniaco  , de  pedra  hume , &c. , fó,  ou 
mifturados  com  mel , e levados  á campai- 
nha em  huma  coíhér  ; então  cumpre  cor- 
tar-lhe a porção  , que  fobeja  , pegando 
convhuma  pinça  na  fua  ponta,  cuja  pinça 
abaixa  ao  mefmo  tempo  a lingua , e cor- 
tando pelo  lugar  conveniente  com  huma 
tifoira  de  pontas  rombas  (a).  A ferida, 
que  fica  , cura-fe  facilmente  com  os  gar- 
garejos  de  agua  , com  agua  ardente  , e 
outros  femelhantes. 

Da 

(aí)  A facilidade  , com  que  íe  faz  cfta  operação 
com  a tiíoira  , c pinças,  difpenfa  os  inftrumentos  in- 
ventados por  Bartholino,  c Sculteto  , aífim  como  tam- 
bém os  meios  , de  que  íe  tem  fervido  alguns  para  a 
laqueaqáo  da  campainha. 
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D a efquinencia  maligna* 

§.  XI. 

• -/  » . * * 

A efquínencia  maligna  he  huma  in- 
flammação  das  partes  da  garganta  com 
vermelhidão  efcura  , pouca  inchação  , a- 
companhada  de  grande  febre  com  accef- 
fos  precedidos  de  frios  , particularmente 
de  tarde  , a cujas  horas  fe  fentem  os  do- 
entes peior  do  que  de  manhã  , vomitos, 
anciedades  , pefcoço  hirto  , diíficuldade 
de  refpirar,  e a voz  rouca. 

§.  XII. 

Efta  efquinencia  contagiofa  he  com- 
mummente  epidemica  , e depende  de  ve- 
nenos, que  o ar  conduz  bebidos  pelaref- 
piração  , e he  por  efta  razão  que  ataca 
todas  as  peífoas  expoftas  ao  contagio  5 
nas  quaes  acha  maior  difpofição  conftitu- 
cional  , ou  local  , mas  particularmente  a 
gente  moça  , debil  ? ou  achacada. 

' q f.  : • • . ,.i  ... 

Tom.  III.  G Pou- 


J. 
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§.  XIII. 

Pouco  tempo  depois  de  apparecer 
efta  moleítia  , fe  defcobrem  nas  fauces 
humas  nodoas  íinzentas,  as  quaes  lavráo, 
e fe  mudao  em  cruftas  efpeflas  , que  ca- 
hindo  deixao  ulceras  , das  quaes  corre 
huma  matéria  fétida , que  faz  o hálito  in- 
fupportavel.  Se  eítas  ulceras  ganhão  hu- 
ma  cor-  lívida  , ou  negra  , e o pulío  fe 
torna  pequeno  , frequente  , e inegular, 
debilitando-fe  as  funções  anima  cs , e vin- 
do o delirio,  ou  a fonolencia  , fe  a pellc 
fe  cobre  de  pintas  , e a inflam  mação  la- 
vra pela  membrana  interna  do  larynx  até 
ao  pulmão,  diííicultando-fe  cada  vez  mais 
a refp tração  , o doente  morre  commum- 
mente  do  terceiro  dia  por  diante  com  to- 
dos os  fymptomas  de  huma  febre  pútrida. 

Se  o doente  , por  effeito  da  lua  ro- 
buflez  , ajudada  dos  remedios  , ou  peia 
pouca  força  do  mal  , ateima  a viver  , a 
matéria  abforvida  das  ulceras  das  fauces 
produz  inchações  nas  glândulas  do  peí- 


co- 
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coço  , que  algumas  vezes  causão  a fuíFo- 
cação  , e engulida  promove  frequentes 
diarrheas. 

Cura. 

§.  XIV. 

Como  a tendência  deita  moleítia  pa- 
ra a podridão  he  mui  grande  , e caufa 
muita  debilidade  conftitucional  , não  fc 
podem  fazer  evacuações  de  fangue  , ex- 
cepto  havendo  demaziada  plethora  , e os 
fvmptomas  inflammatorios  levados  a gran- 

j 1 , 

de  auge:  pelo  que  os  emeticos  são  muito 
proveitofos  , aos  quaes  fe  deve  logo  fe- 
guir  o ufo  dos  anti-íepticos  , particular- 
mente  a quina  , e brandos  laxantes  , os 
clilteres  também  anti-fepticos , havendo  a 
cautela  dc  não  purgar  muito , para  fe  não 
augmentar  a debilidade.  Os  veficatorios 

O 

á roda  do  pefcoço,  eventofas  farjadas  ha 
nuca  , são  igualmente  uteis.  Em  quanto  aos 
gargarejos  , deverão  fer  anti-fepticos  , e 
muito  amiudados,  para  que  fe  nao  demo- 
re a matéria  das  ulceras  nas  fauces,  e le- 

C'!  • • * 

> 11  ja 
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ja  abforvida  , ou  engulida.  Se  o doente 
não  puder  engulir  , o que  poucas  vezes 
fuccedc,  fc  poderá  alimentar  com  as  aju- 
das de  caldo  de  gallinha  fó  , ou  ajuntan- 
do-fe-lhe  alguma  gelea  ; e eílando  proxi- 
ino  a fuífocar-fe  , praticaremos  a broncho*- 
tomia. 

§.  XV. 

Quando  as  ulceras  das  fauces  ganhão 
hum  melhor  afpe&o  , a febre  fe  modera , 
e as  pintas  da  pelle  acabão,  paífados  tres, 
ou  mais  dias  por  efcamas  do  epiderme  y 
feguidas  de  fuores  moderados , fono  , von- 
tade de  comer,,  e outros  ílnaes  de  faude  : 
o refto  da  moleftia  acaba  em  poucos  dias 
com  a continuação  dos  mefmos  remedios 
augmemados,  ou  diminuídos  , fcgundo  o 
efíeito  que  produzirem. 

* efquinencia  iracheal , ou  garrotilho . 

§.  XVL 

Efta  efquinencia  he  a inflam  mação 
da  glottis,  larynx  , ou  parte  fupenor  da 

tra~ 


Operatória.  21 
tracHea  , atacando  fó  a membrana  muco- 
fa , que  forra  eíles  orgaos , ou  também  as 
vizinhanças , humas  vezes  limitando-fe  fó 
a eftas  partes,  outras  vezes  lavrando  para 
as  fauces,  ou  para  o polmao. 


De  qualquer  natureza  que  efta  efqui- 
nencia  feja , ifto  he,  benigna,  ou  malig- 
na , merece  todo  o cuidado  dos  práticos  • 
porque  he  a que  mais  promptamente  póde 
•produzir  a íuífocaçáo  em  razao  de  princi- 
piar logo  a difficultar  a refpiração  (a) , 
feguindo-fe  a voz  íibilante  , anciedades, 
grande  aperto  dolorofo  no  larynx,  febre, 
toífe  fecca  , e os  mais  fymptomas  (XIII), 
com  os  quaes  perecem  os  enfermos  , fe 

nao 


(4)  Quando  a efquinencia  , oa  o primeiro  foco 
da  inflaramação  principia  longe  do  larynx , ainda  que 
venha  no  feu  progrelTo  a eftendcr-fc  a efte  orgáo  , 
não  produz  huma  fuftocação  táo  prompta  , como 
quando  principia  no  mefmo  larynx , e dalli  fe  cfpalba 
pelas  partes  vizinhas  ; porque  todas  as  inflamraações 
cm  geral  causáo  maior  inchação  nos  lugates  a onde 
priacipiáo, 
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não  apreflamos  os  foccorros , que  ficao  er- 
prcflados  (VIII,  ou  XIV)  , fegundo  a 
natureza  da  efquinencia  , e fe  não  preve- 
nimos a fuftbcação  com  a bronchotomia. 
Eíta  efquinencia  , que  ataca  principalmen- 
te as  crianças,  poucas  vezes  he  contagio- 
fa  , e quaíi  fempre  benigna,  iifo  he , cau- 
fada  por  frio , e não  por  veneno , como  a 
maligna  , a pezar  de  fer  muito  perigofa  , 
em  razão  da  íuffocação  , que  produz  em 
pouco  tempo  por  effeito  do  lugar  ataca- 
do (rf).  Muitas  vezes  obfervamos  fer  a 
efquinencia  tracheal  huma  continuação  da- 
quella,  que  ataca  as  fauces  (£)  , e per- 

ma- 

( (d)  Como  eíh  moleftia  confiftc  no  eftado  in- 

flammatorio  da  membrana  mucofa  , que  forra  o Ia- 
rynx  , trachca  , e bronchios , o muco  ganha  por  effei- 
to do  calor  huma  certa  confiftenda  , que  o faz  parecer 
ao  pus  , e daqui  vem  parecerem  os  elearros  purulen- 
tos , os  quaes  os  doentes  lançáo  com  trabalho  , ten- 
do fe  vi  fio  muitas  vezes  efearrarem  porções  membra- 
nofas  da  figura  dos  canaes  , onde  fe  fórmáo , tomadas 
por  alguns  como  pedaços  da  membrana  mucofa ; mas 
que  são  formadas  pelo  mcfmo  muco  mais  efpeííado 
por  effeito  do  maior  calor. 

(&)  Nós  labemos  quanto  he  facil  lavrar  huma  in- 
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maneccr  muito  tempo  fem  terminar  pela 
refbluçáo  , ou  fuppuraçao  ( a ) ? vindo  a 
acabar  com  huma  expeftoraçao  , feme- 
lhante  á de  hum  catarro. 

T 

_ / 'k  ,»j  -*^1,  < f *'  r t 

§.  XVIII. 

. ó «/  V>  t . 

Todas  as  vezes  que  a efquinencia 
chegar  a citado  de  preciíar  da  bronchoto- 

mia , 

-■  — ■ 1 r*  1 “ ■■■■  ■—■■■■■■  -1.1  ■■■  ■ » ■ ■■  — — 

flammaçáo  por  fíruéfuras  analogas  ; e por  iíío  vemos 
que  a ináammaçáo  das  fauces  íc  eftende  algumas  ve- 
zes até  ao  eftomago  pelo  ifophago  , e até  ao  polmáo 
pela  trachea  , a que  os  antigos  chamaváo  a efquinen- 
cia cahida  np  peito , e fuppunháo  que  as  fangrias  no 
pé  concorriáo  para  ifto. 

(rf)  Cullen  attribue  a caula  difto  ao  efpafmo , 
que  ataca  os  mufeulo:.  da  glottis  , que  induzindo  a fuf- 
focaçáo  atalha  as  ccmmuns  confequencias  da  inflam- 
maçáo : porém  eu  acho  quebafta  a inchação  da  mem- 
brana mucofa , ou  a grande  quantidade  dc  muco , que 
fe  filtra  por  cffuto  do  eftimulo  , e que  enche  os  ca- 
naes  aereos  , para  produzirem  a fuffocação  5 muito 
particularmente  confcíTando  o mcfmo  Cullen  , que  os 
anti-fpafmcdicos  náo  aproveitáo  nefte  efpafmo  ; c 
igualmente  acho  que  a inílammaçáo  póde  confervar-fe 
efiacionaria  pela  pouca  vchemcncia  das  caufas  aílini 
próximas  } esmo  remotas  , e confequentemçme  pela 
pouca  reacçáo  da  natureza. 
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mia  j ifto  he , de  ameaçar  ao  longe  a fuf- 
focaçao  , nos  determinaremos  a praticalla  , 
excepto  quando  a moleftia  fe  propaga  até 
ao  polrnão,  e reduzir  efte  orgão  ao  eftado 
inflammatorio , a que  chamão  angina  petto- 
ris , ou  os  bronchios  fe  encherem  de  íym- 
pha  ; porque  neíles  cafos  não  aproveita  a 
operação  em  razão  de  continuar  hum  a 
grande  parte  do  mal  para  baixo  do  lugar, 
onde  eíta  fe  pratica.  O mefmo  obfervare- 
mos  a reípeito  dos  corpos  eftranhos,  que, 
paíTando  da  parte  média  da  trachea  para 
baixo , nao  fobem  mais , a pezar  de  todos 

òs  meios  empregados  para  os  fazer  fubir. 

. 

Decidida  a neceílidade  da  operação  por 
qualquer  das  caufas  referidas  ( II  ) , fe 
praticará  do  modo  feguinte. 

„ . r . • • r * 

r - - ■ ri  V - • ;;  . ; • ; o; 

Da  operação  chàmada  broncbotomia . 

**!■  j ^ 1 ^ . y íl  / | O . i • * v O 1 i -» » ; . » 
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Sentado  o doente  em  huma  cadeira  , 

ou  ila  borda  da  cama  com  a cabeça 

< , > 

d)- 
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(4)  Bell  pretere  deitar  o doente,  em  cima  de  hu- 
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direita,  e encoftada  ao  peito  de  hum  aju- 
dante, o qual  a fegura , toma  o operador 
huma  prega  tranfverfal  na  pelle  , juftamen- 
te  no  meio  , e parte  anterior  do  efpaço , 
que  ha  entre  o larynx  , e o oílo  herno , 
cuja  prega , fegura  de  hum  lado  por  hum 
ajudante  , e do  outro  pelo  operador  com 
os  dedos  da  mao  elquerda , corta  de  cima 
para  baixo  com  hum  biíluri , ou  efcalpel- 
lo  , que  tem  n»  mao  direita.  Iifta  inci- 
são , que  deve  ter  o comprimento  de  hu- 
rna  pollegada,  comprehendendo  a pelle, 
e gordura  , defeobre  os  mufeulos  ílerno- 
thyroidcos  , os  quaes  o operador  fepara 
hum  do  outro,  cortando  acellular,  que  os 
une  , até  defculírir  a trachea  na  extensão 
de  mais  de  meia  pollegada.  Ifto  feito, 
forma  a ferida  com  fios  fcccos  por  algum 
Tom.  ITT. D 

ma  meza  com  a cabeça  dobraJa  para  trás:  porém  ef- 
ta  fuuação  tem  os  inconvenientes  feguintes  , i.°  fuf- 
focar-fe  mais  o doente:  2.0  náo  íe  poder  tomar  hu- 
ma prega  na  pelle  , com  a qual  fc  faz  a operação  mais 
facil  : $.°  cahir  o fangue  da  operação  dentro  da  tra- 
chea , quando  fe  penetra , c caufar  toííc , ou  fuffocar 
o enfermo. 
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efpaço  de  tempo,  para  eífancar  o fangue, 
que  corre  dos  pequenos  vafos;  e fe  fe  fe- 
rir algum  coníideravel  , dos  que  fe  diíiri- 
buem  na  glandula  thyroidea  , o laqueará 
por  meio  do  tenaculo  ( a ).  Muitas  vezes 
he  precifo,  que  paííe  huma  hora  , duas, 
ou  mais  tempo , para  fe  eftancar  o fangue  : 
pelo  que  convem  anticipar  a operaçao , 
para  le  expender  eíle  tempo  fem  o perigo 
de  fe  fuífocar  o enfermo.  Náo  fe  poden- 
do tomar  a dita  prega  , atezará  o opera- 
dor a pelle  , que  cobre  a parte  anterior 
da  garganta , íituando  os  dedos  pollegar, 
c indicador  efquerdos  aos  lados  da  tra- 
chea  , para  que  , tenfa  a pelle  , a polfa 
cortar,  e dirigir  melhor  o golpe. * (*) 

Ef- 

(*)  Fazcndo-fe  a operação  no  lugar  mencionado  , 
não  fe  defeobre  a glandula  thyroidea  \ e por  tanto  náo 
fe  ferem  os  feus  valos,  o que  póde  acontecer  princi- 
piando-fe  o eórte  immediatamente  abaixo  do  larynx. 
Todavia  fe  algum  corpo  eftranho  demorado  neftc  lu- 
gar obrigar  a praticar  aili  a operação  , nenhuma  dú- 
vida póde  haver  em  fe  fazer  mefmo  ao  travéz  da 
glandula  , tomando-fe  o fangue  como  fica  dito  , aílim 
como  também  fe  a glandula  fe  achar  enfartada.,  e 
defeida  abaixo  dos  feus  limites  ordinários. 
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Eftancado  o fangue , profegue  o ope- 
rador no  refto  da  operação,  penetrando  a 
trachea  com  huma  lanceta  de  ponta  cui- 
ta  , e larga  , cortando  com  cila  tranJver- 
falmente  a porção  ligamentofa  , que  une 
os  aneis  cartilaginofos,  Nada  impoita  que 
a penetração  le  faça  entre  o íegundo  , e 
terceiro  , terceiro , ou  quarto  aneis , o que 
importa  he  penetrar  eífe  canal , e quanto 
mais  abaixo  melhor.  Feita  a penetração, 
toma  o operador  huma  ca  nula  de  prata 
chata,  ligeiramente  curva,  romba,  e pe- 
netrada de  muitos  buracos,  como  aponta 
de  huma  algalia , e a introduz  na  trachea 
de  modo  , que  a fua  ponta  não  toque  a 
parede  pofterior  deite  canal,  para  não  ex- 
citar a toíTe.  Eíta  canula  deve  ter  o com- 
primento de  pollegada  e meia  até  duas 
pollegadas  ; e para  que  fó  entre  na  tra- 
chea a porção,  que  convem  , fe  fará  paf- 
far  ao  travéz  de  chumaços  furados  , fei- 
tos de  panno  fino  , os  quaes  não  fó  lhe 
diminuem  o comprimento  , mas  fervem 
de  appofitos  á ferida.  Situada  a canula, 

D ii  fe 
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fc  prende  com  ííttas  ao  redor  do  pefcoço 
pelos  aneis,  que  tem  junto  ao  Teu  bocal  , 
o qual  deve  íer  cuberto  com  hum  bocado 
depanno  tranfparente , para  impedir  a en- 
trada á poeira,  ou  couías  femelhantes. 

Como  os  chumaços  , de  que  fallei, 
cobrem  a ferida  , nao  fe  precifa  de  mais 
appoíitos,  e fó  fe  precifa  augrnentar-lhes , 
ou  diminuir-lhes  a efpeflura  , íegundo  o 
augmento , ou  diminuição  da  inchação  ex- 
terior, para  que  fe  confervc  a porção  ne- 
ceílaria  dacanula  dentro  da  trachea.  Quan- 
do a ferida  fe  muda  em  chaga , untaremos 
o primeiro  chumaço  com  gemma  dJ  ovo  fò , 
ou  mifturada  com  balfamo  deArceo,  para 
ajudar  a fuppuração. 

No  cafo,  em  que  as  bordas  da  ferida 
inchem  muito,  e puxem  a canula  para  fo- 
ra , cortaremos  eom  huma  tiíoira  parte 
dos  chumaços  , para  os  carregarmos  mais 
para  dentro  ; e fe  for  precifo  alimpalla, 
porque  fe  va  entupindo  com  o muco  da 
trachea,  a tiraremos  fóra  para  fe  alimpar, 
ou  fubfíituiremos  outra  em  feu  lugar,  pa- 
ra 


/ 
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ra  o que  deveremos  ter  feito  a penetra- 
ção baftantemente  larga,  cortando,  fe  for 
precifo , hum , ou  mais  aneis  de  cima  pa- 
ra baixo  , corno  fe  deve  fazer  para  tirar 
os  corpos  eílranhos , fem  que  diíto  fe  íiga 
prejuizo  algum  ao  enfermo;  e fera  mefmo 
muito  util  não  ufar  da  canula , fe  o doen- 
te puder  reípirar  bem  fem  ella  , ou  fe  fe 
entupir  a miudo,  o que  depende  da  tena- 
cidade, e abundancia  do  humor  tracheal ; 
cubrindo-fe  então  a ferida  externa  com 
hum  cmplaílro  adheíivo , furado  no  meio. 

Da  laryngotomia . 

§.  XX. 

Alguns  práticos  propõem  a laryngo- 
tomia com  preferencia  á bronchotomia  , 
ou  tracheotomia  nos  cafos  de  prevenir  a 
fuffocação  , a qual  fe  pode  praticar  entre 
as  cartilagens  thyroidea,  ccricoidea,  cor- 
tando-fe  tranfverfalmcnte  o ligamento  , 
que  as  une  , o qual  fe  defeobre  aílím  que 
fe  faz  a incisão  longitudinal  nos  tegu- 


men- 
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mentos  , por  fer  a parte  mais  defnudada 
do  larynx.  Também  fe  pode  fender  lon- 
gitudinalmente a cartilagem  thyroidea  , 
para  , no  caio  de  fer  precifo  tirar  algum 
corpo  eftranho  demorado  no  larynx  , fe 
poderem  introduzir  as  pinças  , com  as 
quaes  fe  faz  a extracção. 

§.  XXL 

De  qualquer  modo  , e cm  qualquer 
lugar  , que  fe  pratique  a penetração  da 
guela  do  ar?  convem  tentar  a união  affitn 
que  fe  remove  a caufa  : pelo  que  fendo 
efta  corpos  eftranhos  , podemos  unir  a fe- 
rida  ? apenas  os  extrahimos  • e fendo  al- 
guma das  outras  caufas  mencionadas  , a 
confervaremos  aberta  7 em  quanto  o en- 
fermo não  puder  reípirar  livremente  pelas 
vias  naturaes.  (a) 

' CA- 

( a ) A bronchetomia  pratica-fe  com  muita  facili- 
dade , e não  encerra  perigo  algum  , como  moftráo 
muitas  obíervações  de  feridas  profundas  no  larynx  , c 
trachca  , e a meíma  operaçáo  algumas  vezes  pratica- 
da : com  tudo  faz-fe  mui  pouco  ufo  delia  em  prejuizo 
dos  miferaveis  enfermos,  que  morrem  íufiòcados  hu- 
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CAPITULO  II. 

Dos  corpos  ejlr anhos  no  pharynx  y e efophago . 

§.  XXII. 

HA  muitos  corpos  , que  podem  ficar 
demorados  na  guela  do  comer  defde 
o pharynx  até  o eítomago , particularmen- 
tc  abaixo  do  mefmo  pharynx,  ou  por  ci- 
ma do  diaphragma. 



mas  vezes  por  ihes  negarem  eíte  foccorro , outras  por 
lho  adminiftrarem  mu  to  tarde. 

Defde  o tempo  de  Hippôcrates  até  0 de  Afclc- 
piades,  que  propoz  a incisão  no  larynx,  ferviáo  íe  os 
práticos  para  valerem  aos  lufrocados  de  hum  canudo, 
que  mettiáo  na  garganta.  Faulo  d’  Eginc  íoi  o pri- 
meiro , que  defereveo  a bronchocomia  praticada  abai- 
xo do  larynx  entre  o terceiro  , e quarto  aneis  da  tra- 
chea  , por  fer  o lugar  mais  defeuberto  , e longe  de 
vafos  grolTos.  Fabricio  d Aquapendente  parece  ter  fido 
o inventor  da  canula  , que  aconfclha  em  quanto  dura 
a fuífòcaçáo.  Caííerio  recommenda , que  a canula  feja 
de  prata  , curva  , e penetrada  de  buracos.  Deckers 
propoz  em  1675  , que  Tc  praticaíTc  efta  operação 
com  hum  pequeno  trocarte  , cuja  canula  devia  ficar 
na  trachca  , e devia  ter  precedido  a incisáo  longitudi- 
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§.  XXIII. 

Eíles  corpos  ou  podem  fer  alimentos 
mal  maüigados  , como  bocados  de  pao , 
de  carne  ? de  frutas , &c. , e mefmo  oíTos  y 

ef- 

nal  nos  tegumentos , para  mais  facilidade  da  penetra- 
ção ; cujo  methodo  fó  diüere  do  que  Sanéforio  acon- 
felha  , cm  que  Sanókmo  propõe  o trocarte  , que  in- 
ventara para  a paracentefis  dovemre.  A utilidade  defte 
methodo  eftá  em  impedir  a canuia  a entrada  do  fan- 
gue  na  trachea  ; mas  efta  utilidade  não  contrabalança 
a pequena  penetração  , que  fica  , c a diííiculdade  dc 
fe  tornar  a introduzir  a canuia,  no  cafo  de  fahir,  ou 
dc  fer  precifo  tirar  fe. 

Dionyíio  , que  fó  admiite  a bronchotomia  nas 
efquinencias  inflammatorias , quer  que  fe  faça  a pene- 
tração dos  tegumentos,  e trachea  tudo  junto:  mas  ef- 
te  methodo,  que  elle  julgou  mais  expedito,  e menos 
dolorofo  , tem  com  tudo  muitos  inconvenientes , co- 
mo não  fe  poder  conhecer  bem  o efpaço  dos  aneis , 
fugir  a trachea  ao  bronchotomo  , e mais  que  tudo  po- 
der ferir-íe  a parede  pofterior  da  mefma  trachea  : não 
obftante  , Qarengeot  apoia  efle  methodo.  PLitner  re- 
jeita a eanula  , e o trocarte,  Bauchot  inventou  huma 
meia  lua  de  aço,  que  fixa  a trachea,  e ferve  decon- 
duõlor  ao  trocarte  chamado  bronchotomo  , o qual  he 
chato  , aílim  como  também  a fua  canuia  : porém  a 
pezar  de  ter  havido  feélarios  defte  methodo , com  tu- 
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cfpinhas  , e caroços  , que  fe  mettem  na 
boca  , envolvidos  5 ou  efeondídos  com  os 
alimentos  , ou  outras' fubftancias  mettidas 
imprudentemente  na  boca  , as  quaes  efea- 
pão  para  o pharynx  , e efophago  , como 
Tom.  IIL E agu- 

do tem  fido  dcfprezado,  e com  razáo  ; porque  o gc- 
ralmenre  adoptado  he  mais  fimples  , e mais  feguro. 
Quando  todos  os  práticos  tem  já  como  coufa  cerra, 
que  a canula  fe  póde  difpcnfar  na  maior  parte  dos  ca- 
los , diz  Bell  que  nós  fabemos  por  expcriencia  , que 
duas  canulas  produzem  melhor  effeito  nefta  operação  , 
do  que  huma  íò  ; porque  tirando-fe  a interna  , para 
fe  limpar  , fica  a externa  fervindo  para  a rcfpiração. 
O invento  deftas  duas  canulas  por  George  Martin 
tem  o inconveniente  de  cârccer  de  huma  maior  aber- 
tura , e em  tal  cafo  podem  diípcnfar-fc  ambas  \ por- 
que as  grandes  aberturas  não  fe  tapão  tão  facilmente 
pelas  excreções  da  trachea , e bofe  , como  fe  tapão  as 
canulas.  O mefmo  A.  , que  attribue  a Richter  a in- 
venção da  canula  curva  , diz  que  a reófa  fe  conferva 
melhor,  e que  fe  póde  tirar,  c metter  mais  facilmen- 
te, por  cuja  razão  fe  não  deve  adoptar  a canula  cur- 
va. Todavia  a canula  curva  deve  preferirTe  á reóla  , 
lendo  preciía , por  não  tocar  na  parede  oppofta  da  tra- 
chea , c porque  a ligeira  curvatura  , que  fe  lhe  dá , 
náo  impede  o tirar-lc , e metter-fc  quando  for  prccifo. 

Tem-fe  inventado  muitas  ligaduras  , e máquinas 
para  corvfervar  2 canula  no  feu  lugar  , entre  as  quaes 
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agulhas  , alfinetes  , dinheiro  , e tudo  o 
mais , que  pela  figura , e volume  poiTa  ca- 
ber na  boca  , e efeapar  para  a guéla  , o 
que  he  muito  trivial  nas  crianças  , e dou- 
dos. 

§.  XXIV.. 


Todos  os  corpos  demorados  no  pha- 
rynx  , e efophago  causao  graves  incom- 
modos  , nafeidos  ou  do  volume  dos  mef- 
mos  corpos,  ou  da  fua  figura,  fuperficie, 
e qualidades*  Em  coníequenoia  do  volu- 
me íeguem-íe  dores  locaes  contínuas  , ou 
íntermittentes , naüíeas,  evornitos,  mo- 
vimcntos  convulíivos  , cara  inchada  , e 
vermelha,  olhos  incendiados,  e hum  pou- 
co fahidos  das  orbitas  , diíficuldade  de 
engulir  liquidos  , os  quaes  fahem  pelos 
narizes  , c ultimamente  diíficuldade  de 

rcfpirar  maior,  ou  menor,  fegundo  a com- 
pre f- 


e de  Monro  , que  fe  acha  reprefentada  na  Eítampa 
XXIII.  das  Obras  de  Bell,  volume  2.  pag.  42;  , hc 
a melhor , porém  defneceíTaria  , afiim  como  todas  as 
outras;  porque  as  fitras , e algumas  voltas  de  circular 
ao  redor  do  pefcoço,  luradas  no  lugar  da  canula  , en= 
chem  bem  0 mefmo  fim. 
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prefsão,  que  o corpo  cftranho  fizer  contra 
a trachea  , feguindo-fe  mefrno  a fuffoca- 
ção.  Em  confequencia  da  figura,  qualida- 
des , e íuperficie  , por  eífeito  das  quacs 
ferem  , picão  , ou  irritao  o canal , feguem-fe 
dores  permanentes  , cffusao  de  langue  , vo- 
mitos  , frequentes  vontades  de  engulir, 
mas  com  difficuldade  , inflammaçáo  , fe- 
bre, fuppuraçao,  ou  gangrena. 

§.  XXV. 

Quando  os  corpos  cftranhos  são  tao 
volumofos  , que  impedem  a dcglução,  c 
ameação  a fuffocação , cumpre  livrar  o en- 
fermo do  perigo  com  a brevidade  poíli- 
vel , extrahindo-fe , ou  conduzi ndo-fe  pa- 
ra o eftomago.  Secllespárao  nopharynx, 
ou  principio  do  efophago , podem  tirar-fe 
facilmente  com  as  pinças  reétas  , ou  cur- 
vas , particularrncnte  dcícubrindo-fe  com 
a viíla  , e abaixando- fe  a bafe  da  língua 
com  o indicador  efqucrdo  : porém  íe  fe 
não  de  í cobrem  , ou  as  pinças  lhes  nao 
chegao  , então  os  faremos  paíTar  para  o 

E ii  ef- 
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eítomago.  A induítria  tem  fornecido  defde 
todos  os  tempos  muitos  meios  para  con- 
feguir  eífe  fim  ; mas  aquelle  que  mais 
promptamente  fe  nos  aprefenta  he  hum  a 
vela  de  cera  , a qual  deve  ter  íinco  linhas 
de  diâmetro  , e pé  c meio  , ou  mais  de 
comprido  • e dando-fe-lhe  huma  ligeira 
curvatura  , e untando- fe  com  azeite  , ou 
oleo  de  amendoás  , fe  introduz,  pela  bo- 
ca , pharynx  , e efophago  até  ao  eíloma- 
go  , mettendo-a  , e tirando-a  com  muita 
brevidade  , fentado  o doente  em  huma 
cadeira,  com  a cabeça  ciicoílada  ao  perto 
de  hum  ajudante.  Se  o corpo  eílranho  he 
macio,  como  carne,  pão,  ou  algum  bo- 
cado de  fruta  mal  maíligado  , vai  facil- 
mente ao  eftomago  • porém  fe  he  hum 
oíib,  caroço  de  fruta,  ou  coufa  femelhan- 
te,  tem  mais  dificuldade  em  fe  deftacar, 
e he  preciío  repetir  a introdueçao  davéla 
mais  vezes  , até  íe  confeguir  a pafíàgem 
para  o eítomago.  No  cafo  de  poder  peri- 
gar a vida  do  engafgado  pela  fuífocação , 
e a comprefsáo  do  corpo  eítranho  contra 


a 
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a trachea  for  para  cima  do  lugar  , onde 
fe  faz  a bronchotomia  , praticaremos  eft a 
operação  fem  perda  de  tempo  , e depois 
cuidaremos  em  defobftiuir  o efophago. 

Da  efophagotomia . 

§.  XXVI. 

Se  o corpo  eítranho  fe  encalhar  no 
efophago  de  tal  modo  , que  não  poíla  fer 
tirado,  nem  conduzido  para  o eítomago, 
e for  das  clavículas  para  cima  , aprefen- 
tando  hum  tumor  fenílvel  exteriormente, 
caufado  pela  fua  prefença , recommendão 
alguns  práticos  a ifophagotomia  , a qual 
fe  pratica  do  modo  feguinte.  Sentado  o 
engaígado  em  huma  cadeira  com  a cabe- 
ça inclinada  para  trás , e encoftada  ao  pei- 
to de  hum  ajudante,  que  a fegura , o ope- 
rador corta  longitudinalmente  a pelle  , e 
mufeulo  cutâneo  do  lado  efquerdo  fobre 
todo  o comprimento  do  tumor , ou  fazen- 
do a prega  como  na  bronchotomia  , ou 
atezando  a pelle  com  o pollegar , e indi- 


ca- 
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cador  efquerdos.  Cortada  a pelle,  c ccl- 
lular  , que  ha  entre  os  mufculos  íterno- 
thyroideos,  e ílerno-hyoideos , hum  aju- 
dante aparta  efíes  mufculos  com  os  de- 
dos , ou  ganchos  rombos  , em  quanto  o 
operador  corta  longitudinalmente  o e o- 
phago  , e extrahe  o corpo  eftranho  com 
os  dedos  , ou  com  as  pinças  , feguindo 
* depois  a união  por  primeira  intenção  com 
a coftura  fecca , e ligaduras,  defendendo 
ao  enfermo  o ufo  de  alimentos  afíim  foli- 
dos,  como  líquidos  , e mandando-o  fuf- 
tentar  os  primeiros  oito  dias  com  frequen- 
tes ajudas  de  caldo  , a que  fe  ajunte  al- 
guma gelea  (a).  Se  no  progreífo  da  opc- 

ra- 

(4)  Verduc  deo  as  primeiras  idéas  deita  opera- 
ção , dizendo  que  as  difficuldádes  , que  ella  apreíenta  , 
são  bem  compenfadas  com  a fatisfação  de  falvar  hti- 
ma  vida.  Guattani , Cirurgião  em  Roma , movido  das 
reflexões,  que  lhe  fuggerio  hum  cngafgado  com  hu- 
ma  caftanha  cozida  , que  elle  tirou  inteira  depois  da 
morte,  abrindo-íhc  o pefcoço , deo  á Academia  hum 
eníaio  fobre  a cfophagotomia  , no  qual  determina  o 
lugar , onde  efta  operação  fe  deve  fazer , e o metho- 
do  dc  a praiiaar,  eníaio  que  a mefma  AcaJemia  adop- 
tou  , ajuntando-lhe  o extnók)  dc  duas  oblervaçôcs  fo- 
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raçao  fe  ferir  algum  v*fo  groífo  , fe  la- 
queará por  meio  do  tenaeulo. 

§.  XXVII. 

Sendo  porem  os  corpos  eftranhos 
pouco  volumofos  , mas  que  pela  figura , 
fuperficies  , ou  qualidades , como  agulhas  , 
alfinetes  , efpinhas  , efquirolas  de  ofibs  y 
peças  metallicas  , cafcas  de  marifeos , &c. 
chamarem  os  fymptomas  (XXIV)  , hc 
precifo  extrahillos  , conduzillos  ao  cfto- 

ma- 


bre  o fucceíTo  feliz  defta  operação  praticada  duas  ve- 
zes nos  vivos  porGourfaud,  e Roland.  Com  tudo  eu 
cftou  perfuadido  , que  efta  operação  bem  poucas  re- 
zes íerá  preciia  ; porque  le  o corpo  eftranho  1c  enca- 
lha das  clavículas  para  baixo,  e náo  póde  fer  tirado, 
nem  conduzido  para  o eftomago  , o enfermo  morre  , 
ou  por  efteiro  da  fufFocaçáo  , ouporeftcito  da  inHam- 
maçáo  , luppuração,  e gangrena,  que  o dito  corpo 
excita:  e fc  fc  encalha  das  clavículas  para  cima,  pò- 
dc  tirar-fc  com  as  pinças  curvas , que  chegáo  até  efte 
lugar,  meio,  ainda  que  trabalhofo , menos  arrifeado 
do  que  a operação , a qual  fó  poderá  ter  lugar  , fe , 
a pezar  de  todas  as  diligencias  , fe  náo  puder  abfolu- 
tamente  deftacar  o corpo  eftranho  , e a vida  do  en- 
gifgado  eftiYcr  cm  grande  perigo. 
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mago,  ou  deixallos  para  cahirem  , diíTbl- 
vendo-íe  , ou  induzindo  a fuppuraçao  , 
com  a qual  fe  defpeguem. 

Os  que  convem  extrahir  sao  aquel- 
les  , que  ou  podem  chamar  grandes  in- 
flammaçoes,  e fuppuraçóes , ou  que,  indo 
para  o eíiomago,  podem  oíFender  efte  or- 
gao  , o canal  inteílinal  , e outras  partes 
(rt),  como  bocados  de  oííos  agudos,  pe- 
ças metallicas  cortantes,  ou  picantes,  ca- 
roços de  certas  frutas  , e outros  corpos , 

. ciue 

(4)  Náo  íepòde  duvidar,  que  muitos  corpos  du- 
ros , e volumofos  , que  o eftomago  náo  póde  dige- 
rir , tem  corrido  todo  o canal  inteftinal , e íahido  pc-r 
lo  anus , fem  caufarem  a menor  defcrdem  , ou  ao  me- 
nos deíbrdens  muito  pafiageiras  , ao  mefmo  tempo  que 
outros  menores  tem  caufado  grandes  eítragos  , ou  a 
morte  , humas  vezes  inflammando  o canal , onde  cn- 
calháo , outras  vezes  rompendo-o  , e indo  formar  in- 
ílammaçóes,  e abíccíTos  em  differentes  lugares,  como 
nas  paredes  do  ventre , nas  vizinhanças  do  anus,  Scc. , 
g alguns  tem  fido  conduzidos  a partes  mui  remotas, 
em  razão  das  luas  figuras,  como  agulhas,  alfinetes,  c 
outros  , atraveílando  mufeulos,  membranas,  eapelle, 
pela  própria  acção  das  partes  , íem  caufarem  deíbr- 
dens coníideraveis. 
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que  nao  podem  paífar  pelo  piloro,  e mais 
reílo  do  canal  , em  razão  de  fc  poderem 
atraveífar. 

§.  XXVIII. 

Por  differentes  meios  fe  póde  fazer 
a extraeção , fegundo  a fituaçao  do  corpo 
eftranho.  Sc  efte  fe  acha  no  pharynx , ou 
parte  fuperior  do  eíòphago,  pode  tirar-fe 
com  os  dedos,  ou  com  as  pinças,  como 
fica  dito  : porém  achando-fe  fora  do  al- 
cance das  pinças  , poderemos  fazer  ufo 
i.°  dos  fternutatorios , eméticos,  ou  cóce- 
gas no  pharynx  com  huma  penna  , meios , 
pelos  quaes  são  expul fados  muitas  vezes 
os  ditos  corpos,  aífim  como  também  com 
pancadas  entre  as  efpadoas  : i.°  do  gan- 
cho , ou  anzol  (a),  fazendo-o  paíTar  para 
baixo  do  lugar,  onde  fe  acha  o corpo  ef- 
tranho marcado  pela  dor  aguda  , e reti- 
Tom.  III. F ran- 

( a ) Os  ganchos  , ou  anzoes  fazem-ie  de  diffe- 
rentes matérias  , como  de  aço  flexivel  com  a ponta 
do  gancho  acabada  cm  botáo  , para  nao  ferir  o eío- 
phago , de  prata , de  chumbo , &c.  : porém  os  me- 
lhores sáo  feitos  de  hum  arame  de  prata  dobrado , e 
torcido,  cuja  dobra  hum  pouco  aberta  íòrma  o gancho. 
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rando-o  de  modo  , que  enganche  o dito 
corpo,  para  o que  fe  voltara  o anzol  pa- 
ra todos  os  lados  ate  o topar , e extrahir : 
3.0  da  efponja  íegura  na  ponta  de  huma 
haílea  de  baiba  de  balêa  , cujo  inílru- 
mento  fe- chama  deglutidor  , e he  mais 
proprio  para  conduzir  os  corpos  efbanhus 
ao  eftomago,  e abrir  o efophago  nas  con- 
ltricçoes  efpa fmacHcas  , do.  que  para  lazer 
a extracçao.  Com  tudo  o degbutidor  de 
Wilis  , e de  Petit  Ca)  são  mui  proprios 


(/z)  Wilis  comprimia  a efponja  com  algumas  vol- 
tas de  fitta  , que  , ferpejando  a haftea  , fe  desfazem 
facilmente  , e deixáo  a efponja  dilatada  abaixo  do  cor- 
po eíiranho,  para  oarraftar  quando  fe  puxa  para  cima. 
Petit  inventou  hum  canudo  elaíiico  feito  dc  hum  ara- 
me de  prata  enrolado  efpiral  mente  , o qual  contém 
dentro  da  extremidade  a efponja  comprimida  , e pre- 
za a hum  eftilete  , por  meio  do  qual  fe  faz  fahir  a 
efponja  abaixo  do  corpo  eftranho , para  o arraítar,  ti- 
rando-fc  tudo  junto.  Eu  náo  fallarei  dos  deglutido- 
res , que  tem  argolinhas  encadeadas  , ou  feda  em  lu- 
gar da  elponja;  porque  os  julgo  mais  infufhcientes  do 
que  os  ganchos,  ou  deglutidores  , que  diíle  , nem  táo 
•pouco  da  efponja  preza  a hum  fio , e cnguliJa  , para 
te  puxar  fóra  pelo  dito  íio , porque  pòde  ficar  a cima 
<io  corpo  eífranho , e náo  produzir  effeito. 
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para  extrahir  os  ditos  corpos  ; porque  a 
efponja  paíTa  comprimida  para  baixo  do 
obfíaculo,  e vem  dilatada  para  cima. 

§.  XXIX. 

Se  por  eftes  meios  não  confeguinnos 
extrahir  os  corpos  cíl ranhos , cumpre  dei- 
xaMos,  adietar,  fangrar , e diluir  o paci- 
ente , íegundo  as  forças  , e mais  circum- 
ftancias,  para  prevenir  quanto  for  poíTivel 
a inflammação,  e mais  fvmptomas,  fazen- 
do-lhe beber  a miudo  colheres  de  leite, 
cozimentos  emollientes , ouliquidos,  que 
tenhão  a propriedade  de  atacarem,  edif- 
folvercm  o corpo  eftranho , como  ácidos, 
fendo  cafcas  de  marifeos , &c. 

§.  XXX. 

• ; » 

Os  corpos  eílranhos , que  fe  podem 

conduzir  ao  eftomago  fem  perigo  , são 
o fios  li  zos  , bocados  de  carne  , caroços 
de  frutas  lizos  , frutas  inteiras  , ou  mal 
maftigadas,  côdeas  de  pão,  peças  metal- 

F ii  li-  ’ 
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licas  redondas,  ou  lizas  (a),  e coufas  fe- 
melhantes  , para  o que  faremos  beber  lí- 
quidos , ou  engulir  páo  mal  maíligado  ao 
engafgado,  e fe  não  bailar,  ufaremos  da 
vela  , ou  do  dcglutidor. 

§.  XXXL 

Os  corpos  , que  devemos  deixar  fi- 
car , sao  os  que  lésão  pouco  a degluçao, 
e nada  a refpiraçáo,  como  agulhas  , alfi- 
netes , bocados  de  cafcas  de  marifcos, 
efpinhas  de  peixe  , pequenas  efquirolas 
de  offos , e coufas  femelhantes , havendo- 
nos  como  fica  dito  (XXIX). 


Lo- 

(<?)  Não  hc  precilo  dar  ao  enfermo  certos  ácidos  , 
que  tem  a propriedade  dc  diífolver  os  metacs  , quando 
femelhantes  corpos  cahem  no  eftomago;  porque  alem 
de  ferem  efeufados , como  moftra  a experiencia , po- 
dem refultar  venenos , que  inflammem  , ou  deftruáo 
as  primeiras  vias  , -caufando  a morre  , como  o acido 
muriarico  , vinagre , 8cc.  Todavia  o fumo  dc  limão 
produz  bons  effeitos , diílblvendo  as  cafcas  dos  marif- 
cos. 
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§.  XXXII. 

Logo  que  os  corpos  eftranhos  cahem 
no  eftomago  , he  precifo  promover  a fol- 
tura  do  ventre  com  os  cliíteres  , e bran- 
dos purgantes,  e prevenir  oseffeitos,  que 
podem  caufar  , íegundo  a fua  natureza, 
com  fangrias  , diluentes  , leite  , e mais 
remedios , que  parecerem  convenientes. 


CAPITULO  III. 


Das  operaçoes , que  fe  praticao  na  boca. 


§.  XXXIII. 

Do  labio  leporino . 

Hama-fe  Jabio  leporino  a divisão  do 
beiço  de  cima  , que  o faz  parecer 
com  o beiço  de  lebre. 

§.  XXXIV. 

O labio  leporino  ou  he  natural  , ou 
accidental.  O natural  depende  de  huma 


con- 
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conformação  viciofa  , com  que  as  crianças 
vem  do  ventre  materno  , e pode  fer  íim- 
ples  , ou  complicado.  Simples  , quando 
ha  huma  fó  divisão,  e fe  limita  ao  beiço. 
Complicado,  quando  ha  i.°  mais  de  hu- 
ma divisão,  rcíukando  humas  vezes  ficar 
hum  botão  íeparado  entre  as  margens  da 
divisão  , outras  vezes  deferever  cila  a fi- 
gura da  letra  M:  2.®  a continuação  da  di- 
visão na  articulação  dos  oíTos  maxillares, 
e palatinos,  aíTim  como  também  da  mem- 
brana palatina  , que  os  cobre  , ficando 

communicada  a boca  com  as  cavidades 

* 

do  nariz:  3.0  huma  excrefcencia  oíTea  dos 
maxillares  , ou  algum  dente  entrcpoílo: 
4.0  adherencias  das  porçdes  feparadas  com 
a margem  alveolar.  O accidental  depende 
de  caufas  externas,  como  pancadas,  que- 
das, cutiladas,  navalhadas,  &c.  • e pode 
fer  recente,  ou  antigo,  íimples,  ou  com- 
plicado, com  fratura  dos  dentes,  ou  dos 
queixos. 

§.  XXXV. 

Eíta  molcília  , que  fe  conhece  pela 

vil- 
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vilfa , e pelo  tafto , não  íó  aprefenta  hu- 
ma  deformidade  repugnante  ás  peíToas  , 
que  a vem,  mas  deixa  efcapar  involunta- 
riamente a faliva  da  boca  , defordena  a 
degluçao,  e pronúncia,  fazendo  a voz  fa- 
nhofa  ; além  diílo  as  crianças  não  podem 
mammar,  e fe  o ceo  da  boca  lie  também 
dividido,,  fahe  o leite  pelos  narizes.  Para 
fe  remediarem  eftes  inconvenientes  , po- 
remos as  margens  da  divisão  cm  citado 
de  fc  unirem  , fe.  a união  for  praticável , 
(a)  y iíto  he , fe  as  ditas  margens  fe  pu- 
derem chegar  huina  á.  outra. 
O 

( a-')  Nem  lempre  a união  he  praticável  , em  ra- 
2ão  do  grande  cípaço  , que  deixáo  entre  fi  as  partes 
divididas  , náo  por  haver  perda  de  fubftancia , como 
fe  tem  penfado  , mas  porque  as  libras  mufeulares  , e 
tegumentos  1 c tem  encolhido  muito  , ou  porque  falta 
o apoio  dos  oíTos  maxillarcs,  quando  eftes  fc  apartáo 
mato,  fobre  o qual  fepofsão  manter  em  contado  as 
mefrnas  partes  divididas.  Do  dito  encolhimento  reful- 
ta  a perda  apparente  de  fubftancia  , e ficarem  os  ex- 
tremos divididos  muito  mai3  groífos  do  que  o refto  do 
beiço.  Efte  vicio  dc  conformação  , particular  ao  beiço 
decima,  poucas  vezes  he  irremediável:  todavia  eu  te- 
nho achado  alguns  , nos  quaes  era  abfolutamente  im- 


§.  XXXVI. 

O labio  leporino  accidental  , e re- 
cente une-fe  por  primeira  intenção  com  a 
coftura  fecca  , e ligadura  ; para  o que  o 
Cirurgião  alimpa  a ferida  de  todos  os 
corpos  eílranhos  ; e fazendo  hum  ponto 
falfo  dobrado,  baíhntemente  comprido, 
de  modo  que  chegue  ás  maçans  do  rofto , 
o applica  como  fica  dito  na  coítura  fecca, 
feguindo-fe  a applicação  de  dous  chuma- 
ços aos  lados  da  ferida  , huma  prancheta 
entre  eíles  molhada  em  agua  faturnina,  o 
íerceiro  chumaço,  que  cobre  tudo,  e ul- 
timamente a ligadura  , a qual  le  faz  do 
modo  feguinte.  Toma  o Cirurgião  huma 
atadura  do  comprimento  de  quatro  varas, 
e meia  pollegada  de  largo  , enrolada  em 
dous  globos  deíiguaes  ; e appl içando  o 
íeu  meio  por  baixo  da  nuca  , conduz  os 

glo- 

poílivcl  chegarem-fe  as  partes  divididas  humas  ás  ou- 
tras, e por  confequenc  a fóra  dos  foccorros  cirúrgicos, 
a náo  ícr  o obturador  , para  facilitar  a deglução  , e 
pronúncia.* 
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globos  por  baixo  das  orelhas  a cruzar 
hum  pelo  outro  fobre  a ferida  (a);  e le- 
vando-os outra  vez  a nuca  por  cima  das 
orelhas  , os  torna  a trazer  como  na  pri- 
meira volta;  e fazendo  aílím  tres  circula- 
res , acaba  com  duas  , ou  tres  ao  redor 
da  cabeça.  Ifto  feito,  ordenará  adicta  li- 
quida, quietaçáo,  e os  remedios , que  o 
enfermo  ha  de  tomar. 

§.  XXXVII. 

Se  a divisão  do  beiço  fe  complicar 
com  ferida  das  gengivas  , com  fraftura 
dos  dentes  , ou  queixo  , e houverem  ef- 
quirolas  , que  impidáo  a união,  as  tirare- 
mos , e metteremos  hum  bocadinho  de 
panno  fino  entre  as  gengivas,  e o beiço, 
para  impedir  a adherencia  deftas  partes. 
Não  fendo  o labio  leporino  recente  , e 
achando-fe  as  margens  da  divisão  cicatri- 
Tom.  III. G za- 

(rf)  Eu  não  fallarei  das  fendas  recommendadas 
por  muitos , para  fe  palTar  hum  globo  por  dentro  del- 
ias ; porque  são  eícufadas  nas  ataduras  cftreitas , além 
das  pregas  , que  ficáo  , magoarem  alguma  coufa  as 
partes. 
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zadas , as  cortaremos,  para  que,  redu/i- 
das a feridas  frefeas , pofsão  unir-fe  huma 
á outra.  PaíTados  quatro  , ou  ilnco  dias, 
levanta- fé  o apparelho  , menos  o ponto 
falfo  , para  fe  applior  outro  , e limpar 
alguma  humidade  da  ferida  ; e fe  algum 
aceidente  nao  tem  deftruido  a união,  po- 
demos dalla  por  fegura  no  fim  de  doze , 
ou  quinze  dias. 

Da  operação  do  labio  leporino. 

§.  XXXVIII. 

Para  fe  praticar  a união  no  labio  le- 
porino natural,  he  precifo  reduzir  a feri- 
das frefeas  as  margens  da  divisão  ; para 
o que  o operador  fará  aííentar  o paciente 
em  huma  cadeira  defronte  de  boa  luz  com 
a cabeça  fegura  por  hum  ajudante  fituado 
por  detrás  delle,  fendo  peifoa , que  tenha 
tino*  e lendo  criança,  no  collo  de  huma 
mulher  com  a cabeça  , e mãos  feguras 
por  ajudantes  (a).  Então  o operador  fi- 

tua- 


( manda  deirar  a criança  fegura  por  aju- 
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tuado  diante  do  enfermo  mette  huma  la- 
mina de  chumbo  boleada  entre  as  gingi- 
vas  , e o beiço  , ca  manda  fegurar  por 
hum  ajudante  , para  fobre  el la  cortar  de 
cirna  para  baixo  as  margens  da  divisão, 
as  quaes  elle  comprime  contra  a dita  la- 
mina. Os  cortes  de  ambos  os  lados  de^* 
vem  encontrur-fe  na  parte  fuperior  da  di- 
visão em  angulo  agudo  , e devem  deixar 
as  margens  niveladas  de  modo  , que  fe 
ajuftem  bem  huma  com  outra.  Havendo 
algum  botão  ifolado  no  meio  da  divisão, 
fera  extirpado  para  não  impedir  a união* 
porém  fe  em  lugar  de  hum  botão  for  hu- 
ma grande  porção,  que  faça  o labio  lepo- 
rino dobrado,  então  cumpre  cortar-lhe  as 
margens  como  fica  dito  , e chegar-lhe  as 
da  divisão,  para  fe  unirem,  (a) 
GMi Se 

dantes  em  cima  de  huma  meza  , efquccido  dc  que  o 
fangue  nefta  poftura  corre  para  dentro  da  boca,  e cn- 
gaíga  o paciente. 

(<z)  He  mui  provável  que  os  antigos  fizeííem  ef- 
tes  còrtcs  com  o bifturi : porém  nós  náo  o fabemos; 
porque  nos  feus  eferitos  náo  achamos  o modo  , por 
que  elles  operaváo.  Sculteto  foi  hum  dos  primeiros 
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Se  as  gengivas  fe  acharem  adhéren- 
tes  ao  labio,  he  precifo  dividir  eílas  par- 
tes ? não  ío  para  fe  poder  lituar  a lamina 
de  chumbo  , mas  para  fe  poderem  apro- 
ximar as  margens  da  divisão.  Havendo 
algum  dente  entrepoíío  , que  embarace  a 
união  y deve  tirar-fe,  aíTim  como  também 
cortar-fe  alguma  excrefcencia  oíTea  dos 
maxillares  com  a tenaz  inciílva  , fe  eíla 

cau- 

que  fe  fervio  da  liíoira  , cujo  methodo  fcguírão  mui- 
tos práticos  y huns  fegurando  o labio  com  as  pinças 
de  páo  , de  que  falia  Marco  Aurélio  Sevcrino , e ou- 
tros com  o poüegar , e indicador  efquerdos  , para  evi- 
tarem as  pizaduras  feitas  pelas  pinças:  mas  como  a ti» 
foira  piza  ao  meímo  tempo  que  corta , tem  por  tanto 
fido  abandonada  , e todos  prefentemente  fe  fervem  do 
canivete.  Reli  diz  que  fegure  o operador  hum  lado 
do  beiço  com  o poliegar,  e indicador  da  mão  efquer- 
da  y para  o cortar  com  hum  cfcalpello  de  baixo  para 
cima  , e que  tendo  feito  ifto  de  hum  lado  , faça  o 
mefmo  do  outro : porém  eu  acho  que  os  cortes  leitos 
por  efte  modo  tem  mais  difficuldade , e náo  ficáo  tão 
iguaes  como  cortando-fe  fobre  a lamina  dc  chumbo. 
O mefmo  A.  recommenda  em  outra  parte  , que  fe 
fegure  o beiço  com  a tenaz  curva  , fe  os  dedos  náo 
baíláo : mas  o methodo,  que  eu  adopto,  difpenfa  to, 
dos  eftes  inftrumentos. 
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caufar  impedimento  á uniáo.  O aparta- 
mento dos  maxillares  , ainda  que  feja 
grande,  nao  contra  indica  a uniáo  do  bei- 
ço, com  tanto  que  as  partes  divididas  fe 
pofsáo  chegar  huma  á outra  ; e para  que 
náo  falte  apoio  no  lugar  da  falta  do  oílb , 
a fuppriremos  com  huma  lamina  de  chum- 
bo accommodada  ao  lugar.  Se  em  confe- 
quencia  dos  cortes  correr  muito  fangue, 
formaremos  com  fios  feccos  por  algum 
tempo , para  depois  praticarmos  a coílura 
fec ca  , e ligadura  como  fica  dito  (XXXVI). 
Não  podendo  o operador  com  os  dedos 
da  mão  efquerda  aproximar  as  bordas  do 
labio  huma  á outra  de  modo , que  fiquem 
bem  iguacs,  hum  ajudante  fituado  por  de- 
trás do  enfermo  puxará  com  as  duas  mãos 
as  faces  para  diante,  em  quanto  o mefmo 
operador  applica  o ponto,  ou  pontos  fal- 
fos.  (a) 

Em 

( a ) Os  antigos  uniáo  o labio  leporino  com  coífu- 
ra  verdadeira  , cuja  coftura  foi  chamada  encruzada  ; e 
para  a praticarem  , preparavão  duas  , tres  , ou  mais 
agulhas,  ou  alfinetes,  e fios  feitos  de  duas,  ou  mais 
linhas  , que  paíTaváo  ao  redor  das  agulhas,  depois  de 
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Em  quanto  ao  tempo  , em  que  fe 
deve  praticar  cila  operação  , ha  varias 
opiniòes;  porque  huns  querem  que  fe  de- 
fira para  quando  a criança  pela  fua  ra  zao 
fe  fujeite  á operaçao,  outros  que  fe  prati- 
que aos  quatro  mezes  , e outros  finalmen- 
te apenas  nafeida.  Eftes  últimos  são  os 

que 

íituadas  no  feu  lugar.  Acabada  a primeira  parte  da 
operaçáo  , ifto  he  , cortadas  as  margens  da  divisão, 
igualaváo  bem  o beiço,  e paílavão  a primeira  agulha 
junto  á borda  inferior  , tomando  tres  , ou  quatro  li- 
nhas de  margem,  e fàzendc-a  ir  mui  proximo  da  fu- 
pcrficie  interna  , fahia  a igual  diftancia  no  lado  oppof- 
to.  PaíTada  allim  a primeira  agulha,  psíTaváo  domef- 
mo  modo  a fegunda , e terceira  , e depois  com  hum 
fio  davão  varias  voltas  ao  redor  dos  extremos  de  ca.:a 
huma  das  agulhas  , cu  defereviáo  íobre  ellas  hum  8 , 
como  fazem  os  alfaiares  quando  fegurão  a agulha  na 
manga  da  cafaca.  Feito  ifto  , applicaváo  huma  pran- 
cheta em  cima  da  ferida  , chumaços  , c atadura  con- 
centiva.  A invençáo  defta  coftura  , que  também  fe 
praticou  nos  tendões,  foi  huma  confequencia  da  pou- 
ca fegurança  da  coftura  commum  ; porque  os  pontos 
cortaváo  as  carnes  , e ficava  a operaçáo  fem  efeito : 
e como  as  agulhas  de. ferro  com  pontas  triangulares, 
redondas  , ou  á maneira  de  lança  , cria  vão  ferrugem  , 
que  difficukava  a lua  íahida  , inventarão  agulhas  dc 
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que  devemos  feguir : porque,  além  Jas  ra- 
zoes, que  elles  allegão,  como  maior  en- 
colhimento , a diíEculdade  de  rnammar  , 
engu! ir,  conter  a faliva,  do  que  fe  fegue 
a magreza  , e muitas  vezes  a morte  , accref- 
ce  mais  a de  náo  íér  precifa  a coílura  ver- 
dadeira , para  a qual  era  miíter  , que  o 

bei- 

ouro , de  prata,  e de  cobre  com  pontas  de  aço,  e fi- 
nalmente alfinetes  , para  evitar  de  hum  lado  que  os 
extremos  pcgafícm  em  alguma  coufa  , e do  outro  ou 
lhe  cortaváo  as  pontas  ccm  a tenaz  incifiva  , ou  as 
boleaváo  com  cera  , oh  finalmcntc  as  guarneciáo  com 
p-quenos  chumaços,  que  mettiáo  entre  cilas,  e a pel- 
le.  Nada  parece  táo  extraordinário  como  haver  ainda 
hoje  quem,  como  Bell , prefira  cita  coílura  á fimplici- 
dade  da  ccftura  fccca  , e ligadura  , fuppondo  que  â 
coftura  verdadeira  terá  mais  poder  de  confcrvar  as  par- 
tes aproximadas  , do  que  os  emplaftros  , e ligadura. 
Eu  encontro  neftes  últimos  meios  náo  fó  a proprie- 
da  ie  de  confervarem  unidos  com  muka  igualdade  os 
Ebios  da  ferida  , mas  também  a de  impedirem  0 en- 
colhimento das  partes  vizinhas  , em  razão  de  as  pu- 
xarem de  mais  longe  para  o centro  , propriedade  que 
fc  náo  encontra  na  coftura  verdadeira , a qual  fó  apro- 
xima os  lábios,  íem  impedir  o encolhimento  ; e da- 
qui yinhào  os  íymptomas  apontados  por  todos  , que 
fazião  muitas  veze$  inútil  a operação. 
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beiço  ganhaíTe  mais  confiftencia  , do  que 
a que  tem  nos  recem-nafcidos. 

Se  a uniáo  fe  não  puder  confeguir, 
ou  porque  fobrevenha  inflammaçao  , ou 
porque  a cura  Te  defmanche,  efperaremos 
que  as  incisões  granulem  e neíle  eftado 
applicaremos  a coftura  fecca , e ligadura  , 
com  as  quaes  fe  coníegue  a união  do  mef- 
mo  modo  que  nas  feridas  recentes.  Eu 
nao  fallarei  do  preparo  dos  doentes  para 
efta  operação,  aífim  como  também  da  ef- 
taçao  favoravel  j porque  acho  cfcufadas 
eftas  prevenções  , particularmente  não 
fendo  precifa  a cofiura  verdadeira. 

Quando  eíta  operação  íc  pratica  nos 
recem-nafcidos,  cumpre  alimentados  com 
colhéres  de  leite  , para  lhes  evitar  o mam- 
mar , aífim  como  também  não  lhes  metter 
coufa  alguma  entre  o beiço,  e as  gengi- 
vas ; porque  pode  facilmente  efcapar  , e 
engafgallos  , ou  motivar-lhes  choros,  com 
os  quaes  fe  póde  desfazer  a cura. 


Com- 


OpER  ATOIIA. 
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§.  XXXIX. 

Complicando-fe  o labio  leporino  com 
a feparaçao  dos  maxillares , he  precifo  ta- 
par eíta  communicação  com  os  narizes, 
para  fe  favorecer  a degluçao  , c tornar  a 
pronúncia  , e voz  mais  clara ; o que  fare- 
mos com  huma  lamina  de  ouro , ou  prata , 
cccommodada  ao  lugar,  c fufpenfa  na  fe* 
paraçao  dos  oífos  com  molas  mui  flexíveis 
do  mefmo  metal  , ou  com  efponja  , a qual , 
aílim  como  as  molas  , fe  flxao  na  parte  con- 
vexa deita  lamina,  chamada  obturador,  e 
le  entalão  na  dita  feparaçao  dos  oíTos* 

Da  união  dos  beiços . 

§.  XL, 

Os  beiços  podem  achar-fe  unidos 
nas  crianças  recem-nafcidas  por  huma  con- 
formação viciofa , ou  virem  a contrahir-fe 
em  qualquer  idade  por  muitas  caufas , co- 
mo chagas  procedidas  de  efcaldaduras , 
de  bexigas  , de  veneno  venereo,  da  dif- 
Tom.  III.  H po- 
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poiiçao  efcrofulofa  , &c.  No  primeiro  ca- 
io , ou  os  beiços  fe  achão  unidos  em  to- 
da a fua  extensão  , e o vicio  de  confor- 
mação fe  chama  im perfuração  da  boca  y 
ou  ha  huma  pequena  abertura.  Se  ha  a 
pequena  abertura  , convem  augmentalla  y 
mettendo-íe  entre  os  beiços  e gengivas  a 
tenta  canula  y e cortando  com  hum  bifturi 
o que  for  baftante , para  deixar  a boca  do 
feu  tamanho  ordinário.  Sendo  a abertura 
no  meio  dos  beiços  y he  precifo  dilatar 
para  ambos  os  lados  ; e fendo  a hum  la- 
do y dilatar  para  o outro  o que  for  conve- 
niente. Porém  nao  havendo  abertura  algu- 
ma , faremos  hum  golpe  tranfverfal  entre 
os  dous  beiços  cm  hum  rego  y que  ordi- 
nariamente marca  a extensão  da  boca  , e 
desfaremos  com  o canivete  alguma  adhe- 
rencia  , que  houver  entre  os  beiços  , c 
gengivas  , para  ficar  a boca  o mais  natu- 
ral que  poíTa  fer.  No  fegundo  cafo  , iíto 
be  , na  contracçao  dos  beiços  > faremos  as 
incisões  convenientes  nos  ângulos  , ou 
commiíTuras  da  boca  ; e tanto  em  hum  y 
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como  em  outro  cafo  , teremos  o cuidado 
de  não  deixar  unir  as  partes  divididas  , 
a pp í içando  entre  ellas  chumaços  molha- 
dos nos  remedios  convenientes  , e con- 
fervando  a boca  dilatada  para  os  lados 
por  meio  de  huns  colchetes  de  chumbo 
prezos  a fittas , que  fe  atuo  na  nuca. 

Da  incisão  do  freio  da  língua, 

§.  XLI. 

Quando  o freio  da  lingua  (a)  hc 
mui  curto,  ou  fe  eftende  até  á ponta  def- 
te  orgão,  embaraça-lhe  mais,  ou  menos 
os  movimentos,  refultundo  a diíficuldade 
de  mammar  , de  engulir  , e de  fallar  no 
tempo  competente;  e fe  Te  não  corta,  fi- 
cão  os  fugeitos  gagos  toda  a vida.  Nem 
fempre  a diíficuldade  , que  tem  as  crian- 
ças em  mammar,  fe  póde  attribuir  ao  freio 

H ii  vi- 

(rt)  He  huma  préga  , que  íe  acha  na  parte  ante- 
rior , c inferior  da  lingua  , ligando  eÜe  orgáo  ás  par- 
tes vizinhas  , formada  pela  membrana  , que  forra  a 
boca. 
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viciofo ; porque  o bico  dos  peitos  grolTo  , 
comprido  , delgado,  ou  curto,  relativa- 
mente  ás  dimensões  da  boca  do  recem- 
nafeido , he  o mais  das  vezes  a caufa  def- 
te  defeito : pelo  que  cumpre  examinar  ef- 
crupulofamente  fe  a criança  chega  com  a 
ponta  da  lingua  aos  beiços  , e ao  pala- 
dar ; fe , mettendo-fe-lhe  o dedo  na  bo- 
ca, forma  cora  a lingua  hum  rego  ao  re- 
dor delle  ; porque  então  , pofto  que  nao 
mamme  bem  , he  por  outras  caufas , e nao 
carece  da  operação,  Se  com  tudo  o freio 
for  mui  curto,  ou  fe  chender  até  á ponta 
da  lingua  , o que  fe  conhece  pela  vifta , 
c pela  impoííibilidade  de  paílár  o dedo 
entre  a lingua,  e partes  vizinhas  y então 
he  precifo  cortar  o freio  , cuja  operação 
fe  faz  deitando- fe  a criança  de  coftas  fo- 
fa re  os  joelhos  de  huma  mulher  aílentada 
cm  huma  cadeira  j e o operador  , levan- 
tando a ponta  da  lingua  com  os  dedos 
mediano  , e indicador  da  mão  efquerda  , 
entre  osquaes  fica  o freio,  corta  efta  pre- 
ga com  huma  tifoira  de  pontas  rombas 

de 
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de  modo , que  não  fira  as  artérias  , e veas 
raninas,  cuja  hemorrhagia  tem  fido  algu- 
mas vozes  mortal,  {a) 

Se  correr  algum  fangue  depois  da 
operação  , faremos  deitar  na  boca  da  cri- 
ança algumas  colheres  de  agua  fria  ló5 
ou  miíturada  com  agua  ardente;  e fe  não 
baftar  , faremos  huma  pequena  formação 
com  fios  feccos , fuítida  por  algum  tempo 
com  o dedo  de  alguma  pefiba.  Se  a pe- 
zar  deftas  diligencias  o fangue  fç  não  ef- 
tancar  , tomaremos  huma  pequena  porção 
de  huma  varinha  liza,  e rachando-lhe  hutn 
dos  extremos  , apanharemos  entre  as  duas 
metades  o lugar  5 donde  corre  o fangue , 
e deite  modo  fe  poupao  os  outros  meios 
incommodos,  propoítos  por  Petit^  e mais 

al- 

(rt)  Também  íc  pôde  cortar  o freio  com  hum 
biíturi ; mas  efte  inftrumento  náo  he  táo  feguro , af- 
fim  como  outros  muitos  , que  fe  tem  inventado  , os 
quaes  por  complicados  devemos  defterrar  da  prática. 
Quando  os  dedos  náo  cabem  para  elevar  a língua , ou 
encobrem  o freio , podemos  ufar  da  efpatula  fendida  5 
mandando  entáo  fegurar  a cabeça  do  paciente  por 
hum  ajudante. 
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alguns  práticos.  Deve  notar-fe  , que  não 
devemos  cortar  do  freio  fe  não  o que  for 
precifo  , para  evitar  huma  grande  foltura 
na  lingua;  porque  póde  a criança  engulir 
a ponta  defte  orgão  , e fuffocar-fe  pela 
comprefsão  feita  fobre  a epiglottis.  (a) 
Se  a lingua  ulcerada  ganhar  adhe- 
rencias  com  as  partes  vizinhas  , como 
íuccede  aos  que  tomão  mercúrio  fem  or- 
dem , e efte  orgão  fe  prender,  ficando  li- 
mitados  os  feus  movimentos  , íoltaremos 
as  adherencias  com  os  dedos  , fendo  pou- 
co 

(tf)  Algumas  vezes  he  o freio  táo  laxo,  que  per* 
micte  á lingua  a facilidade  de  fe  voltar , c produzir  a 
fuífbcaçáo.  Se  percebermos  huma  tal  difpofiçáo  , c 
geito  na  criança  para  engulir  a lingua  , recommcnda- 
remos,  quo  fe  lhe  dc  de  mammar  amiúdo,  e lhe  ap- 
plicarcmos  nos  intervallos  huma  lamina  de  chumbo 
bem  liza  fobre  a lingua  , a qual  dobrada  para  baixo 
da  barba  fc  fegura  com  ataduras  , continuando  afiim 
até  que  a criança  perca  o geito.  Os  eferavos  na  Ame- 
rica , opprimidos  do  feu  cativeiro  , engolem  a lingua  pa- 
ra fe  matarem.  Efta  inversão  póde  remediar-fe , quan- 
do fe  percebe , mettendo-fe  o dedo  indicador  por  hum 
lado  das  fauces  , c puxando-fc  a ponta  da  lingua  ao 
feu  lugar. 
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co  firmes , ou  com  o canivete,  tendo  mui- 
ta coníiftencia,  havendo  a cautela  de  pre- 
venir noras  uniões  por  meio  de  pranche- 
tas , ou  chumaços  mettidos  entre  as  par- 
tes ulceradas. 


§.  XLII. 

A língua  , aíhm  como  todas  as  par- 
tes , he  fujeita  a chagas  dc  diíFerentes 
qualidades,  como  venereas,  cfcrofulofas , 
cancrolas , fcorbuticas,  &c. , asquaes  exi- 
gem para  a fua  cura  nao  fó  os  topicos 
convenientes  , fervindo-lhe  de  vehiculo 
agua  , ou  os  xaropes  , mas  os  remedios 
conílitucionaes  , com  os  quaes  fe  pode 
contar  mais  feguramente  : com  tudo  ha 
chagas  na  lingua,  e partes  vizinhas,  cau- 
íadas  por  dentes  mui  agudos  cariados , 
ou  quebrados  , para  o curativo  das  quaes 
baila  fó  limar  , ou  tirar  o dente,  que  as 
entretem.  Todas  as  outras  chagas  cedem 
ordinariamente  ao  tratamento  methodico, 
excepto  as  cancroías  , que  huma  vez  ca- 
rafterizadas , fó  lhes  pode  aproveitar  a cx- 

tir- 
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tirpação  , que  praticaremos  feparando  o 
bocado  da  lingua  , que  fe  achar  infe&o , 
e eílancando  o fangue  , que  corre  , com 
bochechas  de  aguas  adílringentes  , com 
formações  , com  laqueação  por  meio  do 
tenaculo , e pinças , fe  for  praticável  , e 
em  ultimo  recurfo  com  o cautério,  A cha- 
ga , que  refulta  depois  defta  operação , 
cura-fe  como  chaga  íimples  , fe  não  ap- 
parece  outra  vez  a modificação  cancrofa , 
em  cujo  cafo , aílim  como  em  todos  aquel- 
les , em  que  não  tiver  lugar  a extirpação, 
empregaremos  a cura  palliativa  do  cancro. 

Da  r anula. 

§.  XLIIL 

A ranula  he  hum  tumor  brando , in- 
fcnfivel  , com  mais,  ou  menos  flu&uação, 
que  apparece  debaixo  da  lingua  , junto  ao 
freio  , formado  pela  Cal  iva  demorada  no 
condu&o  excretorio  de  alguma  das  glân- 
dulas maxilkres  obítmido. 
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§.  XLIV. 

r. 

Em  quanto  a ranula  he  pequena , não 
incommoda  muito ; mas  na  ordem  do  feu 
crefcimento  , que  muitas  vezes  Te  conhe- 
ce entre  o queixo  de  baixo , impede  mais, 
ou  menos  os  movimentos  da  lingua  , e o 
fallar,  faz-fe  dorida,  inflamrnando  as  par- 
tes vizinhas  , que  algumas  vezes  cabem 
em  iuppuração.  As  caufas  defta  moleítia 
sao  tudo  o que  póde  obftruir  os  condutos 
das  glandulas  , mas  principalmente  con- 
creções calculofas , para  as  quaes  fornece 
a laliva  matéria  baftante. 

; li'"  ' < . - 7 ' m * ? • y * : • * ' + 

. * < . • 

Cura* 


§.  XLV. 


A cura  da  ranula,  nao  fe  confegüin- 
do  a refolução  com  os  adftringentes , con- 
íifte  etn  abrir  fahida  á faliva  accumulada , 
a qual  muitas  vezes  fc  efpeíla , dando  ao 
tumor  baftante  dureza  , e impedir  huma 
nova  accumulação,  Os  antigos  ufavao  do 
Tom.  III.  • 'I 


cau- 
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cautério,  e a eíte  Fe  feguio  huma  efpecie 
de  extirpação,  ifto  he,  abiiao  a ranula , c 
cortavao  a maior  parte  do  folie  : porém 
huma  , e outra  prática  fc  deve  abandonar , 
porque  delia  fó  refulta  huma  perda  de 
fubftancia , que  nada  inHue  na  cura , e baf- 
ta  abrilla  em  toda  a extensão  com  huma 
lanceta  , para  falvir  bem  a íaliva  , e fe 
poder  lavar  o Folie  com  agua  morna  os 
primeiros  dias  , a fim  de  íahirem  as  con- 
creções calculofas.  Para  fe  evitar  huma 
nova  accumulação  , e por  tanto  a repeti- 
ção da  mokftia  , cumpre  inikmmar  o fol- 
ie , injetando- lhe  dentro  a íbluçao  de  pe- 
dra lipis  em  agua  (a)  , e metter  huma 
mécha  na  abertura  , para  a confervar  mui- 
to tempo  aberta,  e mefmo  callejalla,  pa- 
ra ficar  huma  efpecie  de  caminho  artifi- 
cial á Íaliva.  ; Se 

(tf)  Como  o íolic  he  o conjugo  da  glandula  di- 
latado , a ínjecçáo  faz-lhe  perder  a maior  parte  da  ca- 
vidade , ou  excitando  a contracçáo  , ou  a inflammução 
adhefiva  ; mas  } fe  náo  fica  huma  abertura  artificial 
para  fahir  a íaliva , repete  a molcíba , e , fe  alguma 
vez  fe  tem  curado  fem  cita  cautcU  , he  porque  fe 
defembaraça  o conduéto  natural. 


s. 
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Sc  a ranula  rebenta  efpontaneamen- 
te  , he  prccifo  ampliar  mais  a abertura, 
para  labida  da  faliva  , e algumas  arcas  , 
ou  pedras,  fem  o que  ficão  chagas  de  dif- 
ficultofa  cura,  havendo-nos  no  reíto  como 
fica  dito. 

Nas  ranulas  muito  volumofas  , cuja 
flu&uaçao  Te  lente  entre  o queixo  de  bai- 
xo, aconfelhão  alguns  a abertura  naquellc 
lugar:  porém  o receio  de  ficar  huma  fiílu- 
la  , fará  fempre  preferir  a parte  interna 
da  boca.  Apparecendo  tumores  fcirrofos 
no  íicio  das  ranulas  , aos  quaes  coítumáo 
dar  também  o mefmo  nome , em  lugar  da 
incisão  praticaremos  a extirpação  , em 
quanto  o feu  volume  for  pequeno. 

Das  epuUdas, 

§.  XLVI. 

As  epulidas  sáo  htms  tumores  , ou 
excrelcencias , que  nafeem  nas  gengivas  * 
particularmente  nas  de  baixo , humas  ve- 
zes fungofas , outras  veres  duras , nafeen- 

I ii  do 
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do  por  hum  pé  delgado  , ou  por  huma 
bafe  larga,  acompanhadas  de  dor,  ou  in- 
dolentes. 

Efías  excreícencias  podem  vir  por 
muitas  caufas  ; mas  as  mais  triviaes  sao 
por  eíFeito  das  carias  dos  dentes , ou  dos 
alvéolos  dos  queixos  , e em  quanto  sao 
pequenas  pouco  , ou  nada  incommodão, 
excepto  fendo  acompanhadas  de  dor,  por- 
que impedem  a maítigaçao:  mas  crefcen- 
do  muito  , desfeião  a boca  , defarranjão 
os  dentes , e pronúncia. 

§.  XLVII. 

J r ' 

\ ^ * / 


ri  . , Quando  procedem  de  dentes  caria- 

dos, principiaremos  a cura  pela  extracção 
do  dente  , aílim  como  também  por  def- 
truir  a caria  dos  alvéolos,  fe  a houver,  e 
tocaremos  a epuiida  com  osadilringentes  , 
que  muitas  vezes  a desfazem  , removida  a 
caufa.-  Porém  fe  eftaf  moleília  vier  por  ou- 
tras caufas,  ou  fe  não  desfizer , cumpre  ex- 
tirpar-fe  antes  que  crefça muito,  oúfefaça 
cancrofa  > o que  algumas  vezes  acontece. 

í ‘ Pa- 
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Para  praticarmos  a extirpação,  íitua- 
remos  o enfermo  fentado  em  huma  cadei- 
ra com  a cabeça  fegura  por  hum  ajudan- 
te , e os  queixos  abertos  por  meio  de  al- 
gum corpo  duro  , mettido  entre  os  den- 
tes , ou  por  meio  do  fpcculo  , e obferva- 
remos  fe  a epulida  fe  pode  atar  pela  raiz  , 
o que  faremos  com  hum  fio  de  retroz  en- 
cerado; mas  não  fe  podendo  ligar,  a cor- 
taremos o mais  rente  que  pofía  fer  , feni 
com  tudo  defcubrirmos  o ofib  , excepto 
fe  eíle  fe  achar  cariado  , ou  a excrefcen- 
cia  fe  pegar  a elle.  Feita  a extirpação, 
vedaremos  o fangue  com  bochechas  de 
aguas  adftt  ingentes  , e curaremos  a cha- 
ga , que  refulta  , com  os  rernedios  apro- 
priados ao  íeu  eftado. 

< 4 ' * * * - 

Das  paruJidas . 

§.  XLVIII. 

As  gengivas  são  fujeitas  a congeftoes 
inflammatorias , procedidas  de  muitas  cau- 
fas,  como  frio,  coufas  irritantes,  injúrias 


ex- 
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externas  , &c.  ; mas  o mais  commum  he 
ferem  chamadas  pelas  dores  dos  dentes 
caufadas  por  carias  deites  oíTos  , ou  por 
difpofiçoes  morbofas  das  fuas  raizes. 

Eftas  inflammaçòes  , chamadas  paru- 
lidas,  principiao  por  hum  pequeno  tumor 
dolorofo,  o qual  gradualmente  augmenta  , 
communicando-íe  a inflammaçao  á face , 
que  a torna  mais,  ou  menos  deforme. 

§.  XLIX. 

Apenas  eítas  congeítòcs  principiao, 
devemos  tentar  a refoluçao  com  antiphlo- 
giílicos  internos  , e externos.  Eítes  últi- 
mos podem  fer  fangrias  locaes  , bochechas 
dos  cozimentos  emollientes  mornos  , fó, 
ou  com  leite  , e cataplafmas  ledativas  na 
face.  Se  a pezar  deites  foccorros,  a paru- 
lida  fc  difpuzer  a fuppurar , ajudaremos  a 
iuppuraçao  com  as  meímas  bochechas , e 
cataplafmas  externamente,  applicando  fo- 
bre  o tumor  figos  quentes  abertos  , ou 
calcos  de  cebola  afiada  , até  haver  maté- 
ria ; e logo  que  a haja , abriremos  o ab- 

fcef- 
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íceíTo  com  a ponta  da  lanceta  , e curare- 
mos a chaga  com  frequentes  bochechas 
de  cozimento  dc  cevada , mel , e alguma 
agua  ardente. 

Se  quando  abrimos  o abfceíTo,  appa- 
rcce  o oíTo  canado  , ou  fe  vem  a cariar, 
cumpre  defcubrillo  , e applicar-lhe  fios 
molhados  em  efpirito  dc  vinho  , tintura 
de  mynha  , e outros  femelhantes  remé- 
dios , até  fe  deftruir  a caria.  Quando  os 
dentes  cariados  são  a caufa  das  parulidas , 
he  precifo  tirallos  , fem  o que  o abfceíTo 
fica  em  fiílula , ou , fie  fe  fecha , torna  ce- 
do , ou  tarde  a repetir  a moleítia.  Algu- 
mas vezes  , em  lugar  do  abfceíTo  fe  ma- 
nifeftar  nas  gengivas  , apparece  na  face, 
onde  ou  fe  rompe,  ou  o abrimos;  e mui- 
tas vezes  fica  hurna  fiftula  , que  fe  não  cu- 
ra fem  primeiro  tirarmos  o dente,  ou  den- 
tes cariados  , ou  deítruirmos  a caria  do 
queixo , ie  a houver. 
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Do  que  convem,  fazer  na  dentaçao  trabalbofa. 

§.  L. 

Em  muitas  crianças  fahcm  os  dentes 
fem  g-rande  cufto,  ifto  he,  fem  produzi- 
rem fymptomas  locaes  , e conftitucionaes  , 
que  perturbem  as  funções  da  economia. 
Porém  em  outras  a dentaçao  he  feguida 
de  intumefcencia  de  gengivas  , com  do- 
res ? picadas,  ptyalifmo,  aphtas,  febres, 
vomitos  , vigilías  ? diarrheas , convulsões , 
eftupores  , e algumas  vezes  a morte.  Ef- 
tes  fymptomas  naícem  do  eílimulo  , que 
os  dentes  causao  ao  romper  das  gengivas, 
que  lhes  reíiftem  , e da  comprefsão , que 
foífrem  os  nervos  dentários  ao  paíTo  que 
as  fuas  raizes  fe  arreigao  , íendo  muito 
mais  intenfos  antes  de  apparecerem  os 
dentes  (tf),  e incharem  as  gengivas,  do 
que  depois  da  inchação  deíhs  partes. 

Quan- 

Os  dentes  principiáo  a apparecer  ordinaria- 
mente antes  do  fetimo , ou  oitavo  mez  ; eu  digo  or- 
dinariamente i porque  algumas  vezes  paisáo  fe  doze. 
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Quando  a dentaçao  he  trabalhofa,  e 
caufa  alguns  dos  fymptomas  referidos  5 
cumpre  i,°  evacuar  íangue  , fegundo  as 
forças  da  criança  , ou  abrindo  a vea  , ou 
applicando  bichas  * a.  purgar  brandameu- 
te  , fe  não  ha  diarrhea  , com  finco  , ou 
íeis  gotas  de  tintura  de  jalapa  em  agua , 
de  tres  em  tres  horas , até  produzir  effei- 
to  : 3-°  diminuir  a irritação  com  o opio 
Tom.  III.  K corn- 

ou quatorze  mezes  , fem  principiarem  a nafeer.  Os 
primeiros,  quenaíccm,  são  os  dous  incifivos  medianos 
inferiores,  com  diftancia  de  quinze  dias,  ou  hum  mez 
hum  do  ourro.  A eftes  feguem-fe  na  meíma  ordem 
os  dous  incifivos  medianos  de  cima  , feguidos  dos  Ia- 
teraes  inferiores , e eftes  dos  lateraes  de  cima.  Os  ca- 
ninos de  baixo  vem  depois  deftes  , e íeguem-fe-lhes 
os  de  cima  , os  quaes  sáo  feguidos  dos  dous  primeuos 
molares  de  cada  lado  no  queixo  de  baixo  , e eftes 
por  outros  tantos  no  queixo  de  eima.  Efta  ordem  da 
íahida  dos  dentes  completa-fe  commummeme  até  os 
dous  annos , e fe  chamáo  dentes  do  leite  , ficando  as 
crianças  livres  dos  fymptomas , que  ordinariamente  fof- 
fiem  todas  as  vezes,  que  ha  cientes  afahir.  Na  idade' 
de  quatro  annos  e meio , pouco  mais  Ou  menos , riaf*' 
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combinado  com  os  calomclanos  , ou  com 
a ipecacuanha,  e particularmente  com  os 
pós  dc  Dover  na  dofe  de  hum  , ou  dous 
gráos  cada  noite  : 4.0  banhos  mornos  : 
5-.°  rcfrcfcar  as  gengivas,  untando-as  com 
xarope  de  althca  , manteiga  de  cacáo , e 
couías  femelhantes , dando  á criança  cou- 
fas  lizas  , e íòlidas  para  cila  chupar,  co- 
mo chaves  , paliteiros  , chupadores  de 
cryibal , 8c c.  1 6.°  cortar  as  gengivas  fobre 
os  dentes  , que  eftáo  a fahir  , fazendo 
com  huma  lanceta  incisões  horizontaes 

fo- 


cem mais  hum  dente  molar  dc  cada  lado  no  queixo 
dc  baixo  , feguides  de  outros  tantos  no  queixo  de  ci- 
ma, os  quaes  ficáo  toda  a vida,  ao  contrario  de  todos 
os  outros  chamados  do  leite , que  na  idade  de  fete  an- 
nos  cahem  , e vem  outros  maiores  nos  feus  lugares» 
Aos  oito,  ou  nove  annos  vem  hum  dente  molar  mais 
de  cada  lado  no  queixo  de  baixo  , c outros  tantos  no 
de  cima.  Finalmente  aos  vinte  e fmeo , vinte  e oito* 
ou  trinta  annos  nafeem  os  últimos  dentes  , chamados 
do  íifo  , hum  dc  cada  lado  , principiando  no  queixo 
de  baixo  , que  cora  os  precedentes  fommáo  trinta  e 
dous,  diftribuidos  em  oito  inciíivos,  quatro  caninos  , e 
vinte  molares.  Algumas  vezes  náo  fabem  os  últimos 
molares  a e fica  cíle  numero  incompleto» 
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fobre  os  incifivos  , e os  caninos  , e cru- 
ciacs  fobre  os  molares:  7.°  finalmente  ap- 
plicar  veíicatorios  nas  coitas,  ou  atrás  das 
orelhas. 

§.  LII. 

Poíto  que  os  dentes  do  leite  na  ida- 
de competente  fe  abalem  , e caiáo  fem 
fer  precifo  tirallos ; com  tudo  algumas  ve- 
xes confervão-fe  tão  firmes  , que  os  que 
devem  vir  nos  feus  Jugares  bufeáo  diffe- 
rentes  caminhos  , e fahem  humas  vezes 
por  dentro , outras  por  fora  da  fileira  , fi- 
cando o fugeito  com  duas  ordens  de  den- 
tes por  toda  a vida.  Para  fe  evitar  eíte 
defeito  , que  desfea  a boca  , he  precifo 
tirar  os  primeiros  , aífim  que  fe  conhecer 
a má  ordem,  em  que  fahem  os  fegundos, 
advertindo  que  baítáo  dous  , tres  , ou  qua- 
tro de  mais  para  desfearem  muito  a boca. 
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Da  extracção  dos  dentes . (#) 

§.  LIIL 

Os  motivos  , que  nos  obrigao  a pra- 
ticar a extracçao  dos  dentes,  são  i.°  a má 
ordem  , em  que  fahem  os  fegundos  , achan- 
do-fe  os  primeiros  muito  firmes,  os  quaes 
nós  devemos  tirar  apenas  os  novos  a pon- 
tão por  dentro , ou  por  fóra  deiles : 2.0  a 
difficuldade  de  fe  curar  hum  a fifiula  , feja 
nas  gengivas , ou  na#face,  entretida  pela 
caria  , ou  outra  qualquer  difpoiiçao  mor- 
bofa  de  algum  dente:  3.0  a offenfa , que 
recebem  as  faces  da  má  direcção  de  hum 
dente,  reíultando  chagas  incuráveis,  em 

quan- 


( a ) Pofto  que  efta  parte  , ou  ramo  de  Cirurgia, 
coítume  no  noíío  paiz  andar  nas  máos  de  certos  ho- 
mens chamados  dcntiftas  , que  apenas  fabem  o ma- 
nejo do  boticáo  } com  tudo  os  Cirurgiões  náo  devem 
deíprezar  hum  ramo  tão  imereíTante , e muito  menos- 
ignorar  as  caufas  , que  obrigáo  a tirar  os  dentes  , o 
moco  por  que  fe  tirão  , e principalmente  os  meios  , 
de  que  a Cirurgia  fe  vale  para  remediar  oscítragos , c 
íymptorr.as  , que  muitas  vezes  fe  feguem  depois  da 
fua  extracção. 
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quanto  fe  nao  extrahe  (a):  4.0  a nccefli- 
dade  de  dar  fahida  á matéria,  que  fe  for- 
ma dentro  do  feio  maxillar  : 5.0  finalmen- 
tc  a dor  de  dentes  caufada  pela  caria , ou 
por  alguma  fluxao. 

§.  LTV. 

A caria  , ou  podridão  dos  dentes  fó 
dá  lugar  á dor,  quando  tendo  deftruido  a 
fubílancia  do  dente  até  á lua  cavidade  in- 
terna , expóe  o nervo  , que  alli  fe  acha, 
ás  injúrias  externas.  Nao  fó  as  íubítan- 
cias  , que  fe  comem  , e bebem  , podem 
caufar  a dor,  enchendo  a cavidade  caria- 
da, e irritando  o dito  nervo,  mas  o mef- 
Hio  ar  , que  fe  acha  continuadamente  em 
contafto  com  elle  , aggravando-fe  muito 
mais  a dor  , quando  as  ditas  fubftancias 
sao  demazáadamente  quentes  , ou  frias : 
com  tudo  nem  fempre  a cxpoliçáo  do  ner- 
vo he  feguida  de  dor,  como  todos  os  dias 

ob-  • 


(tf)  Cumpre  notar-fe  , que  algumas  vezes  baila 
fó  limar  a ponta  de  hum  dente , que  fere  a face , pa- 
ia fe  curar  a chaga,  que  elle  caufa. 
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obfervamos  cm  dentes  cariados,  edcftrtu- 
dos;  porque,  além  do  toque  das  fubftan- 
cias  irritantes,  hc  preciíb  que  o dito  ner- 
vo Te  ache  no  eftado  são  , para  poder  fer 
irritado.  As  caufas  da  caria,  são,  i.°  tudo 
o que  pode  deftruir  o efmalte  dos  dentes , 
como  fra&uras  caufadas  por  pancadas,  ou 
forças  para  partir  corpos  duros:  2.°  appli- 
caçóes  acidas  : 3.0  a falta  de  aceio,  por 
cujo  motivo  as  fubftancias  animaes  demo- 
radas, c apodrecidas  entre  os  dentes  def- 
troem  a fua  íubftancia  , além  da  pedra  , 
que  pelo  mefmo  motivo  fe  cria  em  torno 
delles:  4.0  o abufo  das  bebidas  quentes, 
particularmente  do  chá , aíTim  como  tam- 
bém dos  gelados.  Todas  eftas  caufas  tó- 
picas obrão  com  muito  mais  energia  , ha- 
vendo certas  difpofiçòes  conílitucionaes , 
como  a efcrofulofa , icorbutica,  rheumati- 
ca  , gotoia  , vicio  venereo , e particular- 
mente  tendo-fe  ufado  do  mercúrio.  A ca- 
na ataca  todos  os  dentes  , mas  os  mola- 
res mais  do  que  os  caninos , e eíles  mais 
do  que  os  inciílvos. 

As 
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§.  LV. 

As  fluxo  es  ou  sáo  agudas  , ou  chro- 
nicas.  As  agudas  sáo  repetidas  inflamma- 
çoes,  que  atacão  as  gengivas,  ou  a mem- 
brana , que  forra  os  alvéolos  , ás  quacs 
muitas  peflbas  sáo  fujeitas,  eaté  periodi- 
eamente.  As  chronicas  sáo  todas  as  incha- 
ções das  gengivas  procedidas  da  debili- 
dade , ou  froxidao  deitas  partes  em  con- 
fequencia  do  ícorbuto  , do  mal  venereo, 
da  difpoflçáo  rheumatica  , cícrofulofa  , &c. 

Todas  citas  caufas  deíbrdenando  a 
nutrição  dos  dentes,  e o influxo  dos  ner- 
vos , que  fc  lhes  diítribuem  , os  dcícar- 
náo,  defarreigáo,  abaláo,  edeítroem,  fe- 
guindo-íe  a dor  , e mudança  de  cor  de 
brancos  em  amarellos,  e de  amarellos  em 
negros  , mudança  que  lhes  caufa  também 
o mercúrio,  os  ácidos,  e o tabaco  de  fu- 
mo. Além  deitas  dores  de  dentes  ha  mais 
outra  chamada  cfpafmodica , ou  por  con- 
íenfo,  que  vem  em  confequencia  da  alte- 
raçáo  de  certos  orgaos , os  quaes  fympa- 

thi- 
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thizao  cofft  os  nervos  dos  dentes  , aíHm 
como  os  males  do  eftomago  , do  utero 
gravido  , & c.  {a) 

§.  LVI. 

Poíto  que  a dor  de  dentes  affíija 
muito  as  peíToas , que  a foflrem  , reduzin- 
do-as a hum  eítado  como  de  d.efefpera- 
çao  ; com  tudo  não  devemos  lançar  logo 
mão  da  extraeçao  , Tem  primeiro  tentar- 
mos outros  meios , pelos  quaes  fe  podem 
muitas  vezes  extinguir  as  dores , e conter- 
var  os  dentes  ; porque  a extraeçao,  além 
de  desfear  a boca  , e as  faces  , pode  fer 
feguida  de  fraélura  , ou  caria  nos  queixos , 
de  tumores,  de  inflammaçóes , de  abfcef- 
fos  , e de  hemorrh agias  incommodas  , e 
trabalhofas.  Se  o dente  fe  achar  fraéfura- 

dó, 

(a')  Obferva-ie  que  muitas  mulheres  pejadas  fof- 
frem  dores  de  dentes  todo  o tempo  da  prenhez  , e 
que,  a pezar  de  tirarem  o dente,  que  lhe  doe,  nãó 
ficáo  livres  ; porque  logo  a dor  fe  muda  para  outro, 
circumíh.ncia  mui  trivial  em  todas  as  dores , que  vem 
por  caufa  de  fluxócs  ; por  cujo  motivo  náo  ha  fegu- 
rança  dc  cura  da  dor  por  meio  da  extraeçáo. 
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do  , c as  fu  as  pontas  picarem  a lingua , 
ou  faces , chamando  a inflammação , e ul- 
ceração de  fias  partes  , he  precifo  limallo 
até  ficar  lizo  : o mefmo  fe  praticará  nos 
dentes , que  por  alguma  cauía  excederem 
ao  nivel  dos  outros  , ou  feguirem  huma 
direcção  obliqua  para  dentro,  ou  para  to- 
ra ; e fe  iílo  não  bailar  , então  praticare- 
mos a extracção. 

Sendo  a dor  caufada  por  caria  , que 
nós  conhecemos  pela  viíla,  ou  pelos  fym- 
ptomas  • e achando-fe  efcondida  entre 
dous  dentes  , alimparemos  muito  bem  a 
parte  podre  com  os  boris  , ou  pontas  dos 
eíliletes  , e encheremos  a cova  com  fios 
molhados  em  oleos  eflenciaes  de  cravo , 
de  canela  , de  alecrim  , ether  mineral , 
tinfturas  de  myrrha  compoíla  , thebaica  , 
e com  o mefmo  opio.  Se  as  gengivas , 
ou  as  faces  fe  inflam  mão  , he  precifo  re- 
correr aos  antiphlogiílicos  conílitucionaes , 
como  dieta,  fangrias,  dilucntes  , cliíleres, 
brandos  purgantes,  &c.  , e ás  frequentes 
bochechas  de  leite,  cozimentos  emollien- 
Tom.  III.  L tes , 
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tes  , fangrias  tópicas  r &c.  E para  preve- 
nir a repetição  dos  acceíTos  , confervan- 
do-fe  o dente  , fe  encherá  a cova  depois 
de  limpa  com  folhas  de  ouro,  ou  de  chum- 
bo calcadas  com  osboris,  e ahzadas  com 
o brunidor  (a)  . Algumas  vezes  he  a en- 
trada da  cova  mais  larga  do  que  o fundo, 
e nao  fe  póde  chumbar ; neíle  calo  ou  ti- 
raremos o dente  , ou  deftruiremos  o feu 
corpo,  limando-o  de  modo,  que  fique  ao 
nivel  das  gengivas.  A experiencia  moftra  t 
que  , d efl ruídos  os  corpos  dos  dentes  , não 
ha  commummente  mais  dores. 

Quando  a dor  proceder  da  in£am ma- 
ção das  gengivas  , ou  da  membrana,  que 
forra  os  alvéolos  , nada  he  tão  effícaz  co- 
mo as  fangrias  locaes  por  meio  de  bichas  , 

ou 

Ça)  Alguns  práticos  aconfelhão  , que  íe  lime  a< 
caria  : mas  efta  operação  de  nada  ferve  , exccpro 
quando  a cãria  de  hum  dcmc  eítá  muito  próxima  ao 
ourro , para  prevenir  a communicaçáo  : outros  , que 
fe  cauterize  com  hum  cautério  proprio  , ou  fio  de  oura 
em  braza  , mettidos  na  cova  , para  deílruir  o nervo, 
Eífe  meio  algumas  vezes  aproveita  para  hum  focego 
lemporario. 
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ou  pequenas  efcarifícaçdes  , e frequentes 
bochechas  dos  cozimentos  emollientes 
com  dormideiras,  e leite,  além  dos  anti- 
phlogiíHcos  confíitucionaes ; e íe  a pezar 
deíles  remédios  a dor  continuar,  podere- 
mos arrancar  o dente  , que  mais  doer; 
porque  algumas  vezes  com  efte  novo  eíU- 
mulo  ccfsao  as  dores  , e o paciente  fica 
bom  : mas  o mais  commum  he  tornarem 
a repetir ; e então , aífim  como  em  todos 
os  calos  , he  precifo  combater  a caufa 
coníbtucional  com  os  remedios  apropria- 
dos, como  anti-rheumaticos , anti-feorbu- 
ticos , &c.  Se  os  dentes  fe  acharem  aba- 
lados por  effeito  da  froxidão  das  gengi- 
vas, he  precifo  fazellas  fangrar , esfregan- 
do-as com  limão,  e fal  moido , e fortifi- 
cadas com  os  tonicos  efpirituofos  , e ad- 
ftringentes  , não  efquecendo  emendar  o 
vicio  conftitucional , que  houver,  e deri- 
var a fiuxao  por  meio  de  veficatorios  atrás 
das  orelhas  , ou  fontes  nos  braços.  Se  a 
dor  lor  efpalmodica  por  caufa  do  vicio 
do  eítomago,  cumpre  ufar  dos  emeticos, 

L ii 
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e algumas  dofes  de  opio  ; e fendo  por 
caufa  da  prenhez  , he  preciío  fangrar  no 
braço  , c ufa.r  dos  mais  remedios  ditos , 
até  o parto  , com  o qual  fe  difllpão  as 
dores  dos  dentes.  (//) 

§.  LVII. 

Decidida  a neceíTidade  de  fe  tirar 
hum  dente  , porque  falhão  todos  os  ou- 
tros foccorros,  eícolheremos  os  inftrumeiv- 
tos  convenientes  , e occafiáo  opportuna  y. 
ifto  he  , quando  náo  haja  inflam  mação.. 
De  todos  os  inílrumentos  até  hoje  inven- 
tados, que  são  muitos,  como  fe  pode  ver 
em  Hildano,  Sculteto,  Garengeot , e ou- 
tros , fo  fe  tem  adaptado  o boticão  , a 
chave  ingleza  , e o furador , ou  ponta  de 
efpada.  O boticão  ferve  para  tirar  os  ir> 
ciíivos , caninos , e primeiros  molares  ; a 

cha- 


( & ) Muitas  mulheres  pejadas  inftáo  , que  fe  lhes 
titem  os  dentes , e alguma  vez  aproveita  a extracção  3 
cm  razáo  do  novo  cftimulo;  mas  pelo  ordinário  repe- 
te a dor  em  outros  dentes  , por  cujo  motivo  náo  de- 
vemos annuir  ás  íuas  fúpplicas. 
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chave  ingleza  para  os  molares;  e a pon- 
ta de  efpada  para  tirar  os  do  fifo  , e as 
raizes  , em  que  os  dous  não  podem  pegar. 

Seja  qual  for  o inftrumento,  com  que 
fe  tira  o dente,  a primeira  couía , que  o 
operador  deve  fazer , he  defearnar  o den- 
te , ifto  he , feparar  as  gengivas  ao  redor 
do  pcfcoço  do  dente  com  hum  efcarifica- 
dor , e depois  íituar  o paciente  como  con- 
vem ao  uíb  de  cada  inftrumento.  Para  fe 
tirarem  os  inciftvos,  caninos,  e primeiros 
molares  em  huma  direcção  perpendicular, 
íitua-fe  o paciente  fentado  em  huma  ca- 
deira baixa  com  a cabeça  inclinada  para 
trás  , e encoftada  ao  peito  do  operador, 
o qual  reconhece  com  exacçao  o dente, 
que  deve  tirar  , c íituando  as  garras  do 
boticao  huma  por  dentro , outra  por  fora 
do  corpo  do  dente  de  modo , que  as  pon- 
tas cheguem  até  o pefcoço  , aperta  efte 
inftrumento  empunhado  pelas  azas  na  mão 
direita  , e puxa  o dente  direitamente  pwa 
cima,  até  o deslocar  , firmando  o queixo 
de  baixo  com  o pollegar  da  mão  efqucr- 
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da  , fituado  fobre  os  dentes  vizinhos  ao 
que  fe  tira.  Se  o dente  for  do  queixo  de 
cima  , fitua  o boticao  como  fica  dito  ; e 
fixando-o  com  a mao  direita  , lhe  carrega- 
rá perpendicularmente  comaefquerda  jun- 
to ao  eixo,  quanto  bailar  para  a comple- 
ta extraeçao.  He  precifo  não  apertar  o 
boticao  mais  do  que  o que  for  baílante 
para  fe  fegurar  o dente  , particularmente 
achando-íe  o feu  corpo  carcomido  ; por- 
que pode  quebrar,  e ficar  a raiz,  fem  fe 
poder  tirar. 

§.  LVIII. 

Como  os  dentes  incifivos  , caninos, 
e primeiros  molares  fazem  grande  falta , 
e tem  huma  fó  raiz  , podem  depois  de 
tirados,  e limpas  mui  bem  as  fuas  raizes, 
e a cova  , tornarem-fc  a plantar , achando-fe 
sãos  (a),  ligando-os  pelos  feus  pefcoços 

com 

(<í)  Como  muitas  vezes  iomos  obrigados  a tirar 
dentes  por  caufa  de  dores  infupportaveis  , fem  com 
tudo  haver  macula  neftes  oíTos , e a dor  ceíTar  com  a 
deftruiçáo  do  nervo  , coíhima-fe  locar  o dente  outra 
vez  no  Teu  lugar ; e a expcriencia  moftra , que  fe  nu- 
trem , e firmáo  3 como  íe  náo  tivclTem  fido  tirados.  A 


Operatória.  £7 
com  fios  de  rerroz  encerados,  ou  de  ouro, 
aos  dentes  vizinhos  ? recommendando  ao 
operado  , que  íe  fufíente  de  liquidos  , e 
nao  tome  na  boca  coufas  frias,  ou  refpire 
ar  frio  até  que  o dente  ie  firme,  que  po- 
de fcr  dentro  em  dez  , ou  doze  dias  em 
huns  fugeitos,  e em  outros  mais  tarde. 

Para  ie  tirarem  os  molares  do  quei- 
xo de  cima  com  a chave  ingleza , fe  fen- 
tara  o paciente  em  huma  almofada  , ou 
110 chão  com  a cabeça  inclinada  para  trás, 
e encolhida  aos  joelhos  do  operador  , o 
qual  fitua  a garra  da  chave  entre  a gen- 
giva e o dente  , o mais  proximo  á raiz 

• que 

mefrna  experiência  confirma  , que  náo  íó  os  proprios 
cientes , mas  os  de  outra  pefioa  pégáo , huma  vez  que 
ru  fe  ajudem  em  dirrensóes,  ou  fe  limem  as  fuas  rai- 
zes , para  fe  ajudarem ; porque  fe  náo  ficáo  bem  juf- 
tos  , ou  náo  pegáo , ou  causáo  dores , que  chamáo  in- 
flam mações.  Eda  operação  , chamada  tranfplantação 
dos  dentes , fó  fc  pódc  praticar  com  fuccelTo  até  meia 
idnae  , e cm  peíToas  fadias  , náo  fó  de  conftituição  , 
mas  de  gengivas  , náo  tendo  lugar  nos  dentes  mola- 
»fs,  pelas  muitas  raizes,  e differentes  direcções,  que 
leguem , além  de  náo  fazerem  tanta  falta  para  a for* 
rnofura , unico  objeélo  deda  operação. 
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que  for  poílível , fegurando-a  com  o indi- 
cador da  mao  efquerda  ; e applicando  o 
ponto  de  apoio  guarnecido  de  hum  Pe- 
queno chumaço  fobre  a gengiva  do  lado 
oppofto,  faz  com  a mao  direita,  que  em- 
punha o cabo  da  chave  , huma  meia  ro- 
tação para  a parte  oppoíla  ao  lado  da 
garra,  até  deslocar  o dente,  o qual  com 
efte  inftrumento  fe  desloca  lateralmentc , 
e não  em  linha  refla , como  fuccede  com 
o boticão. 

Sendo  porém  no  queixo  de  baixo, 
fenta-fe  o paciente  em  huma  cadeira  com 
a cabeça  fegura  por  hum  ajudante  , e o 
operador  , applicando  a chave  como  fica 

dito,  desloca  o dente,  (a) 

Se  o dente  eftiver  muito  junto  aos 

outros  de  modo  , que  fe  nao  pofia  tirar 

fem  algum  dos  vizinhos  fe  abalar  , cum- 
pre 

< . _ • — - - ■ 

Ca')  Nada  importa  que  o denrc  fe  desloque  para 
demro , ou  para  fóra  ; o que  importa  hc , que  f fte  fe 
não  quebre  , ou  fe  não  lafque  algum  bocado  do  quei- 
xo ; para  o que  não  convem  tirallo  de  repente  , como 
fazem  os  dentiftas  , adernando  erradamente  , que  na 
brevidade  confiftc  a perfeição  da  arte. 
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pre  feparallo,  abrindo  algum  efpaço  com 
huma  lima  , que  trabalhe  fobre  o dente, 
que  fe  ha  de  tirar. 

§.  LIX, 

Pnra  fe  tirarem  raizes  , e os  dentes 
do  íifo  , ufarcmos  da  alavanca  de  ponta 
de  eípada  , e cabo  de  verruma  ? a qual , 
mettida  entre  o dente  tocado  e o imme- 
diato,  com  huma  meia  volta  desloca  per- 
pendicularmente  o primeiro  , fazendo  o 
ponto  de  apoio  contra  o legando. 

§.  IX 

Tirado  o dente,  apertaremos  as  gen- 
givas , e faremos  tomar  ao  paciente  algu- 
mas bochechas  de  agua  fria  com  vinagre , 
ou  agua  ardente  , recommcndando-lhe  o 
pouco  exercicio  dos  queixos  , que  fe  não 
exponha  ao  ar  , e que  evite  tudo  o que 
puder  chamar  infiammação. 

Poíto  que  a extraeçao  dos  dentes  fe- 
ja  ordinariamente  feliz  ; com  tudo  pode 
fobrevir-lhe  a infiammação  feguida  de 
Tom.  III.  M epu- 
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epulidas,  parulidas , carias,  e outros  fym- 
ptomas  , que  remediaremos  como  fica  di- 
to (XLVI,  e XLVIIÍ),  e pode  fcguir-fe 
hurna  hemorrhagia  , que  cuíte  a fufpen- 
der-fe.  Se  iílo  acontecer  , metteremos  na 
cova,  que  deixara  o dente,  hum  lichino 
de  fios  feccos  , e fobre  efte  hum  chuma- 
ço, lobre  o qual  recaia  a comprcfsáo  dos 
queixos  fechados  por  algum  tempo.  Se 
iílo  não  baftar  , o que  he  raro  , mettere- 
mos na  cova  hum  pequeno  bocado  de  ni- 
trato de  prata,  ou  ufaremos  de  hum  cau- 
tério em  braza  ao  través  de  hum  canudi- 
nho. (a) 


Do 

(4)  Alguns  rccommendão  cartas  aguas  eftiticas  * 
as  quaes  sáo  menos  feguras  do  que  os  fios  feccos  ^, 
além  de  aracaregn  o efmalte  dos  dentes  em  razão  dos 
ácidos , que  entráo  na  fua  compofiçáo. 

Também  achamos  quem  rccommcnde  a extrac- 
çáo  de  outro  dente , para  por  meio  do  novo  eftimulo 
fe  contrahir  a artéria  , que  da  o fangue  : mas  efte  re- 
eurfo  deve  fç r o ultimo,  quando  os  outros  falháo. 
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Do  modo  de  limpar , e confervar  os  dentes . 

§.  LXL 

Os  dentes  achão-fe  algumas  vezes 
Cubertos  de  huma  matéria  calcarea  , que 
não  fó  lhes  faz  perder  a alvura,  mas,  met- 
tendo-fe  entre  elles  e as  gengivas  , os 
abala  , defarreiga , e deftroe,  aílim  como 
também  arruina  as  mefmas  gengivas.  Ef- 
ta  matéria  , chamada  pedra  dos  dentes, 
formada  pela  faliva , ataca  primeiro  os  im 
.cifivos  , e particularmente  aquelles  luga- 
res , que  não  são  tão  expoftos  á roçadura 
dos  beiços  , e lingua  , como  feus  pefeo- 
ços  , e intervallos.  Para  fe  tirar  a pedra 
dos  dentes  nos  ferviremos  dos  buris , das 
legras , e das  limas,  trabalhando  com  ef- 
tes  inftrumentos  de  modo , que  os  dentes 
fe  não  abalem ; para  o que  o operador  íi- 
tua  o dedo  indicador  efqúerdo  fobre  a 
coroa  do  dente  , fervindo  o pollegar  da 
mefma  mão  de  apoio  aos  inílrumentos. 

Tirada  apedra,  cumpre  confervar  os 

M ii  dem 


9 2 Medicina 

dentes  limpos  , esfregando-os  de  quando 
em  quando , particularmente  havendo  fro- 
xidao  nas  gengivas,  com  limão , e fal  moí- 
do , c tomando  bochechas  de  cozimentos 
adftringentes  com  agua  ardente , ou  efpi- 
rito  de  vinho,  A quina,  a ponta  de  veado 
calcinada  , o cremor  de  tartaro  , o lirio 
florentino,  as  terras  abforventes , e parti- 
cularmente  o barro  de  Eftremdz  em  pó 
fubtil  , sao  bons  pós  para  por  meio  de 
huma  efcovinha , ou  hum  trapo  fino  fe  es- 
fregarem os  dentes*  a cujos  pós  fe  podem 
ajuntar  alguns  oleos  eíTenciaes  , para  fa-, 
zerem  o hálito  agradavel , principalmente 
havendo  carias  nos  dentes.  Se  por  eftes 
meios  fe  não  pódc  reüituif  a alvura  aos 
dentes,  os  rafparemos  com  lafcas  de  pe- 
dra pomes  calcinada  , e ufa  remos  depois 
dos  me  imos  pós  , que  ficão  ditos  , e de 
nenhum  modo  de  ácidos;  osquaes,  poílo 
que  fação  os  dentes  brancos  , atacão  o eí- 
malte,  e produzem  a deítruição  deifes  of- 
fos.  Não  fe  pode  duvidar,  que  certos  ví- 
cios , e difpoíiçóes  conffitucionaes  entre- 

te  m 


Operatória.  573 

tem  o máo  eílado  dos  dentes,  e que  fem 
fe  combaterem  , debalde  fe  empregarão 
os  meios  topicos. 

Quando  nem  o aceio  , nem  a tranf- 
plantaçao  bailarem  para  a confervaçao  dos 
dentes , ufarcmos  dos  artificiaes  feitos  de 
marfim , ou  canela  de  vaca  , que  ajuílare- 
mos  na  falta  , prezos  por  fios  de  ouro, 
ou  de  retroz  encerados  de  modo  , que 
. não  eílimulem  as  gengivas  , para  evitar 
inflammaçoes.  Sendo  precifos  dous  , ou 
mais  dentes,  fe  figurarão  em  huma  fó  pe- 
ça , para  maior  fegurança. 

Das  enfermidades  do  feio  maxillar . 

§.  LXII. 

O feio  maxillar  he  fujeito  a muitas 
moleílias  , que  os  antigos  nao  conhece- 
rão , como  farcomas  , polypos  , fcirros, 
quedegenerao  em  cancros,  inflammaçoes, 
fuppuraçoes,  e carias. 
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§.  LXIIL 

A ítru&ura  da  membrana  , que  forra 
efte  feio  , fendo  a mefma  da  membrana 
pituitária  , a difpoe  para  os  polypos  , fcir- 
rò , e cancro , logo  que  alguma  caufa  lo- 
cal irritar,  ou  eftimular  o feio,  ou  partes 
vizinhas  , como  ar  frio  , carias  dos  den- 
tes , particularmente  dos  molares  , cujas 
raizes  penetrao  algumas  vezes  os  feios , . 
pancadas,  feridas,  corpos  eftranhos  cahi- 
dos  no  inefmo  feio  em  confequencia  das 
armas  de  fogo,  Também  podem  vir 
eftas  moleftias  fern  caufa  local , ou  ao  me- 
nos  tão  pouco  fenfivel  , que  os  enfermos 
fe  nao  recordão,  e por  confenfo  das  mo- 
leftias  das  partes  vizinhas  , como  olhos , 
nariz,  &c. , não  fallando  do  veneno  vene- 
reo , e dadifpofiçao  eícroiulofa , que  mui- 
tas vezes  nao  íó  são  a caula  de  taes  mo- 
leftias,  mas  as  entretem  em  quanto  íe  não 
combatem  conjftitucionalmente. 


Em 


Operatória. 


§.  LXIV. 

Em  quanto  aos  polypos  , farcomas, 
fcirro  , e cancro  do  feio  maxillar  , cum- 
pre obfervar  exaítamente  o tratamento  , 
que  eu  indico  , para  qualquer  defias  mo- 
leftias  , íeja  para  as  curar  radicalmente, 
mediante  os  remedios  conílitucionaes  , e 
topicus  , íeja  para  huma  cura  palliariva. 
Port  :m  cm  quanto  á infiammação  , e fup- 
puraçáo  , he  prectfo  algumas  vezes  abrir 
v feio.  A infiammação  annuncia-fe  , e fe 
diftingue  das  outras  moleítias  por  huma 
dor  mais,  ou  menos  fenlivel,  acompanha- 
da de  calor,  epuliação  não  fó  no  interior 
do  leio , mas  que  íe  eítende  ás  partes  vi- 
zinhas , como  olho,  ouvido,  e nariz  , e 
termina  com  os  fymptomas  da  fuppura- 
ção,  ou  fica  mais  branda.  A matéria,  que 
íc  forma  no  feio,  fahe  algumas  vezes  pe- 
la tenda  maxillar  para  o condufto  nafal, 
particularmente  deitando-fe  a doente  fo- 
bre  o lado  oppoílo  (a)  ; mas  fe  a fenda 

fe 
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fe  entupe  , como  he  commum  , então  a 
matéria  demorada  no  feio  ulcéra  a parte 
mais  baixa,  e ou  fahe  por  entre  as  raizes 
dos  dentes  molares,  ou  fôrma  huma  aber- 
tura nas  gengivas  acima  das  raizes  def- 
tes  oíTos  , particularmente  dos  últimos. 
Quando  a matéria  demorada  no  feio  pro- 
duz a caria,  feguem-fe  ainchaçao,  e ver- 
melhidão da  face  acompanhadas  de  pica- 
das , e hum  fedor  injoativo  no  hálito, 
que  nao  deixao  a menor  duvida  fobre  a 
natureza  da  molcftia. 

§.  LXV. 

A inflammaçao  do  feio  maxillar  po- 
de remediar-fe  com  os  antiphlogiílicos 
internos,  e externos,  antes  de  fuppurar. 
Porém  fe  chega  a formar-fe  matéria  , he 

precifo  dar-lhe  fahida  , o que  fe  laz  ti- 
ra n- 

vem  do  feio  maxillar ; porque  o filtro  viciofo  da  mem- 
brana pituitária  pòdc  aflemelhar-fe  á materia  , fem 
com  tudo  hayer  ulceração  i além  difto  póde  haver  a 
chaga  cm  qualquer  parte  dos  conduâos  nafaes  , cha- 
mada Ozcna , e dar  materia , ícm  que  venha  do  dito 

feio. 
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rando-fe  hum  dos  grandes  molares,  e pra- 
ticando-fe  hum  orifício  com  o punção  de 
hum  trocarte  dobrado  em  angulo  refto  a 
duas  pollegadas  da  fua  ponta  , a qual  fe 
mette  em  huma  das  covas  das  raizes,  que 
ie  dirigir  mais  reélamente  para  cima  , e 
movendo-fe  em  meias  rotaçoes , fe  pene- 
tra o feio  , e , evacuada  a matéria  , fe  met- 
te no  orifício  huma  rolhinha  , ou  huma 
mecha  de  fios,  para  impedir  a entrada  do 
ar  , e algumas  porçoes  de  alimentos.  A 
cura  diaria  confííle  em  feringar  o feio  pe- 
lo rneínio  orifício  com  cozimentos  adítrin- 
gentes  bem  coados,  e continuar  a mecha 
molhada  em  agua  ardente  , efpirito  de  vi- 
nho , tintura  de  myrrha , &c. , até  não  ha- 
ver matéria , em  cujo  cftado  fe  diminue  a 
dita  mecha , e fe  cicatriza  a chaga  do  al- 
véolo. 

Muitas  vezes  não  he  precifo  ufar  do 
trocarte  ; porque , tirado  o dente  , fe  al- 
guma raiz  penetra  o feio,  fica  logo  fahi- 
da  franca  para  a matéria.  Também  le  po- 
de fazer  a penetração  do  feio  por  cima 
Tom.  III.  N das 
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das  raizes  dos  últimos  molares , fe  a ma- 
téria pela  demora  tiver  feito  a fijftula  na- 
quelle  lugar. 

Se  a matéria  , que  fe  forma  no  feio 
maxillar  > for  eífeito  da  inflammação  cau- 
fada  por  dentes  cariados  , he  precifo  ti- 
ra lios  , aílim  como  também  remover  todas 
as  outras  caufas  ? para  fe  confeguir  huraa 
cura  completa,  (a) 

Da? 


{a')  O methodo  de  furar  o alvéolo  para  fe  tirar 
a matéria  do  feio , deve-íc  a Coo  per , bem  que  an- 
tes defte  A.  foííe  propofto  por  Drackc.  Meibomio 
em  hum  Difcurfo  fobre  os  abfccíTos  internos  recom- 
menda,  que  fe  tirem  hum  , ou  mais  dentes,  para  que 
a matéria  contida  no  feio  tenha  lahida  pelos  alvéolos ; 
£ pofto  que  fe  polfa  penetrar  o feio  por  outros  luga- 
res , com  tudo  nenhuns  sáo  mais  proprios,  do  que  o 
alvéolo,  como  fica  dito.  Jourdain  propõe , que  fe  fa- 
çáo  injecçóe*  pela  fenda  maxillar  por  meio  de  huma 
algalia  femelhante  á da  fiftula  lacrimal  : mas  a difH» 
culdade  de  fe  acertar  com  a dita  fenda  , ou  achar-fe 
defentupida  , e mefmo  poder-fe  extrahir  a matéria  * 
que  eftá  na  parte  mais  baixa  do  feio  , com  as  injecr 
ções  , tem  feito  abandonar  eíle  methodo  pelos  práti- 
cos modernos. 
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Das  jiftulas  f ativares . 

§.  LXVL 

Os  abfccíTos  , ou  feridas  profundas 
da  glandula  parotida , são  algumas  vezes 
a caufii  de  fiílulas  entretidas  pela  faliva  , 
que  corre  em  maior  abundancia  , quando 
o fugeito  maíliga  , ou  falia.  Se  eftas  fif- 
tuias  refiftem  ao  tratamento  brando  , c 
macio  , que  empregamos  tanto  na  cura 
dos  abfccíTos , como  das  feridas , he  prc- 
ciío  ufar  dos  adílringentes  • e fe  náo  baf- 
táo,  paíTaremos  aos  cathereticos , com  os 
quaes  fe  confegue  fempre  a cura.  Os  an~ 
tigos  empregavão  o cautério  para  o mef- 
mo  fím;  mas  ordinariamente  fe  faz  defne- 
ceífario  hum  meio  tão  afpero. 

§.  LXVII. 

Pofto  que  as  fiftulas  fobre  a glandula 
parotida  fe  curem  facilmente,  nao  sao  af- 
íim  as  do  feu  canal  excretorio  , chamado 
canal  dc  Stenon  3 que  eíle  A.  defcubrio 
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em  1660  ; porque  a ruptura  do  dito  ca- 
nal, por  ferida,  ou  outra  qualquer  cauía  , 
dá  copiofa  faliva , que  a entretem  a pezar 
dos  cuidados  cirúrgicos.  Todavia  tentare- 
mos o me  th  o do  de  Luiz,  o qual  coníiíte 
•em  applicar  fobre  a fíílula  huma  pequena 
,paíia  de  cauílico,  copo  polia  do  fublimado 
corroí! vo , farinha,  e agua,  a qual,  for- 
mando huma  efcara  pegada  com  a pelle , 
impede  a fahida  da  íaliva  , e a obriga  a 
fcguir  ofeu  caminho  natural  , cubrindo-fe 
com  tafetá  gommado.  Eíia  efcara  , bem 
longe  de  fe  derrubar  com  emollientes, 
fe  deve  confervar  iecca  até  cahir , recom- 
mendando-fe  ao  enfermo  a dieta  liquida, 
e failar  pouco  , para  fe  não  augmentar  o 
filtro  da  faliva.  O nitrato  de  prata  tein 
muitas  vezes  produzido  o mcfmo  eífeita*, 
iílo  he5  formado  a efcara,  e curado  a fil- 
tuia. 

§.  LXVILL 

Se  por  cíie  meio  fc  não  puder  curar 
a nílula , examinaremos  com  hum  eíiilete 
£110  fe  a porção  do  canal  deíde  a fiíiula 

até 
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nté  á boca  fc  acha  defentupida  , para  por 
cila  fc  paíTar  hum  fedenho  , compoílo  de 
dous  , ou  trcs  fios  de  retroz  , a favor  do 
nidiiio  eílilete,  o qual  deve  ter  hum  fun- 
do de  agulha.  Por  meio  deíle  fedcnho  fe 
augmenta  o calibre  do  canal  , e fe  con- 
ferva  dilatado  algum  tempo  , no  fim  do 
qual  , tirado  o fedenho  , fe  faz  ufo  »do 
cauílico,  como  fica  dito.  Algumas  vezes 
não  pode  paíTar  o eílilete  por  caufa  das 
tortuofidades  do  canal ; e então  he  preci- 
fo  puxar  a face  para  diante  , a fim  de  o 
pôr  em  direcção  rccfa  , na  qual  he  mais 
facil  a introducçao  do  dito  eílilete. 

§.  LX1X. 

. » f > » » 

Se  por  eíles  inethodos  fe  nao  puder 
remediar  a fíítula  , cm  razão  do  canal  de 
Stenon  fe  achar  totalmente  obflruido,  en- 
tão he  precifo  abrir  hum  novo  caminho 
á fali  va  , ou,  como  fe  explicao  os  práti- 
cos , mudar  a fiftula  externa  em  fiilula  in- 
terna, o que  fe  faz  paíTando-fe,  por  meio 
de  huma  agulha  de  fedcnho , hum  cordão 

da 
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da  füfrula  para  a boca  em  huma  direcção 
obliqua  d<e  fora  para  dentro , de  cima  pa- 
ra baixo , e de  trás  para  diante.  Elte  cor- 
dão deve  puxar-fe  íempre  pela  parte  da 
Eoca  , e aturar  na  fiftula  até  a callejar, 
em  cujo  eftado  fe  tirará  o cordão  , e fe 
tocará  a abertura  externa  com  o nitrato 
de  prata  5 para  fe  cicatrizar.  ( a ) 


CA- 

(^t)  De  Roy  foi  o primeiro  , fegundo  Saviard , 
<que  praticou  efte  caminho  artificial  á faliva  , fervin- 
do-fe  de  hum  ferro  em  braza.  Duphenix  , reccofo  da 
pouca  fcgurança  deite  methodo,  ufou  de  huma  canu- 
la  de  chumbo  , a qual  confervou  até  o decimo  fexto 
dia , no  fim  de  cujo  tempo  fe  achava  a ferida  externa 
cicatrizada  , e a faliva  com  livre  pafTagcm  para  a bo- 
ca. Monro  praticou  o dito  caminho  com  huma  íuve- 
la  , c paliou  o fedenho , o qual  no  fim  de  tres  fema- 
nas  tinha  caüejado  o conduélo.  Finalmente  a com- 
prefsão  também  algumas  vezes  tem  baítado  para  a 
cura  deftas  fiftulas : mas  os  methodos , que  eu  propo- 
nho , são  preferíveis  em  razão  dc  ferem  o refultado 
dos  conhecimentos  mais  perfeitos,  a que  tem  chegado 
a arte  ncíta  matéria. 
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CAPITULO  IV. 

Das  violejüas  do  nariz  , que-  precisão  de  ope* 

rapes . 

§.  LXX. 

Da  imperfnraçao  das  ventas. 

A Lgumas  crianças  vem  ao  mundo 
com  hum  a , ou  ambas  as  ventas  im* 
perfuradas  , o que  caufà  diüiculdades  dc 
refpirar,  alem  do  afpeéio  defagradavel , e 
dos  incommodos  , que  a falta  da  defcarga 
do  muco  pode  caufar.  Também  fe  podem 
apertar , ou  tapar  totalmente  as  ventas  em 
confequencia  de  chagas  venereas,  das  ef- 
caldaduras , das  bexigas  , da  gangrena , &c. 

t ■ 

§.  LXX1. 

Havendo  alguma  abertura  , pela  qual 
fe  poífa  introduzir  huma  tenta  canula , fo- 
bre  cita  correremos  hum  biíturi  direito, 
para  com  elle  cortarmos  o que  for  pre- 
ciío,  até  ficar  a venta  dofeu  tamanho  or^ 

di- 
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dinario.  Porém  fe  não  houver  abertura  pa- 
ra a introducção  da  fonda,  a praticaremos 
com  hum  biíturi  de  ponta  aguda  , met- 
tendo-a  entre  o íepto  naíal  , e a cartila- 
gem ala , até  abrir  caminho  a fonda , por 
meio  da  qual  acabaremos  a dilataçao. 

Praticada  a dilatação  , refia  entreter 
as  ventas  dilatadas  , e cicatrizar  as  cha- 
gas , o que  faremos  por  meio  de  canudi- 
nhos de  prata,  chumbo,  ou  ouio,  cubcr- 
tos  de  panno  fino  untado  , ou  molhado 
nos  remedios  convenientes  , e íimiuos  com 

V - .* 

a lisadura  chamada  funda  do  nariz. 

O 

Do  nariz  artificial. 

§.  LXX1I. 

* ' * * i *"  »'  * , " 

Quando  o veneno  venereo  , a gan- 
grena , ou  outra  qualquer  moleftia  deftruir 
o nariz  , ou  parte  defte  orgao,  fica  huma 
deformidade  , que  íó  fe  pode  emendar 
com  o nariz  artificial,  o qual  íe  pode  la- 
zer de  panno  gommado , de  papelão,  oa 

de  prata.  Eíte  ultimo  hc  o melhor , pin- 
ta n- 
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tando-fe,  e proporcionando- fe  ao  natural, 
ou  á falta,  que  houver.  Differentcs  meios 
fe  tem  inventado  para  fuíter  , ou  conlér- 
var  os  narizes  artificiaes  ; porém  os  mais 
efficazes  sao  os  emplaftros  pegsjofos  , c 
as  molas,  as  quaes  ou  fe  fegurão  nodorfo 
do  nariz,  fe  ainda  reíla  alguma  coufa,  ou 
por  dentro  das  ventas, 

Dos  corpos  ejiranhos  ms  ventas , 

§.  LXXIIL 

As  crianças,  e ainda  agente  de  ida- 
• de  , mettem  algumas  vezes  corpos  eftra- 
nhos  nas  ventas,  os  quaes  excitao  dores, 
inflammações  , efeoriaçoes  , e hemorrha- 
gias  , que  fe  ataíhão  tirando-fe  os  ditos 
corpos,  o que  faremos  ou  com  as  pinças, 
podendo  fer  , ou  com  alguma  cfpccie  de 
lavanca  , que  os  mude  de  íituaçao  : e fe 
for  precifo  dilatar  a entrada  da  venta  com 
algum  inftrumento  cortante  , uniremos  a 
ferida  com  a coítura  fecca,  depois  de  ti- 
rado o dito  corpo  cílranho. 

Tom.  III.  O 
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Da  Ozena. 

§.  LXXIV. 

Dd-ie  o nome  de  ozena.ahuma  cha- 
ga formada  em  qualquer  parte  dos  con- 
dutos nafaes  y complicada  com  caria  nos 
oíTos  j e acompanhada  da  defearga  de  hu- 
ma  matéria  fétida,  (a) 

As  caufas  da  ozena  podem  fer  todas 
as  injúrias  externas , que  excitarem  infiam-  . 
mação , e íuppuraçao  na  membrana  pitui- 
tária * mas  o mais  com m um  he  fer  dta 

mo-  • 

(<?)  Pofto  que  os  enfartos  catarrofos  da  mem- 
brana pituitária  , caufados  por  ar  frio  pancadas , fíu- 
xóes , ou  fubftaRcias  irritantes  recebidas  no  nariz , fe» 
jáo  feguidos  da  coryza , ifto  he , de  huma  abundante 
deícarga  de  muco  efpefío  , branco  y ou  amarellado  , c 
com  algum  cheiro  enjoativo  \ com  tudo  náo  ha  cha- 
ga , e por  tanto  náo  compete  a cfta  molcftia  o nome 
de  ozena.  Porém  fe  por  tacs  caufas,  ou  alguns  vidos 
conflitucionaes  fe  ulcerar  a membrana,  e a ulcera  def- 
cubrir  os  olTos  , o que  fe  conhece  pelo  fedor  da  ma- 
téria , e pelo  roque  da  fonda  , ou  fahida  de  algumas 
iafeas  de  oíío  cariado  y entáo  compae-lhe  o nome  dc 


ozena. 
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moleftia  hum  eíFeito  do  veneno  venereo* 
da  difpofição  efcrofulofa  , ou  cancroía.,  c 
algumas  vezes  da  extraçeão  dos  polypos. 

§.  LXXV. 

Se  a ozena  depender  de  caufas  tópi- 
cas , cura-fe  com  remedios  topicos  , os 
quaes  fe  reduzem  a cozimentos  adftr, in- 
gentes de  folhas  de  nogueira  , de  cafca 
dc  carvalho,  de  quina,  &c. , aos  quaes  fe 
pode  ajuntar  alguma  agua  ardente,  ou  ef- 
pirito  de  vinho  , a foluçao  de  pedra  hu- 
ine,  o fal  de  chumbo,  o verdete,  &c. 

Mas  fe  depender  do  veneno  vene- 
reo  , cumpre  fazer  paíTar  o enfermo  pelo 
traflo  mercurial  proporcionado  ásfuascir- 
cumftancias  , e topicamente  ufar  das  fu- 
migações do  cinabrio  , dos  lavatórios  de 
agua  , na  qual  fe  diífolve  o fublimado  cor- 
rolivo , e o fal  amoníaco , e de  algum  ce- 
roto  com  o precipitado  rubro.  Eítes  re- 
medios fe  podem  applicar  ou  por  ferin- 
gatorios,  e forvos  , ou  por  meio  de  me- 
chas , e pranchetas  embebidas  nellcs , os 

O ii  ciuaes 
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quaes  aproveitão  ordinariamente  mediante 
o tratamento  coniíitucional. 

Se  a ozena  for  caufada  pelas  difpa- 
fiçoes  efcrofulofa  > ou  cancroía  , emprega- 
remos os  remédios  conílkucionaes , e to- 
picos  proprios  a cada  huma  deitas  difpo- 
fiçoes  , fendo  muito  util  para  a ultima  o 
gáz  acido  carbonico  , conduzido  ao  coiir 
du£to  nafal  por  meio  de  hum  funil.. 

Da  epijlaxis , ou  hemovrhagia  do  nariz » 

§.  LXXVL 

As  hcmorrhagias  do  nariz  , em  corr- 
fequencia  da  ruptura  de  algum  , ou  alguns 
vafos  , lie  caufada  por  pancadas,  quedas  , 
extirpação  de  polypos  , irritações  , ple- 
thora  geral,  ou  tópica  , evacuações  íup-- 
primidas  f debilidade  de  foi  idos  , como 
nos  fcorbu ticos,,  nas  febres  malignas  ,&c. , 
cujas  caufas  obrao  tanto  rnais  , quanto  a 
ftruetura  molle,  e froxa  da  membrana  pi- 
tuitária dá  lugar  á ruptura  dos  feus  vafos. 

Pofto  que  eítas  hcmorrhagias  venháo 

em 
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cm  todas  as  idades,  conftituiçòcs , e tem- 
peramentos , com  .tudo  são  mais  frequen- 
tes nas  primeiras  idades,  nas  conílituiçoes 
ianguineas , e nos  homens. 

§.  LXXVII. 

Se  taes  hemorrhagias  vem  por  cau- 
fas  externas  , nao  são  acompanhadas  de 
fymptomas  ; mas  vindo  por  caufas  inter- 
nas , são  commummente  precedidas  de 
dores  , c pczo  de  cabeça  , vermelhidão 
de  olhos,  face,  e nariz,  e finalmente  de 
entupimento,  e comichão  nas  ventas.  Quan- 
do as  hemorrhagias  do  nariz  tcnninão, 
ou  alivião  as  moleflias  , que  lhes  fervem 
de  caufa  , fe  chamao  críticas  ; e quando 
as  aggravão  mais  , chamao-fe  fymptoma- 
ticas. 

Cura . 

§.  LXXVII I. 

A cura  das  hemorrhagias  pelo  nariz 
he  relativa  ás  fuas  caufas.  As  que  vem 
como  crife  de  alguma  molcítia  , nao  fe 
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devem  fufpender  , excepto  fendo  exceíH- 
vas,  o que  he  raro;  porque  termináo  quaíi 
íemprè  efpontaneamente.  Porém  as  que 
são  fymptomaticas  , ou  procedidas  de  cau- 
fas  tópicas  , exigem  promptos  foccorros ; 
porque  muitas  vezes  arruináo  a faude  dos 
•pacientes  , e são  a caufa  da  fua  morte. 
Os  meios,  que  empregamos  para  fufpen- 
'der  taes  hemorrhagias  , sao  i.°  lorvos  de 
agua  fria  , ou  mifturada  com  vinagre  , agua 
ardente , ou  efpirito  de  vinho : 2.0  os  co- 
zimentos adílringentes  com  efpirito  de 
vitriolo  , ou  huma  foluçao  forte  de  pedra 
hume  : 3.0  applicaçÒes  frias  na  téfta  , e 
nas  fontes  da  cabeça  : 4.0  as  íangrias  ge- 
raes  no  braço , ou  no  pé , e as  particula- 
res por  meio  de  bichas  atrás  das  orelhas, 
cujas  evacuações  , medidas  pelas  forças, 
devem  fer  acompanhadas  da  quietação , 
cabeça  elevada,  c dos  remedios  internos, 
que  parecerem  convenientes  , como  qui- 
na , ácidos  vegetaes,  e mineraes,  a pedra 
hume,  &c. : 5.0  as  méchas  molhadas  nas 
preparações  eíliticas , e mettidas  no  con- 

du- 
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diifto,  ou  conduflos  nafacs  : 6.°  finalmen- 
te a formação , a qual  fe  faz  enchendo-fe 
o conducfo  nafal  , donde  corre  o fangue, 
com  fios  feccos,  a fim  de  que,  embeben- 
do-fe  nos  fios  , fe  forme  o coalho  , que 
fuípcnde  a hemorrhagia. 

Se  cftes  meios  náo  baftao  (a),  paf- 
faremos  a tapar  as  ventas  anterior,  e pof- 
terior  do  modo  fcsuiinte.  Tomn-fe  huma 

O 

velinha  , ou  corda  de  rebecáo  , em  cuja 
extremidade  eftá  prezo  hum  cordão  , e 
paífa-fe  do  nariz  para  a boca  pofterior, 
onde  fe  lhe  pega  com  huma  pinça  , para 
fe  puxar  pela  boca  , até  o cordão  íahir 
fora  ; então  defprcndcndo-fe  da  velinha, 
ou  corda,  fe  ata  na  fua  extremidade  hum 
lichino  grande  para  tapar  bem  a venta 
pofterior;  e puxando- fe  o dito  cordão  pe- 
la parte  do  nariz , até  que  o lichino  che- 

gue 


(a)  Quando  o fangue  corre  dos  feios , ou  de  par- 
te , onde  náo  podem  chegar  os  remedios,  a pezar  de 
Os  feringarmos  com  huma  borracha  , íó  prefta  tapar  a 
▼enta  anterior,  e pofterior  , e deixar  coalhar  o fati- 
gue no  conduílo  nafal  depois  de  cheio. 
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gue  á dita  venta  , fe  reparte  na  anterior 
em  duas  porçòes , entre  as  quaes  fe  met- 
tem  licbinos  , e fe  atao  fobre  elles  de 
modo,  que,  huma  e outra  ficando  tapadas, 
fe  demore  o fangue  no  condu&o  nafal , e 
coalhado  fufpenda  a hemorrhagia.  (a) 
Para  fe  tirar  eíta  formaçao  depois  dc 
finco,  ou  leis  dias,  fe  corta  o cordão  na 
venta  anterior  , para  fe  pegar  com  huma 
pinça  no  lichino,  que  feacha  na  pofterior, 

Dos  Pclypos. 

§.  LXXIX. 


Dá-fe  o nome  de  polypos  a humas 
excrefcencias  da  membrana , que  forra  as 


a exutenci 


ca- 


(4)  A paííagem  do  cordão  , c a exütencia  do  li- 
chino na  venta  pofterior  algumas  vezes  excitáo  vomi- 
tos  , e efpirros  , que  fazem  efte  meio  alguma  coufa 
incommodo':  por  cujo  motivo  fó  recorreremos  a clle 
em  ultima  nrceílidade.  Tem-fe  inventado  muitos  in- 
iirumentos  para  fe  palTar  o cordão  do  nariz  para  a bo- 
ca , ou  da  boca  para  o nariz : porém  a corda  de  rebe- 
cão , ou  velinha  são  preferíveis  a todos  elles. 
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cavidades  do  nariz  (*),  as  quaes  ou  são 
formadas  por  congeftòes  dentro  dos  va- 
fos  , ou  por  folliculos  dilatados  pelo  mu- 
co , que  filtra  a dita  membrana. 

§.  LXXX. 

Ospolypos  differemhuns  dos  outros,. 
i.°  pelo  volume;  porque  huns  sáo  peque- 
nos , e outros  grandes  : i.°  pela  coníiften- 
cia  ; porque  huns  sao  molles  , e outros 
duros:  3.0  pela  cor  amarellada,  esbranqui- 
çada, achumbada , vermelha,  denegrida, 
&c. : 4.°  pela  figura ; porque  huns  são  py~ 
ri  formes  , outros  chatos , huns  com  pé  del- 
gado , e outros  iguaes  em  toda  a fua  ex- 
tensão, ou  com  abafe  mais  larga,  do  que 
o corpo  : 5.°  final  mente  pela  indole , ou 
qualidade  efpecifica  de  cada  hum  , como 
efcnfl^fos  , feirrofos,  cancrofos,  venereos , 
&c.  , o que  lhes  faz  dar  também  os  no- 
Tom.  III.  P mes 

(<2)  Tambcm  Tc  dá  o mefmo  nome  a iguaes  ex- 
crefccncias,  formadas  na  membrana,  que  forra  o úte- 
ro, vagina,  cfophago , fauces,  &c. , e a certas  con- 
creções da  lympha  coagulavel  dentro  do  coração  , e 
dos  vafos,  aílim  arterisfos,  como  venoíos. 
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mes  dc  benignos  áquelJes,  que  sao  bran- 
cos , brandos , vermelhos  , indolentes  , e 
que  nao  tem  qualidade  particular  ; e ma- 
lignos áquelles  , que  silo  dolorofos , lívi- 
dos , negros  , ou  duros  , e fe  complicão 
com  algum  veneno  , ou  difpoíiçao  parti- 
cular. 

§.  Lxxxr. 

As  caufas  dos  polypos  sao  pancadas 
no  nariz,  fluxoes  venereas , ou  catarrolas,. 
congefiòes  infiammatorias  , ou  chronicas  , 
ulceras , e tudo  o que  irritar , ou  eftimu- 
lar  a membrana  pituitária  , como  ar  frio, 
errhinos  , efti ticos,  formações  para  fufpen- 
der  hemorrhagias  , &c.  , cujos  polypos  , 
fendo  benignos  , confervão-fe  eílaciona- 
rios  , ou  crefccm  lenta  mente  com  pouco 
incommodo  ; e fendo  malignos,  ijfto  he, 
declarando- íe-lhes  alguma  qualidade  ef- 
pecifica  , crefeem  apreíTadamente , tapáo 
a venta  , diffícultao  a rcfpiraçao  pelo  na- 
riz , deílroem  o olfado , aproximáo-fe  á 
venta  anterior  , ou  defcem  ao  pharynx  pe- 
la poílerior,  tolhendo  alguma  coufa  a voz  , 


e 
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c falia,  entupem  o condufto  lacrimal , re- 
íultando  a cpiphora  , desfigurao  o rofto, 
abatem  a abobeda  do  paladar,  entortao  o 
fepto  naül  para  a venta  oppofta,  ao  pon- 
to de  a tapar,  e fínalmente  inflammando- 
fe , e ulcerando-fe , produzem  dores  agu- 
das, e huma  matéria  fétida,  além  da  in- 
chação , e vermelhidão  das  partes  vizinhas. 
He  ncfte  eftado  que  os  polypos  adquirem 
■o  caracler  cancrofo,  para  o qual  concorre 
muito  a ftru&ura  da  membrana  pituitária. 

Cura. 

§.  LXXXII. 

Acura  dos  polypos  pode confeguir-fe 
no  principio  com  remedios  topicos  , e 
conftitucionaes  apropriados  as  fuas  caufas, 
e natureza.  Os  conftitucionaes  sao  fan- 
grias,  purgantes,  fontes,  antivenereos , 
antifcorbuticos , antifcrofulofos , &c. , fe- 
gundo  a exiftencia  defles  venenos , ou  dif- 
pofiçóes.  Os  topicos  reduzem-fe  a aguas 
adftringentes , faturninas,  mercuriaes , &c. 

P ii  de 
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de  cujas  aguas  ou  fe  ufa  em  forvos  , ou 
em  méchas  molhadas  , e appl içadas  fobrc 
o polypo.  Também  fe  rem  ufado  dos  ad- 
ftrinffcntes  , e mais  remédios  em  forma 
de  pós , ou  unguentos. 

Quando  cries  remedios  nao  aprovei- 
tãò,  tem  algumas  vezes,  ainda  que  pou- 
cas , aproveitado  os  cathereticos , corno  o 
nitrato  de  prata,  de  mercúrio,  o antimo- 
nio  muriato,  e outros,  aosquaes,  applica- 
dos  ao  polypo  por  meio  de  hum  pincel , 
fe  deve  evitar  a acção  íobre  as  partes 
vizinhas  com  injecçóes  de  agua  morna, 
ou  leite.  Todavia  os  caihercticos  tem 
o rileo  de  irritarem  os  polypos  , fegu in- 
do-fe  inflam  mações , fuppuraçòes  , e mui- 
tas vezes  a difpofição  cancrofa ; por  cujos 
motivos  os  devemos  abandonar  , ou  ao 
menos  limitar  a fua  applicação  aos  poly- 
pos molles  , ou  mucofos.  Eu  nao  failarei 
do  cautério;  porque  a pezar  das  cautelas 
tomadas  pelos  antigos  para  empregarem 
toda  a fua  acção  no  polypo  , defendendo 
as  partes  vizinhas,  moftrou  a experiencia , 

que 
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que  dc  humas  applicaçoes  ás  outras  aug- 
mentaváo  os  polypos  tanto,  ou  mais,  do 
que  fe  confumia  em  cada  cauterização. 

§.  LXXXIII. 

Se  os  meios  propoftos  náo  produzem 
eífeito , he  prcciío  extirpar  o polypo,  ar- 
rancando-o, ou  ligando-o  pela  raiz,  antes 
que  pelo  feu  augmento , ou  difpoíiçao  can- 
crofa  fe  ponha  em  eítado  dc  lhe  não  apro- 
veitarem as  opcraçces.  Extirpar  os  poly- 
pos , arrancando  os  , he  o methodo  mais 
fcguro  , ou  menos  fujeito  a repetições , 
mas  ícguido  commummente  de  trabalho- 
las  hemorrhagias , e algumas  vezes  dc  ca- 
rias , porque  fe  defpcga  a membrana  pi- 
tuitária dos  oíTos  : com  tudo  deve  prefe- 
rir-le  á ligadura,  quando  efta  fe  não  pòdc 
fazer  fobrc  a raiz.  Para  fe  arrancar  hum 
polypo  fc  fará  aflentar  o enfermo  em  hu- 
ína  cadeira  defronte  da  luz  de  huma  ja- 
nella  com  a cabeça  fegura  por  hum  aju- 
dante fituado  por  detrás  delle  : então  o 
operador  toma  huma  pinça  própria  (<?), 

pé- 


( <0  Efta  pinça  diíície  das  erdinatias  cm  fet  mais 


1 1 8 Medicina 

pega  com  as  pontas  deita  no  corpo  do 
polypo,  o mais  perto  da  raiz  que  for  pof- 
íive!  • e apertando-as  bem  , principia  a 
mover  a pinça  de  roda  fempre  para  hurna 
parte,  até  que  enrolado  o polypo  fobre  a 
pinça,  fe  quebre  a fua  raiz,  e fe  tire  fora. 
Succede  muitas  vezes  desfazer-fe  o poly- 
po entre  as  pontas  da  pinça,  ouquebrar-íe 
de  modo , que  ficáo  alguns  reítos  , os  quaes 
o operador  deve  extirpar  do  mefmo  mo- 
do, ou  logo,  ou  paliados  dias,  fe  houver 
grande  hemorrhagia.  Quando  as  pinças 
não  puderem  entrar  livremente  pela  venta 
para  pegarem  no  polypo  , a poderemos 
dilatar,  e depois  unir  a fenda. 

§.  LXXXIV. 

Defcendo  o polypo  ao  pharynx  por 
detrás  do  véo  do  paladar  (d),  he  mais 

fa- 

forte  , c ter  as  pontas  mais  largas  , e compridas  , cheias 
de  afperezas  , ou  furadas  , para  pegarem  melhor  no 
polypo. 

( a ) Os  polypos , que  nafcem  em  qualquer  parte 
dos  conduótos  nafaes , proximo  ás  ventas  pofteriores , 
tem  mais  facilidade  em  bufearem  o pharynx  j mas 
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facil  exrirpalio  por  aquelle  lugar,  do  que 
pela  venta  anterior;  o que  faremos  pegan- 
do-lhe com  huma  pinça  mais  , ou  menos 
curva  , legundo  o volume,  e íituação  do 
mefmo  polypo : e fe  o véo  do  paladar  em- 
baraçar eíta  operação  , fe  poderá  fender 
com  hum  biíturi  , ou  efcalpello  de  baixo 
para  cima  , até  ao  feu  ataque  , fem  que 
fe  figa  grande  inconveniente,  excepto  al- 
guma hcmorrhagiav,  que  fe  eítancará  com 
os  gargarejos  adftringentes. 

A extirpação  por  cite  lugar  he  me- 
nos fegura  ; porque  as  pinças  não  podem 
chegar  á raiz  , nem  andar  de  roda  para 
arrancarem  todo  o polypo;  do  que  reíulta 
ficarem  ordinariamente  purçòes  , as  quaes 
crefcendo  renovão  a moleítia  , c léus  in- 
commodos.  Com  tudo  he  melhor  repe- 
tir-fe  a extirpação  mais  vezes  , do  que 
deixar  o enfermo  expoíto  ao  perigo  da 
fuf- 

náo'.  hc  raro,  que  hum  polypo  , nafeendo  do  meio  , 

ou  da  parte  ameiior  dos  ditos  condutos,  fe  divida  em 

duas  porções  , ou  ramos  , dos  quaes  hum  fahe  peia 

vçma  anterior  , e ouuo  deíce  ao  pharynx  pela  pofte- 
nor. 
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fuffo  cação  , e mais  inconvenientes  , que 
podem  refultar  do  crefcimento  monftruofo 
dos  polypos.  De  qualquer  modo  que  le 
arranque  o polypo , convem  deixar  correr 
fangue  por  algum  tempo;  porém  fe  a he- 
morrhagia  for  exceíliva  , ufaremos  para  a 
fufpender  dos  meios  ( LXXVIII ) . 

§.  LXXXV. 

Extirpar  os  polypos  , ligando-ôs  , he  o 
ultimo  meio  , do  qual  fe  tem  fervido  os 
práticos  para  a cura  deíla  molcftia.  Com 
tudo  a ligadura  fó  tem  lugar  nos  poly- 
pos , cujo  pé  for  mais  delgado,  do  que  o 
corpo,  ou  ao  menos  igual  , e naquelles, 
que  tiverem  huma  certa  confiílencia , me- 
diante a qual  , não  pofsao  fcr  cortados 
pelo  cordão.  E para  que  efte  meio  apro- 
veite completamente  , he  precifo  que  a 
raiz  fe  defcubra  com  a vifta,  ou  fe  toque 
com  as  fondas , para  íbbre  efta  fe  lazer  a 
ligadura  ; porque  fe  os. polypos  nafcem 
dos  feios , ou  de  parte , onde  íe  náo  poífa 

ligar  o pé  , ainda  que  fe  ligue  parte  do 

cor- 
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corpo  , cahe  cfta  parte , e fica  a raiz , a 
qual  na  o tarda  em  produzir  hum  novo 
polvpo. 

Tcm-fe  inventado  differentes  modos 
de  ligar  , e confervar  os  polypos  ligados 
até  cahirem  ( u ) ; mas  o mais  iimples , e 
Tom.  111. Q. ma‘s 

(íí)  Glandorp  foi  o primeiro  , que  failou  mais 
claramente  da  laqueaçáo  dos  polypos  ; e depois  de 
lhes  fazer  a ligadura,  cortava  a porçáo  excedente,  c 
cfpcrava  que  ?.  dita  ligadura,  cahtíle  pela  fuppuraçáo. 
Dionyíio  enlaçava  o polypo  por  meio  das  pinças  , c 
fazia  pafíar  hum  dos  extremos  do  cordáo  do  nariz  pa- 
ra a boca  a favor  de  huma  agulha  de  chumbo  curva , 
e comprida , para  apertar  a laçada , puxando  pelo  ex- 
tremo , que  fahia  pela  boca  , e pelo  que  ficava  na 
venta.  Heifter  paííava  o cordáo  ao  redor  do  polypo 
por  meio  de  huma  agulha  curva  , femelhante  á dc 
Goulard  , para  laquear  a artéria  intercoftal  , porém 
mais  pequena.  Levret , adoptando  para  os  polypos  do 
nariz  os  mcfmos  meios,  de  que  ellc  íc  fervia  para  os 
das  partes  genitaes  da  mulher,  deo  as  melhores  ideas 
a cftc  rcfpeito  ; pois  que  até  o feu  tempo  todos  os  me- 
thodos  eráo  imperfeitos,  e fó  convinháo  aos  polypos , 
que  nafeião  dos  lados,  ou  da  parte  inferior  do  conJu- 
dfo  nafal.  Eftes  meios  confiftem  em  hum  fio  de  ou- 
ro, ou  de  prata,  cuja  aza  fe  fitua  em  torno  do  poly- 
po , fem  foccorro  d outros  inllrumcmos  , e de  Hum* 
dobre-canudinho  de  prata,  por  cada  condudlo  do  qual 
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mais  feguro  he  o feguinte.  Situado  o do- 
ente (LXXXIII),  toma  o operador  hum 
cordão  encerado  ? feito  de  retroz,  ou  li- 
nhas ; e formando  do  meio  deite  huma 
aza  j eniia  os  dous  extremos  cm  quatro  ? 
feis?  ou  mais  contas  : feito  iífo , fitua  ao 

re- 

ie  paíTa  hum  dos  extremos  do  do  , para  que  torcidos 
hum  com  o outro  fe  afogue  o polypo  dentro  da  aza 
; apertada  pelo  canudinno*  E como  dous  canudinhos, 
fazem  maior  volume  , paliará  o os  práticos  a ufar  de 
hum  lo  com  huma  traveíía  em  hum  dos  extremos, 
a qual  divide  o condaõfo  em  duas  porções , que  dão 
paffagem  a cada  extremo  do  fio,  para  fe  torcerem  fo- 
bre  a dira  traveffa. 

A facilidade  , que  tem  os  fios  metailicos  em  cor« 
tar  o polypo  , e o incommodo  , que  cauía  o canudi- 
nho, fizeráo  lembrar  as  contas,  c o fio  de  retioz,  ou 
linha.  E tanto  para  fituar  a aza  , como  para  a aper- 
tar, fe  tem  inventado  varíos  inftrumentos , como  ten- 
tas com  anéis , caravelhas  , &c.  , os  quaes  sáo  todos 
inúteis  j pois  que  com  as  londas  forcadas  fe  fitua  bem 
a aza  , e com  as  contas  fe  aperta  quanto  he  precifo* 
Eu  náo  fallarei  do  fedenha  nodofo  aconfelhado  pelos 
antigos  , e feguido  por  alguns  modernos  > porque  o 
julgo  de  nenhum  efíeito , aílim  como  rambem  a am- 
putação , ou  córte  do  polypo  , a náo  fer  facil  defeu- 
>rir-fc  a fua  ruiz  , e cuitar-i^  com  a tifoira  3 ou  com 
o efcalpcllo. 
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redor  da  raiz,  ou  corpo  do  polypo  a dita 
aza  por  meio  de  huma  , ou  duas  fondas 
forcadas,  curvas,  ourcftas,  fegundo  con- 
vier ; e conduzindo  as  contas  até  ao  po- 
lypo , ata  os  dous  extremos  (obre  huma 
conta  , pelo  buraco  da  qual  fd  tem  palia- 
do hum  dos  ditos  extremos.  O grão  de 
aperto  deve  fer  tal , que  fuffoque  o poly- 
po , fem  com  tudo  o cortar  9 o que  he 
muito  facil,  fe  íc  apertão  muito  os  extre- 
mos , ou  fe  o polypo  he  brando.  Se  o 
primeiro  grão  de  aperto,  que  fe  faz,  não 
baila  para  fazer  morrer  o polypo  , cum- 
pre no  fegundo,  e mais  dias,  fe  for  pre- 
cifo  , augmentar  o dito  aperto  com  hum 
cordão  groífo  , o qual  fe  ata  entre  conta 
e conta , para  as  apartar  huma  da  outra  , e 
eílreitar  a aza , que  aperta  o polypo.  No 
fim  de  tres  , quatro , ou  mais  dias  cahc  o po- 
lypo , e fica  huma  ulcera  inlignificante  , que 
íe  acaba  de  curar  com  aguas  adftringentes. 

Quando  o polypo  defee  ao  pharynx , 
o enlaçaremos  do  mcfmo  modo,  fazendo 
paliar  o cordão  pelo  conduílo  nafal  , co- 
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mo  fica  dito  (LXXVIII)  : e quando  a 
aza  apparece  no  pharynx  r a fituaremos 
cm  tomo  do  polypo  com  os  dedos  , pin- 
ças , ou  fondas  forcadas  , e puxando  os 
extremos  pela  venta  , quanto  for  poílivel ,, 
levando  as  contas  até  apertarem  bem  a 
aza  > os  ataremos  como  fica  dito. 

Algumas  vezes  parece-nos  que  o po- 
lypo fica  enlaçado,,  mas  a aza  efeapa  , e 
feria  precito  tornar  a paílar  outro  cordão : 
para  evitar  efte  trabalho  , e incbmmodo 
do  paciente  y prenderemos  a primeira  aza  y 
quando  apparece  no  pharynx  , hum  a fe- 
gunda  para  lervir  em  falta  da  primeira* 
a qual  , não  fendo  precifa  ? cortaremos* 
para  não  excitar  cócegas  no  pharynx. 

Sendo  a ligadura  , ou  luqucação  o> 
meio  menos  arrlfcado  , quando  he  prati- 
cável \ com  tudo  he  o mais  fujeito  ás  re- 
producções  * particularmente  nao  te  po- 
dendo atar  o polypo  bem  rente  da  parede 
do  nariz  ; mas  por  iííò  que  he  o meio 
mais  fuave  fe  pode  repetir  todas  as  ve- 
zes que  íe  julgar  conveniente. 


CA- 
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CAPITULO  V. 


Das  operaçues , que  fe  praticao  nas  vias 


S vias  lacrimaes  obílruidas  produ- 


zem hum  corrimento  de  lagrimas 
pela  face  abaixo  , e eíla  moleflia  fe  cha- 
ma epiphora  7 ou  olho  lacrimante.  Se  a 
obftrucçao  ataca  os  abforventes  lacrimaes  > 
cfcapao  as  lagrimas  do  olho  na  ordem  ? 
cm  c]ue  são  filtradas;  mas  fc  ataca  o con- 
du&o  lacrimal  y entrao  para  o faco  , fof- 
frem  alguma  alteração,  e deixao  de  cor- 
rer pela  face  alguns  efpaços  de  fempo. 


(a)  As  vias  lacrimaes  sáo  i.°  os  dous  abíorvcntes 
lacrimaes  , que  principiáo  na  parte  interna  das  extre- 
midades das  palpebras  junto  ao  grande  angulo  por 
dous  buraquinhos,  chamados  pontos  lacrimaes,  e váo 
abrir-fe  no  faco  lacrimal  : 2.°  o faco  fituado  fobre  a 
face  externa  do  oíío  unguis : oconduéto  lacrimal, 

que  naícc  defie  faco  , c defee  pelo  conduélo  lacrimal 
ifTudo,  para  fe  abrir  no  conduélo  nafal  pela  parre  ex- 
terna do  oíTo  turbinado* 


lacrimaes.  ( a ) 

§.  LXXXVI. 


Dif- 
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§.  LXXXVIL 

Differcntcs  caufas  produzem  a ob- 
ftrucção  dos  abforventes  lacrimaes , como 
i.°  a reunião  de  fuas  paredes  por  huma 
conformação  viciofa  : 2.0  a comprefsão  cau- 
fada  por  tumores  , ou  enfartos  formados 
nas  vizinhanças  dcftes  condutos  : 3.0  a 
fua  deítruição  por  chagas  venereas  , ef- 
crofulofas  , queimaduras  , bexigas , &c. : 
4.0  a inchação  da  caruncula  lacrimal  , ou 
o eckantis  : 5*.°  o eflxopio  , ou  inversão 
das  palpebras  : 6.°  finalmente  a efpe fibra 
das  lagrimas  , c humor  de  Meibomio, 
que  entupem  os  ditos  condu&os. 

§.  LXXXVIII. 

A obílrucção°dos  abforventes  lacri- 
maes conhece-fe  facilmente  , não  fó  por- 
que exiítem  algumas  das  caufas  mencio- 
nadas , mas  porque  as  lagrimas  correm 
continuadamente  pela  face  abaixo  , e com- 
primindo-fe  o faco  lacrimal,  não  corre  hu- 
mor, que  inunde  o globo  do  olho,  nem 

fc 
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fc  póde  paíTar  ordinariamente  o eftilete 
de  Anel. 

§.  LXXXIX. 

Quando  a epiphora  vier  em  confe- 
quencia  de  enfartos  , ou  tumores  , que 
comprimao , ou  tapem  os  abforventes  la- 
crimaes  , hc  precilb  refolver  , fazer  fup- 
purar  , ou  extirpar  os  ditos  enfartos  , ou 
tumores  , e defentupir  os  abforventes  com 
a fonda  de  Anel.  As  chagas  venereas , 
efcroiulofas , combuítas,  bexigofas,  &c.  y 
não  fó  mudão  a difpuíição  dos  abforven- 
tes , mas  curadas  , ficao  cicatrizes  , que  apa- 
gão  totalmente  os  pontos  lacrimacs.  No 
primeiro  cafo  cumpre  curar  as  ditas  cha- 
gas com  os  remedios  apropriados  fcgun- 
do  a fua  natureza,  não  as  deixando  lavrar 
muito  , e alimpando-lhes  a matéria  com 
repetidas  lavagens  : c no  fegundo  abrir 
novo  caminho  ás  lagrimas , ou  defentupir 
os  naturacs  com  a fonda  de  Anel.  Se  a 
caruncula  lacrimal  obílruida  for  a caufa 
da  epiphora,  convem  empregar  os  reme- 
dios refolutivos , conforme  a natureza  da 

ob- 
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obíhucção,  e,  fe  náo  aproveitão,  extir- 
pa 1 1 a . 

No  e&ropio  ha  o olho  lacrimante, 
ou  epiphora  fem  defeito  dos  abforventes 
lacrimaes  ; porque  as  palpebras  voltadas 
deixáo  de  conduzir  as  lagrimas  ao  canto 
interno  do  olho  , e debalde  fe  empregao 
remedios  , em  quanto  fe  não  curar  o e&ro- 
pio.  A vifcoíidade  dos  humores , que  de- 
vem enfiar  os  abforventes  , poucas  vezes 
he  a ca  ufa  da  epiphora  : com  tudo  fe  a- 
contecer  alguma  vez,  ularemos  dos  colli- 
rios  apropriados  á caufa  , que  vicia  os  hu- 
mores , aílim  como  também  da  fonda  de 
Anel  , no  cafo  de  fe  acharem  entupidos 
• os  ditos  abforventes.  A reunião  das  pare- 
des dos  abforventes  por  conformação  vi- 
ciofa , por  inflammaçoes , ou  por  chagas , 
que  os  tenhão  deftruido  , he  bem  difficul- 
tofa  de  remediar;  porque  não  fabemos  fe 
a tal  reunião  fe  cílende  também  ao  faco, 
e condu&o  lacrimal ; pois  que  he  impoílí- 
vei  paíTar-fe  a fonda  de  Anel.  Com  tudo 
como  temos  obfervaçdcs  de  peílbas  cura- 
das 
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das  por  meio  de  novos  caminhos,  que  fe 
praticarão  em  lugar  dos  caminhos  natu- 
racs  , nao  devemos  abandonar  os  pacien- 
tes a huma  moleftia  , que  lhes  he  tão  in- 
commoda , como  deíagradavel  ás  pcílbas, 
que  os  vem, 

§.  XG. 

Para  fe  praticar  a operaçáo  de  abrir 
novos  abforventes,  fitua-fe  o doente  Ten- 
tado em  huma  cadeira  baixa  defronte  da 
luz  de  huma  janella  , e o operador  em  ou- 
tra hum  pouco  mais  alta  : entáo  abaixan- 
do a palpebra  inferior  , ou  levantando  a 
fuperior  com  os  dedos  da  mão  efqucrda , 
toma  com  os  da  direita  huma  agulha  da 
groíTura  da  feda  de  javali  , e applicando 
a Tua  ponta  no  ponto  lacrimal  , pegetra 
com  elia  até  ao  faco  na  mefma  direcção 
do  abíbrvente  lacrimal.  Ifto  feito  , tira  a 
agulha  , e com  a fonda  de  Anel  reconhe- 
ce fe  o faco,  e conduflo  lacrimal  fe  achao 
defembaraçados.  Achando-fe  aflim  , fó  ref- 
ta  callejar  o novo  conduélo , mettendo-lhe 
todos  os  dias  huma  porção  de  feda  de 
Tom,  III.  R ja- 
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javali  untada  em  algum  oleo  , e preza 
com  huma  linha  a hum  bocado  de  em- 
plaftro  pegajoíb.  Achando- fe  o primeiro 
cundu&o  callejado  5 íe  abiirá  o fegundo 
debaixo  dos  mefmos  preceitos  y advertin- 
do que  íe  deve  abrir  primeiro  o de  cima  y 
por  íer  mais  facil  a paífagem  da  fonda 
para  o nariz  ao  traves  deífe  , do  que  do 
de  baixo.  Náo  fe  pode  determinar  exa- 
ftamente  o tempo  precifo  para  fe  cclleja- 
rem  os  novos  abfurvcntcs; y mas  náo  íe  de- 
ve defeontinuar  o ufo  da  feda  antes  de 
dous  y ou  tres  mezes. 

§.  XCI. 

Quando  fe  náo  de fc obrem  os  pontos 
iacrima.es  y que  indiquem  o lugar  y onde 
fe  djevc  principiar  a opera-çáo  , ou  efla  fe 
fizer  fêm  utilidade  y como  fuccede  algu- 
mas vezes  pela  reunião  do  íaco  y ou  con- 
du&o  lacrimal  y e por  fe  tornarem  a tapar 
os  povos  abforventes  , recorreremos  ao 
condu&o  commum  (*),  que  praticaremos 

do 

<1  1 ■ ■■■  ■ — — ■ ^ ■ ■ ' - ■'  ■■  , — — — — - 

(4)  Chama-fe  condttdo'commum  j porque  fendo 
hum  (o,  faz  o otficio  dos  dous  abforvcmes. 
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do  modo  feguinte.  Situado  o doente  co- 
mo fica  dito  (XC)  , toma  o operador 
hum  biíturi,  e com  elle  faz  huma  incisão 
da  extensão  de  tres , ou  quatro  linhas  fo- 
brc  o unguis,  que  defcubra  cfte  oíTo  (a): 
éntao  com  hum  trocarte  delgado  o fura 
de  cima  para  baixo  , até  chegar  ao  con- 
duto nafal.  Iílo  feito,  toma  a agulha  de 
abater  a catarata , e applicando  a fua  pon- 
ta entre  a união  das  duas  pálpebras  , e a 
caruncula  lacrimal , a faz  chegar  ao  bura- 
co praticado  no  oflb  unguis  em  huma  di- 
recção obliqua  de  cima  para  baixo,  e dc 
fòra  para  dentro  , a fim  de  que  as  lagri- 
mas encontrem  declive  neíte  novo  cami- 
nho , o qual  aberto  , fó  rcíta  paíTar-lhe 
hum  fedenho  para  fe  callejar.  Para  paíTar 
o fedenho  , toma  o operador  huma  agulha 
de  chumbo  com  hum  cordão , cujas  grof- 
ftiras  não  excedão  á da  primeira  agulha  \ 
e fazendo-a  entrar  pelo  condu&o  pra ti- 

R ii  ca- 

( 4 ) Náo  íc  pode  poupai  efta  incisão  , como  que* 
cm  alguns , cm  razão  da  direcção , que  a fonda  de- 
ve feguir,  fer  perpendicular. 
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cado  entre  a união  das  palpebras  e carun- 
cuia  y a tira  pela  incisão  feita  fobre  o oíFo 
ungurs  , para  de  novo  a fazer  paíFar  ao  tra- 
vés do  buraco  praticado  no  dito  oíTo , e a 
tirar  pela  venta  correfpondente.  Deíle  mo- 
do fica  paíFado  o fedenho  do  olho  para  o 
nariz  r de  cujo  lado  fera  fempre  puxado  y 
para  le  evitarem  carnes  babofas  junto  á 
caruncula.  A incisão  fobre  o oíTo  unguis^ 
que  ferve  para  por  elk  fe  penetrar  aquel- 
le  ofFo  y e paíFar  o fedenho  y fica  fendo 
inútil  depois  defte  paíFado  \ e por  tanta 
deve  unir-fe  por  primeira  intenção.  O cor- 
dão y que  fe  molha  nos  remedios  conve- 
nientes aos  diferentes  e fia  dos  , por  que 
deve  paíFar  a ulcera  ? fó  íe  tirará  quando 
o conduélo  com  mim  fe  achar  callejado, 
e feiras  as  cxfoliaçoes-  do  oíTo  unguis 
que  ordinariamente  he  depois  de  tres,  ou 
quatro  mezes.  (a) 

Ef- 

( a ) Como  o fedenho  deve  fempre  paíTar  do  olho 
para  o nariz,  convem  fer  muito  comprido,  ou  reno<- 
vado  , qwan do  for  precifo  , prendendo  o fegundo  ao 
primeiro  de  modo,  que  na  prizáo  náo  haja  augmemo. 
de  groííura. 
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Efte  conduto  commum  hc  mais  cuf- 
tofo,  e dolorofo,  do  que  os  novos  abfor- 
ventes  lacnmaes,  mas  he  mais  feguro;  e 
por  tanto  preferivel  em  todos  os  caíbs , 
em  que  haja  a menor  ddvida  do  bom  êxi- 
to dos  ditos  abforventes. 

Da  obftrucçáo  do  faco  , e conâuElo  lacrimaL 

§.  XCII. 

O (aco  lacrimal  poucas  , ou  nenhu- 
mas  vezes  foífre  obftrucçáo  , a não  fer  no 
principio  do  condu&o  lacrimal,  ou  no  fim 
dos  abforventes  (*);  mas  o conduto  la- 
crimal he  o que  na  maior  parte  das  mo- 
leítias  das  vias  Jacrimaes  foífre  a obftruc- 
çao,  a qual  vem  de  muitas  caufas  , como 
1.  de  congeftòcs  , e ulcerações  chroni- 
cas , 

(*0  Sc  a parede  do  Taco  fc  engrolTa  , e rapa  as 
embocaduras  dos  abforventes,  rcfulta  o mefmo  , (]ue 
ficS  dito  da  obftrucçáo  dos  abforventes  , e exige  o 
mefmo  tratamento  : porém , fc  fe  engrofla , e tapa  o 
principio  do  conduélo  lacrimal,  reíulta  o mefmo  , que 
íe  a obftrucçáo  foíle  em  outro  ejualejuer  pomo  defte 
conduélo. 
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cas  , procedidas  do  veneno  venereo,  da 
difpoílção  efcrofulofa  , das  bexigas  , e par- 
ticularmente dos  enfurtos  ca t arroios  da 
membrana  pituitária,  os  quaes  não  fó  en- 
tupem o condufto  naíal  , embaraçando  o 
defpejo  das  lagrimas , mas  propagando-fe 
ao  condu&o  lacrimal , o obílruem  de  mo- 
do , que  as  lagrimas  não  pafsao  do  faco.* 
As  peíToas  dcfluxionarias  são  por  tanto 
muito  íujeitas  ás  obftrucçóes  das  vias  la- 
crimaes  , e epiphoras  ; não  fó  porque  as 
lagrimas  fe  filtrão  cm  maior  abundancia, 
em  razão  do  çftimulo  propagado  do  nariz 
aos  olhos  , mas  porque  não  achão  livre 
paffagem  dos  olhos  para  o nariz : 2.0  fre- 
quentes inflammaçoes  no  faco  lacrimal , 
condu&o,  e partes  vizinhas,  as  quaes  não 
fó  comprimem  as  cavidades  delias  vias 
por  cffeito  da  congefluo  , mas  produzem 
ulceras,  e adherencias  entre  luas  paredes, 
como  he  commum  nas  inflammaçoes  ad- 
hefivas  : 3.0  polypos , excrcfcencias , ou 
verrugas,  que  nafeem  dentro  do  faco,  ou 
condu&o  lacrimal  , c entupem  eftas  par- 
tes : 
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tcs  : 4.'’  final  mente  a efpefTura  das  lagri- 
o mas  j e humor  de  Meubomio,  por  effeito 
da  qual  não  podendo  enfiar  as  vias  lacri- 
maes,  e alterando-fe , as  irritao,  chaman- 
do-lhes infiammações  , cfpafmos  , ou  mef- 
mo  congeítões  chronicas  , e ulceras. 

§.  XCIil. 

Obftruidos  o faco,  oucondu&o  Iacri- 
mal  por  qualquer  das  caufas  referidas , as 
lagrimas  , que  continuadamente  regao  o 
olho  , c deviáo  paffar  para  o nariz  , vao 
enchendo  o laco  , e rcjfto  do  conduéfo, 
até  nao  caberem  mais  , c então  , entor- 
nando-fc  pela  face  abaixo  7 produzem  a 
cpiphora  , ou  olho  lacrimante.  Demora- 
das as  lagrimas  no  faco,  c conduéto,  fok 
hem  alguma  alteração  , que  lhes  muda  a 
côr?  e coníiítencia , lem  os  enfermos  fen- 
tiicm  mais  incominodô , que  o olho  cho- 
rold.  Efte  citado  , o mais  fim  pies  defta 
mole Aíj  , hc  em  pouco  tempo  feguido  de 
hum  ligeiro  tumor,  ou  inchação  no  canto 
interno  do  olho,  junto  ao  nariz,  fem  mu- 

dan- 
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dança  de  cor  da  pelle,  e Tem  dor,  o qual 
comprimindo-fe  com  a ponta  do  dedo  y 
defpeja  pelos  pontos  Iacrimaes  hum  hu- 
mor vifcofo,  mais,  ou  menos  esbranqui- 
çado , que  inunda  o olho.  A evacuação 
defte  humor  deixa  o faco  vafio  , e em 
quanto  cite  fe  torna  a encher , céfla  a epi- 
phora  , a moleíHa  neíle  eftado  le  chama 
hérnia , ou  hydropeíia  do  faco  iacrimal. 

Com  eíta  moleftia  vivem  alguns  do- 
entes muito  tempo,  e annos  fern  mais  in- 
commodo  , que  o de  defpejarem  o faco 
por  meio  da  comprcfsao  huma  , ou  mais 
vezes  por  dia  : porém  outros  íbffrem  li- 
geiras ophtalmias  , ou  inchação  das  pál- 
pebras, e o tumor,  inflam  ma  ndo-fe  mais, 
ou  menos  , da  mais  confiftencia  , c brancu- 
ra ao  humor , que  fahe  pelos  pontos  ; mas , 
diíEpados  eftes  fymptomas , ficão  no  mef- 
mo  eftado  antecedente. 

§.  XC1V. 

Se  a inflammaçao  atura  alguns  dias, 

atacando  a cellular,  que  cérca  o íaco,  ou 

cf- 
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eftendendo-fe  ás  partes  vizinhas  , decla- 
rando-íe  ao  mefmo  tempo  hum  tumor  fo- 
bre  o mefmo  faco  com  a pelle  vermelha , 
liza  , fecca  , e fcm  ulceração , chama-fe  a 
moleília  nefte  eftado  anchylops  ; no  qual 
eftado  ha  huma  maior  defcarga  de  humor 
amarellado  pelos  pontos  , que  pega  as 
palpcbras  huma  á outra  durante  o fomno 
(tf),  cujo  humor,  apparcntementc  maté- 
ria , deo  occafião  a penfar-fe  que  o faco 

Tnm.III. S fe 

(rt)  Muitos  práticos  tem  julgado  , que  a inflam* 
-mação  nefte  eftado  produzia  a fuppuraçáo  , c que  t 
matéria  junta  no  faco  fahia  pelos  pontos  lacrimaes: 
porém  fe  o anchylops  fc  refolve  com  os  topicos  apro- 
priados , ou  efpontancamente  , como  he  commum , 
náo  ha  fuppuraçáo , nem  o humor  hc  matéria , como 
íc  tem  penfado  , mas  fim  as  lagrimas  , e humor  de 
Meubomio  eípclíados  pela  demora  , e calor  da  parte 
inflammada , como  fe  vê  todas  as  vezes  que  as  mem- 
branas mucofas  eftimuladas  fc  iriflammáo  , c de  que 
os  catarros  , defluxos  , e gonorrheas  nos  dáo  muitos 
exemplos.  Eu  náo  duvido,  que  as  lagrimas  alteradas, 
ou  outra  qualquer  caufa  poífa  ulcerar  a membrana  in- 
terna do  faco  , e entáo  ajuntar-fe  algum  pús  com  as 
lagrimas ; mas  efta  ulceração  he  táo  rara,  que  apenas 
appareccrá  hum  exemplo,  c os  modernos  duvidáo  da 
fua  exiftencia. 
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fe  achava  ulcerado , e chamarão  á molef- 
tia  fiílula  cega  , ou  inferna  , porém  fem 
fundamento  algum  ; pois  que  pela  diílipa- 
ção  da  infiammaçao  , e fcus  íymptomas, 
torna  a .moleítia  a ficar  naquelle  eílada 
iimples  ( XC1II ) . 

§.  xcv. 

Quando  a obfttucçao  do  faco  , ou 
conduflo  lacrimal , he  a caufa  de  frequen- 
tes icfiammaçdes  , e alguma  deflas  chega 
a fuppurar  , rompe-fe  a pelle  fobre  o ía- 
co  , como  he  commum  nos  abfceíTos  , e 
fica  huma  chaga  , pela  qual  íe  defcarrcga 
a matéria.  Se  o faco  lacrimal  neíle  eftado 
fe  nao  acha  roto  , pertence  á moleítia  o 
nome  de  egylops  , e nao  de  fiílula  lacri- 
mal  y como  dizem  muitos  AA.  contun- 
dindo o egylops  com  a verdadeiia  fiílula  y 
porque  na  fiílula  acha-fe  o iaco  roto  , c 
fiahem  as  lagrimas,  e matéria  pela  ruptu- 
ra da  pelle,  e no  egylops  fahem  as  lagri- 
mas pelos  pontos  lacrimaes  , e a matéria 
pela  abertura  da  pelle.  He  verdade  que 


o 
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abfceílb  fobre  o faco  vem  cedo,  ou  tarde 
a fer  feguido  de  fiftula  ; nao  íó  porque  a 
ulceração  ataca  a parede  do  faco  , mas 
porque  a falta  de  apoio  da  pelle  dá  lugar 
a maior  dilatação  do  mcfmo  faco,  poref- 
feito  das  lagrimas  , que  nellc  fe  ajuntáo, 
e d em  ora  o. 

§.  XGVI. 

O defprezo  da  obftrucção  das  vias 
lacrimacs  em  qualquer  dos  eítados  , em 
que  a tenho  confidcrado  , junto  com  o 
mdo  cftado  da  conílituiçao  , hutn  trata- 
mento pouco  methodico  , ou  alguma  qua- 
lidade efpecifica , podem  dar  lugar  a mui- 
tas complicações  , como  carias  nos  oífos 
vizinhos  , fungos  , e calloíidades  , que  dif- 
ficultão  muito  a cura.  Todavia  cftas  com- 
plicações, particularmente  as  carias,  são 
muito  raras,  como  a experiencia  nosmof- 
tra  todos  os  dias  ] por  cujo  motivo  nao 
devemos  attribuir-lhes , como  os  antigos, 
a rebeldia  da  cura  , que  vem  o mais  das 
vezes  da  diíficuldade , que  ha  em  confer- 
rar  livre  a paílagem  das  lagrimas. 

S ii  Cu 
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Cura. 

§.  xcm 

I ( , $ 

A cura  das  obftrucçóes  das  vias  la- 
crimaes  exige  não  íó  a deftruiçao  das  cau- 
ias  remotas,  e próximas  ? mas  certos  mcio3 
topicos  relativos  a cada  eftado  , a que  íe 
acharem  reduzidas  as  partes. 

Primeiro  ejlado. 

§.  xçviir. 

No  primeira  eftado , ifto  he , achan- 
do-fe  o faco  dilatado  , formando  a her- 
nia  , a-peíle  no  eftado- natural , c fahindo 
pelos  pontos  lacrimaes  hum  humor  muco- 
fo  , hum  pouco  turvo  , cumpre  ufar  da 
fonda  de  Anel  para  defentupir  o condu- 
tto  la  cri  mal , e de  feri-ngatorros  por  meio 
da  feringa  do  mefmo  A.  (a) 

' Pa- 


(a)  S ca  obítrucçáo  ncfte  primeiro  eítado  não 
for  muito  incommoda  , íerá  méfhor  náo  tentar  a cu- 
ra j porque  algumas  vezes  a introdueçáo  da  fonda  caur 
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Para  fe  paflar  a fonda , litua-fe  o en- 
fermo como  fica  dito  (XC)  , e o opera- 
dor fentado  em  huma  cadeira  mais  alta, 
aíafta  com  os  dedos  de  huma  das  maos 
as  palpebras  huma  da  outra,  o que  bafiar 
para  defeubrir  os  pontos  lacrimaes , e com 
os  dedos  da  outra  mão  pega  na  fonda , e 
a vai  introduzindo  pelo  abforvcnte  fupe- 
rior  na  mefma  direcção  deílc  conduíto 
até  ao  faco  y e então  levantando  a mao 
da  fonda  de  modo  , que  eíle  inílrumcnto 
fique  perpendicular,  bufea  com  a fua  pon- 
ta , movendo-a  cm  differentes  direcções 
a G1',trada  do  conduélo  íacrimal  , ao  tra- 
ves  do  qual  a conduz  até  a cavidade  do 
naiiz.  Peito  ülo,  tira  a fonda-  e toman- 
do a feringa  cheia  de  alguma  agua  toni- 
ca  5 e adffiringeirte  , ou  antiphJogiílica 
introduz  o pipo  (a)  no  ablbrvcnte  infe- 

ri" 

h cítiniulo,  com  o qual  fe  aggrava  a moleftia,  c fò 

rccommtnda  remos  ao  enfermo  , que  defpeje  o faco 

comprimindo-o  duas  r ou  mais  vezes  por  dra  , e que 

Uvc  o olho  com  algum  collirio  toriico , ou  faiurnino . 
lc  houver  fenfibiíidade. 

Tanto  o pipo  da  feringa  , como  a fonda. 
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vior  , c faz  o fcnngatorio  com  baflante 
força  para  faliir  pelo  nariz  , e pontos  la- 
crimaes.  Os  feringatorios  devem  repetir-fc 
todos  os  dias,  até  as  lagrimas  paífarem  li- 
vremente para  o nariz  , c nao  exiíln  a 
hérnia  ; e a introducção  da  fonda  tantas 
vezes  , quantas  o fenngatorio  não  paífar 
para  o condufto  nafal.  {a) 

Be- 

náo  devem  ter  mais  groílura  , do  que  huma  feda  de 

javali , particularmemc  no  principio. 

(4)  A invenção  da  fonda  por  Anel  em  1712  pa- 
ra deícmbaraçaf  o conduéfo  Lacrimal  á Duqueza  dc 
Saboia  , e o botn  fucccíTo,  que  houve  nefta  occaíiao, 
aílim  como  em  outras , grangeou  a efte  methodo  tan- 
ta reputação  , que  Heitter  diz  , que  com  a fonda  fe 
podem  curar  náo  fó  as  obftrucções  recentes  , mas  as 
inveteradas  , com  tanto  que  náo  hajáo  callofidades, 
ou  carias.  Com  tudo  a maior  parte  dos  práticos  tem 
conhecido  por  experiencia  própria  a fallibilidade  da 
fonda , particularmente  Pott  , que  aíkvera , que  cfte 
inftrumento  excita  commummente  inflammaçao  , da 
qual  fe  feguem  inconvenientes  maiores , do  que  todas 
as  vantagens,  que  podem  rcfultar.  Todavia  eu  renho 
uíado  da  fonda  com  utilidade  para  abrir  caminho  aos 
feringatorios  , com  os  quaes  poíTo  dizer  com  muitos 
práticos  que  fe  confcguc  frequentemente  a cura  das 
obílrucçóes  das  vias  lacrimaes , e creio  que  o A.  teve 
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Bclizard  füi  (quanto  cu  poíTo  faber) 
o primeiro,  que  fe  lembrou  dc  defobftruir 
as  vias  lacrimaes  com  mercúrio  , inven- 
tando hum  tubo  de  vidro  com  hum  pipo 
de  aço  , que  fe  introduz  cm  algum  dos 
abíorvcntcs  , para  que  o pezo  do  dito 
mer- 
as melmas  viílas  , pois  que  clle  inventou  a íeringa 
para  os  mefmos  fins.  Mejean  pcrtendeo  aperfeiçoar  a 
methodo  dc  Anel,  introduzindo  a fonda  pelas  vias  la- 
crimaes , c recebendo  a ponta  deita  no  conduéto  na* 
fal  ena  huma  tenta  cavada , para  a tirar  pela  venta.  O 
fim  deita  operação  era  de  paliar  huma  linha  enfiada 
no  fundo  da  fornia , do  olho  para  o nariz,  cuja  linha 
fervia  para  conduzir  no  conduéto  lacrimal  pela  venta 
huma  mécha  , compoíta  de  quatro , ou  feis  fios  , c 
untada,  ou  molhada  em  algum  remedio  : e como  a 
eíta  mécha  fe  ataííc  huma  linha  , cjue  ficava  na  ven- 
ta , tiravá-fe  a dica  mécha  no  dia  íeguinte  , para  fc 
fubítiiuir  outra  , continuando  affirn  até  cjue  o condu* 
éto  lacrimal  fe  achalTe  dclobftruido.  Cabanis  tirava  a 
fonda  pelo  nariz , introduzindo  na  venta  huma  cfpecic 
de  cfparua  , compoíta  de  duas  peças,  que  corriáo  hu- 
ma  fobre  outra  defencontradamentc  , e cráo  crivadas 
de  buracos,  para  receber,  e aperrar  em  algum  apon- 
ta da  dita  fonda.  Porém  tanta  0 methodo  de  Mejean 
como  as  fuas  correcçóes , fe  devem  abandonar  • p0r- 
«luc,  além  de  enfadonho,  e fallivel,  tem  o inconve- 
niente dc  dcítruir  o ahforvcnte  lacrimal  com  a comi* 
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mercúrio  vivo  deitado  no  tubo  vença  a 
obftrucção.  Efte  invento  he  muito  util ; 
porque  , ainda  que  não  vença  a obftruc- 
çao , com  tudo  fica  o faco  cheio  de  mer- 
cúrio , o qual  não  fó  impede  o ajunta- 
mento, demora,  e alteração  das  lagrimas 

no  mefmo  faco , mas  pela  fua  virtude  re- 

mo- 

nuada  fricção.  Forelt  lembrou-fe  para  defcmbaraçai  o 
conduto  lacrimal  dc  humas  fondas  curvas , a manara 
das  algalias , introduzidas  pela  venta  do  modo  feguin- 
te.  Sentado  o enfermo  em  htima  cadeira  com  a cabe- 
ça inclinada  para  trás,  toma  o operador  a fonda  , que 
lhe  parecer  proporcionada  ao  conduto  em  grolíura , 
curvatura  , e comprimento  ; e mettendo-a  peia  venta 
com  a curvatura  voltada  para  cima  , bofea  com  a pon- 
ia  o fim  do  condu6\o  lacrimal  por  b^ixo , c por  tora 
do  turbinado;  e achando-o,  deícahe  com  o pavilhão 
tanto  , quanto  a ponta  fóbc  pelo  condudo  acima , ate 
fc  perceber  pela  parte  da  orbita  junto  ao  faco  lacrimal. 
Ifto  feito  , retira  a fonda  , e com  huma  algalia  Jas 
mefmas  dimensões  , e introduzida  do  mefmo  modo, 
faz  os  feringatorios  convenientes  por  meio  de  huma 
feringa,  que  Forcft  inventou  , cujo  pipo  curto  ícajuf- 

w ao  bocal  da  algalia  por  huma  tarracha.  Efte  metho- 
do  he  preferível  ao  de  And  com  todas  as  correcçoes  , 
para  dcfobftruir  o condudo  lacrimal  ; mas  he  mais 
difficultofo  , e exige  exados  conhecimentos  anatômi- 
cos para  fc  poder  executar. 
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move  algumas  congeftòes  , e cura  a mo* 
leftia  algumas  vezes.  Alguns  práticos  mo- 
dernos tem  lançado  mão  da  comprefsao 
íobre  a hérnia  do  Taco  . a qual  fe  póde 
fazer  com  a máquina  inventada  por  Fa- 
bricio  de  Aquapendcnte  , ou  com  chuma- 
ços .,  e ligadura  bem  ajuftada.  Eu  prefiro 
a ligadura  praticada  do  modo  feguinte. 
Appl  ica-fe  hum  pequeno  chumaço  molha- 
do cm  algum  liquido  adítringente  fobre 
o faco  , por  cima  deite  outros  , que  nao 
fó  cuh  rao  o olho  , mas  enchao  o vazio  , 
quç  ha  entre  o mefmo  olho  , e nariz  , e 
todos  lultidos  com  tres  , ou  quatro  voltas 
da  ligadura  chamada  monoculo  íimples. 
A comprelsáo  nao  he  tão  eíficaz  como  diz 
Aquapendcnte,  particularmente  feita  com 
a máquina,  como  notão  Pott , e Pellier; 
mas  ha  calos  , em  que  fe  deve  preferir 
aos  outros  meios  , como  i,#  quando  a 
comprelsáo  com  o dedo  no  faco  faz  paf- 
far  parte  do  humor  para  o nariz:  2.0  quan- 
do íe  chegão  a defentupir  as  vias  lacri- 
ínacs  com  a fonda , e feringatorios , e tor- 
Tom.  III.  T nao 
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náo  de  novo  a obftruir-fe  : 3.0  finalmenta 
quando  , depois  dc  feira  a operação  da 
fiftula  lacrimal  , as  lagrimas  cahem  pela 
face  abaixo.  O gráo  de  aperto  deve  fer 
tal , que  náo  deixe  lugar  ap  faco  para  fe 
dilatar  y nem  o comprima  de  forte  7 que 
as  lagrimas  não  pofsão  paíTar  para  o nariz. 

Segundo  ejlado . 

§.  XCIX. 

No  fegundo  eílado  ? iílo  he , achart- 
do-fe  tumor  5 ou  inchação  com  apellc  in- 
fla mmada  5 c fahindo  pelos  pontos  lacií- 
maes  hum  humor  íemelhante  a matéria  y 
òu  o que  os  práticos  chamãb  anchylops 
(XCIV),  convem  i.°  fangrar,  fe  oappa- 
rato  inflam  ma  tono  he  grande  ? adie  ta  1 , e 
ordenar  os  antiphlogiíUcos  : 2.0  promover 
a refolução  com  os  topicos  ledativos  , e 
emollicntes  ufados  cm  vapores  , banhos  r 
appofitos  molhados  ? ou-  cataplafmas.  E 
no  calo  de  fe  feguir  a fuppuraçao , ajudai- 
la  com  as  cataplafmas } e logo  que  appa- 
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roce  abfceílb  , abnllo  antes  cjuc  a ulcera- 
ção ataque  as  paredes  do  faco  3 e íe  liga 
a fiftula. 

Para  fe  abrir  efte  abfceíTo,  fe  tocará 
liiperficial  mente  com  a ponta  da  lanceta  , 
ou  bifturi  de  modo,  que  íe  náo  ofFcnda  o 
faco  ; e aberto  , íe  eftabelecerá  a fuppu- 
raçao  com  digeftivos  íuaves  , e a cicatri- 
-zaçáo  com  fios  ícccos  , ou  alguma  agua 
defeccante. 

Como  a cauía  do  anchylops  feja  a 
obftrucçáo  do  condudo  lacrimal  , ou  cllc 
íe  refolva,  ou  fuppure  , convem,  abati- 
dos os  eftimulos  , remover  a obfirucção 
por  meio  da  fonda , e feringatorios  , co- 
mo fica  dito  (XCVIII).  {a) 


Tji Ter- 

(/j)  Eu  tenho  vilto  muitas  vezes  remover-fe  a 
obílrucção  das  vias  lacrimaes  fem  mais  foccorros , do 
que  o de  fazer  fuppurar  o anchylops , particularmente 
nas  obítrucçõcs  recentes  , e que  provém  dc  caufas, 
que  fe  podem  remover  facilmente  , como  con^eltócs 
acudas , clpdTuras  de  lagrimas  , Scc. 
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, _ Terceiro  ejlado . 

. §•  c. 

Se  a pezar  deitas  diligencias  , ou  por 
defprezo,  e mio  tratamento  , a moleília 
paflar  ao  terceiro  eílado,  Ifto  he , acham- 
do-íe  a pelle  ulcerada  , mas  fem  ruptura 
no  faco,  e maior  defearga  de  humor  pu- 
rulento pelos  pontos  lacrimacs  , ou  para 
melhor  dizer  exiítindo  o egylops  , con- 
vem fazer  ainda  toda  a diligencia  para 
evitar  a fiílula  r pondo  em  prática  os  meios 
apontados  no  §.  antecedente  y pois  que  a 
moleília  neíle  eílado  fó  diíFere  do  anchy- 
lops  em  fe  romper  a pelle  efpontanea- 
mente,  e haver  mais  probabilidade  de  fe 
declarar  a fiílula  kcrimal.  (a) 

Quar- 

, ■ ■■■■  I ■»■■■  !■■■—  ■ — ■■■..—  — II  ■ ■'■■■  *•  " — ■ ■ ■-  ■■  ' ■■■'  ■ ■■  • 

Ça)  A maior  parte  dos  práticos  convem  que  fc 
náo  deixe  rebentar  o abicefío  , antes  pelo  contrario 
aconfdhao  que  fc  abra  , e também  o faco , para  evi- 
tar , como  diz  Pott , cicatrizes  deíagradaveis : mas  co- 
mo a experiencia  tem  molhado  , que  tanto  no  eftado 
de  anchylops,  como  de  egylops,  ainda  muitas  vezes 
Ce  atalha  a fiííuía,  mediante  a/uppuração  , e os  meios 
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Quarto  ejlado. 

§.  CL 

No  quarto  eftado  , ifto  he  , achan- 
do-fe  o laco  roto  , c a pelle  ulcerada  de 
modo  , que  as  lagrimas  entrando  pelos 
abíbrventes  faiao  com  a matéria  pela  ul- 
cera da  pelle,  ou,  para  melhor  dizer, 
exiftindo  a Mula  lacrimal  , õbfervarcmos 
fe  eíla  Mula  he  antiga,  ou  recente , fim- 
ples,  ou  complicada.  A Mula  recente,  e 
íimples  pode  cura r-íe  abrindo-fe  o faco, 
c deíobftruindo-fe  o conducdo  lacrimal. 
Para  íe  abrir  o faco  , ícnra-fe  o doente 
em  huma  cadeira  detronte  de  boa  luz , e 
o operador  em  pé  , ou  fcntado  defronte 
delle , toma  hum  biífuri  curvo,  eeftrerto-, 
que  introduz  pela  Mula  na  cavidade  do 
laco,  e corta  obliquamente  de  cima  para 

bai- 

propoftos  para  defembaraçar  ocondudo  lacrimal  , ná~o 
devemos  por  tanro  lançar  logo  máo  de  ral  abertura  » 
excepto  nas  obítrucçócs  inveteradas , e produzidas  poc 
eaufas  permanentes,  cjnc  fe  náo  pofsão  remover  pelos 
meios  propoftos  (XC IX). 
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baixo , c de  dentro  para  fóra  parte  da  pa- 
rede do  dito  faco  , e da  pelle  na  exten- 
são de  tres  linhas. 

Quando  a pelle  fe  acha  intafta,  e o 
faco  dilatado  , mas  que  pela  antiguidade 
da  obftrucçao,  ou  permanência  das  caufas 
fe  faz  precifo  abrir  o faco  , principiará  o 
operador  o corte  , introduzindo  o bilturi 
na  cavidade  do  faco  , pouco  abaixo  de 
huma  linha  refta  tirada  da  união  das  pál- 
pebras até  o nariz  , dando  ao  golpe  amet- 
ma  direcção  , e extensão  , que  fica  dito 
(a).  Ifto  feito,  tira  o bifturi  , e introduz 

huma  tenta  no  laco  , e conduclo , para  re- 
co- 

( ) Alguns  práticos  mandão  fazer  cite  golpe  cm 
fórma  dc  meia  lua,  para  feguir,  dizem  cllcs  , a di- 
recção das  fibras  do  mufeulo  orbicular  , e evitar  que 
o olho  fique  arregalado  : porém  na  curta  extensão  de 
tres  até  quatro  linhas  , que  o tal  golpe  deve  ter  , fó 
podemos  feguir  a direcção  das  ditas  fibras , cortando , 
como  acima  diíTe,  e não  em  meia  lua  ; c fe  alguma 
vez  fe  obfcrvou  o olho  arregalado  em  confequencia 
defta  operação  , hc  porque  foi  principiada  acima  do 
lugar  , que  cu  aponto  , c le  cortou  a prizáo  do  dito 
mufeulo  ao  nariz , chamada  tendão  do  mulculo  orbi- 
cular. 
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conhecer  0 eítado  deitas  partes.  Se  a ten- 
ta acha  pouca  , ou  nenhuma  difliculdade 
em  paíTar  ao  nariz  , entáo  encherá  bran- 
damente o láco  de  fios  , e no  tagundo, 
ou  terceiro  dia  principiará  a eítabelecer  a 
iuppuraçao  com  hum  digeftivo  brando  , 
até  que  a chaga  efteja  granulada  , e em 
termos  de  le  cicatrizar  com  os  fios  feccos 
fuftidos  com  algum  emplaftro  pegajofo  , o 
que  com  tudo  não  fará  fem  toda  a certe- 
za de  que  o conduâo  eftá  defobftruido  , 
certeza  que  ie  tem  pela  livre  pafiagem 
das  lagrimas,  feringatorios , e fonda  , e 

porque  a pelle  ganha  o feu  eftado  natu- 
ral. (a) 

Algumas  vezes  acha-fe  o conduíto 
tacrimal  deíobftruidu  , mas  as  lagrimas 
demorao  íe  no  laco  , onde  fe  a I terão  , e 
tomao  a apparencia  de  pús  por  falta  do 
poder  de  contracção  do  dito  faco  : em 

ta  es  : 

(a)  Deftc  modo  tenho  curado  algumas  obftruc- 
çôcs , e Teus  eftertos ; e julgo  que  a fuavidade  em  taes 
cafos  he  o meio  mais  íeguro  de  íc  confeguir  a cura, 
91c  moitas  vezes  fc  não  coníeguc  por  meies  mais  af- 
peros , como  nota  Luiz. 
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tacs  cafos  cumpre  recorrer  á comprefsão 
methodica  (XCVIII),  molhando-fe  os 
chumaços  em  licores  tonicos  , para  lhe 
reftituirem  a acção  perdida. 

§.  CIL 

Quando  a obítrucção  do  condu&G 
for  irremovivel  por  eíles  meios  , o que 
fe  infere  das  cautas  , antiguidade  da  mo- 
leftia  , e facilidade  , com  que  fe  entupe  o 
dito  condufto,  durante  o ufo  dos  feringa- 
torios,  e mais  meios  propoftos , então  ta- 
remos permanecer  hum  a velinha,  ou  í on- 
da de  chumbo  no  condu&o  o efpaço  de 
dous,  tres  mezes,  ou  mais  tempo,  cujos 
corpos  fe  tirão  de  quando  em  quando, 
para  fe  limparem  , ou  lubítituirem  outros 
mais  groífos,  que  pela  comprefsão  mecâ- 
nica alarguem  o conduâo  ao  ponto  de 
fe  nao  tornar  a tapar.  Se  no  Hm  de  dous, 

trcs  mezes , ou  mais  tempo  (^),  tirada  a 

ve- 

(4)  A fonda  pode  exiítir  no  condudo  todo  o 
tempo  , que  fe  quizer  , fem  fazer  a menor  fujeição 
ao  doente  , cubcindo-fc  o extremo  deita  com  tafetá 
gommado. 
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velinha,  ou  fonda,  e feiros  feringatorios 
adíiringentes  , o canal  fe  entupir  de  no- 
vo, paliaremos  ao  fedenho,  meio,  a meu 
ver,  mais  feguro , do  que  todos  os  outros 
até  hoje  inventados. 

§.  CIIL 

Diííerentes  meios  fe  tem  inventado 
para  fe  paífar  o fedenho  pelo  conduclo 
lacrimal  ; porém  o feguinte  lie  o melhor, 
e mais  limples.  Aberto  o íaco  lacrimal , e 
defentupido  o conduílo  por  meio  de  hu- 
ma  tenta  , toma  o operador  hum  grão  de 
chumbo,  no  qual  ata  huma  linha  compri- 
da ; e mettendo-o  pelo  faco  na  parte  fu- 
perior  do  conduélo , o conduz  com  a ten- 
ta á cavidade  nafal,  fe  elle  não  cahe  pe- 
lo feu  proprio  pezo.  Então  fazendo  afi- 
loar  o enfermo  , vem  o grao  de  chumbo 
no  lenço,  e fica  paífada  a linha,  na  qual 
prende  hum  cordão  de  retroz  , ou  algo- 
dão da  groíTura  , que  o condufto  pode 
admittir ; c puxando  adita  linha  pelo  na- 
riz , fica  paliado  o fedenho  , do  qual  to- 
Tom.  III.  V dos 
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dos  os  dias  vai  puxando  huma  nova  por- 
ção para  dentro  do  conduffo  , molhada 
no  reinedio  conveniente  , para  cujo  fim 
he  miíler  , que  o cordão  íeja  bem  com- 
prido , e fe  traga  enrolado  ao  redor  da 
cabeça.  Efte  cordão  deve  íempre  fer  pu- 
xado da  parte  do  nariz  , para  evitar  car- 
nes babofas  no  canto  do  olho,  e períiítir 
o tempo  preciíb  para  callejar  o condufto, 
ou  defiruir  alguns  fungos  , mediante  os 
remedios  , em  que  fe  embebe.  Defemba- 
raçado  o caminho  das  lagrimas,,  tira-fe  o 
cordão,  continuão-fe  feringatorios  por  al- 
guns dias,  e cicatriza-fe  a chaga  externa,, 
tocando-fc,  fe  for  prccifo  , com  o nitrato 
de  prata. 

Quando  o grão  de  chumbo  não  pu- 
der paííar  do  modo  que  fica  dito,  nos  fer- 
viremos  de.  huma  agulha  de  chumbo , que 
leva  a linha  , e fe  tira  pelo  conduffo  na- 
fal  com  huma  pinça  , ou  tenta  feita  em 


Co- 
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§.  CIV. 

Como  a fonda  , ou  fedenho  precisão 
de  muito  tempo  para  defobftruircm  , e 
callejarem  o condu£k>  lacrimal  , e algu- 
mas vezes  não  produzem  o fim  , que  fe 
defeja  , tem  lembrado  a muitos  práticos 
amoldarem  canulas  ao  íaco  , e condu&o 
lacrimal  , as  quaes  ficando  para  fempre, 
dão  lugar  a fechar-fe  a fiílula  com  muita 
promptidao.  Pellier,  o pai,  foi  o primei- 
ro , que  fe  lembrou  de  íituar  no  caminho 
natural  a canula  , de  que  os  antigos  ufa- 
vão  nos  caminhos  artificiaes.  Para  fe  íituar 
a canula  , abre-fe  o fico,  como  fica  dito; 

e mettendo-fe  o condu&or  («)  no  bocal 
VJi da 

(a)  O condudlor  he  huma  tenta  com  huma  roí- 
ca , e huma  argolínha  , a qual  fe  aproxima  mais  ou 
menos  á extremidade  da  tenta  , e ferve  de  reparo  pa- 
ra que  a dita  extremidade  entre  na  canula  fómente  o 
que  for  precifo.  As  canulas  sáo  de  ouro  , prata,  ou 
chumbo  com  huma  cabeça  mais  groda , e dividida  do 
corpo  par  hum  pefcoço , o qual  deve  fer  abraçado  pe- 
la parede  do  faco,  para  que  náo  fuba  , ou  defça.  O 
comprimento , c groííura  das  canulas  devem  fer  á pro- 
porção do  conduélo  de  modo , que  ajuftem  bem. 
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da  canula  , fe  introduz  cila  no  conduto 
de  modo  , que  o pefcoço  fique  abraçado 
peJa  parede  do  faco.  Ifto  feito,  tira-íe  o 
conduílor  , e fazem-fe  feringatorios  por 
alguns  dias , no  nm  dos  quacs  ie  cicatrizn 
a chaga  externa.  Poílo  que  as  canulas, 
nas  quaes  fe  tem  feito  muitas  correcçóes, 
pareçao  eonAituir  o methodo  mais  fegu- 
ro  , e mais  prompto  , como  pertendem 
muitos  práticos  , todavia  eu  me  tenho  con- 
vencido de  que  efle.  methodo  lie  muito 
menos  feguro  do  que  o do  fedenho  pelos 
feguintes  motivos  , i,°  pela  di/ficuldade 
de  acertar  huma  canula  , que  por  groíTa , 
ou  comprida  não  eítimule  as  partes  , e a 
natureza  a não  expulfe  como  corpo  eílra- 
nho:  2.°  pela  dificuldade  de  fe  confervar 
para  fempre  na  mefma  fituação  (a)  : 3.0  fi- 
nalmente porque  fc  entupe  frequentemen- 
te com  as  lagrimas,  e mais  humores,  lo- 
go 


C a ) Quafi  fempre  tenho  obfervado  em  todos  os 
cafos,  em  que  tenho  ufado  da  canula  , que,  paíTados 
mezes,  fóbc  alguma  coufa,  cftimula  o faco,  e excita 
frequentes  inflanimaçôes  , que  obr/gáo  a rirallaj. 
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£°  que  eftes  por  qualquer  caufa  ganhem 
alguma  efpeflura. 

Dafijlula  lacrhml  complicada. 

§.  cv. 

A Mula  lacrimal  póde  complicar-fe 
com  fungos  , ou  excrcfcencias  dentro  do 
laco,  e condufto  lacrimal,  ou  com  caria 
nos  offos  vizinhos. 


§•  CVI. 


Se  a Mula  fe  complicar  com  fun- 
gos , ou  excrefcencias , o que  conhecemos 
pela  vifta  , e com  a fonda  , he  precifo 
deftruillas  com  os  cathereticos  , e empre- 
gai algum  dos  methodos  de  cura  acima 
ditos,  partteularmente  o fedenho , o qual 
fe  póde  embeber  nos  mefmos  cathereti- 


cos , e continuar-fe  até  á perfeita  cura , 
que  fe  conhece  por  o cordão  não  trazer 
marcas  de  pús  em  ponto  algum  da  por- 
ção , que  fe  demora  nas  vias  lacrimaes; 
em  cujas  cncumftancias  fe  tirará  o fede- 


nho, 


3íJD 
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nho  , e cicatrizará  a ulcera  externa  como 
fica  dito,  advertindo  qúe  íe  na  fiftula  fim- 
ples  fe  faz  precifo  para  mais  fegurança 
confervar  o fedenho  muito  tempo , muito 
mais  he  precifo  quando  ha  fungos. 

§.  CVIL 

Complicando-fe  a fiftula  com  caria  ? 
temos  duas  indicações  a encher,  que  são 
defobftruir  as  vias  lacrimaes,  e deftruir  a 
caria  , a qual  fe  conhece  pelo  cheiro , e 
confiftencia  da  matéria,  pela  dor,  e pica- 
das locaes  , feguidas  de  frequentes  infiam- 
niaçóes,  e finalmente  pelo  toque,  e afpe- 
rezas  , que  a fonda  faz  perceber,  achan- 

do-fe  o oífo  defeuberto  , e canado. 

* 

Para  defobftruir  as  vias  lacrimaes  na 
fiftula  complicada  com  caria  (tf),  nenhum 

me- 

( 4 ) Os  antigos  náo  tendo  conhecimento  da  ftru- 
é\ura  , e ufo  das  vias  lacrimaes,  c obfervando  a diíH- 
culdade , que  havia  em  curar  as  molcftias , que  as  ata. 
caváo , empregaváo  os  meios  mais  afpcros , que  a Ci- 
rurgia lhes  fornecia  , como  os  caufticos  , c cautérios  , 
com  os  quaes  deftruiáo  algumas  vezes  a cavidade  do 
faco;  c bem  que  huma , ou  outra  vez  curafiem  a fil- 
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methoJo  hc  tao  fcguro  como  o do  fcdc- 
nho,  quando  pertendcmos  confervar  ás  la- 
grimas os  feus  caminhos  na  t ura  es ; porque 

o 


tala,  nome  que  clles  davão  indiítinéhmente  aquaJquej 
eftado  da  obíirucçáo  das  vias  lacrimaes , ficava  o olho 
lacrimante.  Ao  pairo  que  íc  foráo  adiantando  os  co* 
nhecimentos  da  ítmélura  , e ufo  das  vias  lacrimaes  , 
forao  os  Cirurgiões  ufando  de  meios  mais  methodi- 
cos  > mas  até  o tempo  de  Anel  limitaváo-fc  eftes  meios 
a abrir  hum  caminho  novo  ás  lagrimas  do  Taco  para 
o nanz  , o que  fazião  com  o caurerio,  methodo  que 
DiOnyfio , Lecac , Cooper,  c outros  fcguíráo  no  cafo 
de  fiíiula  com  caria.  E como  o cautério  foííc  hum 
meio  cruel,  a pezar  da  facilidade,  com  que  com  elle 
fe  defiroe  o oíío  unguis,  e da  canula  cónica,  ao  tra- 
vés da  qual  fe  applicava  para  defenfa  das  partes  vizi- 
nhas , refoivêrão  alguns  práticos  fazer  o novo  cami- 
nho com  iníirumentos  perfurantes  , fervindo-fe  das 
pontas,  das  tifoiras,  de  pinças  agudas,  e curvas,  de 
tentas  pon t agudas , c ultimamenre  do  trocarte,  oqual 
le  tem  adopudo  como  melhor  , ç mais  proprio  para 
fazer  hum  buraco  igual.  Feito  o buraco,  huns  fó  tra- 
taváo  de  fechar  a ulcera  externa,  deixando  á natureza 
a cura  do  novo  caminho  , c efpcrando  que  as  exfo- 
liaçoes  fahiflem  pelo  nariz  j outros  ícrviáo-fe  de  me- 
chas molhadas  nos  exfoliativos  , ou  velinhas  metridas 
no  buraco  do  oíTo  até  o callejar  , e depois  cicatriza- 
Vrtü  a chaga  externa  tocando-a  com  os  cathcreticos  i 
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o fedenho  tem  náo  fó  a vantagem  de  cal- 

lejar  o condufto  , mas  de  coníervar  em 

contado  com  o oíTo  cariado  os  remedios 

ex- 

mas  como  hum,  e outro  methodo  fofiem  falliveis,  fe- 
guio-fe  o uío  da  canula  , da  qual  Wolhoufe  parece  fer 
o primeiro  que  fe  lembrou  , e que  Pellier  , o filho, 
adoptou  como  meio  mais  feguro.  O methodo  de  Anel , 
e fuas  modificações  para  defentupir  as  vias  lacrimaes 
fem  abertura  exterior,  deo  lugar  ao  methodo  de  def- 
obftruir  o conduõlo  lacrimal  com  velinhas , tenras , c 
canulas  , fendo  Petit  o primeiro  que  o poz  cm  prática 
nos  cafos  da  fiftula , ou  , para  melhor  dizer , no  quar- 
to eílado  das  obftrucções  das  vias  lacrimaes.  Hanauld  , 
condemnando  todos  os  methodos  propoftos  , aconfe- 
lha,  como  fe  pôde  ver  nas  Tranfacçóes  Fiioíoficaç  do 
anno  de  1795  , que  fe  confie  a cura  á paffagem  do 
ar,  e humor  lacrimal  , fem  fe  applicar  couía  alguma 
no  novo  conduéio  : mas  efta  prática  náo  merece  fer 
íeguida  , porque  a granulação  babofa  hc  a caufa  de 
fe  fechar  o novo  conduéto  , e hc  precifo  dcftruilla , pa- 
ra fe  tirar  algum  partido  da  operação.  Bofche  perten- 
ce curar  á fiftula  , que  refifte  aos  outros  meios , cau- 
terizando os  pontos  lacrimaes  , a fim  de  que  as  lagri- 
mas , que  nefte  cafo  cahcm  pela  face  abaixo , náo  en- 
tretenháo  a fiftula , c feus  cfteitos.  Para  fe  não  adop- 
tar  cfte  methodo  , quafi  femelhante  ao  dos  antigos , 
que  deftruiáo  o faco  com  caufticos  , ou  cautérios, 
bafta  ficar  o olho  lacrimante  , c deftruidos  para  fem- 
pre  01  caminhos  naturaes  das  lagrimas. 
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exfoliativos  , como  o balfamo  catholico, 
tintura  de  myrrha  , o efpirito  de  vinho  y 
&c.  ? fem  dcpendencia  d’outros  appoíitosl 

Porém  não  fc  podendo  confervar  o 
caminho  natural  , o que  fuccede  quando 
pela  antiguidade  da  moleítia,  ou  natureza 
das  caufas,  como  veneno  venerco,  difpo- 
íiçao  efcrofulofis , exoítofes  , polypos  , con~ 
ftricçao  total  do  condufto  , & c.  , fe  vem 
-a  deítruir  o dito  caminho  ao  ponto  de  fer 
impoífivel  confervallo ; entáo  cumpre  efta- 
beleccr  hum  artificial  , pelo  qual  paíTem 
as  lagrimas  do  olho  para  o nariz. 

Para  fe  fazer  efta  operação  , íítua-fe 
o doente  fentado  em  huma  cadeira  com 
a cabeça  fegura  por  hum  ajudante , que  a 
cncofta  ao  feu  peito  : então  o operador 
abre  o faco  , ou  dilata  a abertura  , fe  já 
exiíte , e defeobre  o oífo  unguis  y o qual 
fe  acha  na  parte  poíterior  , e interna  do 
mefmo  faco.  Iílo  feito  y toma  hum  trocar- 
te  de  mediana  groífura  y c applicando  a 
fua  ponta  adiante  da  borda  da  goteira 
defte  oífo , cuja  parte  correfponde  á pare- 
Tom.  III.  X dc 
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de  polterior,  e interna  do  faco  , o more 
brandamente  de  roda  á maneira  de  huma 
broca  até  penetrar  o oíTo  , e membrana 
pituitária  obliquamente  de  cima  para  bai- 
xo, e de  fóra  para  dentro.  Qfangue,  que 
corre  pela  venta  do  mefroo  lado  , e o ar 
pela  ferida,  fazem  conhecer,  que  a ope- 
ração eítá  bem  feita , e lo  reíla  confervar 
o novo  caminho  as  lagrimas  por  meio  de 
hum  fedenho  , paliado  como  fica  dito 
(GUI)  , e confervado  em  quanto  o olfo 
exfolia  , e o novo  caminho  fe  calleja , ci- 
catrizando^fe  depois  a ulcera  externa  com 
os  defeccantes,  e tocando-fe,  fe  for  pre- 
cilò,  com  os  cathereticos. 

Efte  mcthodo  rariUimas  vezes  falha  , 
e he  mais  feguro  do  que  o da  canula  , o 
qual  Pellier,  o filho,  prefere  a todos,  e 
fe  pratica  do  modo  feguinte.  Aberto  o 
faco , e furado  o oíTo  unguis , toma-fe  hu- 
ma canula,  ou  canudinho  curto,  comhuin 
bocal  á maneira  de  hum  funil,  por  detrás 
do  qual  fica  hum  pcfcoço,  c mette-fe  no 
feuraço  praticado  no  ofíb  unguis  , alguns 

dias 
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dias  depois  da  chaga  digefta  , de  modo 
que  a ponta  fique  dentro  do  conduílo  na- 
fal , com  alguma  inclinação  de  cima  para 
baixo  , c de  fora  para  denrro  , a fim  dc 
nao  tocar  nas  conchas  turbinadas  , e dar 
declive  pafiagem  ás  lagrimas.  Ifto  feito, 
lava-fe  cfta  canula  alguns  dias  com  ferin- 
gatorios,  c fecha-fe  a ulcera  externa,  fi- 
cando a dita  canula  para  fempre  naquelle 
lugar.  Porém  a canula  tem  o inconvenien- 
te , a pczar  de  fer  de  ouro  , prata  , ou 
chumbo  ( metaes  que  mais  fe  confervão 
no  corpo  animal),  de  excitar  algumas  ve- 
zes inflam  mações,  com  as  quaes  fe  reno- 
va a molcftia  : pelo  que  alguns  práticos 
lhe  fazem  a borda  do  bocal  muito  peque- 
na para  que  , fazendo-fe  repugnante  í 
natureza , caia  pelo  nariz. 


/ 
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j '«{  CAPITULO  VI. 

- Ji  Aj  r 

oper apoes , que  fe  praticao  em  diferentes 


V 


. molejlias  das  palpebras ... 


f §„  cviii.  ■ 

-D0  edema  das  palpebras .. 


, J fl  ... 


'•  r 


S palpebras  fazem-íe  edematofas? 
Jífto',he  , são- atacadas  dc  huma  irv- 
thação  forofa , ou-  pôr  efeito  daíua  debi- 
lidade particular  , motivada  por  qualquer 
caufa  , que  lhes  faça  perder  o tom  , ou 
pela  debilidade  geral.  Na  primeira  cir- 
cumfbncia  a-molefiia  he  curável  por  meio 
de  applicaçoes  tônicas,  e efpirituofas, ; c 
fe  eífas  não  baífão,  faremos  huma  incisão 
luperficial  com  huma  lanceta,  ao  compri- 
mento da  palpebra  de  dentro  para  fora* 
a qual,  depois  de  dar  fahida  ao  foro,  fe 
cicatriza  com  as  ditas  applicaçóes  tôni- 
cas. Na  fegunda  circumílancia  cumpre  re- 
mediar a debilidade  conftitucional  , da 
-/  O qual 
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qual  o edema  he  hum  effeito  , que  não 
cede  a topicos  j e ainda  que  ceda  alguma 
coula  , repete  de  novo  , como  fe  yê  na 
anafarca , e outras  hydropcíias. 

Do  abfcejjo  das  palpebras . 

§.  cix. 

i 

As  palpebras  , aífim  como  todas  as 
partes,  são  fujeitas  a abfceiros,  caufados 
por  pancadas,  inflammações,  ou  erifipelas 
da  cara,  que  feguem  oproceíTo  da  fuppu- 
ração,  e,  le  não  rebentão  efpontancamen- 
te  ajudados  dos  emollientes  , cumpre  abri- 
rem-fe  com  lanceta  ao  correr  das  palpe- 
bras, para  evitar  grandes  cicatrizes  , e cu- 
rai a ulcera  do  modo  ordinário. 

Do  ecchynioma. 

§.  CX. 

A inchação  das  palpebras  , caufada 
porfangue  infiltrado  na  cellular , chama-fe 
ecchymoma,  o qual  procede  depizad  uras 

nas 
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nas  palpebras,  ou  pancadas  na  cabeça,  e 
fe  cura  com  topicos  , refolutivos  , ían- 
grias,  e dieta.  ( a ) 

Do  poro , ou  agura, 

$.  CXI. 

O póro  , ou  aguia  he  huma  excref- 
cencia  , ou  tumor  femelhante  a hum  cai- 
lo  , o qual  Te  fcgue  algumas  vezes  ás  ul- 
ceras , e fe  cura  cortando-fe  bem  rente 
com  as  pontas  de  huma  tifoira  delicada , 
e cicatrizando- fe  a ferida,  que  fica,  com 
aguas  futurninas , animadas  com  algumas 
gotas  de  efpirito  de  vinho,  ou  tocando-fe 
com  algum  catheretico  brando. 


Do 


(rt)  Alguns  práticos  fazem  mençáo  do  emphyfe- 
ma  da*  palpcbras  : mas  cu  creio , que  tem  tomado  o 
edema , ou  contusáo  por  emphyfema  ; porque  fó  po- 
deria haver  cfta  iuolcftia  pela  ruptura  do  faco  lacri- 
Rial  3 c entáo  feria  hum  effeito  da  íiftula. 
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Do  trachoma. 

§.  CXII. 

Dá-fe  o nome  de  trachoma  a huma 
collecçao  de  borbulhas  , que  naícem  no 
interior  das  palpebras,  femclhantes  a far- 
na,  as  quaes  produzem  dor,  comichão,  e 
ardor  , ao  ponto  dc  virem  impertinentes 
óphtalmias.  Ha  tres  differentes  efpecies 
de  trachoma  , que  são  dafites , ficofis , e 
thilofis,  as  quaes  fe  obfervlo  voltando-fe 
a palpebra , e fe  curão  com  frequentes  la- 
vagens de  infusões  de  plantas  emollien- 
tes,  ajuntando-fe-lhes  alguns  grãos  de  fal 
de  chumbo,  dieta,  fangrias,  opio,  Scc. , 
e fe  ateimão  ,.  cumpre  cortarem-fe  bem 
rentes  com  as  pontas  de  huma  tifoira  de- 
licada, lavar  com  agua  morna,  e cicatri- 
zar com  as  aguas  acima  ditas  , ou  algum 
collirio  mais  dcfeccantc. 


De 
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Do  hordeolo , torção. 

§.  CXIII. 

O hordeolo  , ou  torção  hc  hum  pe- 
queno tumor  , que  apparece  nas  bordas 
daspalpebras  entre  aspeítanas,  femelhan- 
te  a hum  grão  de  cevada , o qual , fendo 
molle , e branco  no  principio  , fe  inflam- 
ma  , e vem  ordinariamente  a fuppurar.  A 
fua  cura  confifte  i.°  em  o refolver  com  o 
emplaítro  diaquilão  gommado  , ou  feme- 
lhantes  : 2.0  fazello  fuppurar,  fe  toma  a 
via  da  fuppuração  , com  os  mefmos,  em* 
plaftros  , ou  cataplafmas  emollientcs  : 
3.0  deftruillo  com  algum  cauílico , ou  ex- 
tirpallo  com  o canivete,  fe  fe  endurece. 

- - í ■ 

Do  chalazion , ou  granizo . 

§.  CXIV. 

• s • ' <+  * * • ✓ 

Chama-fe  granizo  hum  tumor  bran- 
co , redondo , e tranfparente , femelhante 
a hum  grão  de  faraiva , que  apparece  nas 

pal- 
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palpcbras,  da  claíTe  dos  encyftados,  con- 
tendo huma  ma  teria  efpeíTa.  Algumas  ve- 
zes fe  refolve  com  os  cmplaftros  gommo- 
fos ; mas  a íua  cura  mais  deciíiva  coníiftc 
na  extirpação  , defeubrindo-fe  o folie , c 
deicarnando-fe  das  partes,  que  o cercão, 
para  fe  tirar  inteiro,  ou  tocando  a pelíe, 
que  o cobre,  com  algum  cauftico,  e de- 
pois de  aberto , dcftruir-lhe  o faco  com  o 
mefmo  cauftico,  e curar  a chaga,  que  fi- 
ca do  modo  ordinário. 

Dos  tumores  feirrofos , e encyjlaâos . 

§.  cxv. 

As  palpebras  são  fujeitas  a tumores 
feirrofos , e encyftados , os  quaes  não  dif- 
ferem  dos  das  outras  partes  do  corpo  , e 
exigem  o mefmo  methodo  de  cura  , fó 
com  a diíFerença  de  fe  praticar  mais  ce- 
do, em  razao  do  incommodo  que  causão, 
ainda  fendo  muito  pequenos  : pelo  que 
nos  ferviremos  ou  dos  caufticos  nos  en- 
cyftados do  mefmo  modo  , que  fica  dito 
Tom.  III.  Y no 
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no  granizo  , ou  da  extirpação  nos  fcirro 
fos  , a qual  íe  pode  fazer  ou  pela  parte 
interna  das  palpebras,  voltando-fe  cilas  , 
e achando-fe  o tumor  fcirrofo  , immedia- 
tamente  por  baixo  da  conjuntiva,  ou  cor- 
tando-fc  a pelle  que  cobre  o tumor  , e 
defcarnando-o  das  partes  vizinhas  , fer- 
vindo-nos  do  efcalpdlo  , e do  tenaculo 
para  o puxar  fora. 

Fe  ita,  a extra  çção  por  dentro  das  pál- 
pebras , lavaremos  o olho  frequentes  ve- 
zes com  alguma  agua  faturnina  ou  folu- 
çao  de  pedra  divina  em  agua  deftilada ,. 
&c.  Porem  fendo  a operação  praticada 
pela  parte  de  fóra , uniremos  a ferida  por 
primeira  intenção  • e fe  não  aproveitar, 
fegui remos  a fegunda  com  os  digeílivos 
brandos. 

Das  verrugas, 

§.  CXVL 

As  verrugas  das  palpebras  deilroem- 
fe  r ou  extirpão-fe  do  mefmo  modo,  que 
as  das  outras  partes,  ifto  he,  as  que  tem 

hum 
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hum  pé  delgado  atão-fe  com  hum  £0  de 
retroz  encerado 3 e apertado  ao  ponto  de 
as  privar  da  nutrição,  c cahirem  ; as  que 
tem  a raiz  igual  ao  corpo  , ou  o corpo 
maior  , podem  deftruir-fe  com  caufticos, 
ou  cautérios  , ou  extirpar-fe , cortando-as 
bem  rentes  com  as  tifoiras  , ou  canivete  9 
e tocando  as  fuas  raizes  com  os  catbere- 
ticos. 

Do  cancro  das  palpebras. 

§.  CXVII. 

Tanto  os  tumores  fcirrofos,  cotno  as 
verrugas  podem  dar  origem  ao  cancro  das 
palpebras  , particularmente  dcfprezando- 
fe , ou  irritando-fe  com  applicações  tópi- 
cas , que  não  tenhão  a força  precifa  para 
deftruir  em  pouco  tempo  toda  a modifi- 
cação morbofa  ; por  cujo  motivo  fe  devem 
extirpar  3 ou  deftruir  o mais  cedo  que  for 
poíiivcl  : mas  fe  por  defcuido  , ou  máo 
tratamento  fe  declarar  a chaga  cancrofa , 
nada  pode  fazer  tanto  bem  como  a extir- 
pação praticada  de  modo  , que  fe  còrte 

Y ii  pe- 
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pelo  sáo  com  hum  eícalpelío , pegando-fe 
na  parte  morbofa  com  o tenaculo  ( a ), 
Porém  fe  o mal  tiver  lavrado  tanto  , que 
a chaga  ataque  partes  , que  não  pofsão 
fcr  extirpadas,  então  recorreremos  á cura 
palliativa  do  cancro  (CXXXVI). 

Das  varizes  das  palpebras . 

§.  CXVIIL 

As  varizes  das  palpebras  vem  por 
muitas  caufas  , que  fazem  perder  a acção 
das  túnicas  das  vêas  , como  pancadas, 
frequentes  ophtalmias,  &c. ; e fe  chegão 
a incommodar  a viíta  , como  he  commum  , 
privando  as  palpebras  de  huma  parte  dos 
feus  movimentos  , cumpre  deítruillas  , o 
que  fe  faz  com  fangrias  locaes  por  meio 
de  bichas  applicadas  nas  me  imas  paípe- 

bras , 

(4)  Algumas  vezes  os  tumores  ícirrofos  , verru- 
gas , fungos  j e a chaga  cancrofa  tem  tal  extensão, 
que  íc  faz  precifo  extirpar  parte , ou  toda  huma  pál- 
pebra , fem  attendermos  ao  defeito,  que  refulta ; por- 
que he  menos  attendivcl  o dito  defeito  , do  que  os 
damnos , que  fe  feguem. 
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bras,  e lavatórios  a miudo  com  aguas  tó- 
nicas y c faturninas  , ou  cfcarificando-as 
com  huma  lanceta  , tendo  antes  voltado 
as  palpcbras  de  dentro  para  fora  : e de- 
pois de  huma  boa  defcarga , banhando-fe 
com  agua  morna  , fe  em  pregão  as  aguas 
faturninas  com  algumas  gotas  de  efpirito 
de  vinho  camphorado  , para  curarem  as 
pequenas  utceras  5 e rellituirem  a acção  ás 
veas.  (a) 

• * 1 * * * 

Da  pedra  ? ou  arêas  nas  palpebras. 

§.  CXIX. 

* °s  canaes  excrctorios  das  glandulas 
de  Meubomio  entupem-fe  algumas  vezes 
com  o humor , que  eftas  glandulas  filtráo , 
o qual  y efpeflando-fc  cada  vez  mais , vem 
a 

( 4 ) Alguns  práticos  aconfclháo  a Iaqueaçáo  das 
varizes  , para  0 que  fe  fervem  de  agulhas  curvas  , e 
pequenas , ou  das  de  cabo,  que  leváo  o fio  na  pon- 
ta : porém  as  laqueaçócs  , além  de  comprchendcrem 
poucas  vèas  , sáo  muito  dolorofas  , e correm  o rifeo 
de  chamarem  inflammaçôes  : pelo  que  preferiremos 
as  efcarificações. 
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a petrificar- fc  , c a formar  arêas  , ou  pe- 
drinhas,  que,  a pezar  dc  fe  acharera  en- 
volvidas nos  ditos  canaes  , eftimulão  a 
conjuntiva,  e cxcitao  dores,  e inflamma- 
ções , que  incommodao  o paciente.  Quan- 
do as  frequentes  lavagens  com  aguas  aci- 
doladas  , e hum  regimcn  diluente  não 
aprovcitáo,  he  precifo  extrahillas,  o que 
fe  faz  voltando-fe  as  palpebras.,  e cortan- 
do as  envolturas  das  arêas  com  a ponta 
de  hum  a lanceta,  para  as  defcubnr,  e ti- 
rar , ou  extirpando  todo  o tumor  com  as 
pontas  da  tifoira,  ou  efcalpello  , fegnin- 
do-fe  depois  os  banhos  com  aguas  ÍJtur- 
ninas  , para  cicatrizar  as  pequenas  ulce- 
ras que  ficao. 

Do  trichiafis. 

§.  cxx. 

Dá-fe  o nome  de  trichiafls  i inclina- 
ção das  pehanas  para  o globo  do  olho  , 
inclinação  que  poe  em  contínuo  contato 

eíles  cabellos  com  a conjuntiva  , reful- 

tan- 
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tando  eítimulos  , que  chamáo  frequentes 
jnflammaçoes  , névoas  , e ds  vezes  a ce^ 
gueira.  Quando  efta  moleítia  coníífte  fó 
na  má  direcção  das  peítanas  de  modo, 
que  oíFendáo  o globo  do  olho  , chama-fe 
phtoíis , e póde  ler  caufada  porhuma  con- 
formação viciofa , com  que  nafeem  as  cri- 
anças , ou  por  eifeito  de  ulcerações  venc- 
es? clcrofulolas  r bexigofas  , efeorbutn 
cas  , combuftas,  &c. , e mefmo  por  eifeito 
de  cicatrizes  refultadas  deitas  mefmas  cIuh 
gas  , ou  teridas  das  palpebras  (a).  Ha- 
vendo porém  duas  ordens  de  peflanas  em 
cada  palpebra  , das  quaes  humas  fe  incli- 
nem para  fóra e outras  para  dentro,  of- 
íendendo  oolho,  chama- íe  a moleítia  dif- 
tichiaíis.  Para  fe  curar  eíta  moleítia  , cura- 
ra 1.  deítruir  a difpoíição  , ou  veneno 
conftitucíonal  com  os  remedios  apropria- 
dos á natureza  do  mal  : 2.0  remediar  os 

da- 

" 

C/0  Aigunj  práticos  accusáo  também  a phalan- 
gofis  como  caufa  do  trichiafis  ; mas  a relaxação  da» 
palpebras  não  muda  a direcção  das  peftanas  ; c por 
santo  he  muito  mal  contada  comoefpccie  de  trichiafis- 
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damnos  locacs,  principiando  por  curar  as 
ulceras  com  colirios  adequados,  oudeíhuir 
as  cicatrizes  , que  voltarem  a borda  da 
palpebra  para  dentro,  por  meio  de  alguns 
golpes  , e confervar  a dita  borda  na  fua 
fituaçáo  com  emplaftros  pegajofos : 3.°  fi- 
nalmente mudar  a direcção  ás  peftanas, 
ou  arrancadas.  Para  fe  mudar  a direcção 
ás  peftanas  , tomaremos  hum  oocado  de 
tafetá  gommado,  -e  o applicaremos  fobre 
a palpebra , depois  de  termos  com  hum  a 
tenta  voltado  as  ditas  peftanas  fobie  a 
pelle  da  mefma  palpebra.  Se  por  efte 
meio,  longo  tempo  empregado,  não  con- 
feguirmos  mudar  a direcção  das  peftanas, 
então  fó  fica  o recurfo  de  as  arrancar  do 
modo  feguinte.  Levantada  a palpebra  de 
cima  , ou  abaixada  a inferior  , toma  o 
operador  hum  a tenaz,  e com  ella  ananca 
os  cabe  lios , que  ofenderem  o olho,  cada 
hum  por  fua  vez  ; c como  he  muito  pro- 
vável que  nafçao  outros  , os  quacs  mais 
curtos , e groffos  devem  caufar  maior  efti- 

mulo , tocará  as  covinhas , que  ficao  com 

o 
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o nitrato  de  prata  , terminado  em  ponta 
muito  aguda,  ou  com  a ponta  de  hum 
palito  molhada  em  antitnonio  muriato.  E 
para  que  defta  operação  , iíto  hc  , tanto 
da  extracçao  dos  cabellos  , como  do  to- 
que dos  caufticos,  não  refulte  grande  efti- 
mulo  , que  chame  inflammaçócs  , a prati- 
caremos por  vezes  (a)7  empregando  de- 
pois as  aguas  faturninas , para  fe  comple- 
tar a cura. 

Da  phalangofis . 

§.  CXXL 

Phalangofis  he  huma  relaxação  das 
palpebras  , particularmente  da  de  cima, 
reíultando  a interrupção  da  vifta  pela  im- 
poflibilidade  de  fe  abrir  o olho. 

O edema  , a congeftáo  inflammato- 
ria , a relaxaçao  da  pelle,  das  palpebras, 
Tom.  III.  Z e 

(4)  Eu  náo  fallarei  da  agulha  em  braza  para 
cauterizar  os  lugares  das  peftanas  arrancadas , nem  do 
barbaro  methodo  de  cortar  , ou  cauterizar  as  bordas 
das  palpebras:  porque  por  cftes  meios  fica  0 olho  dc? 
forme , ou  a vifta  perdida. 
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ç a paralylia  do  mufcuJo  levantador  , são 
commummcnte  as  cauías  da  phalangoíis , 
a qual  , procedendo  de  edema  , ou  con- 
geílao  infiammatoria  , fe  cura  como  fica 
dito  ( CVIII)  • e íe  procede  deparalyfu, 
xic  incurável  cm  quanto  fe  não  remedea 
eíte  mal  • e íe  procede  da  relaxação  da 
pelle , e não  cede  aos  tonicos,  he  miíler 
cortar-fe  a,  fubegidao  , e unir  a ferida  por 
primeira  intenção.  Os  antigos  levantavão 
o fobejo  da  pelle  , atraveíTavao-no  com 
hum  a agulha  , e fio  dobrado  , repartiao 
cíle  fio  y e atarão  o dito  fobejo  em  duas 
porções,  as  quaes , cahindo  em  mortifica- 
ção,, d.eixavão  huma  leve  ulcera,  que  ci- 
catrizarão facilmente  com  remedios  de- 
fcc cantes.  A eíte  methodo  feguio-fe  o dos 
confiridfores  , que  faziao  o mefino  : porém 
huma  e outra  prática  devem  fer  banidas 
pelas  grandes  dores,  que  causáo  , e nos 
ferviremos  de  huma  pinça  ordinaria , com 
% qual  levantaremos  huma  préga  ao  cor- 
rer da  palpebra,  e a cortaremos  com  hum 
efcalpello,;  ou  biíturi  dc  modo  , que,  fi- 
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cando  huma  ferida  oval , a poífamos  unir 
por  primeira  intenção  com  a coftura  fecca» 
Alguns  práticos  claflifícão  eíta  motcítia 
como  huma  efpecie  de  trichiaíis  : porém 
cu  já  mais  obfervci  que  a phalangoíis  cau- 
íaífe  damno  ao  globo  do  olho  , á exccp- 
ção  de  o cubrir. 

Do  eflropio* 

§.  CXXíL 

O e&ropio  , ou  inversão  das  pálpe- 
bras coníiíle  na  dobre*  das  bordas  dcftaS 
partes  de  dentro  para  fóra  de  modo,  que 
fica  apparecendo  alguma  coufa  da  fua  fa- 
ce interna  , e parte  do  olho  defeuberto. 
As  fuas  caufas  sao  paralyíia  do  mufculo 
orbicular,  cicatrizes,  que  franzem  a pel- 
le  , refultadas  de  feridas,  ou  chagas,  de 
qualquer  natureza  que  fejão  , como  vene- 
reas,  efcrofulofas , bexigofas,  combuftas, 
&c.,  e enfartos,  excrefcencias , ou  inflam- 
mações  da  conjunftiva , que  forra  as  mef- 
mas  palpcbras, 

Z ii 
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Eíta  moleília  he  mais  com  muní  na 
palpebra  de  baixo,  e cura-fe  i.°  reftitum- 
do  ao  mufculo  orbicular  a acção  perdida 
com  as  fomentaçóes  anti-efpafmodicas  ; 
z.°  dando  á pelle  a extensão  preciía  por 
meio  de  applicaçdes  emollientes  em  va- 
pores, banhos,  ou  cata  pia  íinas ; e fe  não 
baílão,  fazendo  alguma,  ou  algumas  in- 
cisões femi-lunares  na  pelle  , e curando-as 
por  íegunda  intenção  com  as  pálpebras 
fechadas  por  meio  de  emplaítros  pegajo- 
fos  : 3.0  extirpar  alguma  excrefcencia  da 
conjunftiva  , ou  efcarificar  os  feus  en far- 
tos , e ufar  dos  collirios  faturninos  com 
agua  ardente  , ou  efpivito  de  vinho  , a 
fim  de  cicatrizar  as  ulceras  , e reftituir  a 
acção  perdida  dos  va  fos, 

Da  lagophtahnia , ou  olho  de  lebre v 

§.  CXXIIL 

A lagophtalmia  he  o encolhimento 
da  palpebra  luperior  , do  qual  refulta  fi- 
car 0 olho  alguma  coufa  defeuberto  , fo- 
me- 
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mclhante  ao  de  lebre  , fem  com  tudo  ha- 
ver a dobrez  como  no  eítropio.  A fua  cu- 
ia confífte  em  dar  á palpebra  a extensão , 

A. 

que  lhe  falta  : pelo  que  lhe  convem  o 
mefmo  que  fica  dito  no  eítropio  ? adver- 
tindo que  fe  o encolhimento  he  mui  gran- 
de , ou  os  mufculos  fe  acharem  privados 

/ • i 

das  fuas  funções,  e eítas  fe  não  puderem 
reílituir  , debalde  fe  cmpregão  os  meios 
topicos  , e he  melhor  em  tacs  cafos  re- 
commendar  ao  enfermo  ouío  dos  antolhos 

i • 

verdes,  ou  guardapó,  para  que,  diminuí- 
das as  caufas  irritantes  , íe  não  venha  a 
perder  a tranfparencia  da  córnea  , como 
he  muito  commum  , fe  faltão  eítas  caute- 
las. , 

Do  anchylollepharo. 

§.  CXX1V. 

*“  ' 4*l,  ^ ' f . I 4 -r  f * * •*  - ^ i ' ',  *<  A Mi 

O anchylollepharo  he  a união  contra 
a natureza  das  palpebras  , procedida  de 
vicio  de  conformação  , com  que  nafeem 
as  crianças , ou  de  infiammaçôes , e ulce- 
rações, que  não  fó  colão  as  palpebras  en- 
tre 
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tre  fi  i,  tuas  algumas  vezes  com  o globo 
do  olho*  Diftingue-fe  em  completo  , in- 
completo, e complicado.  O completo  re- 
ntica-le  , quando  a união  fe  eftende  do 
angulo  interno  ao  externo , ficando  o olho 
inviíivel.  O incompleto  , quando  a união 
he  fó  em  parte  das  pálpebras.  E compli- 
cado , quando  , além  da  União  das  pálpe- 
bras entre  fi  , ha  também  alguma  adhe- 
rencia  com  o globo  do  olho.  Bfte  defeito 
remedea-fe  fcparando-fc  as  partes  unidas, 
para  o que  , fe  a união  Jie  completa , cum- 
pre fazer  hum  ligeiro  golpe  na  linha  , 
que  marca  a união  das  palpebras  no  an- 
gulo , que  aprefentar  mais  facilidade  , e 
porefte  fe  introduzirá  huma  delicada  ten- 
ta canula  , a favor  da  qual  fe  corta  toda 
a união  deíde  hum  angulo  a outro  angu- 
lo. Ifto  feito , convem  examinar  fe  ha  al- 
gumas adherencias  com  o globo  do  olho , 
para  fe  cortarem  com  o mefmo  biíhiri  de 
modo,  que  os  golpes  não  intereífem  mui- 
to o globo  do  olho , ou  a palpebra  , mas 
que  fe  fação  entre  eítas  duas  partes.  Se  a 

união 
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união  das  palpebras  for  incompleta  , he 
mais  fu.il  a operação ; porque  fe  pode  in- 
troduzir a fonda  fecn  o primeiro  golpe, 
que  muitas  vezes  he  arrifeado.  Quando 
as  adherencias  entre  as  palpebras  c globo 
do  olho  forem  no  alvo  do  olho  , não  fe 
prejudica  a vifhi : mas  fe  forem  na  córnea 
tranfpai  ente , ha  toda  a probabilidade  de 
hcar  1 ela  da  a vifta  em  todo,  ou  em  parte. 
Desfeitas  as  adherencias,  he  mifler  cica- 
trizar as  ulceras  , e impedir  novas  uniões 
com  ícpetidos  banhas  de  aguas  faturninas 
com  agua  ardente  camphorada  , e com 
movimentos,  que  fe  fazem  com  as  palpe- 
bras lobre  o globo  , pafTando  de  quando 
cm  quando  hum  eíbilete  polido  entre  cf- 
tas  partes.  Eftes  meios  slo  preferi  veis  a 
certos  corpos  eflranhos  , que  alguns  prá- 
ticos aconlelhão  que  fe  mettao  de  per- 
meio.  * 

Da  fcleriajls . 

§.  CXXV. 

Dá-fc  o nome  de  fclerialis  a huma 

cal- 
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callofidade  liza , e polida , que  fe  cria  na 
borda  das  palpebras  , humas  vezes  fem 
inflammaçao,  outras  inflammada,  e acom- 
panhada de  dores  taes  , que  os  enfermos 
não  podem  fupportar  a luz.  A lua  cura 
confifte  nas  applicações  de  topicos  fuppu- 
rantes  , ou  dos  cathereticos  , fe  tem  diffi- 
culdade  em  fuppurar  , ou  finalmente  na 
extirpação  , do  mefmo  modo  que  os  ou- 
tros tumores  kirrofos. 

. / > r t - r f J v'  •:  : ■ ; * ) . . <•  . • * • ■*' 

' 1 ■ . ' J- I â ! * — • • 

M ^ Â 

Do  eckantu. 

§.  CXXYI. 

Dd-fe  o nome  de  eckantis  a huma 
excrefcencia , ou  tumor  maior,  ou  menor, 
que  fe  fórma  na  caruncula  lacrimal  , ou 
préga  femi-lunar  da  conjunftiva  , o qual 
humas  vezes  he  molle , fungofo , ou  van- 
cofo , outras  vezes  duro , dolorofo  , e cor 
de  chumbo.  Efte  tumor  não  fó  destea  o 
olho  , e o torna  lacrimante  , impedindo 
a entrada  das  lagrimas  nos  abíorvcntes  la- 

crimacs , mas  difficulta  a vifta,  chama  in- 
flam- 
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flnmmaçôes  , e ás  vezes  degenera  em  can- 
cro : pelo  que  cumpre  remediar-fe  antes 
que  faça  progreílbs , refolvendo-fe  com  os 
colürios  topicos  faturninos  , e cmollien- 
tes  , fangrias  tópicas  , & c.  , aífim  como 
também  com  alguns  remedios  geracs,  co- 
mo fangrias,  purgantes,  vefeatorios  atra's 
dns  orelhas  , &c.  Mas  fe  eíles  remedios 
nao  aproveitarem,  he  melhor,  e mais  fe- 
guro  praticar-fe  a extirpação  do  modo  fc- 
guinte. 

Sentado  o paciente  em  hurna  cadei- 
ra , hum  ajudante  afaíla  as  palpebras  hu- 
ma  da  outra,  e o operador,  pegando  na 
excrefcencia  , ou  tumor  corn  a ponta  do 
tenaculo , a corta  com  as  pontas  de  huma 
tiíoira  , ou  com  hum  biíluri  de  modo, 
que  nao  fique  refto  algum.  Ifto  feito,  em- 
prega os  collirios  defeccantes  para  cica- 
trizar a «ulcera.  Alguns  práticos  recom- 
mendao  os  cathereticos  para  dcílruir  o 
eckantis  ; porém  eftes  remedios  são  fem- 
pre  perigofos  , por  mais  brandos  que  fe- 
jao. 

lom.III.  Aa  Dos 
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Dos  corpos  ejlranhos  nos  olhos . 

§.  CXXVIÍ. 

Os  olhos  podem  fer  irritados,,  e in- 
flammados  por  pequenas  porçpes  de  cor* 
pos  eftranhos,  que  cahem  nos  olhos,  os 
quaes  produzem  efte  effcito  pelo  feu  vo- 
lume  , e figura  , como  bocados  de  páo , 
de  pedra  y de  vidro , de  arêa  ,.  de  terra ,, 
de  ferro , de  aparos  de  pennas ,.  de  unhas ,, 
&c. , chamados  argueiros  'y  ou  pela  quali- 
dade irritante  , como  tabaco  , fuccos  , e 
faes  acres  , cal  viva  , e outros  femelhanteSo 
Se  os  corpos  efiranhòs  são  de  natu- 
reza tal  , que  fe  pofsao  diíTolverr  ou  fer 
arraftados  por  hum  a torrente  de  lagrimas, 
que  o eftimulo  obriga  a filtrar  , a nature- 
za faz  tudo  : porém  fe  permanecem  con- 
tra eftes  esforços  , he  precifo  empregar 
certos  foccorros  da  arte antes  que  venha 
a infiammaçao  y a qual  faz  progreíTos  taes  , 
c tão  rápidos  , que  , a pezar  de  todo  o 
cuidado , fc  fegue  a perda  da  viíla. 

Quan- 
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Quando  os  argueiros  não  eftivcrcm 
cravados  na  conjuntiva  , ou  córnea  traof- 
parente  , como  algumas  vezes  fuccede# 
tirão-fe  facilmente  com  as  próprias  pefta- 
nas  , fazendo  metter  as  da  palpebra  de 
baixo  entre  o globo  do  olho  e a palpebra 
fuperior , fobrepondo  eíla  por  cima  da  de 
baixo,  e deixando-a  eílar  aíEm  hum  certo 
eípaço  de  tempo,  para  que  as  peflanas  fe 
peguem  aoargueiro,  e o extraião.  Se  ifto 
não  baftar  , ou  alguns  feringatorios  com 
huma  borrachinha  , afaílaremos  as  pálpe- 
bras com  os  dedos  da  máo  efquerda  , e 
com  os  da  direita  tomaremos  a ponta  de 
hum  lenço  torcida , c molhada , ou  buma 
tenta  de  botão,  e arraílaremos  o argueiro 
para  fora  do  olho.  (a) 

Porem  achando-fe  os  argueiros  cra- 
vados nas  membranas  , he  precifo  arran- 
cai los  , abalando-os  com  a fonda  de  bo- 

Aa  ii  táo, 

(4)  Alguns  práticos  aconfclháo , que  íe  metta  hu- 
ma pérola  , ou  cafca  de  marifeo  polida  entre  as  pál- 
pebras , c globo  do  olho  , a cujos  corpos  íe  péga  o 
argueiro  , e fahc  com  elles  : mas  os  meios , que  eu 
proponho , sáo  mais  promptos , e mais  cfíicazes. 
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tao , fazendo-a  paíTar  por  cima  do  arguei- 
ro  de  hum  a banda  para  a outra  , ou  pe- 
gando-fe-lhes  com  humas  pinças  , ou  te- 
nazes delicadas..  Se  as  membranas  as  cu- 
bruein  de  modo.  , que  fe  lhes  náo  poíla. 
pegar  , he  miífcr  defcarmirem-fe  com  a 
ponta  da  lanceta  , ou,  agulha  da  catarata  , 
o que  for  baílante  para  fe  lhes  poder  pe- 
gar com  as  pinças,  e fazer  a extracção. 

Parai  todos  os  outros  corpos,  que  pe- 
la fua  pequenhez  não  admittirem  a extrac- 
çao  como  fica  dito  , nos  lerviremos  dos 
íeringatorjos  de  agua  morna  , agua  e lei- 
te, ou  aguas  faturninas^  fegundo  a natu- 
reza dos  meímos  corpos..  Poílo  que  , tira- 
dos os  corpos  eôranhos  , céíle  ordinnria- 
mente  a irritação ; com  tudo  algumas  ve- 
zes íicáo  feridas  , ou  infiammaçdes  ? que 
para  fe  curarem  he  precifo  fangrar,  adie- 
tar,  e medicar  o enfermo,  como  diremos 
na  ophtalmia. 


CA- 
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CAPITULO  VII. 

♦ *f  * # 

Das  'molefiias  das  membranas  do  olho * 

§.  CXXVIIL 

Da  ophtalmia, 

#• 

TY  Ã-fe  o nome  de  ophtalmia  á inflam- 
-■-^maçao,  que  ataca  as  membranas  dos 
olhos,  e íe  diftingue  em  interna,  e exter- 
na. Interna  , quando  as  membranas  inter- 
nascomo  choroides,  uvea , capfulas  dos 
humores  y e retina  , sao  o a (Tento  da  in- 
flammação  , a qual  fe  annuncia  por  dor 
grande  acompanhada  de  picadas,  grande 
feniibilidade  em  todo  o olho,  que  íe  aug- 
menta  nos  movimentos  defte  orgáo , e fi- 
nalmente pela  intolerância  da  menor  luz; 
e fe  pudermos  obíervar  o olho  , achare- 
mos a pupilla  contrahida,  e a uvea  aver- 
melhada. As  crianças  sao  mais  íujeitas  a 
eita  inflammação  , íèm  com  tudo  a haver 
na  conjuncTiva  ; porem  o mais  comimim 

hc 
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he  feguir-fe  a dc  dentro  á de  fora.  Ex- 
terna , quando  a conjuntiva,  e albuginea 
são  o affento  da  ináammaçao  , a qual  fe 
annuacia  por  vermelhidão , calor,  tensão, 
inchação , e dor , que  fe  augmenta  enca- 
rando-fe  com  a luz , ou  movendo-fe  o glo- 
bo do  olho.  EHes  fymptomas  são  devidos 
á turgencia  dos  vafos , os  quaes , cngrof- 
fando , parecem  mais  numerofos,  do  que 
no  cftado  de  faude. 

§.  CXXIX. 

Se  a turgencia  dos  vafos  não  he  gran- 
de , e a conjuntiva  incha  pouco,  achan- 
do-fe  ao  mefmo  tempo  a córnea  alguma 
coufa  turva  , pertence  á moleftia  o nome 
de  ophtalmia  falfa  , ou  taraxis.  Porém  fe 
a turgencia  he  grande  de  modo  , que  a 
conjuntiva  muito  inchada  forme  hum  cír- 
culo elevado  ao  redor  da  córnea  , ficando 
cfta  como  no  fundo  dc  huma  cova  , per- 
tence-lhe o nome  dechemofis,  ou  ophtal- 
mia verdadeira , em  cujo  grão  não  fó  a in- 
flamtnação  fe  eítendc  pela  conjuntiva  , 

que 
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que  forra  as  palpebras  , e cellular  vizi- 
nha , mas  propaga-fe  ás  partes  internas 
do  globo  do  olho  , e combina-fe  entáo  a 
ophtalmia  interna  com  a externa. 

§.  cxxx. 

Quando  a ca  ufa  irritante  , que  pro- 
duz a ophtalmia , induz  igualmente  o ef- 
pafmo  nos  duífos  excretorios  das  glându- 
las lacrimal,  e de  Meubomio,  falta  a re- 
ga do  olho,  e a ophtalmia  he  fecca ; pe- 
lo contrario  he  húmida  , fe  o eílimulo  hc 
de  natureza  tal  , que  augmenta  o filtro 
das  ditas  glandulas,  irritando-as. 

Caitfas. 

§.  CXXXI. 

A caufa  próxima  da  ophtalmia  he  a 
mcfma  das  outras  inflammaçòes.  As  re- 
motas são  i.°  violências  externas  , como 
pancadas,  feridas,  &c. : 2.0  corpos  eftra- 
nhos  cahidos  nos  olhos  , como  poeira  „ 
terra,  lama^  fumo  , fuccos  acres,  como  o 

• dc 
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de  cebola,  &c. : 3.°  luz  muito  forte,  par- 
ticul  arme  tate  nos  olhos  pouco  coílumados 
a cila  , calores  grandes  , ou  do  foi , ou  do 
fogo  , como  fuccede  aos  que  trabalhao 
nas  forjas , &c.  : 4.0  certos  venenos  , ou 
difpofições  conílitucionaes,  como  o vene- 
no venereo  (a)7  a difpofiçao  eferofulola , 
fcorbutica,  &c.  : f.®  o confenfo,  que  os 
olhos  tem  com  certas  partes , como  efto- 
mago,  utero,  pelle,  cerebro,  &c.  , por 
cujo  motivo  vem  muitas  vezes  as  ophtal- 

mias 


(d)  A ophlalmia  caufada  pela  irritação  vcncrca5 
chamada  ophtalmia  vencrea  , póde  ler  hum  fympto- 
ma  primitivo , ou  confecutivo.  Primitivo  , quando  o 
veneno  fe  inocula  nos  olhos , o que  fuccede  aqueiks , 
que  imprudentemente  esfregão  os  olhos  com  os  dedos 
untados  na  matéria  da  gonorrhea  , fem  a cautela  de 
os  lavar  , unico  modo , pelo  qual  podemos  conceber 
o traníporte  da  gonorrhea  aos  olhos;  porque  a ophtal- 
mia , que  fe  fegue  pela  fufpensão  de  huma  gonorrhea  , 
vem  por  eífeiro  de  confenfo , como  na  fufpensão  dos 
menftruos,  e nada  tem  devenerea,  aflim  como  a hér- 
nia humoral.  Confecutivo,  quando  o mefmo  veneno , 
diffundido  na  conftituição,  fe  declara  nos  olhos,  for- 
mando chagas , ou  íó  a irritação  do  feu  genero , onde 
he  chamado  çrdinariamente  por  alguma  comcaufa. 
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mias  como  fymptoma  das  moleftias  , que 
atacao  citas  partes,  a que  os  práticos  cha- 
máo  ophtalmias  fyrnp  tom  atiças : 6.°  a dif- 
pofiçao  conítitucional , ou  local  , que  há- 
bil ira  certos  fugeitos  a foffrerem  eíta  mo- 
leítia  periodicamente : 7.0  finalmente  cer- 
tas influencias  atmosféricas  , que  em  cer- 
tos tempos  do  anno  atacao  muitos  fugei- 
tos ao  mefmo  tempo. 

Cura . 

§.  CXXXIL 

A cura  da  ophtalmia  confiftc  em  re* 
mover  quanto  for  poílivel  as  caufas  remo- 
tas , e diminuir  o eftimulo  , c turgencia 
dos  vafos.  Sc  a ca  ufa  forem  corpos  eftra- 
rjhos  5 que  pofsao  íaliir  com  lavagens, 
como  terra  , lama , area  , &c. , ufaremos 
de  injecçôes  de  agua  morna  , ou  agua  e 
leite,  por  meio  de  huma  borracha  , cujo 
pipo  , a falda  das  as  palpebras  , não  deve 
locar  no  globo  do  olho.  Quando  porém 
os  corpos  eftranhos  forem  taes  , que  não 
Tom.  III.  Bb  ía- 
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faiao  com  as  lavagens , empregaremos  os 
meios  (CXXV1I) . 

§.  CXXXIII. 

Muitas  vezes  , a pezar  de  fe  remo- 
verem as  caufas  remotas  , ' ou  de  fe  miti- 
gar a lua  acção  , continua  a congeílão  irv 
flammatoria  , que  nós  dntinguiremos  em 
aguda  , e lenta.  A aguda  he  aquella , que 
faz  progreílbs  rápidos  , caufando  dores 
grandes  nos  olhos,  tensão,  que  fe  efíende 
ás  partes  vizinhas,  febre,  dores  de  cabe- 
ça, vigílias,  &c. ; e fe  remedea  i.°  com 
fangrias  geraes  no  pé , ou  no  braço , me- 
didas pelas  forças  do  enfermo  : 2.0  com 
dieta  tenue  \ 3.0  com  a foltura  dc  ventre 
por  mero  dc  cliíferes  , e brandos  laxan- 
tes : 4.0  com  bebidas  antiphlogiílicas  : 

5.0  com  fangrias  tópicas  por  meio  de  bi- 
chas nas  têmporas  , e nas  palpebras  , e 
particular  mente  por  efcaníicaçoes  feitas 
com  lanceta  na  conjunéhva  , que  loira  as 
palpebras,  e que  cobre  o giobo  do  olho, 
muito  principalmente  havendo  chemo- 
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fis  (a):  6.°  com  a privação  da  luz,  con- 
fcrvando-fe  o enfermo  em  cafa  efeura  : 
7.0  com  aguas  faturninas  deitadas  dentro 
dos  olhos  com  hum  trapo  , ou  cfponja  , 
ou  com  hum  canudinho  cheio  , e tapada 
a extremidade  fuperior  com  o dedo  indi- 
cador , que  fe  deílapa  para  largar  a agua 
dentro  do  olho.  Entre  todas  eftas  aguas 
a melhor  he  a folução  de  doze  grãos  de 
íal  de  chumbo  , quatro  , ou  feis  de  fal 
amónia co  em  huma  libra  de  agua  difti lia- 
da : 8.°  com  cataplafmas  de  polpa  de  pe- 

Bb  ii  ros , 

(4)  Efcarificar  as  vêas  da  conjuntiva  com  apon* 
ta  da  lanceta  , mcthodo  praticado  no  tempo  dc  Hip- 
pocrates  , he  a íangria  mais  proveitofa , e menos  íu- 
jeita  a inconvenientes,  e por  tanto  omitti  a prática  de 
as  ferir  com  as  pontas  de  huma  pequena  brocha  feita 
de  fedas  de  javali , ou  barbas  de  efpiga  de  trigo , me- 
thodo  que  Wolhoufc  encarece  fobre  maneira  j mas 
que  oáo  podemos  deixar  de  confelTar  , que  he  muito 
mais  irritante,  do  que  o das  efcarificaçõcs.  Igualmen- 
te omitti  outros  methodos  de  fangrar  os  olhos , como 

i 

o de  paíTar  agulhas  curvas  por  baixo  das  vêas  , para 
fe  cortarem  com  lanceta  , ou  tifoira , ou  com  as  mef- 
mas  agulhas , fendo  cortantes  ; porque  todos  cftcs  me- 
thodos sáo  muito  complicados , e dolorofos. 
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ros,  ou  miolo  de  pao,  feitas  nas  mefmas 
aguas  faturninas  , e apphcadas  quebradas 
da  friúra.,  e em  quantidade  tal,  que  nao 
faça  o pezo  lobre  o olho.  Alui  tas  vezes 
ac  lião. -fe  os  olhos  tão  doridos  , que  não 
podem  íup  portar  o pezo  das  papas  : em 
tal  caio  ufa  remos  de  panmnhos  íinos  mo- 
lhados nas  ditas  aguas,,  ou  os  faremos  ba- 
nnar  muito  a miúdo  , quando  os  pan ni- 
nhos forem  incommodos.  São  igualmente 
muito  uteis  repetidas  emborcações  de  lei- 
te, e agua  na-  cabeça,  e nos  olhos  as  fo- 
luções  de  algumas  gotas  de  laudano  em 
qualquer  agua  ligeiramente  faturnina.. 

Qiiando  eíles  remedios  não  bailarem, 
e as  dores  forem  muito  aélivas,  ufaremos 
\lo  opio  internamente  , dos  veíicatorios 
no  cachaço,  ou  atrás  das  orelhas  , e dos 
fínapifmos  nos  pés  , &ç. 

§.  cxxxiv. 

Quebrada  a força  da  infiammaçao , 
confegue-fe  o mais  das  vezes  huma  prom- 
pta  reíolução  3 porque  as  inBammações  das 


mem- 
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membranas  poucas  vezes  vuo  ao  proceíTo 
da  fuppuraçao  : mas  náo  he  raro  ficarem 
os  vaíbs  da  conjuntiva  relaxados,  e con- 
tinuarem por  muito  tempo  congeílóes 
fanguineas  , particularmente  havendo  al- 
guma dilpoíição  mor  bofa  na  conílituição , 
como  eícrofulofa  , efcrobutica  , &c.  , as 
c]uaes  fe  tratarão  com  os  remédios  pro- 
pnos  coníUtucionalmente  e com  topicos 
tom cos  , como  as  me  faias  aguas  faturni- 
nas  , a juntando- íe-lhes  algumas  gotas  de 
agua  ardente  , ou  dpirito  de  vinho  cam- 
p hora  do , a folução  da  pedra  divina,  dcc. 

Se  a ophtalmia  for  acompanhada  de 
huma  defearga  de  humor  femelhante  a 
matéria , que  cole  as  palpebras  , he  pre- 
dfo  não  o deixar  efpeflar,  lavando  o olho 
amiudadas  vezes  j e fe  não  baila  , untar 
as  palpebras,  e particularmente  as  fuas 
bordas  com  qualquer  pomada,  como  a aj- 
vííUitki  , á qual  fe  pódc  ajuntar  a cal  de 
zinco,  a pedra  calaminar,  o mercúrio  do- 
ce, o fal  de  chumbo,  &c.  He  neile  eíla- 
do  da  ophtalmia  que  convem  muito  as 
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derivações  dos  humores  por  meio  de  pur- 
gantes drafticos,  particularmente  cal ome* 
lanos  , dos  veíicatorios  atrás  das  orelhas, 
das  fontes  nos  braços,  e dos  fedenhos  na 
nuca. 

Não  he  raro  que  na  força  maior  da 
inflammação  fe  formem  bolhas  , as  quaes 
rotas  deixão  chaguinhas  , que  lavrão  , e 
profundão  coofideravelmente  , e muitas 
vezes  são  a caufa  da  cegueira  : pelo  que 
convem  muito  atalhar-lhes  o progreííò , 
pondo  em  prática  os  meios  propoftos  o 

mais  cedo  que  for  poífivel.  (a) 

Se 

{a')  As  aguas  diftilladas , as  infusões,  c os  cozi- 
mentos das  plantas  chamadas  ophwlmicas  , como  ro- 
ías , funcho,  eufrazia , celidonia , murta  , coroa  dc 
rei , &c. , podem  fervir  de  vehiculo  aos  outros  remé- 
dios ; porém  a agua  diftillada  prefere  a todas  effas , 
porque  diíTolve  melhor  as  preparações  de  chumbo , de 
mercúrio , de  zinco  , c dc  cobre.  Também  Te  ufa  des 
ácidos , como  fumo  de  limão , vinagre , vitriolico , com 
os  quaes  fe  aciduláo  aguas  para  lavar  os  olhos  ; mas 
cftas  aguas,  de  que  o vulgo  ufa  indiífindamente  , al- 
íim  como  tambem  do  vitriolo  branco  diíTolvido  cm 
agua  , fc  fazem  bem  a huma  peffoa  , prejudiçáo  a 

muitas. 
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Sc  a ophtalmia  fc  complicar,  ouvief 
por  effeito  do  veneno  venereo  conítitucio- 
nal  , he  precifo  fazer  pafTar  o enfermo 
pelo  tra£io  mercurial  o mais  breve  que 
for  pollivel  , fem  o que  não  íó  lenão  cura 
a ophtalmia,  mas  produz  chagas  , névoas  y 
e cicatrizes  feguidas  da  cegueira,  princi- 
pal mente  fe  tem  o feu  afíento  fobre  a 
córnea  tranfparente.. 

A ophtalmia  gonorrhaica,  ifto  he,  a 
que  procede  da  matéria  da  gonorrhea  in- 
oculada nos  olhos,  carece  para  a fua  cura 
não  fó  dos  antiphlogiílicos  conftitucio- 
naes,  e locaes,  que  ficao  ditos  ( CXXXJII ), 
mas  topicos  mercuriaes  , como  o mercú- 
rio doce  na  dofe  de  oito  , ou  dez  grãos 
diílolvidos  em  huma  libra  de  agua  diítil- 
lada,  cfufpenfos  com  alguma  gomma  ara- 
bia  , ou  dous,  ou  tres  grãos  de  fublima- 
do  corrofivo  , com  feis  , ou  oito  de  fal 
amoniaco,  tudo  diífolvido  em  huma  libra 
de  agua  diílillada  , a que  fe  pode  ajuntar 
algumas  gotas  de  tinfiura  de  opio  , ou 
mucilagem  de  pevide  de  marmelo  , &c. 

Tam- 


200  Medicina 

Também  fe  pode  ular  dos  unguentos  mer- 
curiaes  para  untar  as  palpebras  , particu- 
larmente  feccando-fe  muito  os  olhos  com 
as  aguas  acima  ditas  , ou  pegando-íe  te- 
nazmente huma  palpebra  a outra  por  ef- 
feito  da  vifcofidade  da  matéria. 

Pofto  que  neíh  caíla  de  ophtaímia 
decididamente  venerea  tenhao  muitos  prá- 
ticos lançado  mao  djs  preparações  mer- 
curiaes  internamente  : com  tudo  são  efcu- 
fadas  ; porque  , a nao  haver  veneno  na 
confíituiçao  , n|o  fe  póde  abforver  dos 
olhos  ao  ponto  de  fer  precifo  deftruillo 
com  o efpecifico. 

Se  depois  dc  curada  a ophtaímia, 
feja  qual  for  a fua  cauía  , os  olhos  debi- 
litados ficarem  com  difpofição  para  fre- 
quentes iníultos  infiammatorios  , nada  os 
póde  prevenir  tanto  como  os  banhos  frios 
a todo  o corpo,  a quina,  o ferro,  a ele- 
clrizaçáo,  &c. 


Operatória. 
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Do  edema  da  conjuntiva, 

§.  cxxxv. 

A relaxação  dos  vafos  da  conjunítiva 
por  pancadas,  ophtalmias,  ou  outra  qual- 
quer caufa  j dá  lugar  a congeítoes  loro- 
ías  , das  quaes  refultão  tumores  maiores, 
ou  menores  , fem  vermelhidão  , e dor, 
que  náo  fó  incommodao  a vifta , edesfeáo 
o olho  , mas  que  fobrefahem  confidera- 
velmenre  por  entre  as  palpebras.  Cura-íc 
com  lavatórios  de  collirios  tonicos,  como 
a infusão  dc  macella  , flor  de  fabugo  , 
agua  rofada  , &c.  , ajuntando-fe-lhes  fal 
arnoniaco  , agua  ardente  , ou  efpirito  de 
vinho  camphorado,  &c. : e fe  reíifte  a ef- 
tes  topicos,  cumpre  farjar,  ou  cortar  com 
as  pontas  da  tifoira  tudo  o que  exceder 
ao  nivel  da  conjun&iva  , e depois  ufa-r  dos 
mcfmos  collirios.  Quando  efta  moleília 
for  hum  efleito  da  deatheíls  hydropica  , 
ló  fe  melhora , melhorando-fe  a conflitui- 
çao.  ... 

• Tom.  III.  Cc  Do 
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Do  echynwfis  da  conjmttrca 

§.  CXXXVI. 

Cliama-fe  echymofis  da  coojuncViva 
hum  ajuntamento  dc  fangue  neíta  mem- 
brana; e fenotao  duas  caífas  deita  molei- 
iia , huma,  na  qual  oíangue  íc  acha  den- 
tro dos  vafos  relaxados  pelas  oplitalmias  r 
pancadas,  &c. ; e outra,  em  que  o iangue 
íe  infiltra  na  ccllular  , irp relentando  hu- 
ma  poíta  deíle  liquklo  y a qual  vindo  or- 
dinariamente pelas  me  imas  caufas  , tam- 
bém apparece  fem  caufa  mani  feita  , fem 
dor  , e fem  grandes  coníequencias.  Cu- 
ra-fe  com  fangrias  gcraes  , e tópicas  , e 
com  collirios  tônicas  r não  havendo  dor; 
c havendo-a^  com  collirios  íe  d ativos. 

Das  pujhdas  da  conjuncliva , ou  farpÕcs, 

§.  CXXXVIL 

Üá-íe  o nome  de  puítulas  da  conjun- 
ftiya  aos  pequenos  tumores  , que  o vulgo, 

cila- 
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chama  farpoes,  os  quacs  formão  huma  ca- 
bccinha  cheia  de  matéria  efpefia,  quedeí- 
canegada , fica  huma  pequena  ulcera  cer- 
cada de  huma  congeftão  inflammatoria 
mais , ou  menos  extenfa.  O Teu  aíTento  hc 
em  toda  a conjuníHva  , mas  particular- 
mente cm  torno  da  ccrnea  tranfparentc , 
e algumas  vezes  fobre  efta  membrana.  Os 
farpoes  não  fó  repetem  huns  depois  dos 
outros,  mas  apparecem  muitos  ao  mcfmo 
tempo.  As  ophtalmias , adifpoíiçao  efero- 
fulofa,  e o veneno  venereo,  o bexigofo, 
e toda  a cafta  de  irritação  excitada  nos 
olhos,  são  ascaufas  defta  molcftia,  a qual 
fc  cura  removendo  as  caufas  conftitucio- 
naes  com  os  remedios  apropriados  , difH— 
pando  a infiammaçao  com  os  collirios  fa- 
turninos,  e curando  as  ulceras,  que  ficão, 
com  a íblução  dc  pedra  divina» 

Da  phlytena  da  conjuntiva. 

§.  CXXXVIil. 

Formão-fe  algumas  vezes  bolhas  na 

Cc  ii  con- 
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conjuntiva  cheas  de  foro  , e indolentes, 
as  quaes  fe  rompem  efpontaneamente , ou 
com  a lanceta  , e refultão  ulceras  fuperfi- 
ciaes  , que  fe  feccao  co.m  as  aguas  fatur- 
ninas  ^ porem  le  a phlytena  he  acompa- 
nhada de  dor  , ardor  , e vermelhidão  na 
çircumfercncia  , chamada  por  ifto  phly- 
tena  ardente  , he  preciíb  ufar  dos  antk 
phlogiílicos  internos  , e externos,  e rom- 
pella  cora  a ponta  da  lanceta  o mais  cedo 
que  for  poífivel  , para  prevenir  a chaga , 
que  reíulta  , a qual  he  fempre  de  confe- 
quencia , fe  fe  deixa  lavrar. 

Do  pterygio , pcmm , ou  ungais > 

r • 

> ' §.  CXXXIX. 

' ' H 

< 0 ptçrygio  he  huma  excrefcenciY, 

que  nafee  ordinariamente  da  conjuntiva 
junto  ao  angulo  interno  , e fe  pcrlonga  d 
maneira  de  aza  de  morcego  fobre  a cor- 
nea  tranfparente  , impedindo  mais  , ou 
menos  a viífa  , fegundo  o feu  maior,  ou 
menor  comprimento. 


Ha 
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Ha  tres  diferenças  de  panno  , que 
sao  vaucoío  por  cauía  da  relaxação  das 
vêas  da  conjunaiva,  membranofo,  forma- 
do por  excrefcencias  da  mefma  conjunai- 
va , e adipqfo  , por  caufa  da  nutrição  vi- 
ciada defta  membrana.  A cura  do  ptery- 
gio  pode  confeguir-fe  , fendo  efte  recen- 
te, molle,  e pouco  efpeflb,  com  topicos 
adftnngentes , como  aguas  faturninas,  pu 
vituolicas,  e com  pós  compoítos  de  alTu- 
car  , fal  de  chumbo  , e vitriolo  branco, 
foprados  poi  hum  canudinho  dentro  do 
olho  : porém  fe  eftes  remédios  combina- 
dos com  hum  traao  conflitucional , accom- 
modado  ás  circumftancias  do  enfermo,  fa- 
lharem, ou  o pterygio  for  duro,  antigo, 
c dolorofo  de  modo  , que  faça  recear  a 

difpoíição  cancrofa  , então  cumpre  extir- 
pnllo  do  modo  íeguinte. 

Sentado  o enfermo  em  huma  cadeira 
baixa  defronte  de  boa  luz  com  a cabeça 
encoftada  ao  peito  de  hum  ajudante,  que 


a fegura  , e lerai 
palpe bra  fupcrior 


e levanta  nn  
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defronte  do  enfermo  , pega  com  o tena- 
culo  no  ptérygio,  t com  huma  lanceta  fi- 
xa nas  tachas  , ou  com  as  pontas  de  hu- 
ma tifoira  , corta  a excrefcencia  o mais 
rente  c|Ue  for  poífivel  , c de  modo  que 
não  fiquem  reítos , que  dem  lugar  á repe- 
tição da  moleítia.  Ifto  feito,  lava  o olho 
com  agua  fria  , ou  ligeiramente  vitnoli- 
ca , para  eíhuicar  o fangue,  e proíeguc  na 
cura  da  ulcera  , que  fica  , com  as  aguas 
faturninas  , ou  a íoluçao  de  pedia  divina 
em  alguma  agua  ophtalmica  (<s)-  Se  a 
palpebra  de  baixo  embaraçar  alguma  cou- 
fa  a operação  , hum  fegundo  ajudante  a 
abaixará  quanto  for  precifo* 


Dos 

( ^ ) Alguns  práticos  aconfclháo , que  fc  paiíe  hu- 
ma agulha  ao  través  do  ptcrygio , para  que  o fio  , que 
€fta  leva , fotmc  huma  aza , pela  qual  levanta  o ope- 
rador a excrefcencia  , para  a poder  cortar  : mas  eíta 
prática  faz  a operação  mais  longa,  c dolorofa  , e nào 
faz  melhor  preza  do  qut  ô tenaculo  , que  pode  mu- 
,Ut-fe , e pegar  como  melhor  convier. 
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Dos  abfcejjòs , e cbãgas  da  conjuntiva. 

§.  CXL. 

Pofèo  que  as  inflammaçóes  das  mem- 
branas poucas  vezes  ílgão  o proce/To  da 
fuppuração  , todavia  nao  he  raro  £òrm$r 
rem-íc  na  conjuntiva  pequenos  ahícejos 
em  confequcncia  das  ophtalmias , os  quaes 
nós  devemos  abrir  com  a ponta  da  lance- 
ta logo  que  os  defcub.rimos  , para  evitar 
grandes  chagas. 

As  chagas  da  conjuntiva  re  fui  tão 
nao  fo  dos  abicefíbs  abertos  efpontanea- 
mente,  ou  com  lanceta,  e de  outra  qual- 
quer operação  , que  íè  pratique  fobre  o 
globo  do  olho,  mas  também  debcxiga-s, 
farampo  y irritação  venerea  , &c.  , as  quaes 
lc  cm  ao  com  os  remédios  conílitucionaes 
apropriados  ás  cautas , e eom  os  coUirjos, 
ou  unguentos  d efe.ee antes  , de  que  tenho 
fallado  .(CXXXIV). 


Dg 
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Do  onyx, 

§.  CXLI. 

Chama-fe  onyx  , ou  unguis  huma 
mancha  branca,  ou amarellada , femelhan- 
te  ao  principio  das  unhas  , formada  por 
niâtCria  entrepofla  nas  laminas  da  iclcro- 
tica , a qual , rompendo  o relfo  das  lami- 
nas da  dita  membrana,  cahe  humas  vezes 
na  catnara  anterior  , formando  o hypopio  , 
c outras  fahe  para  fora  , deixando  huma 
chaguinha  , que  algumas  vezes  dá  lugar 
ao  ftaphiloma.  Eíta  moleftia  he  hum  ef- 
feito  da  ophtalmia  , e fe  cura  do  meimo 
modo  até  apparecer  matéria  , a qual  de- 
vemos logo  tirar,  tocando  o abfceííb  com 
a ponta  da  lanceta  , ou  agulha  da  catara- 
ta , para  evitar  huma  chaga  maior,  ou  a 
ruptura  da  fclerotica.  A chaga  , que  ie- 
fulta,  cura-fe  com  as  aguas  faturninas,  ou 
com  a foluçáo  da  pedra  divina,  &c. 


Do 


* 


Do  Jlaphyloma. 

§.  CXLI1. 

Chama-fe  ílaphyloma  hum  tumor 
maior,  ou  menor,  femelhante  a hum  ba- 
go de  uva , que  tem  o feu  aíTcnto  na  cór- 
nea opaca,  ou  tranfparcnte  {a)-.  Diílin- 
gue-íc  cm  verdadeiro*,  e falfo.  O verda- 
. deiro  confiíle  na  fahida  das  membranas 
internas  ao  través  dc  huma  ruptura  na 
córnea  , caufada  por  feridas  , pizaduras , 
ou  ulceraçao:  e o falío  confiíle  na  dilata- 
ção dc  algumas  das  laminas  internas  da 
córnea  , quando  as  externas  fe  deílroem , 
ou  relaxao  por  alguma  das  caufas  men- 
cionadas. O volume,  e figura  do  ílaphy- 
loma lhe  tem  feito  dar  differentes  nomes-, 
como  myocephalo  , pela  femelhança  com 
a cabeça  de  mofea ; ílaphyloma , pela  re- 
prefentaçao  dc  bago  de  uva;  maça,  pela 
Tom.  III.  Dd  pa- 

( a ) Alguns  ainda  hoje  diftinguem  cfta  moleftia 
cm  Uaphyloma  da  fclerotica  , e ftaphyloma  da  cot* 
nca  traníparente. 
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parecença  com  efta  fruta , ou  vulgarmente 
murtinho  * e finalmente  cravo,  pela  dure- 
za , e figura  de  cabeça  de  prégo. 

O ftaphyloma  formado  pela  membra- 
na aquofa  (<*)  deixa  a pupilla  no  feu  ci- 
tado natural , e o doente  pótie  ver  , fe  a 
moleftia  não  tem  o feu  aílento  no  meio  da 
córnea  tranfparente  ; além  difto  o tumor 
reprefenta  huma  bolha  chea  de  agua. 
Quando  porém  o tumor  for  formado  pela 
iris,  ou  uvea,  a pupilla  perde  a redonde- 
za, o enfermo  a vifta , e a cor  do  ftaphy- 
loma fera  negra , ou  da  cor  do  iris.  Se  o 
ftaphyloma  for  falfo  , ifto  he  , formado 
pela  dilatação  das  laminas  da  córnea  , o 
tumor  ferá  esbranquiçado,  opaco,  e algu- 
mas vezes  cheio  de  defigualdades  , oir 
tao  voiumoíb , que  fahe  por  entre  as  pál- 
pebras produzindo  a inversão  da  inferior, 
e dores  infupportaveis.  A cura  do  ftaphy- 
loma em  geral  coníègue-íe  algumas  ve- 
zes, ainda  que  poucas  , por  meio  de  re- 
mi e- 

(4)  Chama-te  membrana  aquofa  , a que  forra  as 
camaras , e contém  o humor  aquoío. 
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médios  internos,  que  emendem  certos  ví- 
cios , ou  difpofiçóes  conílitucionaes  , c 
com  topicos  fedativos  , e adftringcntcs  , 
como  aguas  faturninas  , vitriolicas,  &c., 
e particularmente  com  ligeiros  toques  do 
nitrato  de  prata  , ou  do  antimonio  muria- 
to,  por  meio  de  liuma  penna , ou  delica- 
do pincel,  havendo  acautela  de  lavar  im- 
■mediata  mente  o olho  com  leite  morno. 

Se  por  efte  modo  fe  não  coníegue  a 
reducção  do  ftaphyloma  , cumpre  no  falfo 
fazer  algumas  efcarificaçoes  em  torno  del- 
le  , para  defpejo  dos  vafos  , e empregar 
então  os  collirios  adftringentes  * e no  ver- 
dadeiro reduzir  o mais  breve  que  forpof- 
fivel  o faco  herniario  , por  meio  de  dous 
eíliletcs  delicados. 

Feita  a redacção  , lavaremos  o olho 
com  agua  fria,  ou  faturnina,  e , deitado 
o enfermo  de  coifas , faremos  huma  fuave 
comprefsão  fobre  o olho  fechado  , por 
meio  de  camadas  de  fios  finos,  chumaços, 
c atadura,  em  cujo  apparelho  não  bullire- 
mos  alguns  dias  , excepto  fe  fobre  vierem 

Dd  ii  do- 
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dores  , e o molharemos  com  as  mefmas 
aguas  faturninas,  as  quaes  fe  animao  com. 
efpirito  de  vinho,  ou  agua  ardente. 

Quando  a reducçao  for  impraticável,, 
nenhuma  dúvida  pode  haver  em  picar  o 
ílaphyloma  com  a ponta  de  huma  lance- 
ta, ou  agulha  da  catarata  , e tentar  então 
a,  reducçao  : porém  Te  a pezar  diíio  o tur 
mor  fe  não  desfaz,  o cortaremos  com  Iiut 
mas  ti  feiras  reéfas  , ou  curvas  , e cicatri- 
zaremos a chaga,  que  refulta,  comoscoK 
lirios  dcfeccantes.  (a) 

Se  o ftaphyloma  falfo  , ou  a dilata- 
ção da  córnea  for  tal  , que  aífee  muito 
o olho  , e fe  não  reduzir  pelos  meios  pro^ 

pof- 


(tf)  Eu  não  fallarei  do  methodo  dc  ligar  o fta- 
phyloma  atravelTando.-o  com  huma  agulha  , e hum 
fio,  que  repartido  ata  o tumor  em  duas.  porções  ; por- 
que efie  methodo  he  dolorofo  , e não  aproveira  tan- 
to , como  o da  extirpação.  Igualmcnte  omitro  failar 
dc  certas  laminas  córneas,  que  fe  mettem  entre  oglo^ 
bo  do  olho,  e palpebras,  para  reduzirem,  e conterem 
o ftaphyloma  , mediante  huma  comprefsão  externa , 
forque  não  correfpondem  aos  fins,  para  que  fe  inven- 
ção.. 
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poftos , poderemos  picallo,  e vafar  o hu- 
mor aquofo  , para  por  meio  da  compref- 
são  , e íituação  de  coitas  diminuirmos  a 
dita  dilatação.  Reilítindo  o ftaphyloma  a 
todos  eítes  meios , e nao  querendo  os  en- 
fermos viver  com  o olho  defeituofo  , po- 
deremos abrillo  , e vafar  todos  os  humo- 
res , por  cujo  meio  o globo  fe  contrahe  , 
a ulcera  lc  cura  , e fica  lugar  para  huma 
córnea  , ou  globo  artificial  ? aíTemclhado 
ao  natural.. 

Da  opacidade  da  córnea  tranfparentt, 

§.  CXLIII. 

A córnea  tranfparcnte  vai  natural- 
mente perdendo  com  a idade  parte  da 
lua  tianíparencia  ; mas  tao  iníeníivelmen- 
te  j que  no  fim  de  huma  vida  dilatada 
apenas  ie  conhece  alguma  d ifferença  maior 
em  huns  íugeitos,  do  que  em  outros  5 e 
marcada  por  hum  arco  esbranquiçado  em 
torno  da  meíma  córnea  ? chamado  arco 
íeml  y o qual  limita  a quantidade  dos 

raios ; 
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raios  , que  devem  entrar  no  olho  , e por 
confequencia  a vifta : porém  fe  além  dei- 
ta ordem  a córnea  fe  fizer  opaca , ficando 
cor  de  fumo  , amarellada,  avermelhada, 
ou  denegrida  , embaraçando  mais , ou  me- 
nos a viíta , empregaremos  os  tnefmos  re- 
médios , que  apontamos  para  a cura  do 
leucoma,  e particularmente  a electricidade. 

Do  leucoma, 

§.  CXLIV. 

O leucoma  , albugo  , nevoa  , ou.  be- 
lida  he  huma  mancha  mais,  ou  menos  es- 
branquiçada na  córnea  tranfparcnte  , que 
a torna  opaca,  e tolhe  total,  ou  parcial- 
mente a vifta  , fegundo  a fua  maior  , ou 
menor  extensão,  e eípeíTura. 

Poilo  que  os  AA.  fação  diíferenças 
do  leucoma,  e lhe  dem  diífercntes  nomes, 
com  tudo  he  amefma  moleftia  cm  maior, 
ou  menor  grao,  diverfificando  fomente  nas 
caufas  j porque  humas  vezes  he  confequen- 
cia das  cicatrizes,  como  fuccede  nas  feri- 
das , 
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das,  e chagas  deita  parte  Ça),  outras  ve* 
zes  em  confequenda  de  congeítoes  de  li* 
quidos  , como  nas  ophtalmias  , que  náo 
íuppurao  , nas  pizaduras  , no  onyx  , no 
farpa  o , &c. 

A cura  do  leucoma , que  procede  de 
cicatrizes,  he  fraca,  e apenas  o podemos 
diminuir  alguma  coufa  , diílipando  algum 
íeíto  de  inflam  mação  com  as  aguas  fatur- 
ninas  , cortando  alguns  vaíos  varicofos , 
que  cxiítao  pela  circumferencia  , e exci- 
tando a abfbrvencia  da  lympha  copgcfta , 
por  meio  de  certos  excitantes  , que  a ex- 
periência tem  abonado,  como  borax,  pe- 
dra hume , vitriolo  branco  , e particular- 

men- 

(4)  Hc  da  ultima  indiíferença  na  prática  , que 
preceda , ou  náo  algum  gráo  de  infiammaçáo  ao  leu- 
coma  , bafta  fabeímos , que  quanto  maior  for  a ferida 
ou  ch.ga  da  córnea  , mais  extensão  terá  a nevoa  c 
que  eíia  deixa  reítos  para  toda  a vida  , como  obfer. 
vamos  na  operação  da  catarata  , nas  chagas  das  bexi. 
gas,  do  farampo,  da  irritação  venerea,  &c.  , e que 
devemos  prevenir,  c aralhar  quanto  for  poflivel  as  in- 
flammaçôes  dos  olhos,  não  fó  por  eíia  confequenda, 
n,as  por  outras  ainda  peiores0 
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mente  o mercúrio  doce , os  quacs  reduzi- 
dos a pó  fubtil  , e mifturados  cada  hum 
de  per  li  com  aíTucar  cande , também  em 
pó,  formão  collirios  feccos,  que  entorna- 
mos fobre  o leucoma,  e fubftituimos  huns 
aos  outros  , conforme  o be.ne£cio  , que 
produzem. 

Também  podemos  ufar  dos  meftnos 
pós  em  aguas  ophtaimicas  , ou  cs  teíla- 
ceos,  como  cafca  de  ovo  , cal  de  cafcas 
de  oítras  , &c.  , diíTolvidos  em  fumo  de 
limão  , e particularmente  do  efpirito  vo- 
látil de  ponta  de  veado,  o qual  tem  cei- 
t amente  vantagens  fobre  todos  os  remé- 
dios até  hoje  defeubertos  , para  desfazer 
as  névoas.  Quando  o leucoma  foorefahe 
ao  nivel  da  cornca  , chamado  paraiamp- 
fis,  recommendão  alguns.,  que  íe  dehrua 
com  os  cathereticos  , como  nitrato  dc  pra- 
ta , ou  antimonio  muriato  debaixo  dos 
preceitos  apontados  no  ítaphyloma ; e ou- 
tros, que  fe  extirpe,  cortando-o  rente  da 
córnea , com  tifoira  , ou  eícalpcllo , fegu- 
íq  o olho  com  o fpeculo.  i-fte  ultimo  me- 
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thodo  deve  fempre  preferi r-íe  ao  primei- 
ro ; mas  hum , e outro  fó  fervem  para  tor- 
nar o globo  do  olho  menos  defeituofo; 
porque  já  mais  íe  póde  reftituir  á córnea 
a fua  antiga  tranfparencia  (a).  Efte  tra- 
tamento topico  deve  fer  acompanhado  dos 
remédios  conílitucionacs , que  pedirem  as 
circumftaneias  ? em  que  fe  achar  o enfer- 
mo , fendo  muito  provei tofos  os  purgan- 
tes j os  calomelanos , as  fontes , ou  fede- 
nhos  , &c.  O leucoma  , que  não  fobre- 
fihe  ao  nivel  da  córnea , ehamado  nep hé- 
lio , he  mais  facil  gaítar-fe  com  a eleílri- 

Tom.  Ml.  Ee  za- 

(tf)  Pellier  , o filho  , recommenda  huma  comca 
artificial  feita  dc  vidro  , á maneira  da  córnea  natural 
com  hum  caixilho  dc  prata  , o qual,  além  de  ter  as 
exaélas  dimensões  da  córnea  extrahida  , tem  huma 
goteira  em  roda  , deílinada  a receber  à borda  da  fcle- 
rotica.  Eu  me  náo  demorarei  cm  deferever  o methodo 
de  cortar  a cornen  natural  , e dc  a fubílituir  com  a 
artificial  ; porque  nada  ha  táo  quimérico,  como  per- 
fuadir-fe  o A.  de  que  cm  huma  parte  tão  fenfivel , 
como  o olho,  fc  po(Ta  engaftar  hum  vidro,  e confer- 
var-fe  fem  a vifta  fe  perder , c o olho  fe  vafar  , de- 
pois de  faltar  a continuação  dacorrçea,  que  fufteni  os 
humores. 
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zaçáo ; e com  os  topicos,  c remedios  con- 
ÍUtucionaes  já  propoílas.  E fe  n ao  aprq- 
vcitão  , podem  levantar- fe  as  laminas  da 
córnea  , que  fe  acharem  opacas  y fendo 
muito  externas  , com  a ponta  de  huma 
lanceta  , ou  canivete  da  catarata  , c cor* 

tarem-fe  com  as  pontas  de  huma  ti  loira 

• 

delicada  , empregando  depois  os  collirios 
faturninos , ou  a foluçáo  da  pedra  divina  y 
para  curar  a ulcera , que  fica , muito  par- 
ticularmente fendo  o leucoma  matena  eí- 
peífada,  e entrepofta  nas  laminas  da  cór- 
nea , como  fuccede  algumas  vezes  no 
onyx.  Em  quanto  ás  puítulas  phlitenas  y 
e abfceífos  da  córnea  , dos  quaes  rcfulta 
também  o leucoma  , devemos  anticipar 
quanto  for  poíllvel  o tratamento , que  fica 
dito  nefias  moleftias  , atacando  a conjun- 
tiva y para  que  fe  náo  figao  grandes  ci- 
catrizes , que  impidáo  confideravelmcnte 
a vífta. 


Vas 
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Das  excrefcencias  fobre  a córnea  tranf parente, 

§.  GXLV. 

As  excrefcencias  , que  fobrevem  í 
córnea  tranfparente  , ou  fejão  procedidas 
da  granulação  babofa  das  ulceras  , ou  da 
congeítão  dos  líquidos  nos  vafos,  tolhem 
mais  , ou  menos  a vifta  , fegundo  o fcu 
volume  , e afteao  o olho  confideravelmen- 
te.  Eítas  excrefcencias  podem  gaftar-fe 
com  os  cathereticos , laquear-fe  por  meio 
de  fios,  ou  extirpar-fe  com  o canivete,  ou 
lanceta.  Efte  ultimo  meio  deve  fer  prefe- 
rido como  mais  feguro  , c menos  doloro- 
fo  , havendo-nos  como  fica  dito  nas  ex- 
crefcencias da  conjun&iva. 

Das  fjlulas  da  córnea, 

§.  CXLVI. 

Succcde  algumas  vezes  ficar  a córnea 
atraveíTada  de  hum  buraquinho  depois  dc 
hum  a ferida  , ou  de  huma  chaga  , e de- 

Ec  ii  pois 
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pois  da  operação  da  catarata  , chamada 
Mula  'da  córnea , a qual  dá  lugar  ao  aba- 
timento, e rugas  defta  membrana,  ao  der- 
ramamento do  humor  aquofo,  e desfigura- 
ção do  irás  , c por  coufcquencia  á perda 

de;  vida.  í : 

> h 

í : Cyra-fe  i.°  emendando  algumas  difi* 

poíiçóes, , ou  vícios  conditueionaes  com 
os  remédios  apropriados  : %.°  tocando  o 
buraquinho  fiíluloío  com  a ponta  de  hum 
palito  molhada  na  foluçáo  do  nitrato  de 
prata  , ou  an.tim.onio,  muriato  , íem  com 
tudo  fe  ufar  do  leite  ou  outro  qualquer 
liquido  , que  deftrua  a efeara  ,,  a qual  hé 
o unico  meio,  pelo  qual  fepóde  vir  a cu^ 
tàt  a Mula,  como  fuccede  na  ruptura  do 
conduto  falivar.  A córnea  muito  achata- 
da produz  algum  gráo  de  presbyopia,  if- 
to  he  , ver  melhor  ao  longe  , do  que  ao 
perto,  defeito  que  fe  emenda  com  as  len- 
tes convexas  no  gráo  , que  convier.  E a 
fua  demaziada  convexidade  produz  ao  con- 
trario algum  gráo  demyopia,  iílo  he,  ver 
melhor  ao  perto  , do  que  ao  longe  , de- 

fei- 
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feito  que  fe  emenda  com  os  vidros  côn- 
cavas 5 também  no  gráo,  que  convier. 

Do  hypopio . 

§.  CXLVII. 

Da-fe  o nome  de  hypopio  a hum 

ajuntamento  de  pús  nascamaras  do  olho, 

particularmente  na  anterior.  Efte  pús  he 

ordinariamente  (a)  o refultado  da  fuppu- 

ração  da  choroidcs , e uvea,  ou  da  fclero- 

• 

ti- 

. (4)  Eu  digo  ordinariamente  , porque  o derrama- 
mento de  fangue  nas  camaras  , cm  eoníequcnçia  de 
relaxação  de  íblidos , pancadas , feridas  , ou  ruptura 
dos  vafos  da  choroides , c uvea,  chamado  hypoema , 
deixa  hum  rcfiJuo  apparcntemente  pús,  que  caufa  os 
mefmos  effeitos , que  o hypopio  verdadeiro,  cujo  hy- 
poem?.  exige , íe  fe  não  abforve  o fangue , a abertura 
da  córnea.  Também  fe  obfcrva  algumas  vezes  huma 
dcpoíiçáo  de  foro , c lympha  coagulavel  nas  camaras , 
logo  que  principiáo  as  inflammações,  fem  haver  com 
tudo  fuppuraçáo  ; mas  cita  depoííção , chamada  hypo- 
gala,  poíto  que  apparentemente  purulenta,  não  he  o 
verdadeiro  hypopio,  mas  carece  da  mefma  operação, 

fe  fe  não  abforve  a lympha , mediante  o ufo  dos  ex- 
citantes. 
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ti  ca  em  confequencia  das  inílammaçoes 
deftas  partes ; c por  tanto  accufa-fe  como 
cauías  do  hypopio  tudo  o que  póde  pro- 
duzir as  ditas  infiammaçóes , como  corpos 
eftranhos , pancadas  , p veneno  vcnereo, 
bexigofo,  &c.  Nós  conhecemos  , que  a 
matéria  Te  acha  nacamara  anterior,  emif- 
turada  com  o humor  aquofo,  quando  não 
podemos  defcubrir  a pupilla , e o enfermo 
nao  vê  , ou  vê  muito  pouco.  Todavia  a 
matéria  póde  achar-fe  na  parte  mais  bai- 
xa da  camara  anterior  , e deixar  livre  a 
pupilla  •:  em  tal  cafo  póde  confundir-íe 
com  o onyx  vifto  direitamente;  porém  fc 
olhamos  de  ilharga,  defeubrimos  a córnea 
livre,  e a matéria  na  camara  anterior. 

A cura  do  hypopio  confiíte  em  pre- 
venir quanto  for  poílivel  a continuação  da 
inflammaçao , fegundo  as  fuas  caufas,  co- 
mo fica  dito  na  ophtalmia  , promover  a 
abíbrvencia  da  matéria  com  os  ligeiros 
excitantes  topicos  em  aguas  , ou  pós  , e 
com  derivantes  conftitucionaes , como  pur- 
gantes , diuréticos,  veficatorios,  fontes, 
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fcdenhos , &c.  ; e fe  não  baftão  , dar  fa- 
liida  á matcria  por  huma  abertura  na  cór- 
nea , antes  que  a dita  matéria  deftrua  as 
partes,  que  toca. 

Para  fe  praticar  efta  abertura,  fitua-fe 
o enfermo  como  para  a operação  da  cata- 
rata , e o operador  com  o canivete,  com 
que  fe  faz  efta  operação  , abre  a parte 
mais  baixa  da  córnea  tranfparente  na  ex- 
tensão precifa  para  fahir  a matéria  arraf- 
tada  pelo  humor  aquofo ; depois  do  que, 
faz  muitos  lavatórios  com  agua  morna, 
ou  infusão  de  flor  de  malva  , por  alguns 
dias  ; e quando  já  não  haja  matéria , fará 
uío  dos  collirios  defeccantes  para  cicatri- 
zar a ulcera.  (^) 


Da 

(4)  1 em-lc  inventado  muitos  inítrumemos  para 
efta  infignihcantc  operação  , como  a agulha  de  Wo- 
lhoufe  , o ophtalmotomo  de  Pcllier,  Scc.  : porém  o 
canivete  da  catarata  poupa  todos  eftes  inftrumemos  3 
os  quaes  náo  tem  vantagem  alguma  fobre  clle. 
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Da  mydriafis. 

§.  CXLVIIL 

Chama-fe  mydriafis  huma  dilatação 
extraordinária  da  pupilla , da  qual  refulta 
a vifta  confufa  , ou  ny&alopia  , iílo  he, 
ver-fe  melhor  de  noite  , ou  com  pouca 
luz  , do  que  de  dia  , ou  com  muita  luz, 
em  razão  da  grande  quantidade  de  raios, 
que  entrao  no  olho  , c fazem  a pintura 
,do  obje&o  confufa.  Eíta  moleftia  procede 
de  muitas  caufas  , como  gota  ferena , hy- 
drocephalo-,  e toda  a caíh  de  comprefsão 
no  cerebro  , paralyfia , lombrigas  , hyfe- 
rifmos , convulsões  , e particular  dilpofi- 
ção  do  iris  , e opacidade  dos  humores. 
Conhece- fe  facilmente  pela  dilatação  da 
pupilla  , que  fe  não  contrahe  a pezar  de 
a expormos  a grande  luz  , e pela  maior, 
ou  menor  perda  de  vifta.  A fua  cura  con- 
íiíte  em  remover  as  caufas  , e reílituir  a 
mobilidade  ao  iris  , fe  eíle  não  eftiver  ad- 
Jherente  á córnea,  ou  capfula  dovitreo,  o 

que 
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que  fe  confegue  algumas  vezes  com  bran- 
dos , e repetidos  emeticos , veíicatorios , 
arnica  , quina  , ferro , mercúrio  , e aguas 
thermaes  , &c.  ; e localmente  antolhos , 
com  pequenos  buracos  , que  regulem  a 
quantidade  dos  raios  , com  que  o olho 
póde  , meio  muito  eficaz,  quando  o de- 
feito eítá  fó  na  pupilla.  > 

Da  pbtifis . 

§.  CXLIX. 

Dá-fe  o nome  de  phtiíis  ao  aperto, 
ou  contracção  demaziada  da  pupilla  , re- 
fultando  a diminuição  de  vifta  , chamada 
hemeralopia,  iíto  he,  ver  melhor  de  dia, 
ou  com  muita  luz  , do  que  de  noite , ou 
com  pouca  luz. 

Se  a pupilla  fe  tapa  inteira  mente  por 
moleília  , ou  vicio  de  conformação , cha- 
ina-fe  efte  defeito  fynizefís.  A primeira 
conhece-fe,  porque  a pupilla  fe  não  dila- 
ta cm  lugares *eícuros,  ou  com  pouca  luz; 

Tom.  III.  Ff  c 
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c a fegunda , porque  não  dcfcubrimos  no 
lugar  da  niefma  pupilta  abertura,  ou  bu- 
raco algum  y e o doente  perde  inteiramen- 
te a viíta.  Quando  efta  moleftia , que  de- 
pende ou  de  congeílões ,,  debilidade , ou 
pnralyiia  do  iris,  nao  cede  aos  emeticos, 
purgantes  , veílcatorios  , arnica  , quina, 
ferro  , e particularmcnte  á electricidade , 
he  preciíb  rafgar  o iris  , ou  dilatar  a pu- 
pilla.  Para  fe  fazer  elta  operaçáo , íitua-le 
o enfermo  e abre-fe  a córnea  como  na. 
operação  da  catarata  : ifto  feito,,  toma-fe 
a faca  curva  ocular  , e com  cila  fe  corta 
o iris  para  cima  na  extensão  de  duas , ou 
tres  linhas  ,,  mettendo-fe  a ponta  da  faca 
com  o córte  voltado  para  fora  entre  o 
iris,  ecapfula  do  cryjftallino , profeguindo 
no  refto  da  cura  como  fe  fe  tiveíle  feito 
a operação  da  catarata;  Se  quando  fe  fere 
o iris , corre  demaziado  fangue  y he  pre- 
cito eílancallo  com  algumas  gotas  de  agua 
fria  deitadas  na  camara  anterior  por  meio 
da  feringa  de  Anel  ,,  e não  íituar  o alça- 
pão da  córnea,  em  quanto  durar  a hemor- 

rha- 
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rhdgia  (a)  . Se  a phtifis  fe  complicar 
com  adherencias  á córnea , ou  capfula  do 
cryílallino  , conftituindo  o que  fe  chama 
fynechia  ? ou  fe  houver  gota  ferena  , de 
nada  ferve  a operação  ; e por  tanto  não 
fe  deve  emprehender.  Na  fynizeíis  como 
nao  ha  pupilla , pela  qual  fe  metta  a pon- 
ta da  faca , penetraremos  a uvea  com  to- 
da a cautela,  para  não  oífendermos  acap~ 
•fula  do  cryftallino , hum  pouco  mais  abai- 
xo do  lugar  da  pupilla. 


Ff  ii Da 

(rt)  Chcfelden  cortava  o iris  com  huma  faca  com- 
prida , e muiio  cftrcita , femelhante  á agulha  de  aba- 
ter a catarara , palíada  á camara  pofterior , como  na- 
quella  operaçáo  : porém  como  a ferida  tranfvcrfal , 
que  a dita  agulha  faz  na  uvea , quando  fe  retira , une 
mui  facilmente , e deixa  a operaçáo  inútil , he  melhor 
abrir  a camara  anterior,  e cortar  a uvea  verticalmente. 
Para  eflc  córre  fe  tem  também  ufado  das  tifoiras , co- 
mo aconfelha  Janin  : mas  a faca  curva  ocular  prefere 
a todos  quantos  inítrumemos  fe  tem  empregado ; por- 
que corta  o iris  de  dentro  para  fóra  , e a fua  curva- 
tura he  mui  própria  para  efte  fim  , em  razão  de  náo 
offender  as  partes  vizinha?. 
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Da  amaurofis. 

f 

I Li  ■ - . 

§.  CL. 

* * í ' _ . % . * \ 

Dá-fe  o nome  de  amauroíis , ougota 
ferena  a huma  cegueira  , na  qual  fe  não 
percebe  deleito  algum  na  organização  do 
olho  : e póde  fer  perfeita  , ou  imperfeito. 
Perfeita,  quando  o enfermo  não  diílingue 
a luz  das  trevas,  em  cujo  eftado  os  olhos 
fc  confervao  muito  abertos  , as  pupillas 
ordinariamente  muito  dilatadas  , e algu- 
mas  vezes  no  eflado  natural  , ou  contra^ 
hidas  j mas  dé  qualquer  modo  que  exií~ 
tão,,  nao  tem  a menor  mobilidade,  a pe- 
zar  da  luz  fraca  , ou  forte , que  fira  o olho. 
A imperfeita  he,  quando  o enfermo  con- 
lerva  alguma  viíla,  em  cujo  eítado  as  pu- 
pillas dilatadas,.,  contrahidas , ou  no  eíla- 
do  natural  , tem  algum  movimento  , mas 
muito  pouco  feníivek 

A caulã  próxima  defta  moleília  con- 
fiíle  no  eíiado  inirri tavel  do  nervo  opti- 
co,  e retina,  pelo  qual  fíeão  eílas  partes 

pri- 
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privadas  das  fuas  funções.  Se  a falta  de 
irritabilidade  ataca  toda  a retina  , ou  ner- 
vo optito , fegue-fe  a a-mauroíis  perfeita ; 
e fe  ataca  fo  alguns  pontos  y fcgue-fe  a 
knperfeitay  na  qual  os  enfermos  vem  man** 
chas  de  di-fferentes  còfes,  e fígQras  diante 
dos  olhos , que  mudão  de  lugar  conforme 
os  movimentos  dos  olhos.  Poucas  vezes 
deixa  eile  mal  dc  accommettcr  ambos  os 
olhos.  As  caufas  remotas,  que  são  as  que 
podem  fazer  perder  a irritabilidade  ao 
nctvo  optico,  e retina  , vem  a fer  varizes, 
inflamnaaçôes , derramamentos  de  fanguc  , 
ou  pancadas  nos  olhos  ,,  e cabeça  de  mo* 
do  , que  naquelles  fe  deforganize  a reti- 
na, c neíla  o cerebro,  ou  origem  dos  di- 
tos nervos.  O hydrocephalo  , a apople- 
xia, indigcíldes , lombrigas  , fupprefsões 
de  menftruos,  ou  de  ftior  por  algum  gol- 
pe de  frio  , lesões  , ou>  offenfas:  de  ner- 
vos, que  fympathizem  com  o olho,  como 
picadas,  ou  pizaduras,  affecções  hyíferi- 
eas,  &c. , são  frequentes  caufas  da  amau- 
roíis.  Ora  íe  cilas  caufas  produzem  hum 

cf- 
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effeio  permanente  , ou  exiílem  aturada- 
mente  , vem  a gota  ferena  a fer  incurá- 
vel ; porém  íe  fe  podem  remover  , aíEm 
como  tambçm  o effeito  , póde  curar-fe  a 
amaurofis.  Também  fç  obferva  algumas 
vezes  a cura  efpontanea  , e a repetição 
em  períodos  certos  , particularmente  nas 
mulheres  :hyfterica$. 

Os  remedios  , que  algumas  vez  tem 
aproveitado,  principalmente  na  amaurofis 
imperfeita,  ou  que  vem  por  caulas  remo- 
viveis,  são  i.ü  fangrias  geraes  , e tópicas 
nas  jugulares  , ou  por  bichas  atrás  das 
orelhas,  ou  nas  têmporas,  fe  ha  demazia- 
da  plethora  : 2..0  emeticos  repetidos  , e 
purgantes  laxantes,  ou  drafticos,  íegundo 
a caufa:  3.0  aturado  ufo  de  calomelanos, 
e opio  em  pequenas  dofes  : 4.0  o trato 
mcrcurial , fe  ha  veneno  venere  o na  con- 
ftituiçao:  5T.°  os  tonicos,  como  quina,  ar- 
nica, ferro,  banhos  frios , e outros  : 6.°  fi- 
nalmente a electricidade  ufada  methcdi- 
camente,  e as  aguas  thennaes , fe  a irri- 
tabilidade , e fcnfibilidade  dos  nervos  em 
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geral  for  grande  , e a amauro/Is  eípaf- 
módica. 


f 
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PITÜLO  VIII. 


Das  mokjlias  dos  humores  dos  olhos . 

, . . * r ' 


4 . * ■ ' » w V>  - ».  . è i l ' J 

§.  CLI. 


Z>i?  hydro-phtalmia. 


A Hydro-phtalmia , ou  hydropc/ia  do 
**■  ^ o|hf)  conliíle  no  augmento  do  hu- 
mor aquofo  exhalado  de  mais  , ou  abfor- 
vido  de  menos , pelas  mefmas  caufas  das 
outras  hydropelias  mas  particularmentc 
pelas  aturadas,  e rebeldes  ophtalmias , e 
he  huma  inoleftia  baftantemente  rara.  Co- 
nhece-le  pelo  augmento  do  globo  do 
olho  , elevação  da  córnea , profundidade 
do  íris  , dilatação  , e immobilidade  da 
pupilla  , dores  furdas  no  centro  do  olho, 
e lado  corre fpondente  da  cabeça  , as  quaes’ 
augmentão  no  volver  dos  olhos , perda  de 
Vll“i  maior5  OU  menor,  fegundo  a quan- 


2g2  M £ D I C I N A 

tâdade  do  liquido  accumulado  , perda  dc 
traníparencia  , e finalmente  a fahida  do 
globo  pela  orbita  fóra  , afaílando  as  pal- 
p.ebras  ao  ponto  de  o não  poderem  cu- 
brir.  O augmento  de  volume  do  humor 
vitreo  , a que  fe  dá  o nome  de  buphtal- 
mia  , tem  fido  chamado  por  alguns  hy- 
dro-phtalmia  : e pofto  que  huma  e outra 
moleftia  produzao  no  olho  os  melmos  ef- 
feitos , e exijão  a mefma  cura  , com  tudo 
na  buphtalmia  acha-fe  o iris  mais  dilata- 
do, e proximo  á córnea  , o humor  vitreo 
faz  huma  rofca  ao  redor  do  cryftallino , a 
qual  o afibmbra , e as  dores  são  mais  a£li- 
vas.  Eíta  moleília  tem  cedido  algumas- 
vezes,  ainda  que  poucas,  ao  ufo  dos  re- 
médios conílitucionaes  , como  purgantes, 
aperientes  , veíicatorios , fedenhos , &c. , 
e particularmente  á ele&ricidade : mas  fe 
eftes  remedios  são  applicados  femefieito, 
he  precifo  recorrer  a paracentefis  do  olho , 
cuja  operação  coniifte  em  abrir  a córnea 
tranfparente , como  na  operação  da  cata- 
rata , fó  com  a diíFerença  de  que  o córte 

da 
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da  dita  córnea  não  precifa  fer  tão  grande. 
Evacuado  todo  o humor  , e íltuado  o al- 
çapão da  córnea  no  feu  lugar,  fecha-fe  o 
olho,  comprime-fe  alguma  coufa  com  hum 
chumaço  , e algumas  voltas  de  atadura, 
cujo  appofito  íc  molha  de  quando  em 
quando  com  agua  faturnina  , animada  com 
algumas  gotas  de  agua  ardente.  A para- 
ccntefis  do  olho  tem  lugar  na  hydrophtal- 
mia  , na  buphtalmia  , na  amblyopia  por 
caufa  do  humor  aquofo  turvo , e finalmen- 
te no  glaucoma  (0),  moleftia  que  confifte 
Tom.  III.  Gg  na 

( d ) Nós  vemos  perderem-fe  grandes  porçóes  do 
humor  vicrco , que  fuppridas  pelo  aquofo,  conferva  a 
figura,  e volume  do  globo  do  olho  5 e fe  o glaucoma 
fc  não  complicar  com  outra  moleftia  , nenhuma  dú- 
vida póde  haver  em  evacuar  huma  grande  parte  , ou 
todo  o humor  vitreo  , na  cfperança  de  reftituir  alguma 
vifta  ao  eníermo , particularmente  atacando  a moleftia 
ambos  os  olhos,  e havendo  a cegueira  completa.  Náo 
fabemo*  que  os  antigos  ufaftem  da  paracentefis  do 
olho.  O primeiro,  que  fallou  defta  operação , foiWe- 
fen  , depois  Nuck  , e Wolhoufe , que  a praticava  com 
hum  trocarte  introduzido  no  olho  , no  lugar  , onde 
coftumaváo  metter  a agulha  da  catarata.  Porém  ainda 
que  com  o trocarte  pareça  a operação  mais  fimples,* 
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na  opacidade  do  humor  vitreo  , tornan- 
do-fe  azul-celelte ou  verde-mar  , cores, 
que  priváo  mais  , ou  menos  a vifta  , c fe 
deixao  ver  em  turno  do  humor  cryílallino , 
por  fe  achar  a pupilla  muito  dilatada  , ou 
diminuindo-fe  a luz  da  caia.  Tem-fe  acon- 
felhado  muitos  remedios  para  eíla  molef- 
tia  , còmo  cicuta  ,,  calomelanos , arnica , 
quina  , ferro  , e outros , porém  fem  effei- 
to  j porque  fe  a eletricidade  náo  aprovei- 
ta, he  incurável. 


Da  catarata 0 

§.  CL1L. 

Chama-fe  catarata  o corpo  cryítallino 
opaco,  impedindo  a entrada  dos  raios  vi- 
íuaes  no  centro  do  olho.,  (d) 

Cau - 

com  tudo  os  humores  efpelTos  náo  cabem  pela  cann- 
la  além  de  fer  muito  mais  dolorofa  , motivos  que 
obrigarão  os  práticos  modernos  a lançar  máo  da  inci- 
são na  córnea  tranfparente. 

(d)  Eu  chamo  corpo  cryítallino  toda  a lente  com- 
pofta  de  humor , e membranas  , cujas  partes  capazes 
«k  íc  fazerem  opacas , cada  huma  de  per  fi ou  todas 
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Califas. 

§.  CLIII. 


As  caufas  da  catarata  são  internas, 
e externas.  As  internas  , pouco  conheci- 
das, tem  fido  o obje&o  de  muitos  difeur- 
fos ; porém  todos  cliíti tuidos  de  fundamen- 
to. He  da  natureza  do  humor  cryítallino 
perder  com  a idade  a fua  tranfparencia  , 
pela  obftrucção  dos  feus  vafos  , ou  pela 
efpeflura  da  lympha,  que  o compòe;  por 
cujo  motivo  obfervamos  eíle  humor  mais 


juntas , podem  Ter  o aflento  da  catarata.  Hc  bem  dif- 
ficultofo  faber-fe  onde  principia  a opacidade  , fe  nas 
membranas  , ou  no  humor  (o  que  pouco  importa); 
porque  os  meios,  que  empregamos  para  remediar  ef- 
ta  moleftia  , são  os  mefmos  , feja  qual  for  o aflento 
da  catarata.  Os  antigos  não  conhecêráo  em  que  con- 
fiftia  efta  moleftia , e julgáráo  que  era  huma  membra- 
na formada  no  humor  aquofo  por  detrás  do  iris,  erro 
que  vogou  até  1707 , tempo  em  que  Mery,  BriíTeau  , 
Heifter,  c outros  confirmarão  o que  tinháo  dito  Laf- 
nier,  Borel,  Blcgny,  e ourros , ifto  hc,  que  a cata- 
rata era  o refuhado  da  mudança  de  cor,  c opacidade 
do  humor  cryftallino. 


con- 
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confiftente  , opaco  , e amarcllado  na  ve- 
lhice , refuitanJo  huma  diminuição  coníi- 
deravel  na  vifta.  E por  tanto  tudo  o que 
for  capaz  de  augmentar  a efpeílura  tanto 
do  humor  , como  dos  feptos  mcmbrano- 
fos  , que  o contem  alojado  em  efpaços  , 
fera  a caufa  interna  da  catarata,  e eu  iup- 
ponho  que  a flru&ura , ou  difpoíição  par- 
ticular do  mefmo  cryftallino  , para  fe  ef- 
pclTai  , ou  diíTolver  (ay  , são  as  caufas 
chamadas  internas  , em  que  alguns  vene- 
nos, ou  diípoíiçoes  mor  bofas  conílitucio- 
naes  podem  ter  alguma  influencia. 

As  externas  são  igualmente  tudo  o 
que 

(a)  Loá°  <pe  o humor  cryftallino  fe  altera  qual- 
quer couía  na  fua  ftrudlura , feja  cndurecendo-fe,  feja 
amolleccndo , perde  a tranfparencia , impede  a vifta  , 
e refulta  a catarata  Colidã  ,,  ou  liquida.  Da  fua  altera- 
ção não  fó  fe  fegue  a diíFerença  de  confiftencia,  mas 
ramhem  dc  cor  • por  cujo  motivo  obíèrvamos  cataratas 
brancas  como  leite,  verdoengas , azuladas,  cinzentas, 
ama  rei  las,  denegridas,  ou  totalmcnte  negras,  cor  de 
pérola,  8cc. , humas  vezes  adhercntes,  ifto  he , fixas 
no  feu  lugar,  outras  vezes  fludtuantes,  ifto  he  , mo- 
vendo-fe  a hum,  c outro  lado,  ou  fahindo  do  ícq  lu- 
gar para  a çamara  anterior. 
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que  pode  alterar  a ftruftura  do  cryftallino  , 
como  ophtalmias  , pancadas  , e feridas 
nos  olhos  , ou  cabeça  , muita  força  de 
luz,  feja  do  foi,  ou  do  fogo,  aíliduas  ap- 
plicaçòes  da  vifta  , particularmente  a ob- 
jeftos  pequenos,  e brilhantes,  e finalmen- 
te o ufo  imprudente  de  topicos  irritantes 
para  curar  outras  moleftias  dos  olhos.  As 
relações  intimas  , que  ha  entre  os  dous 
olhos  , faz  que  poucas  vezes  deixe  hum 
de  íoffrer  o mal  , que  padece  o outro, 
particularmente  a catarata , excepto  vindo 
por  injurias  externas. 

Sinaes . 

§.  CLIV. 

Quando  a catarata  principia,  íítahe, 
quando  o corpo  cryftallino  começa  a fa- 
zer-le  opaco  , os  enfermos  principiao  a 
ver  como  ao  través  de  fumo  , ou  nevoei- 
ro , fe  a opacidade  ataca  uniformemente 
o corpo  cryftallino ; c defcobrem  no  ar  ca- 
bellos  , pernas  de  aranhas  , mofeas  , ou 


cou- 
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coufas  femelhantes , fe  o mal  começa  em 
differentes  pontos.  Ao  paíTo  que  a opaci- 
dade augmenta  , vai  faltando  a vifta  até 
o ponto  de  diftinguirem  fó  a luz  das  tré- 
vas  , não  fe  complicando  a catarata  com 
outras  moleftias.  Se  obfervamos  os  olhos 
das  peíToas,  que  tem  cataratas  , achamos 
que  o corpo  cryftallino  em  lugar  de  tranf- 
parente  , como  deve  fer  , fe  acha  turvo , 
c moftrando  alguma,  011  algumas  das  co- 
res acima  ditas  em  maior,  ou  menor  gráo, 
fegundo  a maior  , ou  menor  opacidade, 
que  tiver  adquirido.  Para  diftinguirmos 
melhor  o eftado  do  corpo  cryftallino  , c 
nos  decidirmos  fe  a catarata  he  o umco 
impedimento  da  vifta  , cumpre  fechar  o 
enfermo  por  algum  tempo  em  cafa  efeura, 
c fazelia  clara  pouco  a pouco,  ou  de  re- 
pente ; porque  a.chando-fe  a pupilla  mui- 
to dilatada  , nos  deixa  ver  , antes  de  fc 
contrahir,  a fua  mobilidade,  toda  a cir- 
cumferencia  do  cryftallino,  e o cftado  do 
humor  vitreo.  A mobilidade  da  pupilla , 
junta  com  o conhecimento,  que  o enfermo 

tem 
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tem  da  luz,  e das  trévas,  moftrão  que  a 
catarata  fe  não  complica  com  gota  fere- 
na  , glaucoma  , ou  outra  moleítia  , que  im- 
pida  a vifta.  O cryftallino  defcuberto  em 
toda  a iua  extensão  deixa-nos  conhecer 
melhor  a natureza  da  catarata,  e fuas  cir- 
cumííancias,  iílo  he,  fe  todo  o corpo  cry- 
ílallino  eftá  opaco , fe  a opacidade  he  igual , 
íe  a catarata  he  cor  de  pérola  , efvcrde- 
nhada,  azulada,  amarellada,  denegrida, 
ou  negra,  avermelhada,  branca,  cor  de 
leite  , fuperficie  liza  , e refplandecente , 
ou  deíigual  , e finalmente  fe  vacilla  , ou 
eflá  adherente. 

Prognoftko. 

§.  CLV. 

Se  o iris  das  pefibas  , que  foffrem  m 
catarata  , goza  dos  movimentos  livres  de 
dilatação,  e contracção,  fe  a córnea  não 
tem  manchas,  ou  névoas,  fe  o humor  vi- 
treo  , e toda  a mais  organização  do  olho 
'.e  aciião  no  eftado  natural  , e o enfermo 

dif- 
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diílingue  a luz  das  trevas , pode  fazer-fe 
a extracçáo  da  catarata  com  toda  a pro- 
babilidade de  bom  íucceíTo.  Eíla  proba- 
bilidade fe  muda  em  huma  quaíi  certeza , 
fe  a conílituição  hc  fadia,  fe  a idade  não 
he  muito  avançada,  e finalmente  fe  a ca- 
tarata for  folida  (a).  O ÍucceíTo  da  ope- 
ração ferá  duvidofo  , fe  o iris  gozar  de 
poucos  movimentos  , a pupilla  fe  achar 
muito  contrahida , ou  muito  dilatada,  fe 
o doente  diílinguir  mal  a luz  das  trevas, 
fe  a conílituição  não  for  fadia , fe  os  olhos 
forem  fujeitos  a frequentes  ophíalmias,  c 
o enfermo  a dores  de  cabeça , fe  exiftir  o 

ar- 

(<í)  As  cataratas,  cor  de  pérola,  cinzentas,  ef- 
verdenhadas , ou  azuladas,  e denegridas  , são  ordina- 
riamente folidas  ; as  brancas,  amarellas,  avermelha- 
das , toralmente  verdes  , ou  negras  , sáo  commum- 
mente  liquidas  : eu  digo  commummcnte , porque  re- 
petidas vezes  fahe  o contrario  do  que  fe  penfa  , e fó 
ha  mais  certeza  em  as  brancas  ferem  liquidas  , e por 
iíTò  chamadas  ladtofas,  e as  cor  de  pcrola  folidas  , o 
que  alguns  pertendem  confirmar  pela  fuperficic  mais 
achatada,  igual,  e pouco  brilhante,  aílim  como  tam- 
bém tendo-fe  a catarata  formado  Icntamentc  , ou  no 
efpaço  dc  muito  tempo. 
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arco  fenil  , pela  probabilidade  cie  vir  o 
leucoma  á fecção  da  córnea  , e final  mente 
fe  a catarata  for  molle,  liquida,  adheren- 
tc , 011  complicada  com  opacidade  na  cap- 
fula  cryíhllina.  A extracção  ferá  fem  uti- 
lidade alguma,  fe  a catarata  fe  complicar 
com  gota  ferena  , indicada  pela  midriafis , 
com  o glaucoma  , leucoma  , defronte  da 
pupilla,  hidrophtalmia  , magreza  do  olho , 
ou  muita  difpofição  para  as  infiammaçòes 
dos  olhos. 

Cura . 

. . ) . i 1J  v > Vj ' i.'  1 

§.  CLVL 

A catarata  confirmada  fó  deixa  ver  o 
enfermo , extrahindo-fe , ou  deprimindo-fe, 
e poucas  vezes  fe  tem  reítituido  a tranf- 
parencia  ao  corpo  cryftaílino , ainda  mui- 
to no  principio  da  opacidade.  Todavia 
como  temos  alguns  exemplos  difto  , não 
devemos  privar  os  enfermos  de  hum  re- 
curfo,  que  aproveita  huma , ou  outra  vez.’ 
As  íangrias  , fe  a plethora  as  pede  , os 
purgantes  , particularmente  os  draílicos, 
Tom.  III.  Hh  co^  ? 
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como  jalapa  , calomelanos,  c outros,  as 
fontes  nos  braços,  os  fedenhos  na  nuca, 
e principalmcntc  a eletricidade  , são  os 
remédios  mais  efficazes , e abonados  pela 
experiência,  (a) 

Da  dcprefsão 

§.  CL VII, 

A deprefsao  he  huma  operação , por 
meio  da  qual  fe  desloca  o corpo  cryft&lli- 
no  do  feu  lugar  para  o fundo  do  olho.  (b) 
Pa- 

(<0  Eu  náo  fallarei  de  muitos  topicos  recommcn^ 
dados  pelos  práticos  , aílim  como  dos  difFcrentes  mo- 
dos de  fe  appiicarem , porque  os  julgo  inúteis  ; igual- 
mente o sáo  os  extraélos  de  cicuta  de  meimendro , 
c outros.  O mercúrio  he  proveitofo  cm  certa  dofe, 
mas,  fendo  de  mais,  tem  0 rileo  de  liquidar  a cata- 
faia. 

f 

(£>)  A deprefsao  he  huma  operaçao  antiqui/Iima  5 
íegundo  Ceifo,  e,  fegundo  Alpino  , parece  ter  come- 
çado no  Egypro  , pois  que  os  habitantes  daquelle  paiz 
sáo  muito  fujcitos  a efta  moleftia.  As  ideas  falfas  de 
huma  membrana  creada  por  detrás  do  íris  , em  que 
faziáo  confiftir  a catarata  , juntas  com  os  da  desloca- 
ção cfponranea  do  cryftallino  , deixando  livre  a pir 
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Para  fe  praticar  a deprcfsáo,  íitua-fe 
o enfermo  fentado  em  huma  cadeira  de- 
fronte de  huma  janela  de  modo,  que  a luz 
venha  em  linha  refta  á palma  da  mão, 
que  pega  na  agulha.  Hum  ajudante  , (í- 
tuido  por  detrás  do  paciente  , lhe  fegura 
a cabeça  cncoíhda  ao  feu  peito,  pegando 
na  ponta  da  barba  com  huma  das  mãos , 
cm  quanto  com  o dedo  indicador  da  ou- 
tra , que  dcícança  na  tefta , levanta  a pál- 
pebra fuperior.  Iíto  feito,  aífenta-fc  o ope- 
rador defronte  do  enfermo  em  huma  ca- 
deira hum  pouco  mais  alta  ; c abaixando 
Hh  ii  a 

pilla  , deráo  talvez  origem  a cfta  opera  çáo  , a qual 
tem  vogado  todo  o tempo  , em  que  fe  ignorou  em 
que  confiftia  a catarata.  Os  depreíTores  exigiáo  na  ca- 
tarata cert2s  condições  , para  ferem  bem  fuccedidos, 
como  achar-fe  madura , ifto  he , com  baftante  confif- 
tencia  para  não  ler  lacerada  pela  agulha,  o que  elles 
*Jeduziáo  da  figura,  e cor,  que  nós  queremos  que  te- 
nha a catarata  íolida : exigiáo  fugeitos  fados,  prepa- 
ros efcrupulofos  para  purificar  a conftituiçáo  , e efta- 
çáo  , e dias  favoráveis : a fóra  deftas  condições,  daváo 
os  enfermos  por  irremediáveis ; c com  razáo , porque 
tudo  era  precifo  para  efta  operação  aproveitar  huma  j 
ou  outra  vez. 
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a palpebra  inferior  com  o dedo  indicador 
da  mao  direita,  fendo  a operação  no  olho 
direito,  e vke  vcrfa , encoíh  o mediano  á 
parte  interna  do  globo,  para  o fazer  hum 
pouco  firme  ; então  pega  com  a efquerda 
na  agulha  (/z).  como  em  huma  penna  pa- 
râ  eferever,  e,  apoiando  os  dous  últimos 
dedos  na  têmpora  perto  do  angulo  exter- 
no das  palpcbras , applica  aponta  daagur 
lha  com  os  cortes  para  cima , e para  bai- 
xo na  fcjerotica  hum  pouco  abaixo  do  dia- 
metro  tranfverfo  da  córnea  , e linha  e meia 
afaílada  da  limbo  da  mefnia  córnea  (&), 

. 

As  agulhas  para  abater  a catarata  tem  variado 
muito  em  figura,  fegundo  o capricho  dos  operadores; 
porque  huns  uíaráo  das  redondas  , e agudas  , outros 
das  figuradas  como  lança  , humas  rcõtas,  outras  cur» 
vas,  e outras  finalmcnte  defcrevenJo  ângulos  reélos, 
para  fc  operar  com  a mão  direita  no  olho  direito , fa- 
zendo-fe  a penetração  no  canto  interno:  porém  as  me- 
lhores, e as  mais  geralmente  recebidas  sáo  as  deBrif- 
fcau , e Palluccy  , as  quacs  sáo  de  figura  de  lança  3 
e de  mediana  largura. 

(£)  A refpeito  do  lugar  , em  que  fe  ha  de  mec- 
ter  a agulha,  tem  também  havido  opiniões , querendo 
huns  que  foíTe  mais  perto  da  córnea,  outros  mais  lon- 
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e , imprimindo-lhe  alguma  força  , a faz 
entrar  no  centro  do  olho  em  huma  direc- 
ção tranfvcrfa  , até  apparecer  a ponta  na 
parte  mais  alta  da  pupilla  , fem  offender 
o ins.  feito  ifto  , volta  as  faces  da  agu- 
lha huma  para  cima  , outra  para  baixo , 
governando-fe  pelas  marcas  do  cabo,  que 
corre fpondem  ás  ditas  faces  , ao  qual  dá 
huma  meia  volta  entre  os  dedos  • e pon- 
do a lança  da  agulha  fobrc  a borda  fupe- 
rior  do  cryftallino  , deprime  efte  corpo 
brandamente  para  o centro  , e fundo  do 
globo  , levantando  alguma  coufa  a mao 
do  cabo  , até  a pupilla  ficar  de  todo  li- 
vre (a).  Quando  o corpo  cryftallino  não 
fò- 

ge  : porém  o lugar,  que  eu  aponto,  hc  o melhor, 
para  fe  náo  offender  o círculo  ciliar,  ou  a aponevroíe 
do  muículo  abduéfor. 

Ca)  Se  ao  applicar  a agulha  íobre  o cryftallínó, 
efle  corpo  fc  dividir  em  bocados  , deve  o operador 
deprimidos  huns  depois  dos  outros  , até  deixar  a pu- 
pilla defembarnçada  ; c fc  a catarata  for  liquida  , ou 
lc  ferir  algum  vafo  fanguineo,  que  encha  as  camaras 
de  fanguc , turvando-fc  o humor  aquofo , náo  profe- 
guira , antes  tirará  a agulha,  porque  náo  pódc  ver  pa- 
ra acabar  a operação. 
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fôbe  , paífados  alguns  inftantes  , torna  o 
operador  a íltuar  a agulha  como  quando 
entrára , para  atirar  do  mefmo  modo  , que 
a mettêra  ; e então,  foltas  as  palpcbras, 
e fechado  o olho  , applica  fobre  elle  al- 
guns chumaços , ou  camadas  de  fios , mo- 
lhados em  agua  rofada  , animada  com  agua 
ardente  , fullidos  com  algumas  voltas  de 
atadura  , ordena  a dieta  , quietação  , e 
mais  remedios  precifos,  fegundo  as  indi- 
cações, que  houver  para  encher,  (a) 

Da  extracção  da  catarata. 

§.  CLYI1L 

A extracção  da  catarata  he  huma 

ope- 

(rt)  Ferrein,  Petit , Taylor,  La  Faye , e outros 
levaváo  a agulha  á pane  maií  baixa  do  cryílallino, 
cortaváo  a capíula  deftc  humor , c depo  s profeguiáo 
no  abatimento  como  fica  dito  , e iílo  ( diziáo  ellcs ) 
para  que  o cryílallino  náo  fubilTe  mais:  porém  cu 
acho , que  2Ílim  com  a capíula  , como  fem  ella , tem 
a mefma  probabilidade  de  fubir  com  0 tempo  , e vir 
a tapar  a vifta.  Além  diílo  pódc  a capíula  achar-fe 
opaca  , e impedir  a viíta , a pezar  de  fe  abater  o cry- 
ílallino. 
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opcnçao  , por  meio  da  qual  fe  extrahe 
do  olho  o humor  cryftalJtno  opaco  , ou  a 
lua  capiuía  5 mediante  huma  abertura  pra- 
ticada na  córnea  tranfparente.  (a) 

Achan- 

• ■!■■■> 

( a ) Mc'y  foi  o primeiro  , ijue  Miou  defta  opera- 
fao  em  1707  , poílo  que  Albucafis  tivefle  propoíto, 
que  fe  fizeíTe  huma  punção  no  olho  com  huma  agu- 
lha côncava  , para  por  efta  fe  chupar  o humor  aquo- 
fo  , e com  elle  a catarata , que  fe  julgava  huma  mern- 
brana , e por  tanto  facil  em  íahir  com  o dito  humor. 
No  tempo  de  Avicenna  alguns  abrião  a parte  inferior 
do  olho  para  tirarem  a catarata , mas  não  fe  fabe  co- 
mo : he  muito  provável  , que  foíTe  pouco  mais,  ou 
meno.  como  hoje  fe  pratica.  Em  1708  praticou  Pctit 
a extra cçáo  , atravelTando  a córnea  por  baixo  da  pu- 
ptlla  com  huma  agulha  cavada  á maneira  de  fonda  , 
e cortando  o meio  círculo  inferior  com  huma  lanceta 
conduzida  no  rego  da  agulha.  Uio  feito  , tirou  a ca- 
tarata  com  huma  efpecie  de  colhcrinha  , e então  fc 
conhcceo  que  o humor  cryftallino  era  o verdadeiro 
aüento  da  catarata.  Não  obftance  eftes  conhecimen- 
tos  , tornou  a extraeçáo  a ficar  em  efquecimento  até 
■745,  tempo  em  que  D.vicl , praticando  a deptefsáo 
iue  efeapou  a catarata  para  a camara  anterior  feita  em 
ocauos , 0 que  o obrigou  a praticar  0 córte  da  córnea 
como  fizera  Petit , mettendo  huma  agulha  fcmicutva 
na  parte  tnferio,  defta  membrana  , e augmentando  a 
iccçao  com  as  pontas  de  huma  tiíoira , para  dar  falu- 
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§.  CLIX. 

Achando-fe  o enfermo,  e o olho  em 

/ 

eítado  de  convir  a operação  , como  fica 

no- 

da  aos  fragmentos  da  catarata  , e a algum  fanguc,  cjuc 
fe  achavão  na  camara  anterior.  E pofto  que  Daviel 
fntcrrompeíTc  a prática  defta  operação  por  algum  tem- 
po i com  tudo  até  o anno  de  1752  tinha  feito  duzen- 
tas e feis  operações  , das  quaes  aproveitarão  cento  c 
oitenta  e duas  , a pezar  dos  inftrumentos  não  ferem 
os  mais  proprios , os  quaes  confiítiáo  em  huma  agulha 
cortante  íemicurva,  com  que  fazia  a primeira  abertura 
na  córnea,  outra  romba  mais  larga,  e cortante,  com 
que  augmentava  a dita  abertura  , dous  pares  dc  tifoi- 
ras  curvas  , com  que  cortava  o icífo  da  córnea  até 
completar  o meio  círculo  , huma  pequena  cfpaiula  dc 
ouro  , prata  , ou  aço  para  levantar  o alçapão , huma 
agulha  á maneira  de  lança  para  cortar  a capfula  do 
cryítalLino  , huma  pequena  colher  de  ouro  para  tirar 
os  fragmentos  do  cryftaliino  , fe  efte  fe  desfazia  , fi- 
nalmcnre  humas  delicadas  pinças  para  extrahir  alguma 
porção  membranofa,  que  fe  aprefcntaíTe.  He  bem  pa- 
ia admirar,  que  com  tantos,  e tão  imperfeitos  inítru- 
mentos  lhe  fahiíTem  boas  tantas  operações,  o que  obri- 
gou os  práticos  a íimplificarem  os  inftrumentos  , e a 
bufearem  o melhor  methodo  dc  praticar  efta  opera- 
ção , como  hoje  vemos.  G^ren^cot  fervio-íe  de  huma 
Unccta  fixa  nas  tachas , c de  huma  tifoira  icdta  para 
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notado  (CLV),  cumpre  preparallo  com 
fangrias  , fe  ha  plethora , purgantes , ou 
emeticos  , fe  ha  vicio  de  primeiras  vias, 
ou  combater  alguma  difpofiçao  morbofa , 
Tom.  III.  1 li  c 

o fegmento  da  córnea.  La  Fayc  limitou  os  inftrumen- 
tos  a hum  canivete  menos  largo  do  que  odcWenzel, 
plano  pela  face  anterior , o que  obrigava  a haver  hum 
para  cada  olho , com  o qual  cortava  a córnea , ehum 
cyftotomo  á maneira  do  pharyngotomo , mas  accòm- 
modado  á delicadeza  do  lugar  , para  cortar  a capfula 
do  cryftallino.  Poyet  atravcíTava  a córnea  com  hum 
canivete  direito  da  largura  dc  duas  linhas,  e com  hum 
buraco  na  ponta  , que  levava  hum  fio  para  formar  hu* 
ma  aza , pela  qual  fegurava  o olho  em  quanto  corta- 
va o refto  do  meio  círculo.  Efta  invenção  de  nada 
íervio  ; porque  depois  do  inftrumento,  qualquer  que 
for , atravefíar  a córnea , he  facil  acabar  a fecçáo  fem 
alguma  fegurança.  Sharp  fazia  a operação  com  hum 
íó  inftrumento,  c era  hum  canivete  femicurvo , que 
cngrofíava  fempre  defde  a ponta  até  á bafe,  para  im- 
pedir a fahida  do  humor  aquofo;  e fe  , feita  a fecçáo 
da  córnea  , o cryftallino  não  fahia , mettia  a ponta  do 
mefmo  canivete  na  catarata,  e a tirava  fóra.  Ette  pra- 
tico , notando  que  a mobilidade  do  olho  era  hum  gran- 
de eftorvo  para  a operação , aconfelha  o fpeculo ; mas 
que  fe  tire , feito  0 córte  da  córnea , para  evitar  a fa- 
hida do  humor  vítreo.  Bcrrenger  fazia  levantar  a pal- 
pebra  fuperior  com  hum  gancho  de  duas  pontas  tom- 
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e aígum  veneno  com  os  remedios  apro- 
priados : afora  eílas  circumílancias , baf- 
ta  adietar  o enfermo  feis  , ou  oito  dias, 
fazer-lhe  tomar  alguns  pediluvios  , e al- 

_ * 

bas,  e com  outro  dc  duas  agudas  enganchava  a con- 
junõtiva  , para  firmar  o globo  do  olho  , cm  quanto 
com  hum  canivete , maii  largo  que  o dc  Wenzel , e 
convexo  pelo  córte  inferior,  fazia  a fecçáo  dacornca, 
acabando  por  cortar  a capfula  do  cryftallino  com  a 
agulha  de  Davieí , pegando  no  alçapão  da  córnea  com 
huma  pinça  á maneira  de  alicate.  Tem-fe  inventado 
muitos  outros  inftrumentos  , e methodos  , como  fe 
póde  ver  no  Curfo  dc  Operações  lobre  a cirurgia  dos 
olhos  por  Pelíicr  • porem  todos  menos  fimples  , que 
o de  Wenzel  , o qual  eu  adopto  , addicionando-lhe 
algumas  coufas,  que  me  parecerão  precifas  em  certos 
cafos , e para  os  Cirurgiões , que  náo  tem  tanta  ccrte» 
za  como  o mefmo  Wcnz cl.  Como  a mobilidade  do 
olho  he  muito  grande  em  algumas  peíToas,  e nem  to* 
dos  os  práticos  tem  defíreza  para  operarem  fem  algum 
infirumento,  que  fegure  o globo  do  olho,  tem-fe  in- 
ventado muitos  inílrumentos  para  efte  fim , como  i.°o 
fpeculo  inventado  por  Petic,  e eorreõlo  por  Lecat , cu- 
jo infirumento  confiftc  em  hum  anncl  com  duas  fuper- 
ficics  chatas , e muito  polidas , a de  dentro  côncava  , 
e ajufiada  dc  tal  modo  ás  dimensões  do  globo , que  , 
applicado  o ípeculo,  fobrefahe  toda  a córnea,  para  fe 
poder  atravefiar  com  o canivete.  Do  dito  annel  fahc 


Operatória,  271 
gumns  mézinhas;  e deítinado  o dia,  que 
deve  Ter  claro  , e em  eftação  temperada , 
e melhor  ainda  no  inverno , fe  praticará  a 

li  ii  ope- 

huma  altea  direita  , ou  curva  , c mais  , ou  menos 
comprida  , encavada  em  hum  cabo  de  diíferentes  di- 
mensões, e figuras,  fegundo  o capricho  dos  oculiftas. 
Efie  inftrumento,  a pezar  das  corrccçõcs , e emendas 
por  Mulcr,  Monro,  e outros  , he  o mais  arrifeado, 
(]ue  fie  tem  inventado  ; porque  da  fua  comprefsão  fio- 
bre  o globo  refulta  o mais  das  vezes  íahir  a catarata , 
c humor  vitreo  apenas  fe  acaba  a fecção  da  córnea: 
pelo  que  fe  pôde  chamar  com  mais  propriedade  vafia- 
olhos,  do  que  fpcculum  oculi : l.°  o dobrc-gancho  de 
Bcrrengcr,  o qual  engancha  a conjunéfiva  ; mas  tem  o 
defeito  de  picar  o olho  em  duas  partes,  cujas  picada* 
chamáo  inflammações  , que  inutilizáo  a operação  : 
a tenaz  de  Gucrin  , a qual  fegura  o globo,  c cor- 
ta a córnea;  mas  difficultofiamente  póde  aproveitar,  e 
por  iffò  ninguém  feguio  o methodo  dcfte  A.  : 4.0  a 
pinça  de  Pope  , menos  efficaz  ainda  do  que  a tenaz 
dc  Guerin:  5.0  o fio  de  Poyet,  de  qae  fallei,  e mofi- 
trei  a inutilidade:  6.°  a aftea  de  Pamard,  cujo  inftru- 
mento  he  o melhor  para  fegurar  o olho  , e coníifte 
cm  hum  cftiletc  de  ferro  do  comprimento  de  duas  pol- 
legadas  e meia  , curvo  no  feu  meio  , terminado  em 
ponta  mais  , 011  menos  aguda  com  duas  pequenas  fo- 
lhas , ou  azas  a diftancia  de  meia  linha  , e encavado 
em  hum  cabo  de  quatro  pollegadas  de  comprido : 7.0  a 
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operaçao  do  modo  feguinte.  Sentado  o 
enfermo  cm  huma  cadeira  defronte  de 
huma  jandla  , mas  de  modo  que  a luz 

caia 

meia  lua  dentada  de  Pcllicr,  mui  ienjelhante  á aftea 
de  Pama/d,  a qual,  tendo  muitos  dentes,  e fervindo 
como  eu  digo  que  (e  deve  uíar  da  aftea  , augmenta  o 
eftimulo  tantas  vezes  , quantos  sáo  os  dentes  da  meia 
lua  , os  quaes  não  firmáo  melhor  o globo  do  olho , 
do  que  o unico  bico , ou  ponta  da  aftea. : 8.°  o didal 
de  Rompelt,  e vem  a fer  a extremidade ‘da  aftea  de 

I ama  rd , da  extensão  de  pouco  mais  de  huma  polle- 
gada  , fixa  no  meio  do  fundo  de  hum  didal  , que  , 
mettiuo  no  dedo  annular , ou  mediano , fegura  o g'o- 
bo  do  olho , bem  como  a aftea.  A pezar  de  Wenzcl 
preferir  efte  inftrumento  a todos  os  outros , fe  houver 
de  fer  precifo;  com  tudo  he  mais  complicado,  porfes 
necellario  que  o operador  tenha  prefenres  tres  obje- 
cfos  , que  sáo  fegurar  o globo  com  o dedo  annular, 
ou  mediano  , abaixar  a palpebra  inferior  com  o indi- 
cador, e fazer  a íecçáo  da  córnea , defeitos  que  feno- 
táo  igualmente  no  ophtalmoftat  dc  Demours  , o qual 
fò  diifere  do  didal  de  Rompelt  em  ter  em  lugar  do 
bocado  da  aftea  hum  pequeno  gancho , que  engancha 
a conjunáliya  fobre  a córnea,  e em  lugar  de  didal  hu- 
ma tenaz , feita  de  huma  lamina  côncava , que  dobra- 
da abraça  as  partes  lateraes  do  dedo  mediano  na  ex- 
tensão de  dezoito  linhas.  Eu  náo  fallarei  cios  mais 
ophtaimoftatQS  inventados  por  muitos  oculiítas  , por- 
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caia  obliquamente  do  angulo  externo  pa- 
ra o interno  (a)  , e tapado  o olho,  que 
fe  náo  opera , com  hum  chumaço , íuítido 
por  meio  de  huma  venda , hum  ajudante , 
lituado  por  detrás,  fegura  a cabeça  , en- 
coftada  ao  feu  peito  , com  huma  das  mãos  , 
e com  o dedo  indicador  da  outra  levanta 
a palpebra  fuperior,  aproximando  o tarfo 
d borda  orbitaria.  Iíto  feito  , fenta-fe  o 
operador  defronte  do  paciente  cm  huma 
cadeira  mais  elevada,  e pòe  o pé  corref- 
pondente  ao  olho  , que  íe  ha  de  operar, 
em  cima  do  aífento  da  cadeira  do  enfer- 
mo, para  o joelho  fetvir  de  apoio  ao  co- 
tovelo , e abaixando  com  os  dedos  indi- 
cador , e mediano  , hum  pouco  afaítados 
hum  do  outro,  a palpebra  inferior,  toma 
na  mão,  com  que  ha  de  operar,  iíto  he , 

na 

que  os  julgo  todos  perigofos  , e íó  adopto  a aftea  dc 
Pamard  , quando  for  preciío  fegurar  o globo  do  olho 
por  algum  dos  motivos  particulares , que  ficáo  apon- 
tados. 

(a)  Porque  defte  modo  bufeando  0 olho  fempre 
a luz  , inciina-fc  mais  para  o angulo  externo  3 c he 
mais  facil  0 córte  da  córnea. 
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na  direita  , operando  no  olho  efquerdo, 
e vice  verfa , o canivete  (^)?  como  fe  pe- 
gara em  huma  penna  para  eferever.  Então 
deícançando  o cotovelo  íbbre  o joelho, 
firma  a mao  do  canivete  com  os  dous  úl- 
timos dedos  apoiados  na  parte  externa  da 
orbita  , tendo  o canivete  em  huma  direc- 
ção obliqua  de  cima  para  baixo , e de  fo- 
ra para  dentro.  Nefta  íituação  efpera  que 
o olho  fe  volte  alguma  coufa  para  o an- 
gulo externo  , e ceifem  'os  movimentos 
convulfivos  , excitados  pelo  temor,  e mette 
a ponta  do  canivete  na  parte  fuperior  , e 

- ' ex- 

(<0  O canivete  da  catarata,  que  cu  adopio  como 
melhor , he  de  Wenzcl , o pai  , commummcntc  cha- 
mado de  Richter , por  fer  o primeiro , que  o defere- 
vco , mas  não  o feu  inventor , como  moftra  Wcnzel , 
o filho.  Eíte  inftrumento,  chamado  ceratotomo  , he 
huma  elpecie  de  lanceta  com  dezoito  linhas  de  com- 
prido, e tres  na  fua  maior  largura,  encavado  em  hum 
cabo  do  comprimento  de  finco  pollegadas  : as  faces 
do  ferro  sáo  ligeiramente  convexas  , e vão  alargando 
dcfde  a ponta  até  á bafe:  a margem  de  cima  he  cor- 
tante até  tres  linhas  diftantes  da  ponta , e a de  baixo  , 
ligeirameme  convexa  no  feu  meio  , hc  cortante  até 
perto  da  baíe. 
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externa  da  córnea  , a hum  quarto  de  Ji- 
nlia  afaftado  da  íclerotica  , e o vai  diri- 
gindo  na  meíma  direcção  até  a ponta  fa- 
hir  na  meíma  diílancia  da  dita  fclerotica , 
no  ponto  diametralmente  oppoíto  , iílo 
he?  na  parte  inferior,  e interna  da  córnea 
tranlparente.  AtraveíTada  a córnea  , pára 
com  o canivete,  e efpera  que  o olho  pe- 
los feus  movimentos  feja  o que  acabe  o 
córte  • mas  fe  niílo  houver  alguma  diffi- 
culdade , metterá  a unha  do  dedo  media- 
no, que  fegura  a palpebra  , entre  a fclc- 
rotica  e a ponta  do  canivete  , para  que 
imprimindo  nefte  alguma  força  , acabe  o 
córte  muito  devagar,  e com  muita  fuavi- 
dade.  (a) 

§.  CLX. 

Feita  a fecçao  da  córnea  , foltao-fc 
as  palpebras , e conferva-fe  o olho  fecha- 
do por  algum  efpaço  de  tempo,  para  cef- 

__ lar 

( *0  Quaíi  todos  os  oculillas  , partieularmente  os 
faltimbancos , fazem  a íecção  da  córnea  muito  depréf- 
fa  J julgando  que  a brevidade  neíh  operação  he  a 
maior  pei feição:  porém  eu  acho  que  quanto  mais  de- 
vagar fe  fizer  5 melhor  ferá  o êxito» 
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far  o eftimulo.  E abaixando- fe  a palpebra 
inferior  , fe  fazem  ligeiras  , e aturadas 
comprefsoes  na  parte  inferior  do  globo 
com  as  coitas  da  colher,  para  fazer  fahir 
a catarata  ; mas  fe  eítas  sáo  baldadas, 
cumpre  cortar-fe  a capfula  do  cryítallino 
com  a ponta  da  faca  curva  ocular,  metti- 
da  com  o dorfo  voltado  para  o angulo  in- 
terno, até  chegar  defronte  da  pupilla  ; e 
então  dirigindo  a ponta  ao  cryítallino,  e 
ficando  o dorfo  contra  o alçapão  da  cór- 
nea , divide  a dita  capfula  de  cima  abai- 
xo, Tem  tocar  no  íris,  feguindo-fe  a iíto 
retirar  a faca  , e fazer  brandas  compref- 
sdes , como  acima  , para  fahir  a catarata  Ça) . 

Se 


(4)  Wenzcl , e muitos  outros  oculiftas  mettem  o 
canivete  na  córnea  3 e quando  a ponta  chega  defronte 
da  pupilla  , váo  com  ella  ferir  a capfula  do  cryftalli- 
no  3 e recuando  hum  pouco  o inílrumento , até  o pôr 
na  mefma  direcção  , cm  que  enttára  , profeguem  na 
fecçáo  da  córnea  : porém  cfta  delicadeza  em  poucas 
máos  fahirá  bem  , porque  fe  póde  ferir  a uvea , e dei- 
tar fangue , que  impida  a operação , além  de  fe  poder 
vafat  o humor  aquofo  , e rugar-fe  a córnea , quando 
fe  recua  0 canivete. 
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Sc  quando  o canivete  vai  paíTando  pe!a 
camara  anterior,  a uvea  o vier  embrulhar, 
o que  he  muito  fácil,  particularmente  ten- 
do-fc  entornado  alguma  porção  do  humor 
aquofo , o operador  com  a polpa  do  dedo 
mediano  , que  fegurava  a palpebra  infe- 
rior, fará  ligeiras  friççoes  fobre  a córnea , 
ate  que  a uvea  ganhe  a fua  íkuação  natu- 
ral, e fc  retire, 

§.  CLxr. 

Como  a exceíliva  mobilidade  do  olho 
p(5ue  embaraçar  os  Cirurgiões  pouco  prá- 
ticos neíla  operação  , com  prejuízo  dos 
miferaveis  enfermos,  fouobngado  a acon- 
felhai-lhes  o melhor  ophtalmoftat  de  quan- 
tos ie  tem  inventado  , o qual  he  a afíea 
dc  Pamard  , que  o operador  tomará  na 
mão,  com  que  deverá  abaixar  a palpebra 
inferior,  o que  nefte  cafo  faz  hum  fegun- 
do  ajudante*  e applicando  a curvatura  da 
aftea  na  raiz  do  nariz,  cncofca  a fua  pon- 
ta na  parte  inferior  , e interna  do  globo 
do  olho  a duas  linhas  diftantes  da  córnea 
Tom.  UI.  Kk  tranf- 
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tranfparente , cujj  ponta,  nao  muito  agu- 
da, deve  fegurar  a conjuntiva,  obrigan- 
do efta  membrana  a formar  huma  eípecie 
de  prega  , e nao  cravando-fe  na  efpeífura 
da  córnea  , como  aconfelhão  todos  os  prá- 
ticos (a)  . Também  fe  pode  entregar  a 
aílea  a hum  ajudante  para  a fegurar  em 
quanto  o operador  faz  a fecçao  da  córnea : 
mas  huma  tal  prática  he  arrifcada  5 por- 
que nao  póde  o operador  regular  a força  ? 
que  ha  de  imprimir  no  canivete  , contra 
a que  o ajudante  lhe  oppoe  , refultando 
muitas  vezes  efcapar  o olho  , ou  entor- 
nar-fe  o humor  aquoíb,  além  de  íe  poder 
vaiar  o olho  , fe  o dito  ajudante  o com- 
prime demaziadameiite. 

§.  CLXII. 

Quando  a catarata  não  fuhe  r a pezar 

de 

(^)  Hc  deite  modo  que  a aítea  de  Pamard  caufa 
menos  damnos , e de  modo  algum  fc  deve  applicar  a 
íua  ponta  na  ccrnca  tranfparente  , como  aconfelha  o 
íeu  inventor,  e outros  muitos  ; porque,  além  dc  náo 
poder  fegurar  o olho  por  meio  da  prega , póde  fer  a 
caufa  de  hum  icucoma,  que  faça  inútil  a operação. 


Operatória.  259 
de  fe  ter  fendido  a capfula  , e de  fe  fazerem 
as  brandas  comprefsões , não  fe  deve  atei- 
mar , porque  pode  fahir  alguma  porção 
do  humor  vitreo,  e íicar  a catarata  ; antes 
cm  lugar  das  ditas  comprefsões  mettere- 
mos  o gancho  de  Wenzel  ao  través  da 
pupilla  , e com  eile  enganchando  o cry- 
ftallino  , o tiraremos  fora.  Se  ainda  aífim 
oíFerecer  alguma  reíiftencia  , cumpre  pe- 
gar-le-lhe  com  o gancho  cm  cima,  ou  em 
baixo,  efazcllo  andar  de  roda  até  o aba- 
lar, para  fe  tirar  como  fica  dito. 

Havendo  porém  adherencias  entre  a 
capfula  do  cryítallino  e o iris  , o que  fe 
conhece  pela  immobilidade  do  mefmo 
iris  , a pezar  do  enfermo  diítinguir  a luz 
das  trevas,  he  precifo  deítruillas , metten- 
do-fe  a colher  entre  cilas  partes , para  as 
defpegar,  e abalar  o cryítallino : e fe  nao 
bailar,  as  cortaremos  com  a ponta  da  faca 
curva  , e paífaremos  a fazer  as  brandas 
comprefsões. 

Se  o cryítallino  fe  achar  deítacado, 
ou  vacillante  de  modo  , que  fe  ache  de- 

Kk  ii  pri- 
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primrdo,  e parte  da  pupilla  livre,  em  liv- 
gar  das  comprcfsões , com  as  quaes  lc  po- 
de fazer  fahir  o humor  vítreo,  lhe  pega- 
íernos  logo  com  o gancho,  para  o extra- 
hir.  Sendo  a catarata  laSofa  , derrania-fe 
nas  camaras,  apenas  ie  fere  a capfula  do 
cryítallino  , e então  as  brandas  compref- 
sdes  baflão  para  fazer  fahir  orefto.  Quan- 
do a catarata  for  em  parte  folida  , e era 
parte  liquida , ou  toda  tnolle  , ordinaria- 
mente não  fahe  inteira  , e hc  preçiío  ti- 
ralla  por  porçdes  com  a colher.  Algumas 
vezes  acha-fe  o cryítallino  nadando  era 
hum  humor  contido  na  fua  capfula  , o qual 
opaco,  conftitue  huma  efpccic  de  catara- 
ta, chamada  do  humor  deMorgagny  (d). 

a 

C*1)  Alguns  Anatômicos  duvidáo  via  exiftencia  do 
humor  de  Morgagny  , no  eftado  sáo  deitas  partes , 
reputando-o  como  huma  excreção  morbofa,  e eu  teu 
dcíla  opinião  ; mas  como  na  prática  da  operação  da 
catarata  nada  importa  que  efta  queítão  fe  dicida  5 
não  referirei  aqui  as  provas  , e íò  direi  que  a opaci- 
dade do  corpo  cryítallino  coníiítc  algumas  vezes  cm 
hum  humor  , que  exiíte  entre  a capfula , e o humor 
cryítallino. 
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a qual  fe  pode  algumas  vezes  prefumir, 
lc  a catarata  he  defigualmcnte  branca , fe 
a capfula  enche  a camara  pofterior  , e fe 
fónnn  huma  efpecie  de  bolfo  na  pupilla, 
acompanhado  dc  mui  pouco  movimento 
do  iiis.  A pezar  defaliir  o humor  dc  Mor- 


gíigny,  apenas  fe  abre  a capfula,  e ficar 
a pupilla  eicura,  c o enfermo  ver,  não  fe 
achando  o humor  cryftallino  opaco  : com 
indo  devemos  extrahillo ; porque,  rota  a 
capíula  , pode  fahir  para  a camara  ante- 
rior , e impedir  a vifta  , e união  da  cor- 
uca  , c com  muita  maior  razão  , achan- 
do-fe  alguma  coufa  opaco. 

íVío  he  raro  achar-fe  a catarata  aí- 
guma  couia  oilificada  , ou  petrificada  , c 
mo  fahir  com  as  comprefsoes  , e ruptura 
da  capfula : em  taes  cafos  cumpre  uictter 
a ponta  da  faca  curva  na  pupilla  , e cor- 
tar circularmente  as  adherencias  do  corpo 
cryftall.no  , para  o deftacar,  e abalar  de 
modo  , que  poíla  fahir  com  as  compref- 

f -S>  ouPuchado  pelo  gancho.  Se  quando 
-e  extrahe  o cryftallino  , convertido  e.n 


ca- 
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catarata,  fica  a capfula  , feja  a anterior, 
feja  a poílerior,  ou  ambas  opacas,  o que 
conftitue  a catarata  compoíla  , he  precifo 
tirallas  com  o gancho  , puchando-as  fua- 
vemente  para  todos  os  lados  até  as  def- 
pegar  * e fe  nao  bailarem  cilas  diligen- 
cias , fe  cortaráò  circularmente  com  a pon- 
ta da  faca  curva  de  modo  , que  fe  nao 
offenda  o iris. 

As  cataratas  , que  nao  fahem  logo 
com  as  brandas  comprefsóes,  e exigem  o 
ufo  da  colher  , ou  do  gancho  , fazem  a 
operaçao  mais  complicada  , e o íucceíTo 
mais  duvidoío  , nao  fó  porque  as  partes 
do  olho  fe  fatigao  mais  com  o rnetter , e 
tirar  dos  inílrumentos  , e por  tanto  ficão 
mais  difpoilas  a infiammar-fe , mas  porque 
he  raro  que  fenão  vale  alguma  porção  do 
humor  vitreo.  Todavia  bem  que  eíle  ulti- 
mo acontecimento  dê  alguma  imperfeição 
á operação ; com  tudo  , fe  fe  não  vafa  to- 
do o vítreo , o humor  aquolo , que  fe  re- 
genera com  muita  brevidade  , fuppre  a 
fua  falta,  e os  operados  ficão  vendo  , le 
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algum  outro  accidente  lhes  não  tolhe  cita 
fortuna,  (a) 

Complicando-fe  a catarata  com  a con- 
tracção  da  pupilla  , poucos  práticos  fe 
atrevem  a praticar  a operação  ; com  tudo 
não  fe  deve  privar  o enfermo  da  poílibi- 
1 idade  de  ver,  fe  o reílo  do  olho  fe  acha 
em  bom  eítado : e para  que  o còrte  hori- 
zontal , vertical , ou  em  cruz , fe  não  tor- 
ncm  a unir  , cumpre  logo  que  o canivete 
entra  na  camara  anterior  , dirigir  a fua 
ponta  ao  iris , e levantar-lhe  hum  alçapão 

fe- 


(rz)  Hum  acontecimento  , que  ás  vezes  tem  lu- 
gar na  operação  da  catarata , particularmente  compri- 
mindo-fe  muito  o olho  com  os  ophtalmoftats , ou  com 
a colher  depois  da  fecção  da  córnea,  he  defpegar-fe  o 
iris  em  alguma  parte  da  Tua  circumferencia,  e fahir  o 
cryílallino  mais  facilmente  pela  abertura , que  refulta. 
Quando  ifto  fuccede  , contrahe-fe  a pupilla  totalmcn- 
te } mas  o operado  fica  vendo  pela  ruptura  do  iris , a 
qual  he  ordinariamente  na  parte  inferior  , e externa. 
Neífc  cafo  deve  o operador  alliviar  as  comprefsóes, 
para  evitar  a fahida  do  humor  vitreo  , e coneertar  o 
iris  com  a colhér  de  modo,  que  o operado  fique  ven- 
do pela  nova  abertura  , que  fç  aflemelha  á pupilla  de 
gato. 
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ferneihante  em  figura  ao  da  córnea  , c de- 
pois profcguir  na  fecçao  da  dita  córnea 
do  modo  ordinário.  Se  o alçapão  do  iris 
ficar  prezo  pela  parte  fuperior,  he  miíler 
acabar  de  o cortar  com  huma  tifoira  ao 
través  da  abertura  da  córnea  (a)  ; e no 
cafo  de  correr  algum  fangue,  fe  cfiancará 
com  agua  fria  injedlada  com  a feringa  de 
Anel. 

§.  CLXIIL 

i 

Extrahída  a catarata,  concerta  o ope- 
rador o iris,  e córnea  com  a colher,  fól- 
ta  as  palpebras  , volta  o operado  contra 
a luz,  e lhe  moftra  algumas  coufas , para 
fe  certificar  fe  a operação  efid  bem  feita 
(b)  . Achando-fe  ncfte  eítado  , applica 

fo- 

(<*)  Neííe  modo  de  operar  ieva-fe  fóra  hum  bo- 
cado do  iris , circumftancia  muito  intercííante , porque 
as  íimples  divisões  vertical  , ou  horizontal  unem-fe 
com  muita  facilidade , e fica  a operação  inútil. 

(£)  Eíii  averiguação  he  da  ultima  neccííidade; 
porque  acontece  muitas  vezes  parecer  apupiila  limpa, 
não  o eftando  , e fer  ainda  prccifo  tirarem-fe  alguns 
fragmentos  do  humor  , ou  uas  membranas,  que  cm- 
baraçavão  a vifta. 
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fübrc  0 olho  huma  camadinha  dc  fios  fec- 
cos  , e hum  chumaço  de  panno  fino,  fuf- 
tido  com  algumas  voltas  de  atadura,  que 
nada  comprimao  o globo  do  olho.  Iíto 
feito , deita-fe  o enfermo  na  cama  de  coi- 
tas , com  a cabeça  hum  pouco  elevada , 
e em  caía  efeura  ; ordena-fe-lhe  a dieta 
tenue,  bebidas  antiphlogiílicas , e alguma 
preparação  opiada.  Lite  appofito  levan- 
ta-fe  todos  os  dias  para  fe  renovar,  e lim- 
par algum  humor,  que  fc  ajunta  no  angu- 
lo interno.  Deite  modo  fe  continua  por 
oito  , ou  dez  dias  , no  fim  dos  quaes  fe 
defeobre  o olho  , e fe  vai  acoítumando 
pouco  a pouco  á luz  , ate  que  o operado 
poífa  entrar  no  feu  modo  de  vida,  ufando 
das  lunetas  convexas. 

Se  a operação  for  feguida  de  dores, 
que  annunciem  inflammaçao  , fe  fangrará 
o enfermo  no  pé  as  vezes  precifas  , e fe 
lhe  fará  obfervar  huma  rigorofa  dieta , or- 
denando-fe-lhe  ao  mefmo  tempo  os  anti- 
phlogifticos , cliíteres,  ou  brandos  laxan- 
tes , e topicamente  bichas  na  circumfe- 
Tom.  III.  Li  ren- 
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rencia  do  olho,  e as  preparações  faturni- 
nas  ) nas  quaes  fe  molhao  os  appoíitos 
havendo  a cautela  de  mover  a palpebra 
inferior  ern  todas  as  curas  5 para  evitar 
que  efta  levante  o alçapão  , o que  algu- 
mas vezes  acontece  , refultando  a Mula 
da  córnea , ou  o ítaphyloma.  Muitas  ve- 
zes fegue-fb  hum  derramamento  de  lym- 
•pha,  ou  de  matéria  nas  camaras , fe  tem 
precedido  infíammaçáo  , o qual  dá  lugas 
ao  hypopio,  ou  empyeíls  (aílim  fe  chama 
o ajuntamento  de  matéria  na  camara  poí- 
ierior ) , para  cujos  derramamentos  empre- 
garemos os  meios  propoítos  na  cura  do 
•hypopio. 

§.  CLXIV. 

Havendo  catarata  cm  ambos  os  olhos  7 
íó  faremos  a operação  em  hum  ; porque 
íobrevindo  inflammaçòes , ou  outros  acci- 
dentes,  que  arruinem  hum  olho , he  raro 
mão  fe  propagarem  ao  outro  , achando-fe 
também  operado,  e perderem- fe  todas  as 
•efperanças  do  paciente. 

Das 
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Das  cataratas  fecundarias. 

§..  CLXY. 

Succcde  algumas  vezes  , depois  da 
operação  da  catarata  , apparecercm  certos 
corpos  opacos  na  pupilla  , que  impedem 
mais  , ou  menos  a viíla  , íegundo  o feu 
volume.  Eíles  corpos  podem  fer  i.°  reílos 
da  capfula  tornada  opaca  , a que  fe  dá  o 
nome  de  catarata  fecundaria  capfular  : 
2.0  fragmentos  do  humor  cryfíallino,  cha- 
mada humoral:  3.°  lympha  efpeíla,  cha- 
mada catarata  rnucola  , ou  lymphatica. 
Lftas  eípecies  de  catarata  remedeao-fe 
tornando  a fazer  hum  a nova  fecção  na 
córnea,  depois  do  olho  são,  e ufando  do 
gancho,  ou  colher,  como  fea  dito  , fe- 
gundo  a natureza  da  catarata. 

Em  quanto  ao  ftaphyloma  , e fiflula 
da  córnea  , que  fe  podem  feguir  depois 
da  operação  da  catarata  , nos  haveremos 
como  diíTc  tratando  deitas  moleltias. 
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Do  lugar  mais  proprio  para  a fecçao 
da  córnea. 

V 

§.  CLXVI. 

Dcíde  que  fe  inventou  a operação 
da  catarata  por  extracção  , todos  os  ocu- 
liftas  tem  feito,  a fecçao  da  córnea  hori- 
zontalmente , iíb  he  , ficando  a parte 
mais  convexa  do  alçapão  para  baixo.  Wen- 
zel  foi,  quanto  eu  pofTo  faber , o primei- 
ro que  praticou  a fecçao  obliquamente  de 
cima  para  baixo  , e de  fora  para  dentro , 
ficando  o apice  do  alçapão  para  fora  , e 
para  baixo.  A íecção  feita  deite  modo 
tem  as  feguintes  vantagens  fobre  a hori- 
zontal , i.a  não  fe  picar  com  a ponta  do 
canivete  a caruncula  lacrimal  , a vêa  an- 
gular, e o nariz:  2.3  não  fe  entornar  tão 
facilmente  o humor  aquofo , em  quanto  fe 
faz  o corte  , e por  confequencia  haver 
menos  rifeo  do  iris  fe  aprefentar  ao  cani- 
vete : 3-a  poder-íe  fazer  maior  abertura 
para  a lahida  do  cryítallino  : 4*a  ficar  a 


ma- 
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maior  parte  da  incisão  debaixo  da  palpe- 
Lra  íuperior  , a qual  obriga  o alçapão  a 
confervar-fe  no  feu  lugar  , refultando  hu- 
ma  união  mais  prompta , e menos  rifeo  de 
fiílula  , e ftaphyloma  : y.8  finalmente  fer 
menos  franca  a efi usao  do  humor  vítreo. 
Todavia  algumas  vezes  aeba-fe  a córnea 
com  cicatrizes  , ou  névoas  na  parte  infe- 
rior, ou  tão  pequena,  c o olho  tão  enco- 
vado , que  fe  não  pode  fazer  a fecção 
obliqua,  ou  horizontal  com  a capacidade 
fu/Eciente  para  fahir  o cryftallino  ; e nef- 
tes  calos  fe  fará  para  cima  de  modo,  que 
o apicc  do  alçapao  fique  na  parte  mais 
alta  da  córnea  tranfparente  : para  o que 
fituado  o enfermo,  ajudante,  e operador 
do  fiicfmo  modo  , baila  fó  voltar  o corte 
uo  canivete  para  cima,  c dirigir  para  alli 
as  poucas  forças  , com  as  quaes  fe  faz  a 
fecção  do  modo  ordinário  (<*).  Poílo  que 

a 

( a ) O primeiro , que  fallou  defta  fecção  para  cima  , 
foi  Pellícr , e depois  Wenzel , o qual  a confirma  por 
quatro  obfervações  favoráveis,  c hc  para  admirar  que 
Bell  não  tenha  noticia  deitas  çbícryaçõcs,  quefeacháo 
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d primeira  vifta  pareça  que  a fecçao  por 
cima  tem  algumas  vantagens  ; com  tudo 
fó  nos  cafos  propoílos  a devemos  praticar 
em  razão  da  diíEculdade  ? que  ha  , em 
metter  os  inftrumentos  na  pupilia  com  o 
alçapão  cuberto  quaíi  todo  pela  palpebra 
fuperior. 

Da 

na  melhor  Obra  , que  talvez  fe  tem  cfcrito  fobre  a 
catarata , quando  nos  diz  que , fegundo  as  fuas  expe- 
riências nos  animaes  , julga  provável  , que  a fecçáo 
para  cima  correfponderá  melhor  em  todo  o fentido , 
do  que  as  outras  até  aqui  propofías ; mas  que  , náo  a 
tendo  praticado  no  corpo  humano  , náo  póde  fallar 
decididamente  fobre  cila  , e fomente  a propõe  como 
huma  infiniuçáo  para  a futura  obfervaçáo.  O meírno 
Author,  achando  que  o cryftallino  tem  muita  difiicul- 
dade  em  fahir  pela  pupilia  , e que  a dilatação  ceife 
orifício,  ou  a fua  laceração  hc  a Cdufa  dos  graves  acci- 
dentes,  que  fe  feguem  muitas  vezes  a eíh  operação, 
propõe  que  fe  faça  a fecçao  na  fclcrotica , mettendo-fe 
a ponta  do  canivete  na  parte  fuperior  do  olho  , por 
detrás  da  córnea  tranfparenrc  , a decima  parte  de  hu- 
ma pollegada.  Eífa  operação  , que  vem  a fe r huma 
combinação  da  dtprefsáo,  e extracção,  he  hum  pert- 
famento  de  Bell ; mas  2té  hoje  ninguém  praticou  tal 
operação  , exccpto  o mefmo  Bell  nes  animaes.  O 
que  cila  poderá  fer  , deverá  calcular-fe  pelos  refulta- 
dos  da  dcprcfsáo  augmentada  humas  poucas  dc  vezes. 
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Da  compara ç ao  da  depvcfsdo , e extracçdo . • 

§.  CLXVII, 

Oô  leftarios  da  dcprefsao  allcgão 
contra  a extracçao  os  ílaphylomas , as  do- 
i‘-s,  a fahida  do  corpo  vitreo,  a irregula- 
ridade da  pupilla  , a cicatriz  da  córnea, 
t]ue  impede  a viíta  , a contracçao  da  pu- 
pilla  , o corte  do  iris  , as  cataratas  fecun- 
duiiãs  , e as  inflam  mações.  XI  e verdade 
i]ue  a tudo  ííto  he  fujeita  a extracçao  j 
mas  efta  operação  he  praticável  em  toda 
a efpccie  dc  catarata  , c pode  aproveitar 
tpuaíi  fcmpre  , como  a experiencia  tem 
moítrado  , quando  he  feita  debaixo  dos 
preceitos  , e pelo  methodo,  que.  eu  ado- 

Pt0  \ iíto  he>  &zendo-íc  a fecção  obliqua 
dc  cima  para  baixo,  por  cujo  methodo  fe 
evita  o ftaphyloraa,  a fiítula  , e a fahida 
. corP°  treo , do  qual  ainda  que  fe  en- 
torne alguma  parte,  não  faz  falta,  porque 
o fuppre  o humor  aquofo.  E quanto  aos 
defeitos  do  iris  , tenho  moítrado  que  > 

qua- 
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quaefquer  que  elles  fejáo  , fe  rcmedeao 
mui  bem,  fem  que  o enfermo  perca  avif- 
ta.  Pelo  que  refpeita  á dor  , e infla  mm  a- 
çao,  citou  perfuadido  com  todos  os  práti- 
cos, que  huma  e outra  opcraçáo  pode  fer 
feguida  deites  fymptomas ; mas  a depref- 
sao  mais  , porque  nelia  fe  ferem  partes 
muito  mais  fenfiveis.  O leucoma  , ou  ci- 
catriz não  impede  a viíta  , fazendo-fe  a 
operação  como  fica  dito.  As  cataratas  fe- 
cundarias podem  vir  igualmentc  depois 
da  extraeçao  , e da  deprefsão  , e depois 
deita  ultima  mais  ; porque  o cryítallino, 
que  íica  no  olho  , muitas  vezes  lóbe  , e 
vem  atraveífar-fe  por  detrás  da  pupilla, 
ou  na  camara  anterior  , e impede  a viíta. 

O.  que  porém  dá  toda  a preferencia 
á extraeçao,  he  o maior  numero  de  vezes, 
que  eíta  operaçao  produz  o fim  de  reiti- 
tuir  a viíta  aos  enfermos  , fim  , do  qual 
hoje  ninguém  duvida  , confirmado  pela . 
obíervação  , e feguintes  dereitos  da  de- 
prefsão,  i.°  poder  a catarata  fubir  depois 

de  abatida,  e ficar  a operaçao  inútil,  ou 

Pe- 
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pelo  menos  fer  precifo  repetir-fe  : 2.0  a- 
char-fe  a catarata  molJe , ou  liquida  , e , 
rota  a capíula  , efpalhar-fe  pelo  humor 
aquofo  , deixando  o enfermo  cego  como 
dantes  : e poíto  que  Pott,  e outros  aífe- 
verem  , que  o dito  humor  hc  abforvido, 
e o cryítallino  , ou  feus  fragmentos  fe 
desfazem  ; com  tudo  eítes  milagres,  que 
fuccedem  mui  poucas  vezes,  devem  fazer 
abrir  mão  deita  operação.  Os  antigos  , 
que  não  conheciáo  outra , fó  a aconfelha- 
víío  qu iindo  a catarata  era  folida  , ao  que 
elles  chamavao  madura  , e as  que  fe  nao 
achavao  neíta  circumítancia  erao  irreme- 
diáveis: 3."  finalmcnte  achar-fe  a capfula 
anterior  , ou  poíterior  opaca  , a qual  he 
impoílível  deprimir-fe  com  a agulha , a 
pezar  de  toda  a diligencia,  como  recom- 
menda  Bell  ; e por  tanto  em  taes  cafos 
de  nada  vale  a operação. 


Tom.  III. 
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CAPITULO  IX. 

Das  molejüas  de  todo  o globo  do  olho 
em  geral . 

§.  CLXVIII. 

Do  Jlrabifmo. 

OStrabifmo  he  a -inclinação  do  globo 
do  olho  para  dentro,  ou  para  fóra  , 
para  cima,  ou  para  baixo,  fugindo  da  di- 
recção reõla  , em  que  deve  efiar  com  o 
objeóto.  As  peílbas , nas  quaes  fe  conhece 
cita  diípoíição,  le  chamão  vefgas,  ou  tor- 
tas, e o podem  ler  de  hum  olho  , ou  de 
ambos  ao  me  fino  tempo.  As  caufas  deita 
moleítia  são,  i.°  o coitume , em  que  põe 
as  crianças,  de  mammarem  , ou  jazerem 
no  berço  de  modo  , que  a luz  lhe  venha 
aos  olhos  com  obliquidade:  2.0  paralyüa , 
ou  efpafmo  dc  algum  dos  quatro  mufcu- 
los  reftos  do  olho  : 3.0  a epilepíla  , na 
qual  os  olhos  participao  das  contracções, 

e 
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c cfpafmos  , que  atacão  todo  o corpo,  e 
muitas  vezes  íicao  os  olhos  envefgados 
depois  de  ceflarem  os  paroxifmos  , parti- 
cularmente nas  crianças  : 4.0  tumores  en- 
tre o globo  do  olho  e a orbita  , que  o fa- 
zem afaftar  da  fua  própria  íltuaçáo  : 5\°  fi- 
nalmente a debilidade  , ou  fraqueza  de 
vifta  cm  algum  dos  olhos,  por  effeito  da 
qual  o enfermo  bufca  efconder  o olho 
fraco  debaixo  da  fombra  do  nariz  , para 
que  a vifta  do  outro  náo  feja  confufa.  (a) 
Quando  o ftrabifmo  vem  em  confe- 
quencia  de  máo  coftume,  pode  remediar- 
íe , i.°  obrigando  a criança  a outra  fitua- 

Mm  ii  çao, 

(4)  1 cm-fe  penfado  , que  a imprcfsáo  dos  obje- 
tos na  raça  humana  , feita  ao  mefmo  tempo  em  am- 
bos os  olhos,  aprefenrava  ao  fenforio  commum  huma 
íó  imagem  , c tem-fe  trabalhado  muito  em  explicar 
eíte  phenomeno.  Porém  hoje  he  matéria  de  fado, 
provada  por  muitas  oblervaçóes  , que  a pezar  dc  am- 
bos os  olhos  le  dirigirem  a hum  objeéio,  fó  por  hum 
delles  he  tranfmittida  ao  fenforio  a fua  imagem  , e 
que  os  olhos  fe  revezão  hum  ao  outro  táo  rapidamen- 
te , que  fe  não  póde  notar  interrupção  entre  o fcii 
exercício  , recebendo-fe  no  dito  fenforio  a imprcfsáo 
daquellc  olho  , que  íe  ageita  mais  com  0 objedo. 
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çao  , na  qual  ambos  os  olhos  gozem  de 
jgUvil  luz.  2.  fazendo-a  olhar attentamen- 
te  para  hum  eípelho  algumas  horas  do 
dia  3. 0 por-lhe  antolhos  com  huns  pe- 

quenos buracos  no  rneio , pelos  quaes  en- 
tre a luz  , que  deve  enfiar  as  pupillas: 
4*  finalmente  tapar-lhe  hum  olho,  e pôr- 
lhe  hum  final  na  parte  oppofta  á inclina- 
ção, para  obrigar  o olho  vefgo,  bufcando 
o dito  final  , a fazer  movimentos  contrá- 
rios aos  do  cofiume.  Porém  fe  oftrabifmo 
depender  de  fraqueza  em  algum  dos  olhos  , 
cumpre  tapar-fe  o olho  são,  para  o enfra- 
quecer por  falta  da  luz,  e deixar  o fraco 
incumbido  de  todo  o trabalho  , para  fe 
fortalecer.  Deíle  modo  íe  equilibrão  , e 
perdc-fe  ordinariamente  o geito. 

O ílrabifino , que  vem  por  paralyfia , 
ou  efpafmo  dos  muículos  do  olho  , pode 
remediar- fe  com  vapores  , c fumentaçòes 
tônicas  , e anti-efpafmodicas  , e com  a 
electricidade  : conílitucionalmente  com  to- 
nicos , como  quina,  ferro,  emeticos  , ar- 
nica, vcficatorios,  &c.  O que  for  caufado 

por 
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por  tumores  , he  precifo  refolvellos  , fa- 
zellosfuppurar,  ou  extirpallos,  fegundo  a 
fu  a natureza.  Porem  fe  oflrabifmo  for  ef- 
feito  de  atTecçòes  nervofas  , ou  moleftias 
com  o feu  aífento  em  outras  partes  , co- 
mo lombrigas,  hyfterifmos,  hydro-cepha- 
lo , &c. , não  fe  pode  curar  fem  fe  reme- 
diarem as  ditas  moleftias. 

Da  myopia . 

§.  CLXIX. 

À myopia , ou  vifta  curta , he  huma 
moleítia , que  priva  os  fugeitos  de  verem 
os  obje&os  diftantes  , e muitas  vezes  he 
tal  , que  fó  os  podem  defeubrir  bem  na 
diílancia  de  tres  até  vinte  pollegadas.  As 
caufas  da  myopia  são  , i.°  a demaziada 
convexidade  do  globo  do  olho  , e parti- 
cularmente do  cryftallino  , da  qual  reful- 
ta  ajuntarem- fe  os  raios  vifuacs  antes  da 
retina.  A conformação  viciofa , e aíliduas 
applicaçoes  , podem  fer  a ca  ufa  da  dita 
convexidade  : 2.°  as  maiores  diftancias  , 

que 
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que  ha  entre  a córnea  e cryftallino , e en- 
tre eile  e a retina  , caufadas  por  muitas 
molcítias,  que  podem  atacar  eítas  partes, 
e reduzidas  ás  meímas  circumftancias , if- 
te  he,  afaítallas,  ou  tornallas  mais  con- 
vexas , como  enfartos  , hydrophtalmias , 
buphtalmias,  &c.  A myopia  caufada  por 
conformação  viciofa  , como  acontece  em 
algumas  crianças,  por  aíTidua  applicaçao, 
nao  fe  remedea  , mas  emenda-fe  com  as 
lentes  côncavas  , proporcionadas  ao  gráo 
da  myopia  : porém  a que  procede  das  mo- 
lcftias  , que  diíTe  , fó  fe  pode  remediar 
curando-fe  as  ditas  molelhas. 

Da  presbyopià . 

§.  CLXX. 

A presbyopià , ou  ver  ao  longe  , he  * 
hum  defeito  da  vifta  , que  depende  do  ef- 
tado  mais  achatado  do  globo  do  olho,  ou 
de  alguma  das  luas  partes,  como  córnea, 
e cryítallino  , ou  também  da  menor  dcn- 
fidade  dos  humores,  e da  maior  proximi- 

da- 


Operatória.  279 

dade  do  cryilallino  a corneai  ,»ou  retina, 
rcíulrando  o não  fe  ajuntarem  os  raios  vi- 
íliacs  , para  formarem  o foco  fobre  a mef- 
. nia  retina.  A má  conformação  do  olho,  e 
a velhice , sao  ascaufas  mais  triviacs  dei- 
te defeito,  e em  geral  tudo  o que  produ- 
zir a magreza  do  olho,  ou  liquidação  dos 
humores.  A presbyopia  por  caufa  da  ida- 
de, ou  vicio  de  conformação,  na  qual  fe 
não  defcobrem  perfeitamente  os  objeftos 
na  proximidade  de  dous,  ou  tres  pes,  re- 
medea-fe  com  as  lentes  convexas  naquelle 
gráo,  que  convier  ao  eítado  do  olho;  e a 
que  depender  do  eílado  morbofo  , exige 
os  remédios  apropriados  á moleília  , ou 
molcílias,  que  lhe  fervem  de  caufa. 

/ 

Da  deslocação  do  olho . 

§.  CLXXI. 

A deslocação  do  olho,  ou  ophtal- 
moptoíis  , he  a fahida  completa  , ou  in- 
completa do  globo  do  olho  da  cavidade, 
ou  foífa  orbitaria.  As  violentas  pancadas 
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m cabeça  ,-ou  olhos , e tumores  formados 
por  detrás  do  glogo  , sáo  as  caufas  da 
deslocação  deíles  orgaos.  No  primeiro 
cafo  o nervo  optico  diftendido  faz  perder 

• 

a vifta  ; mas  a experiencia  tem  moílrado, 
que  a repoíição  do  olho  no  feu  lugar  a 
reftitue  outra  vez  : pelo  que  náo  deve  o 
Cirurgião  perder  tempo  em  praticar  a di- 
ta repofiçao  , fazendo  por  meio  dos  de- 
dos , ou  chumaços  de  panno  fino  molha- 
dos em  agua  fria  as  compre fsóes  precifas 
no  globo  , para  o conduzir  ao  feu  lugar. 
E fe  cilas  diligencias  forem  baldadas  , 
por  effeito  de  congeftòes  de  fangue  , ou 
algum  corpo  eítranho  , que  occupe  o lu- 
gar do  globo  , cumpre  dar-fe  fahida  ao 
fangue  por  meio  de  alguma  , ou  algumas 
incisões  , ou  tirar-fe  o corpo  eftranho  an- 
tes de  fe  tentar  a reducção.  Se  por  effei- 
to de  demora  o olho  fe  achar  tão  fcníi- 
vel  , que  o paciente  não  poífa  fupportar 
as  comprefsôes  , he  precifo  fangrar  con- 
ftitucional  , e topicamente  por  meio  de 
cfcarificaçòes  , ou  bichas  , adietar  o en- 

fer- 
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fermo  , c ufar  dc  topicos  emollientes,  c 
tonicos  , fegundo  o gráo  de  feníibilidade  y 
fu  ít  idos  com  algumas  voltas  de  atadura 
moderadamente  apertadas : e fe  nada  dif~ 
to  bailar  para  o globo  tornar  ao  feu  lu- 
gar, incommodando  muito  o enfermo  pe- 
la grande  inflam maçao  , dores  , fuppura- 
çdes  , e ulcerações  , que  fazem  perder  a 
vifta  , teremos  recurfo  á extirpação  , ou 
ruptura  das  membranas  , para  que  , vaiado 
o olho  , ou  extirpado  , fegundo  melhor 
convier,  fe  alliviem  os  fyrnptomas  de  tal 
defaítre,  e fe  pofsao  applicar  os  olhos  ar- 
tjficiaes.  No  fegundo  cafo  , ifto  he  , fa- 
hindo  o globo  do  olho  por  caufa  de  tu- 
mores formados  entre  eíte  orgão,  e a or- 
bita , tentaremos  a refolução , ou  fuppura- 
ção  com  os  remédios  geraes  , c topicos , 
que  convierem  á natureza  , e citado  do 
tumor ; c nao  fe  podendo  confeguir  qual- 
quer deites  fins  , ou  o enfermo  perder  a 
viíta  , como  hc  communi  , ou  fentir  os 
terríveis  fyrnptomas  da  deslocação  por 
taes  caufas , praticaremos  a extirpação  do 
Tom.  III.  Nn  tu- 
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tumor,  fem  tocar  no  globo  , fendo  poílí- 
vel , ou  extirparemos  o globo,  e tumor, 
unico  recurfo  , que  ha  em  taes  circum- 
íhncias.  (a) 

Da  extirpação  do  olho. 

§.  CLXXII, 

Não  fó  os  motivos  apontados  no  §, 
antecedente  obrigão  a extirpar  o olho, 
mas  o eíhdo  cancro fo  deite  orgão  , cau- 
fado  por  ophtalmias,  ftaphylomas,  ulce- 
ras, excrefcenciss,  tumores  fcirrofos,  fup- 
puraçòes  interiores,  &c.,  cujas  moleftias, 
encontrando  difpollção  local , ou  conítitu- 
cional  , e mefmo  irritando- fe  com  os  to- 
picos  eítimulanfes , e particularmente  com 
os  caufticos , tomao  facilmente  o cara&er 
cancrofo.  E como  eíte  mal  , huma  vez 
defenvolvido , não  tem  outro  remedio  fe- 

não 


(a)  Se  o olho  fe  deslocar  parcialmentc  por  caufa 
de  hydrophtalmia , buphralmia , paraiyfia  doa  mufeu- 
los , &c. , empregaremos  05  meios  propoftos  na  cura 
deftas  moleftias» 
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nao  a extirpação  , cumpre  pra ti car-íe  o 
mais  cedo  que  for  poílivel  , para  fe  pou- 
par huma  vida  , ainda  que  a eufta  de  hu- 
ma  grande  deformidade.  Para  fe  praticar 
a extirpação,  cfgotados  debalde  todos  os 
meios,  e remedios  para  a coníervação  do 
olho  , fe  fitua  o paciente  como  na  opera- 
ção da  catarata.  Hum  ajudante  fegura  a 
cabeça  , levantando  ao  mefmo  tempo  a 
palpebra  fuperior;  eo  operador,  abaixan- 
do a inferior,  corta  com  hum  biíturi  ordi- 
nário a conjunctiva  , mettendo  a ponta 
deite  inftrumento  entre  a palpebra  infe- 
rior , e o globo  do  olho  no  angulo  exter- 
no , e acabando  no  interno  , cortando  ao 
ineímo  tempo  o mufcuio  pequeno  obli- 
quo. Eira  incisão  , de  figura  femi-lunar 
por  baixo  do  globo  do  olho  , he  fcguidá 
de  outra  praticada  do  mefmo  modo  entre 
o dito  globo  , e palpebra  fuperior  , cor- 
tando também  o grande  obliquo.  Desli- 
gado o globo  do  olho  das  prizões  , que 
o cercão,  cortão-fc  as  que  o ligão  ao  fun- 
do da  orbita , que  são  os  quatro  mufcuíos 

Nn  ii 


re- 
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redos  , e o nervo  optico  , o que  fe  faz 
com  huma  ti  loira  curva  pela  parte  chata, 


c dc  pontas  lombas  , mettendo-íe  com  a 
concavidade  voltada  para  oglobo  doolho, 
o qual  deve  citar  feguro , durante  eíte  fe- 
gundo  tempo  da  operaçao  , por  meio  do 
tenaculo , ou  de  huma  tira  de  panno,  que 
fe  deita  ao  redor  da  fua  parte  pofterior, 
e as  pontas  cruzadas  fervem  de  aza.  Ex- 
tirpado o olho  , laqueáo-fe  alguns  vafos, 
que  dao  fangue  , por  meio  do  tenaculo , 
quando  eítes  vafos  fe  achao  na  entrada  da 
orbita;  porque  os  do  fundo  deita  cavida- 
de nao  fe  podem  laquear,  mas  huma  for- 
mação com  fios  feccos , fuítidos  com  chu- 
maços, e algumas  voltas  de  atadura,  baf- 
ta  para  eítancar  o fangue  , e fazer  a pri- 
meira cura  , que  fe  confervara'  fete  , ou 
oito  dias  , depois  dos  quaes  fe  feguirá  a 
cura  como  nas  ulceras  fimples  {a).  Se  as 


(a)  Bartish  foi  o primeiro,  que  fallou  defta  ope- 
ração, em  hum  Tratado  de  moleftias  dos'olhos,  pu- 
blicado cm  1553  j no  qual  propõe  hum  inftrumento 
em  fôrma  de  colher  com  as  margens  cortantes  para  íc 


pal- 
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palpcbras,  ou  alguma  parte  delias,  parti- 
cipa do  vicio  do  olho  , cumpre  extirpai- 
las  , ou  ió  a parte  morboía  , cortando-íç 
ao  través  da  íua  efpeíTura  o que  for  prc- 
cifo , para  deixar  tudo  no  são.  O mefmo 
íe  praticará  no  glooo  do  olho  , fe  não 
houver  o receio  de  que  o mal  lavre,  e fc 
puder  poupar  alguma  porção  delle  , para 
ficar  menor  deformidade. 

Dos  olhos  artijiciaes . 

§.  CLXXIII. 

r 

Quando  o globo  do  olho  perde  o 
fcii  volume  j vafando-fe  os  humores  por 

— cau- 

prajicar  a extirpação.  Fabricío  de  Hildano  accnfelha 
huma  faca  curva  com  hum  botão  na  ponta  , para  fe 
cortarem  as  partes  , que  íigáo  o globo  ao  fundo  da 
orbita,  e huma  bolfii , em  que  fe  mette  odito  globo, 
apertando-fe  os  cordões  por  detrás  deile , para  o fegu" 
^«r,  e pucliar  para  fóra.  Tambcm  fe  tem  fegurado  o 
globo  com  huma  aza  de  dous  fios  paííados  com  huma 
agulha  curva  ao  través  do  globo  do  olho.  Porém  to- 
dos cites  meios  são  muito  dolorofos,  e defnecelTarios  , 

porque  o cenáculo  enche  melhor  0 fim  dc  fetrurar  o 
globo. 
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caufa  de  huma  ferida  , de  hum  abfceflb, 
bexigas , ftaphylomas  , ou  fe  extirpa  por 
qualquer  operação  cirúrgica  , fuppre-fé  a 
fua  falta , em  quanto  á deformidade , com 
o olho  artificial , o qual  confifte  em  huma 
lamina  de  vidro,  prata,  ou  ouro,  côncava 
pela  face  interna,  convexa  pela  externa, 
e efta  ultima  pintada  exa&amente  com  as 
mefmas  cores  , que  tem  a córnea  , e iris 
do  lado  são  , e efmaltada  , cuja  lamina 
deve  correfponder  em  dimensões  ao  lu- 
gar, onde  le  encaixa  , de  modo  que  nao 
vacille,  para  não  cahir,  nem  fique  muito 
apertada  , para  não  caufar  infiammaçòes. 
Para  fe  íituaf , levanta-fe  a palpebra  fupe- 
rior  , e mette-fe  a lamina  entre  o refto 
do  globo  e efta  palpebra,  e depois  fe  faz 
o mefmo  pela  parte  de  baixo  , afaftando-fe 
a palpebra  inferior.  Quando  não  houver 
rcftos  do  globo  do  olho  , ou  carnes  gra- 
nuladas , que  enchao  o fundo  da  orbita, 
e íirvão  de  apoio  á lamina  , terá  efta  maior 
circumferencia , para  fe  fegurar  nas  pare- 
des damefma  orbita.  Todas  as  noites  de- 
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ve  o paciente  tirar  o olho  artificial , para 
o alimpar  , e livrar  as  partes  da  impref- 
sao  aturada  dc  hum  corpo  eílranho , todo 
o tempo,  tjue  dorme;  e fe  houver  inflam- 
jiiação  , ou  ulceração  , não  fe  deve  ular 
dellc  em  quanto  fe  não  remedeao  eíles 
inconvenientes;  porque  facilmente  fe  pó- 
de  propagar  o eftimulo  ao  outro  olho.  (a) 


’ r- . t > < f 

CAPITULO  X. 

Dãs  mokjlias  das  ouvidos , qtic  pedem 
operações . 

§.  CLXXIV. 

T)as  feridas  das  orelhas . 

S feridas  das  orelhas  podem  imir-fe 
X X Por  primeira  intenção,  ainda  quan- 
do as  porções  feparadas  fe  pégSo  por 

(>)  Também  fe  .em  ufado  de  globos  a maneira 
do  globo  do  olho  perdido  : porem  o demaziado  pezo 
ts  az  mfupportaveis,  e pouco  feguros  no  lugar,  que 
devem  occupar.  Emre  rodas  as  fubflancia.  probas 
para  ie  fazerem  os  olhos  artificiaes  , a melhor  he  o 

çtZiJ™  IaZà°  dC  ní°  qui:bw>  e «nfMvar  muito  o 
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bem  pouca  continuação  dc  fubftancia.  A 
coftura  verdadeira  tem  fido  o meio  em- 
pregado para  unir  taes  feridas ; e fendo  a 
parte  , em  que  as  coíturas  são  menos  pe- 
rigofas  , todavia  são  defnecefíarias  ; pois 
que  , havendo  o craneo  para  apoio  , fe 
podem  praticar  ligaduras  contentivas  , e 
unitivas  , depois  de  chegadas  as  paredes 
da  ferida  , com  pontos  fulfos  , e depois 
de  cheios  os  vafios  , que  ha  entre  a ore- 
lha, e a cabeça,  com  fios  feccos. 

' .\V  1 *“cv i t: 

_ V W 

Dos  abfceffòs  das  ovelhas. 

§.  CLXXV.' 

,V.<*  1 ' 

Os  abfceííbs  das  orelhas  tem  o feii 
aífento  mais  commummente  junto  á carti- 
lagem ante-tragus  no  appendice  , c por 
detrás  da  mcfma  orelha.  Eftes  últimos 
nada  exigem  de  particular  , fenao  o abri- 
rem-fe  mais  cedo  ; porque  a matéria  de- 
morada defeobre  com  facilidade  os  oífos. 

1 

Da 


O 


. . j i 
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Da  perfuração  das  orelhas . 

§.  CLXXVI. 

A perfuraçáo  das  orelhas  pratica-fe 
ordinariamente  para  fe  adornarem  com 
brincos  , e algumas  vezes  para  derivar, 
como  fedenho  , as  fluxoes  dos  olhos  , e 
dos  ouvidos.  O lugar,  onde  fe  pratica  ef- 
ta  operação , he  na  parte  média , e fupe- 
rior  do  appendice  : para  o que  , preparada 
huma  agulha  refta , egroíTa  com  hum  cor- 
dão de  retroz  encerado,  íitua  o operador 
os  dedos  indicador  , e mediano  da  mao 
efquerda  por  detrás  do  appendice  , e o 
pollegar  por  diante ; e tomando  na  direi- 
ta a agulha  , penetra  o appendice  no  lu- 
gar marcado  , e deixa  ü car  hum  bocado 
de  cordão,  que  ata  pelas  pontas,  forman- 
do huma  aza.  Feito  iíbo  de  hum  lado, 
laz  o mefmo  do  outro  ; e paliados  dias, 
nos  quaes  fe  vai  puxando  o cordão  , fe 
tna,  e le  iubítitue  com  argolas  de  ouro, 
que  acabão  de  callejar  os  buracos. 

Tom.  UI.  Oo 
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Se  pelo  pezo  dos  brincos  , ou  outra 
qualquer  caufa  fe  rafgar  o appendice,  cm 
lugar  de  hum  novo  buraco  cortaremos  as 
bordas  callofas  da  divisão,  e as  uniremos 
com  a coifara  íecca  , deixando  na  parte 
mais  alta  hum  pequeno  efpaço  por  unir  9 
paíTando-fe-lhe  hum  cordão. 

Da  imperfuraçao  do  condutlo  auditivo . 

§.  CLXXVII. 

Algumas  crianças  naícem  com  o con- 
duílo  auditivo  tapado:  e fe  eíle  vicio  de 
conformação  ataca  ambos  os  ouvidos.  íe- 
guem-fe  a furdez,  e a mudez.  Quando  a 
imperfuração  depende  de  huma  membrana 
delgada , e jituada  na  entrada  do  ouvido  5 
he  fácil  de  conhecer,  e de  remediar,  fa- 
zendo-fe  huma  incisão  crucial  com  a pon- 
ta de  hum  biiluri  ; e confervando-fe  os 
ângulos,  que  refultão,  afaílados  por  meio 
de  hurn  cylindro  de  panno  , ou  velinha , 
untados  cm  alguma  pomada,  ou  oleo.  Po- 
rem fe  a membrana  hc  groífa  , ou  fituada 


mui 
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mui  profundamente  , o que  fe  infere  da 
mudez  , e furdez  ? e fe  confirma  exami- 
nando-fe  o ouvido  aos  raios  do  foi  , pu- 
xando-fe  a orelha  para  cima  ; então  he 
mais  diffícultofo  remediar- fe  o mal  , pela 
proximidade  da  membrana  do  tympano, 
e também  pela  poíFibilidade  de  fe  deftruir. 
Alguns  práticos  neftas  circumftancias  a- 
coníelhao  os  cauílicos  : porém  eíte  meio 
he  muito  incerto  , c arrifcado  , pelas  in- 
flam mações , que  fe  feguem  , as  quaes  fe 
podem  communicar  aos  orgaos  internos; 
pelo  que  preferiremos  a incisão  como  fica 
dito  ? feita  com  a ponta  de  hum  bifturi , 
enrolado  cm  hum  a tira  dc  panno  até  hu- 
ma  linha  diftante  da  ponta,  (a) 

Oo  ii  Da 

(a)  Eu  cftou  perfuadido  dc  que  a dcftruiçáo  da 
membrana  do  tympano  com  o canivete  he  menos  ar- 
ideada  , do  que  com  o cauítico  ? porque  3 ainda  que  fe 
rompa  , não  fe  perde  de  todo  o ouvido , como  tenho 
muitas  vezes  obfcrvado:  pelo  contrario  fuccedcrá  com 
o cauítico  , o qual , deítruindo  a membrana  do  tym- 
pano , não  poupa  os  orgáos  internos  , que  fe  Itgátj 
pom  ella. 
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D ti  obfirucçao  do  conduzi  o auditivo . 

§.  CLXXVIII. 

O conduflo  auditivo  pode  achar-fe 
obílruido  > I.1'  por  huma  conformação  vi- 
ciofa ; 2.°  por  tumores  chronicos  , ou  agu- 
dos: 3.°  por  excrcfcencias : 4.0  finalmente 
por  corpos  eftranhos : e da  obfirucçao  por 
qualquer  delias  caufas  refulta  maior  ; ou 
menor  perda  de  ouvido. 

Da  conformação  viciofa . 

§.  CLXXIX. 

Se  a conformação  viciofa  coníiíle  no 
aperto  do  condufto  oíTudo,  he  irremediá- 
vel ; mas  fe  depende  da  efpeífura  das 
membranas , que  o forrao  , pode  a larga  r- 
fc  j e mefmo  augmentar-fe  a percepção 
dos  fons  , por  meio  de  huma  canula  de 
ouro , ou  prata  ajuílada  ao  condufto , etn 
cujo  extremo  exterior  ha  huma  concha , 
ou  funil;  para  ajuntar  maior  copia  de  raios 

fo- 
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fonoros.  Algumas  vezes  a continuação 
dcíla  canuia  reduz  as  paredes  do  condu- 
to á íua  groílura  natural,  o que  nós  aju- 
daremos corn  feringatorios  adftringentes. 

Dos  tumores . 

§.  CLXXX. 

Os  tumores  chronicos  nada  difFereiu 
dos  das  outras  partes  • e quando  fe  po- 
dem  extirpar  com  as  ti íbiras  , ou  canive- 
te , lie  o melhor  methodo  de  cura  • mas 
fe  a extirpação  hc  impraticável  , por  fe 
achai  cm  muito  profundos  , fica  o recurío 
dc  fe  tocarem  com  os  cauflicos  , o que 
faremos  ao  traves  de  huma  canula  , para 
defenia  das  outras  partes  , e particular- 
mente  da  membrana  do  tympano.  Os  agu- 
dos são  congeífóes  indammatorias  , cau- 
íadas  poi  pancadas  , corpos  eítranhos  , 
golpes  de  ar  frio  , ou  outra  qualquer  irri- 
tação, feguindo-fe  dores  grandes  , febre, 
dores  de  cabeça  , e algumas  vezes  deli- 
nos,  ou  doudiee.  A gravidade  deftcsfym- 

pto- 
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ptomas  pede  não  ío  os  remedios  locaes , 
como  fangrias  tópicas  por  meio  de  bi- 
chas, vapores,  cataplafmas,  e feringato- 
rios  emollientes  , mettendo-fe  no  ouvido 
fios  molhados  neftes  remedios , mas  tam- 
bém remedios  conftitucionaes , como  fan- 
grias, purgantes,  dÜucntçs,  dieta,  opia- 
dos,  &c.  ; e fe  a inflammaçao  for  á fup- 
puração  , cumpre  abrir  o abfceílb  com  a 
ponta  da  lanceta  , ou  bifturi , o mais  cedo 
que  for  poílivel , e curar  a ulcera  do  mo- 
do ordinário. 

Das  excrefcencias. 

CLXXXL 

Não  fó  em  confequencia  das  fuppu- 
raçoes  vem  excrefcencias  ao  condu&o  au- 
ditivo , mas  nafeem  alli  , domefmo  modo 
que  na  membrana  pituitária  , verrugas  , 
polypos , e outras  excrefcencias , as  quaes 
fe  devem  cortar  bem  rentes  com  as  ti- 
foiras  , ou  bifturi  , tocando-fe  as  raizes 

com 
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com  o nitrato  de  prata , 


zando  fe  com  aguas  defeccantes.  (a) 


Os  corpos  eftranhos  no  conduílo  au- 
ditivo podem  ir  de  fora,  como  terra,  pe- 
drinhas,  ervilhas,  feijões,  milho,  caro- 
ços de  ginjas,  decereijas,  mofeas,  pul- 
gas , &c.  , ou  crearem-fe  no  mefmo  con- 
dufto,  como  porçoes  de  cera  endurecida, 
matéria  efpeíla  , coalhos  de  fangue , &c. 
A míormaçáo  do  paciente  , ou  peflbas, 
que  lidao  com  clle  , e o exame  , que  fa- 
'/em os  no  ouvido  com  a viíta  , e tentas, 
bali  a o para  nos  fazerem  conhecer  a exif- 
tenc,a  dos  corpos  eílranhos  , e a fua  na- 
tureza. Os  corpos  molles,  como  terra  , ce- 
ra endurecida,  matéria  eípeífa  , ou  coalhos 


112  * Porém  a cxtirpafãa  he  mais  prompta,  mais  facil, 
e mais  íegura. 


Dus  corpos  ejlr anhos . 

§.  cLxxxir. 


de 


(>)  Muitos  práticos  falláo  nalaqucaçáo  deitas  ex 
crefcencias , como  a que  fe  pratica  nos  poíypos  do  na- 
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de  fangue  , tirão-fe  com  huma  pequena 
colhér  , e com  lavagens  por  meio  de  íc- 
ringatorios  de  agua  fria , ou  morna , agua 
de  fabao  , licores  efpirituofos  , e mefmo 
com  cozimentos  emollientes , fe  ha  dores. 
Os  infeftos  , nao  fendo  muito  pequenos, 
como  pulgas  , que  fe  poífa  pegar  nelles 
com  as  pinças  ,’fe  cxtrahiraô  com  eíles 
inílrumentos ; porém  não  fe  lhes  podendo 
pegar , deitaremos  no  ouvido  faliva  , agua , 
ou  algum  oleo,  como  o de  amêndoas  do- 
ces, de  terebinthina , azeite,  &c.  , com 
os  quaes  morrem  os  infeélos  , e fahem , 
voltando-fe  o ouvido  para  baixo  , ou  fa- 
zendo-fe-lhe  alguns  feringatorios.  Tam- 
bém fe  podem  tirar  com  hum  pincel  de 
fios  , ou  hum  bocadinho  de  efponja  preza 
na  ponta  de  hum  cílilete.  Os  corpos  du- 
ros exigem  humaprompta  extracção , par- 
ticularmente os  que  inchão  , como  legu- 
mes , bocados  de  páo  , &c.  O primeiro 
inftrumento  , que  lembra  , são  as  pinças ; 
e fe  cilas,  que  devem  fer  mais  delicadas, 
do  que  as  ordinárias  , podem  pegar  bem 

nos 
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nos  ditos  corpos  , sao  preferíveis  , mas 
poucas  vezes  produzem  o fim,  que  fe  de- 
feja  ; e os  Cirurgiões  teimando,  e mefmo 
nao  tendo  promptos  outros  inftrupientos^ 
fazem  mais  mal  , do  que  bem  , nao  ío  en- 
terrando mais  os  ditos  corpos  , mas  ma- 
goando o ouvido  ao  ponto  dc  fer  infup- 
portável  qualquer  outra  diligencia  : pelo 
que  , bem  longe  de  teimarmos  com  as 
pinças,  nos  ferviremos  de  huma,  ou  duas 
tentas  rombas  , e farpadas  como  as  agu- 
lhas de  fazer  meia,  as  quaes  dando-fe-lhes 
huma  ligeira  curvatura  na  ponta  , e met- 
tidas  entre  o condufto  e o corpo  cílranho, 
o extrahem  com  muita  facilidade,  puxan- 
do-le  alguma  coufa  para  fóra  , e fazen- 
do-fe  feinpre  o ponto  dc  apoio  no  dito 
conduclo  (<?).  (guando  as  tentas efeapao , 
e nao  podem  tirar  o corpo  eftranho  , as 
Tom.  1IL  Pp  en- 

(4)  Muitas  vezes  tenho  tirado  ervilhas  , feijõei . 
grãos  de  milho  , caroços  decereijas,  &c. , fem  me  fer 
prccifo  mais  do  que  huma  deftas  tentas  ; mas,  quando 
huma  não  baíta , aproyeitáo  as  duas  íituadas  em  pon- 
tçs  oppoftos. 


^9^  Medicina 
enfiaremos  depois  de  íituadas  em  hum  ca- 
nudinho de  prata,  ou  lata,  proporcionado 
á groífura  das  duas  tentas  , e achatado, 
o qual  , correndo-fe  o mais  proximo  do 
corpo  efiranho  , aperta  as  tentas  contra 
elle  , e então  , puxando-fe  tudo  junto 
para  fora , fe  extrahe  com  muita  facilida- 
de. Se  os  corpos  eftranhos  forem  de  na- 
tureza de  amollecerem  y e incharem  , co- 
mo suo  os  legumes , que  as  crianças  com 
frequência  m et  tem  nos  ouvidos  , podem 
engancha  r-fe  com  pequenos  ganchos  agu- 
dos , e tirar-fé  com  mais  facilidade  , do 
que  com  as.  tentas.  Achando-fe  o ouvido 
mui  dorido  , inflamínado  , e inchado  de 
modo,  que  fe  nao  dcfcubrao  bem  os  cor- 
pos eílranhos , e os  pacientes  nao  confin- 
táo  operação  alguma,  teremos  recurfo  aos 
remedios  topicos , e conilitucionaes  apon- 
tados ( CLXXX ) , e , depois  de  paífada 
a infiammação,  tentaremos  a extraeçao. 


Da 
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Da  otalgia, 

§.  CLXXXIIL 

Dá-fe  o nome  de  otalgia  á dor  de 
ouvidos  , particularmente  á que  fc  fente 
no  condufb  auditivo.  Eita  dor  procede 
de  muitas  caufas  , como  corpos  eítranhos 
no  condufto  auditivo  , inflammaçòes  não 
fó  neíte  condufto,  mas  na  orelha  externa, 
nas  cavidades  da  interna  , e nas  fauces, 
fluxoes  catarroías  , rheumaticas , cfcrofu- 
ioías,  venereas,  &c. , e finalmente  con- 
íeníb  propagado  pelos  nervos  , como  fc 
ve  nas  dores  de  dentes  , prenhez,  males 
do  eito  mago  , &c. 

Para  fe  curar  a otalgia  , cumpre  re- 
mover as  caufas  , como  fica  dito  nos  §§, 
antecedentes  ; e fendo  procedida  de  flu- 
xoes , dcrivallas  com  purgantes  , vefica- 
toiios  na  nuca,  nasefpadoas,  ou  atrás  das 
orelhas,  e com  fontes  nos  braços,  ou  fc- 
denho  na  nuca.  Havendo  alguma  difpofi- 
Çao,  ou  vicio  conítitucional , fe  ufará  dos 
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remcdios  convenientes , e topicamente  fe 
empregarão  os  cmollientes  , anodinos,  e 
fedativos  em  vapores-,  lavagens,  feringa- 
torios , méchas  molhadas  , &c.  Se  proce- 
der de  rnflammaçao,  chagas,,  polypos  nas 
fauces  (a)  , ou  confenfo  de  nervos  , he 
precifo  remediar  eílas  moleílias  , fem  o 
que  sao  baldados  todos  os  remedios  ap- 
plicados  topicámente. 

' . r •- 

Da  furdeza . 

§.  CLXXXIV. 

» . i * i •>  1 

* * »■  ■*  » < . \jk  %é  f ♦ * ; - v 

Todas  as  moleílias  , de  que  tenho 
fullado  nos  §§*  antecedentes  , são  acom- 
panhadas  commummente  'de  maior  , ou 
menor  grão.  de  furdeza.  Se  os  pacientes 
ouvem  menos  y do  que  no  eítado  sao  do 

or- 

- r — 

(rt)  Alguns  tem  pertendido  deíobítruir , e curar  t 

dor  de  ouvidos  , mettendo  huma  tenta  , ou  fazendo 
leringatorios  pela' trompa  cuftachiarta  : mas  nem  hu- 
ma, nem  outra  coufa  fe  pôde  fazer  facilmente,  ainda 
com  baftantes  conhecimentos  anatômicos,  além  de  fe r 
infupportavd  a introdueçáo  de  qualquer  corpo  na 
trompa. 
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orgao  do  ouvido  , chama-fe  efte  gráo  de 
furdeza  hypocophoíis  : e fe  nada  ouvem  , 
chama-fe  cophoíis.  A furdeza  , que  vem 
por  eauia  dcftas  moleítias  , cede  ordina- 
riamente ao  curativo  delias  , aífm  como 
também  a que  le  fegue  a rclaxaçáo  , ten- 
são, elpeilura  , ou  ligeiras  inflammaçdes 
da  membrana  do  tympano  , do  perioílio, 
que  forra  as  cavidades  internas,  e as  pe- 
quenas indifpoílçòes  de  qualquer  parte 
das  que  compoe  o orgao  do  ouvido  , 
empregando-fe  os  remedios  apontados 
f CLXXX ) . Porém  a que  vem  em  con- 
fequcncia  da  deftruiçao  total  da  membra- 
na do  tympano,  de  fuppuraçòes  internas, 
de  carias  nos  oílinhos , paralyíia  dos  muf- 
culos  , que  lhes  pertencem  , ou  eílupor 
dos  nervos  auditivos  , he  ordinariamente 
irremediável.  Com  tudo  nao  devemos  a- 
bandonár  o paciente  á fu  a triílc  forte  ; 
porque  algumas  vezes  tem  produzido  bons 
eífeitos  as  fangrias  tópicas  , os  vciica  to- 
nos, as  injecçoes  adftringentes , ou  tóni- 
cas, as  fontes ; 0 fedenho,  os  remedios 
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propnos  para  qualquer  difpoíiçao  , ou  vi- 
cio conílitucional  , &c.  , e finalmente  a 
eletricidade.  As  peíToas,  que  fofifrem  al- 
guma moleília  aguda  , epilepfia  , ou  tem 
os  nervos  muito  irritáveis  por  qualquer 
outra  indifpofiçao  , fentem  no  ouvido  os 
íons  , que  a outra  gente  não  percebe , e 
qualquer  eftrondo  lhe  fere  o ouvido  ao 
ponto  de  lhes  cauíar  dores,  de  cabeça  , e 
outros  fymptomas  , que  não  podem  fup- 
portar.  Eíla  agudeza  de  ouvido , chamada 
oxyccoya , remedea-fe  com  acura  das  mo- 
leftias , que  lhe  fervem  de  caufa  ; mas  em 
quanto  dura  , pode  moderar-fe  , enchen- 
do-fe  o ouvido  de  fios  molhados  em  lei- 
te , cozimento  emolliente  , ou  oleos  , e 
pondo-fe  os  pés  do  leito  fobre  colchoes. 
O ouvido  póde  viciar-fe  ainda  de  muitos 
modos , fazendo  perceber  fons  , que  não 
exiftem  , como  éco , fufurro , zunido , bu- 
lha de  finos,  ou  coufas  femelhantes  , ví- 
cios , a que  em  geral  pertence  o nome 
de  paracufis , e que  fc  remedeão  algumas 
vezes  com  emeticos  , fangrias  geraes  , e 

lo- 
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locacs  , vcficatorios  , derivuntes  de  efli- 
nuilos  , e de  humores  , quando  ha  muita 
robuftez,  e com  os  tonicos,  havendo  de- 
bilidade , como  quina  , ferro  , banhos 
frios,  &c. 


Da  purgação  do  ouvido. 

§.  CLXXXV. 

O pús , ou  humor  femelhante  , que 
corre  dos  ouvidos  , póde  íer  o refultado 
de  hum  a infkmmação  fuppurada  na  caxa 
nas  cellulas  do  proceíTo  maftoVdeo , ou  no 
condufto  auditivo,  ou  fó  de  hum  eftimu- 
lo  , que  promove  o filtro  abundante  das 
glandulas  deile  condufto  , excitado  por 
Huxoes  catarrofas,  cfcrofulofas , venereas 
bexigofas,  &:c.  , cujas  fluxões  cfcoriáo, 
inflammão  , e deítroem  algumas  vezes  a 

membrana  do  tympano  , c causao  a fur- 
deza. 

Também  as  pancadas  na  cabeça , as 
moleftias  agudas  , e algumas  excreções 
íjppnmidas  , produzem  a purgação  dos 

ou- 
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ouvidos  , as  quaes  são  muito  fujeitas 
crianças.  Muitos  práticos  tem  repugnân- 
cia em  feccarcm  eítas  purgações,  íuppon- 
do-as  uteis  á conítituição  , e a fua  íup- 
prefsão  muito  perigofa.  Todavia  a conti- 
nuação deita  moleítia  pode  fer  feguida  da 
perda  do  ouvido  , de  males  graviífimos 
da  cabeça,  e mefmo  da  morte,  fe  fe  não 
atalhão  os  feus  effcitos  : pelo  que,  deítrui- 
das  as  caufas  , e derivado  o humor  para 
outra  parte  por  meio  de  purgantes  , veíi- 
catorios  , fontes  , ou  fedenho  , nenhum 
perigo  póde  haver  de  fe  feccar  com  in- 
jecções  adftringentes  , tônicas  , e efpiri- 
tuofas,  vapores,  ou  fumigações  da  mef- 
ma  natureza  , e finalmente  com  méchas 
molhadas  nos  remedios  , que  parecerem 
mais  convenientes.  Se  a matéria  formada 
nas  cellulas  do  proceffo  maítoideo  , an- 
nunciada  por  huma  dor  pulfante  , febre, 
e mais  fymptomas  da  fuppuraçao  , caufar 
a inflammação  externa,  c abfceflb  por  de- 
trás da  orelha , o abriremos , e com  o tré- 
pano perfurador , ou  goivas , e faremos  hum 
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buraco  no  ollb  até  chegar  ásccllulas,  pa- 
ra por  eíte  fe  remediar  com  injecçoes 
apropriadas  ao  eftrago  da  caixa  , ou  tym- 
pano,  e fe  evitarem  os  damnos,  que  po- 
dem refultar  aos  orgáos  incluídos  na  cavi- 
dade do  craneo. 


* 


CAPITULO  XI. 

Do  aneurifma , 

§.  CLXXXYI. 

CHama-fe  aneurifma  hum  tumor  de 
fangue  arterial , em  confequeneia  da 
dilataçao  , ou  ruptura  das  túnicas  das  ar- 
térias , o que  o faz  diftinguir  em  verda- 
deiro , e falfa 

Do  aneurifma  verdadeiro. 

§.  CLXXXVII. 

O aneurifma  verdadeiro  he  aquelle, 
em  que  o fangue  fe  contém  dentro  de 
Tom.  III.  Qcj  hum 
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hum  Taco  formado  pela  dilatação  das  tú- 
nicas da  ai  teria.  (a) 

Shiacs. 

Conhece- fe  i.°  pelo  lugar,  que  fera 
fempre  proximo  a alguma  artéria:  2.0  pe- 
la indolência,  e eíhido  natural  da  pelle, 
que 

C^O  I oito  que  a maior  parte  dos  A A.  , que  tem 
tratado  deita  matéria  , digáo  que  a artéria  fe  dilata  , 
formando  huma  cavidade  oblonga,  redonda,  ou  hum 
bolfo  com  entrada  larga  ; todavia  quantos  aneurifmas 
tenho  defeccado  , todos  confiítiáo  em  hum  faco  maior  3 
ou  menor,  continuado  com  a artéria,  de  que  na  fria  , 
por  hum  pefcoço , ou  pc  muito  mais  delgado , do  que 
ô tronco  arterial  : do  que  concluo  , que  o aneurifma 
verdadeiro  principia  por  hum  ponto  de  dilatação , em 
confequencia  da  fraqueza  das  túnicas  , que  cédem  ao 
impulfo  do  fangue  • c tanto  iíto  he  aílim  , que  nós 
obfervamos,  que  o aneurifma  crefce  muito  mais  para 
aquella  parte , em  que  o fangue , feguindo  a tangen- 
te , imprime  maior  impulfo  na  parede  do  faco.  Da- 
qui vem,  que  os  lugares,  onde  as  artérias  fe  curváo, 
como  na  croíTa  da  aorta,  na  popíkea  , dobrada  a per- 
na , tkc.  , são  mais  fujeitos  aos  aneurifmas  verdadei- 
ros, os  quaes  íe  chamáo  também  encyítados,  deno- 
minação efcufaáaj  porque  a palavra  encyítado  não  dá 
melhor  idéa  da  moieítia. 
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que  o cobre  , excepto  fendo  muito  gr.ni- 
de  ; porque  então  caufi  dores  , e a pclle 
faz-fe  avermelhada,  roxa,  ou  denegrida: 
3.0  pela  figura  redonda  , ou  oblonga  , a 
qual  perde  algumas  vezes  , fazendo- fe 
muito  irregular,  principalmente  crefcendo 
muito:  4.°  pela  pulfaçao,  que  he  o maior 
caradieriftico  , particularmentc  fendo  igual 
em  todos  os  pontos  do  tumor  , o que  a- 
contece  no  principio , em  quanto  os  coa- 
lhos de  fangue  , ou  camadas  de  lympha 
■coagulavel  não  engrofsão  muito  o faco, 
e efeondem  o impulfo  do  fangue  (rz): 


(a)  Quando  a pulfaçáo  fe  perde  na  maior  parte 
do  tumor,  por  fe  endurecer,  ficáo  mais  confufos  os 
aneurifmas:  todavia  o progrelTo  vagarofo  da  molcítia, 
a lembrança  das  caufas  , a fituação  , c mais  circum- 
ífancias  apontadas  neíte  §.  , e a falta  dos  íinaes  , e 
íymptomas  dos  rumores  agudos,  e chronicos,  forma- 
dos nos  lugares  , onde  pafsão  as  artérias  , particular- 
mente  no  pefcoço  , baftáo  para  nos  fazer  diftinguir 
huns  dos  outros , ou  ao  menos  obrigar  a ter  as  caute- 
las precifas  , para  náo  arrifearmos  a nolTa  reputação, 
e a vida  dos  enfermos  , tomando  os  aneurifmas  por 
ablceíTos  chronicos , ou  agudos  , e eífes  por  aneurif- 
mas , como  muitas  vezes  tem  acontecido. 
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5.  pela  reducção  do  tumor  acompanhada 
algumas  vezes  de  murmurio  , quando  fe 
comprime:  6.°  finalmente  pela  facilidade, 
com  que  torna  ao  feu  antigo  eftado,  cef- 
fando  a comprefsao  , e manifeftando-fe  o 
augmento  em  cacia  pulíaçao.  E poíto  que 
eíle  aneurifma  fe  náo  reduza  todo  , com 
tudo  fempre  fe  reduz  em  parte  , o que 
nao  acontece  aos  tumores  dJ  outra  nature- 
za , como  abfceíTos,  tumores  encyftados, 
efcrofulofos , &c. , os  quaes  alémdiito  fe 
nos  dáo  a conhecer  pelos  feus  finaes , e 
fymptomas  particulares  , como  ter  prece- 
dido a infiammaçao  , e fuppuraçao  nos 
agudos,  e nos  chronicos  o aflento,  a mo- 
bilidade , a fua  marcha  , e o feu  eftado, 
fendo  o maior  diftindlivo  a falta  de  pul- 
façao , excepto  naquelles,  que,  por  efta- 
rem  muito  proximos  ás  artérias  , partici- 
páo  da  deíles  canaes  , a qual  com  tudo 
faz  diíferença  da  dos  aneurifmas  ; porque 
neíl-es  pcrcebe-fe  huma  undulaçáo  pulfan- 
te  do  centro  para  todos  os  pontos  da  cir- 
cumferencia  , e naquelles  pulfa  toda  a 

maf- 
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maíTa  cm  geral , nao  fe  percebendo  a pul- 
íaçao  , quando  fe  comprimem  pelos  la- 
dos. (tf) 

Catt - 

(4)  Ao  paíTò  que  o faco  do  aneurifma  verdadei- 
ro fe  dilata , náo  fò  fe  engrofsáo  as  luas  túnicas , mas 
vão-fe  forrando  por  camadas  de  lympha  coagulavel , 
que  fazem  menos  íenfivel  a pulfação.  Se  cilas  cama- 
das forrão  igualmcnte  todo  o faco  , o que  poucas  ve- 
zes fuccede  , acha  0 fangue  igual  refiftencia  ao  Teu 
impulfo  , e o ancurilma  faz  progrelTos  lentos  : pelo 
contrario  faz  progreííos  rápidos , quando  o faco , mais 
fraco  em  huns  lugares  do  que  em  outros , céde  á for- 
ça do  fangue  , que  o eílende  ao  ponto  de  o reben- 
tar 3 c feguir-fe  o aneurifma  falfo.  Neíla  dilatação  de- 
clarão-fe  dores,  muda  a pelie  de  cor,  fazendo-fe  ede- 
matofa,  vermelha,  ou  denegrida,  ulcera-fe  algumas 
vezes , ou  cahe  em  gangrena ; e então  o faco , ou  já 
roto  , ou  faltando-lhe  0 apoio  da  pclle  , que  o deixa 
romper  facilmente,  dá  fahida  ao  fangue,  que  conclue 
bem  depréíTa  a vida  do  paciente , fe  o aneurifma  não 
cfliver  em  parte , onde  cheguem  os  foccorros  cirúrgi- 
cos. Quando  o faco  , dilatando-fe  , encontra  algum 
oíTò,  que  lhe  refiíle , excita  em  fi  mefmo,  e nas  par- 
tes vizinhas  huma  inflammação  adhefiva,  mediante  a 
qual  fe  conferva  o fangue  enfacado , a pezar  de  fe  ul- 
cerar o dito  faco  no  lugar,  que  toca  o oíío,  e até  o 

mefmo  oílò  ao  ponto  de  fe  cariar,  como  obfervamos 
muitas  vezes. 
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Caufas. 

§.  CLXXXVIIL 

As  caufas  do  ancurifma  verdadeiro 
fe  reduzem  a predifponentes  , e acciden- 
taes.  As  predifponentes  são,  i.°  huma  de- 
bilidade das  artérias  em  geral  , por  eifei- 
to  da  qual  podem  haver  aneurifmas  em 
diíferentes  partes  do  corpo  no  mefmo  fu- 
geito,  cuja  debilidade  ou  he  hum  effeito 
da  fua  originaria  conformação  , ou  de  al- 
guma moleília  , que  lhe  faz  perder  o tom  : 
2.°  a nudez  , ou  falta  de  partes,  que  ílr- 
vao  de  abrigo,  e apoio  aos  troncos  grof- 
fos,  e curvados,  como  croíla  da  aorta,  e 
poplitea , os  quaes  são  entre  todo  o fyífe- 
ma  arterial  os  mais  fujeitos  aos  aneurif- 
mas. As  accidentaes  são  tudo  o que  pode 
enfraquecer  as  túnicas  das  artérias  em  hum 
lugar  determinado  , feja  deítruindo-as  , 
como  ulceração,  e feridas  (a),  feja  enfra- 

que- 


(a)  Não  fe  pòde  duvidar  que  a ulceração  nas  tú- 
nicas das  artcrias , deftruindo  as  internas  , ou  as  ex- 
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quecendo-as  , como  pizaduras  , e comprcf- 
sdes  , fcja  finalmente  diftcndcndo-as  , o 
que  faz  o fangue  retardado  por  algum  es- 
forço violento,  como  tuííir , cfpirrar , vo- 
mitar, cantar,  carregar,  ou  levantar  far- 
dos pezados , cahir,  andar  a cavallo,  fal- 
tar , fazer  forças  para  parir,  obrar,  uri- 
nar, &c.  • cujas  caufas  fendo  muito  tri- 
viaes,  e tendo  cite  refultado,  em  poucos 

in- 
ternas, dá  lugar  ao  aneunTma  ; pois  que  a experiên- 
cia tem  moftrado  , que  fe  feguem  muitas  vezes  eítes 
tumores  aos  abfccíTos  , ou  fuppuraçóes  proximos  ás 
artérias.  Igualmente  fe  obferváo  aneunTmas  verdadei- 
ros em  confequencia  dc  feridas  , cujos  inftrumentos , 
como  facas , efpadas  , lancetas , pontas  de  o/Tos , ou  cou- 
fias  íemelhantes , offcndcm  parte  das  túnicas  das  artérias 
contra  o que  diz  Huntcr  * , que  depois  de  defeubrir 
a carótida  de  hum  cáo , e levantar  camada  por  cama- 
da as  túnicas  externas,  ficou  fó  a interna  táo  tranfpa- 
Tcntc,  que  deixava  ver  o fangue;  e,  abandonando  a 
fenda,  obfervou,  que  dahi  a tres  femanas  eííava  uni- 
da, fem  que  a artéria  tiveííe  diminuído,  ou  augmen- 
tado.  Home  apurou  mais  efta  obfervaçáo , efeolhendo 
a artéria  crural  de  hum  cáo,  e enchendo  a ferida  com 
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fugcitos  nos  levao  a crer,  que  além  delias 
he  precifo  que  preceda  alguma  predifpo- 
nente.  Eu  não  fallarei  da  quantidade  , 
qualidade,  e efpeíTura  do  fangue,  que  al- 
guns accusao  comocaufas  dos  aneurifmas, 
as  quaes  me  parecem  chiinericas ; porque 
nem  podem  violentar  , nem  eíHmular  as 
túnicas  das  artérias. 

Pro~ 

fios  , para  impedir  a uniáo.  No  íim  de/feis  femanas  , 
em  cujo  tempo  a ferida  Te  rinha  fechado  , morto  o 
cáo , e injeólada  a artéria , houve  o mefmo  refultado. 
Mas  difto  fó  fe  conclue,  que  nas  artérias  dos  cães  fc 
não  fórmáo  aneurifmas  por  efta  cauía  ; e já  mais  fe 
poderá  dizer  que  nas  dos  homens  fuccede  o mefmo ; 
porque  todos  os  Cirurgiões  práticos  tem  vifto  eftes 
tumores  por  caufa  de  picadas  da  lanceta  , que  fó  to- 
cára  as  túnicas  externas,  como  fe  prova  pelo  appare- 
cimcnto  delles  femanas  , e mezes  depois  da  fangria  , 
e mefmo  porque  o faco  conferva  a divisão  das  fibras 
das  túnicas  externas,  ao  través  das  quaes  fe  diftendem 
as  internas  , como  eu  mefmo  tenho  obfervado  , ao 
que  alguns  práticos  chamão  aneurifma  mifto.  Tam- 
bem  não  fei  como  eftas  experiencias  confirmárão  a 
opinião  de  Hunter , que  para  haver  o aneurifma  era 
precifo  hum  eftado  morbofo  , difiérente  do  que  pro- 
duzem eftas  caufas,  como  fe  tacs  ofFenfas  não  baftaí- 
fem  para  o produzir,  alterando  a ftruél  ura  das  artérias. 
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Prngnoflico. 

§.  CLXXXIX. 

Os  aneurifmas  , que  fe  formão  em 
partes  , onde  podem  chegar  os  foccorros 
cirúrgicos  , como  extremidades  , partes 
exteriores  do  tronco,  e cabeça,  são  reme- 
diáveis pela  comprefsão  , formação  , ou 
laqueaçao,  concorrendo  as  forças,  e idade 
do  enfermo;  porém  os  que  fe  formão  nas 
cavidades  internas  , vem  a fer  mortaes, 
ou  em  quanto  crefceni  , porque  impedem 
rs  funções  dos  orgãos  vizinhos  , ou  re- 
bentando o fico  , porque  fe  perde  o fan- 
gue  (a)  taes  são  os  do  coração,  da  ar- 
Tom.  III.  Rr  te- 


(tf)  Eltes  aneurifmas  internos,  iíto  hc , os  que  fe 
fórmáo  dentro  do  peito,  e ventre,  náo  fe  podem  co- 
nhecer no  principio,  por  falta  de  fymptomas,  que  os 
caracterizem , e mcfmo  porque  fe  confundem  os  feus 
effeitos  com  muitas  outras  moleftias  ; e fó  quando  fc 
chegão  a tocar  com  os  dedos , em  razáo  do  feu  gran- 
de volume , he  que  fe  conhecem , mas  a tempo  que 
os  mcfmos  foccorros  paíliativoa  pouco  , ou  nada  lhes 
aproveitão»  Os  que  fc  fórmáo  no  peito  algumas  vezes 


♦ 
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teria  aorta,  e feus  ramos  dentro  das  cavi- 
dades, os  da  artéria  pulmonar,  carótidas, 
íubclavias,  axillares  no  fcu  principio , ilía- 
cas, e cruraes  á íahida  do  ventre. 

Cura . 

§.  CXG. 

A cura  dos  aneurifmas  verdadeíro3 
ou  he  palliativa , ou  radical.  A palliativa^ 
que  fó  tem  lugar  naquelles  , em  que  fc 
nao  pode  fazer  a comprefsao , ou  laquea- 
çao , coníiile  em  lhes  retardar  os  progref- 
ios  , perlongando  affim  a vida  , i.°  com 
fangrias,  fe  as  forças,  e idade  as  admit- 
tirem  , medidas  , e repetidas  fegundo  o 
eílado  do  pulfo  : 2.0  com  dieta  , a qual 
deve  coníiftir  em  mui  poucos  alimentos 
de  facil  digeítão,  e nada  irritantes,  para 
nao  accelerarem  o movimento  do  cora- 
ção, e artérias:  3.0  com  bebidas  calman- 
tes , particularmente  ácidos  vegetaes  : 

o 

, 4» 

iãhem  por  entre  as  coílelas , desfigurando , e cariando 
tfte»  oíTos,  ou  o fterno. 
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4.°  com  focego  , c quietação  , aííim  do 
corpo,  corno  do  efpirito:  5.0  com  osclif- 
teres  , ou  brandos  purgantes  : 6.°  final- 
mente com  os  opiados,  fe  houverem  do- 
res (a).  Todos  cftes  meios  tendem  a di- 
minuir a quantidade  do  fangue , e a acçao 
das  artérias  , o que  póde  na  verdade  re- 
tardar os  progreíTos  dos  aneuri finas.  To- 
picamente , quando  ha  tumor  fenfivel , fe 
pod  em  applicar  chumaços  molhados  em 
efpirito  de  vinho  camphorado  fó,  ou  mif- 
turado  com  alguma  agua  faturnina  (£),  e 

Rr  ii  hu- 

(rt)  As  bebidas  cardíacas  devem  omittir-fe,  aílim 
como  o opio  , náo  havendo  dores , porque  na  primeira 
acção  deites  remedios  fe  aviva  confidcravelmente  o 
movimento  do  coração , e artérias. 

(£)  Entre  todos  os  remedios,  que  a falta  de  co- 
nhecimentos práticos  abona  para  a cura  dos  aneurif- 
mas  , como  a neve  , e prepaTaçócs  adítringentes  as 
mais  fortes  em  pós,  cm  aguas , eemmalTas,  nenhum 
ha , que  polia  dar  o mais  ligeiro  gráo  de  probabilida- 
de ; porque  todos  sáo  falliveis  nos  troncos  grofíos , c 
onde  fe  náo  póde  praticar  a comprefsáo  , ou  laquca- 
çáoj  e náo  fó  sáo  falliveis,  mas  prcjudiciaes , em  ra- 
zão de  alterarem  a ítrudura  da  pelle  , e partes  vizit 
nhas  ao  ponto  de  chamarem  excoriaçóes , ulcerações  3 
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huma  branda  ligadura  , que  füftenha  os 
appofitos,  e náo  fortes  comprefsóes,  eo- 
ino  aconfelhão  alguns  ; porque  deitas  fó 
refultão  ou  excoriar-fe  a pelle , e ulcerar- 
fe  , ou  obrigar  o aneurifma  a crefcer  con- 
tra os  orgãos  , que  o avizinhão,  e impe- 
dir-lhes as  fuas  funções,  do  que  fe  fegue 
a morte  , particularmente  nos  formados 
dentro  do  peito. 

§.  CXCI. 

A cura  radical  confegue~fe  endure* 
cendo-fe  , diminuindo-fe , ou  deítmindo-íè 
o faco  , que  forma  o aneurifma.  Não  lie 
muito  commum  endurecer-fe  o faco,  mas 
algumas  vezes  acontece:  pelo  que  a pri- 
meira indicação,  que  devemos  encher  lo- 
go que  apparcce  hum  aneurifma  , he  a de 
tentarmos  endurecello,  para  cujo  fim  em- 
pregaremos conílitucionalmente  os  meios 
( CXC  ) , e localmente  huma  comprefsão 
fuave  , por  meio  de  chumaços  molhado3 

em 


e gangrenas  , com  as  quaes  fe  deftroc  o apoio  , que 
lom  o íaco3  c fe  adianta  a ida  ruptura. 
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cm  efpirito  de  vinho,  e aguas  íaturninas, 
dos  quacs  os  primeiros  devem  cubrir  todo 
o aneurifma  , e os  mais  augmcntar  de 
modo  , que  formem  huma  efpecie  de  py- 
ramide  , idbre  a qual  caiáo  as  voltas  de 
huma  atadura  circular  moderadamente  a- 
pertadas.  Iilo  feito,  íitua-fe  a parte  liga- 
da hum  pouco  alta  , para  que  a corrente 
do  fangue  fe  modere  na  fubida  , c o re- 
fluxo  tenha  declive  (d),  continuando  af- 
lim  lemanas  , e mezes  , renovando-fe  os 

ap- 

(<*)  Por  eítc  mcthodo  náo  fó  o faco  fe  endurece 
algumas  vezes  ao  ponto  de  fe  perder  inteiramente  a 
puífação  por  efteito  das  camadas  da  Iympha  coagula- 
vel , cjue  fe  torna  vafeular,  e o enchem  , mas  diminue 
confideravelmente  ao  paíío , que  o impulfo  do  fangue 
encontra  mais  refiftencia.  Alguns  práticos  pertendem 
moderar  o impulfo  do  fangue  por  meio  do  tornique- 
te , applicado  acima  do  lugar  do  aneurifma  ; mas  eu 
acho  que  o torniquete,  apertado  ao  pomo  de  moderar 
a corrente  do  fangue  nas  artérias , deve  impedir  mui- 
to o refluxo  pelas  vêas,  e defie  impedimento  refulrar 
a alteração  da  ftruòlura  da  parte , que  a indifpóe  para 
outras  operações  , fe  forem  precifas  : á vifta  do  que 
fica  claro,  que  o torniquete  ou  faz  muito  damno,  ou 
de  nada  ferve* 
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appofitos*  de  quando  cm  quando  , e mo- 
lhando-fe  duas  , ou  tres  vezes  por  dia  , 
até  íe  confeguír  a enduraçao,  ou  o eílado 
do  aneurifma  , e da  pelle  nos  obrigar  a 
tomar  outro  partido.  Se  o fangue  contido 
no  Taco  fe  pode  fazer  entrar  na  artéria, 
mediante  a compreísão,  faremos  a meíma 
ligadura  , fó  com  a differença  de  a aper- 
tarmos mais , para  embaraçar  a fahida  do 
fangue  ; e he  deíle  modo  que  confegui- 
mos  algumas  vezes  diminuir  , ou  quali 
desfazer  os  aneurifmas.  Quando  porém  o 
aneurifma  refiftir  a eíle  methodo  de  cura , 
crefcendo  cada  vez  mais  , rompendo-fe  o 
laco  , ou  ulcerando-fe  a pelle  , cumpre 
abrillo  , defcubrir  a artéria  , e fegurar  o 
fangue  , antes  que  a ítru&ura  da  parte  fe 
altere,  e a conílituiçao  fe  debilite  á força 
de  eílimulos  , que  são  infeparaveis  do 
augmento  dos  aneurifmas. 


Da 
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Ba  applicaçao  do  torniquete,  (a) 

§.  CXCIL 

Antes  de  bullirmos  noaneurifma,  de- 
vemos applicar  o torniquete  para  íufpen- 
der  a corrente  do  fangue  pela  artéria  * , 

fen- 

( a ) A invenção  do  torniquete  por  Morei  no  cer- 
co de  Befançon  cm  1674  foi  huma  das  mais  uteis 
defcubertas  para  a Cirurgia.  Por  meio  deita  máquina 
fe  poupão  muitas  dores  aos  enfermos,  e os  Cirurgiões 
trabalhão  com  mais  facilidade , c fegurança.  O torni- 
quete de  Morei  pouco  differe  do  que  hoje  adoptamos  , 
fegundo  Maurício  na  fua  Arte  de  fangrar.  Nuck , mof- 
trando  a neceílidade  do  torniquete  nas  amputações,  e 
operação  do  aneurifma , fez  gravar  o mcfmo  de  Mo- 
rei , fó  com  a differença  de  fe  lervir  dc  dous  garro- 
chinhos  em  pontos  oppoíios  : mas  efta  correcçáo  oc- 
cupa  mais  mãos  , faz  a maquina  mais  complicada , c 
nada  utií.  Verduc  ajuntou-lhe  a lamina  dc  papelão  , 
para  que  o garrochinho  , trabalhando  fobre  ella  , não 
caufaíTe  tantas  dores.  Ledran  propõe  huma  almofada 
para  cima  da  arieiia  em  lugar  do  chumaço  recom- 
mendaddo  por  Lavauguyom.  Monro  prefere  em  lugar 
do  chumaço  , ou  almofada  hum  cyhndro  de  panno 


* Na  Nota  ao  §.XLVI.  do  Tom.  I.  deita  Obra 
Pa§*  5l  j Uioífrei  como  fe  pódc  fupprir  cita  máquina* 
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fendo  nas  extremidades  fuperiores,  junto 
á axilla  , e nas  inferiores , junto  á virilha: 
o que  faremos  do  modo  leguinte.  Poílo 

o 

enrolado  , pofto  por  -baixo  da  faxa  , e cozido  a ella  , 
para  não  cfcorregar.  Porem  todas  eftas  correcçócs  são 
tão  iniignificantcs  , que  nada  valem.  Petit , reíleófindo 
que  o torniquete  de  Morei  não  confervava  hum  grão 
Je  aperto,  qualquer  que  foííe,  femferfeguro  por  hum 
ajudante,  e que  havia  cafos , em  que  era  preciío  hum 
aperto  permanente,  inventou  hum  torniquete  compof- 
to  de  duas  laminas  de  páo  cutvas,  e oblongas  : a in- 
terna eftoíFada  com  crina  , e cubcrta  de  camurça , para 
formar  huma  almofada  , e a externa  furada  no  meio 
por  hum  buraco  com  rofca , no  qual  anda  hum  para- 
fufo,  que  a afafta  da  de  dentro.  Huma  correa  , da  lar- 
gura de  dous  dedos , e do  comprimento  fufficiente  pa- 
ra dar  huma  volta  ao  redor  do  membro  , com  huma 
almofada  corrediça,  também  de  camurça , fc  prende 
a huma  das  bordas  da  lamina  externa,  c depois  de  fí- 
tuada,  fefegura  á outra  borda  por  furos  , que  fe  ajuf- 
tão  a huns  ganchos  fixados  na  mefma  borda.  Eíte 
torniquete  de  Petit  tem  também  paliado  por  diverfas 
correcçócs,  como  as  laminas  de  bronze,  ou  ferro,  a 
correa  com  fivela , e montada  fobre  duas  polés , pa- 
ra augmentar  o gráo  de  aperto , e finalmeme  com  al- 
mofada , ou  fem  ella  , e eíta  côncava  , ou  convexa  , 
para  os  differentes  ufos  , a que  o deftináo  : mas  de 
qualquer  modo  que  feja  conftruido , e applicado , de 
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o membro  em  fituação,  e feguro  por  aju- 
dantes , toma  o operador  hum  chumaço 
efpeíTo  , e o applica  íbbre  a palia  gem  da 
artéria,  que  conhece  pelo  ta£lo.  Eftc  chu- 
maço he  fegurado  por  huma  faxa  de  pan- 
no  dobrado  em  quatro  dobras  da  largura 
de  duas  a tres  pollcgadas  , c do  compri- 
mento preciío  para  dar  duas  voltas  ao  re- 
dor do  membro.  Iíto  feito  , toma  huma 
liga  forte  de  feda  , ou  linha  , da  largura 
de  huma  pollegada  ; e dando  com  ella 
duas  voltas  fobre  a faxa  , ata  as  pontas 
com  hum  nó  de  laçada  na  parte  oppofta 
á artéria  , ou  a hum  quarto  dc  círculo  dif- 
tante  delia.  Entre  efta  liga  (que  deve  fi- 
car larga ) c a faxa  metterá  hum  chuma- 
Tom.  III.  Ss  ço, 

nada  ferve ; porque  para  fufpcnder  a corrente  do  fan- 
gue  he  melhor  o de  Morei,  por  Ter  mais  íimples,  e 
fazer  a comprcfsão  igual ; e para  comprimir  os  aneu- 
rifmas,  fim  para  que  parece  mais  proprio  , por  fazer 
a comprefsáo  fó  em  dous  lugares  , faz  muito  pezo, 
he  incommodo  , c efeapa  com  muita  facilidade  da  par- 
te , onde  le  applica,  fendo  muito  melhor  a pyramidc 
dos  chumaços , e as  voltas  de  atadura  , em  razão  da 
firmeza  , que  refulta , e commodo  para  0 enfermo. 
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ço  y e fobie  çl le  hunva  lamina  dc  pape- 
lão , e o garrochinho  , ficando  tudo  de- 
baixo do  nó  da  dita  liga  : çntao  fazendo 
andar  dç  roda  o garrochinho  , aperta  o 
membro  ao  ponto  de  íuípender  acorrente 

do  fangue  , c o entrega  a, hum  ajudante 
para  o fegurar. 

Z)íi  operação  do  aneurifma* 

§.  CXCIIL 

Sufpenfa  a corrente  do  fangue  pelo- 
torniquete,  faz  o operador  com  hum  hif- 
turi  hum  corte  na  peile , e cellülar  , que. 
cobre  o tumor,  ao  comprimento  do  mem- 
bro, da  extensão  de  meia  polleizada  aci- 
ma  , e abaixo  do  mefmo  tumor  • e fe  com 
efte  corte  não  rompe  o faco  o penetrará 
com  a ponta  do  mefmo  bifturi  , e a favor 
do  dedo  indicador  efquerdo  o abrirá  em 
toda  a extensão,  e tirará  os  coalhos,  até 
deícubrir  a ruptura  da  artéria  , limpando 
com  fios  , ou  efponja  todo  o fangue , que 
houver.  lík>  feito  , e extirpado  o faco,s 


ou 
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oQ  parte  delle,  fe  for  precifo,  empregará 
para  comprimir  a artéria  o meio  que  con- 
vier, fegundo  o feu  calibre.  Nas  artérias 
do  antebraço  , perna  , e partes  externas 
do  tronco , e cabeça  , baila  muitas  vezes 
a formação  (a)  : porém  nas  da  coxa  , e 
braço  lie  precifa  a laqueação. 

§.  CXCIV. 

A formação  faz-fe,  applicando  fobre 
a ruptura  da  artéria  fios  feccos , difpoftos 
em  camadas  efpeíTas  , e augmentadas  em 
largura  de  dentro  para  fóra  , formando 
buma  pyramide,  fobre  a bafe  da  qual  af- 
fentao  alguns  chumaços,  e voltas  de  ata- 

Ss  ii  du- 

( 4 ) A formação  bem  feita  comprime  a artéria 
xota  contra  algum  oíTo , ou  fufpende  o fanguc , como 
fica  dito  na  Nota  ao  §.  XLVII.  do  Tomo  I,  defta 
Obra  pag.  5 2:  porém  eu  acho  que  a formação,  pof- 
10  que  mais  facil  , quando  ha  apoio  , poucas  vezes 
produz  o cífeito  , que  fe  defeja  , excepto  cm  ramos 
delgados , e além  difto  he  muito  mais  dolorofa , do  que 
a laqueação , faz  a cura  mais  longa,  e excita  fempre 
maior  , ou  menor  gráo  de  inflammaçá©  : pelo  que 
cpnvcm  cm  poucos  cafos. 
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dura,  hum  pouco  apertadas.  Feita  a for- 
mação , fitua-fe  o enfermo  na  cama,  e a 
parte  operada  fobre  hum  traveífeiro  , de 
modo  que  o refluxo  do  fangue  tenha  de- 
clive, e não  fe  bolle  na  cura  os  primeiros 
oito , ou  dez  dias , excepto.  havendo  nova 
repetição  de  fangue  , ou. grande  inchação, 
que  feja  precifo  aífroxar  as  ligaduras.  Eu 
nao  fallarei  do  agarico  , da  pedra  hume , 
do  vitriolo,  e da  colophonia , que  alguns 
práticos  applicao  na  ruptura  do  vaio ; por- 
que , além  do  eflimulo  , fazem  efcaras , 
ao  cahir  das  quaes  repete  ordinariamente 
o fangue. 

§.  cxcv. 

A laqucação  , que  já  no  tempo  de 
Paulo  de  Egine  fe  fazia  , pratica-íe  def- 
cubrindo-fe  a artéria,  e desligando-a  das 
partes  vizinhas  com  o corte  dobiíturi  vol- 
tado fempre  para  fora , a fim  de  não  tocac 
as  Tuas  túnicas , e paffando  por  baixo  del- 
ia hum  fio  dobrado,  compofio  dc  quatro, 
íeis  , ou  mais  linhas  á maneira  de  fitta  , 
Jegundo.  o ícu  calibre.  Efie  fio  paífa-fe 


eom  . 
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com  muita  facilidade  , achando-fe  a arté- 
ria desligada  (como  deve  citar ) para  ci- 
ma , e para  baixo  da  ruptura,  quatro,  ou 
finco  linhas  , por  meio  de  huma  agulha 
curva  ordinaria,  que,  cm  lugar  de  paífar 
por  baixo  da  artéria  com  a ponta  , paíTa 
com  o fundo  até  o meioj  e,  puxando-fe 
o fio  da  parte  oppoíta,  fe  retira  a agulha, 
e fe  defcnfia.  Então  cortado  o fio  no 
lugar , onde  dobra , da  dous  , dos  quaes 
hum  fe  ata  pela  parte  de  cima  da  ruptu- 
ra, e outro  pela  de  baixo,  ambos  com  o 
nó  de  cirurgião  , e apertados  de  modo, 
que  não  deixem  paífar  o fangue  , o que 
fe  conhece  pela  falta  deite  liquido,  aífro- 
xado  o torniquete.  Iíto  feito,  enche-fe  o 
vafio  de  fios  feccos  , brandamente  appli- 
cados  , ficando  as  pontas  dos  fios  da  la- 
queação  em  hum  dos  ângulos  da  ferida  , 
c por  cima  chumaços  íuítidos  com  algu- 
mas voltas  dc  atadura , íimplesmente  con- 
tentiva , obfervando-fe  no  refto  o que  fica 
dito  (CXC.  CXGI V.).(a) 

Quan- 


(*0  Tcm-fe  inventado  difierentes  caftas  dc  agu- 
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Quando  a artéria  , que  fe  ha  de  la- 
quear , eftiver  muito  continua  a nervos, 
como  a brachial  ao  mediano  , ou  a vêas . 
como  a c rural  , cumpre  desligar  a artéria 
ou  com  huma  efpatuia  , ou  com  o cabo 
de  hum  eícalpello  , para  fe  náo  offende- 
rem  eíhs  partes  0 de  cuja  offenía  fe  po- 
dem feguir  damnos  coníideraveis  , aflim 

co- 
lhas ) para  fe  pa  fiarem  os  fios  por  baixo  das  artérias  ; 
porém  todas  defnecelTarias , como  fc  vê : c fó  quando 
huma  artéria  fe  achar  entre  dous  oííos , ou  íituada  mui 
profundameme  , ufaremos  de  huma  tenta  de  chumbo 
com  hum  fundo  , que  leve  o fio ; porque  a podemos 
tirar  pela  pane  oppofta  , e curvar  mais  , ou  menos, 
fegundo  convier.  A laqueação  he  o meio  , que  tem 
tnerecido  mais  a confiança  dos  práticos , e com  razáo ; 
porque  he  o mais  feguro , e menos  doloroío , por  cu- 
jo motivo  náo  fallarei  do  cautério,  com  que  os  anti- 
gos eftancaváo  o fangue,  nem  dos  cfcaroticos  empre- 
gados para  o mefmo  fim  , meios  , que  nós  deve- 
mos abandonar,  como  mais  afperos,  e pouco  feguros. 
igualmcnte  dcfprezaremos  o mcthodo  de  Lambert, 
que  confifte  em  cozer  o orifício  da  artéria  , ficando 
parte  da  fua  cavidade  para  a paffagem  do  fangue; 
porque  he  impofftvel  confeguir-fe  a uniáo  da  ruptura , 
ou  ferida  das  artérias , dilatando-fc  eítas  em  cada  pul- 
(ação  pelo  impoi-fo  do  fangue. 
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como  também  de  fe  atarem  juntamente 
com  a artcria.  (a) 

Algumas  vezes  fica  a pulfaçao  das 
artcrias  imperceptível  abaixo  da  laquea- 
Çau  y 0 membro  frio,  e o fentimento  mui- 
to diminuído  , a pezar  de  fc  nao  terem 
oíFendido  os- nervos.  Tanto  concorre  a boa 
diftnbuiçao  do  langue  para  a perfeição 
das  funções.  Mas  íito  nao  nos  deve  aífuf- 
tar , porque  pouco  a pouco  fe  vao  reítau- 
rando  eftas  funções,  e a parte,  continu- 
ando a viver  , nos  fegura  hum  êxito  fe- 
liz, reltando  fó  curar  a chaga  do  fetimo  , 
ou  oitavo  dia  por  diante  como  huma  cha- 
ga limples  , a qual  , cahindo  os  fios  das 
laqucaçoes , fe  cicatriza  cm  breve  tempo. 
Porem  fe  o membro  refece  cada  vez  mais, 
fe  a pulfaçao  fe  nao  reftaura  , e o fenti- 
mento fe  perde  de  todo  y o que  algumas 

ve- 

(á)  Eftes  dam  nos  sáo  ou  rerardar-fc  o refluxo  do 
fangue > fendo  as  vèas  atadas,  ou  cortadas,  ou  a per- 
da de  algum  fentimemo  y c movimento  , fendo  aJgum 
nervo  : c ainda  que  a experiência  moífcra  , que  eftes 
damnos  sáo  temporária  ; com  tudo  hc  huma  imper- 
feição da  operaçáo* 
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vezes  tem  acontecido  , as  partes  morrem 
(4),  e fó  fica  o recurfo  das  amputações. 

J 4 1 *'  * . 

Do  modo  de  operar , fendo  0 aneurifma  na  po- 
plitea , ou  cruraL 

§.  CXCVI. 

A artéria  poplitea  he  de  todas  as  ar- 
térias a mais  íujeita  aos  aneurifmas  ver- 
dadeiros , e particularmente  nas  pefibas , 
que  andáo  muito  a cavallo,  como  boleei- 
ros, &c.  j talvez  porque  a circulação  mais 

aprefi- 

(a)  Náo  he  precifo  para  cite  defaítrado  fucceíTo  , 
que  o fangue  náo  tenha  outros  vafos  , pelos  quaes 
pofla  paííar  abaixo  da  laqucaçáo ; baíta  que  a ftruólu- 
ra  da  parte  alterada  náo  receba  o influxo  do  fangue, 
e dos  nervos  naquellas  proporções,  a que  citava  coí- 
tumada  : e he  por  eíte  motivo , que  nós  náo  devemos 
cfperar  , para  praticarmos  a laqueação  , que  o mem- 
bro fe  ponha  cm  citado  morboío  ; porque  entáo  fica 
o fucceíío  alguma  coufa  duvidofo.  Igualmentc  náo  de- 
vemos fazer  a operaçáo  logo  que  apparece  o aneurif- 
ma , ainda  o falfo  , mas  fim  empregarmos  a comprcf- 
sáo  por  algum  tempo  ; porque  deite  modo  fe  dilatáo 
mais  os  ramos  , que  devem  dar  paííagem  ao  fangue , 
e o membro  não  experimenta  depois  táo  grande  falta. 
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aprefiuda  encontra  a junta  do  joelho  do- 
brada, e os  mufculos  do  pé  em  acção  to- 
nica  , diíficultando  a paíFagem  do  fangue 
nas  artérias  da  perna  (#).  E como  temos 
Tom.  III.  Tt  baf- 

— ■■■  mmJk  - - — - 

( 4 ) As  anaítomofes  dos  ramos  da  artéria  brachial 
com  os  da  cubital  , e radical  , íoráo  conhecidas  pri- 
meiro do  que  as  dos  da  poplitea  com  os  das  tibiacs , 
e peronca  ; por  cujo  motivo  fe  tentou  primeiro  a la- 
queaçáo  da  brachial  , e com  feliz  fucceíTo  , como  a 
cxpericncia  tem  moftrado.  Porém  ou  por  cita  razáo , 
ou  porque,  tirado  o ufo  da  crural  , e poplitea  , fe  fe- 
guilíem  máos  effeiros,  rodos  os  práticos  tem  adoptado 
a amputação  da  coxa  , como  unico  recuifo  nos  cafos 
de  aneurifma  acima  da  divisão  dá  poplitea,  apezar  de 
fe  faber  que  Saviard  faliou  do  feliz  exito  de  huma 
laqueação  praticada  na  crural , hum  pouco  abaixo  da 
virilha , a qual  fora  ferida  por  huma  eítocada.  Liílhe- 
nio  faz  menção  de  huma  femelhante  operação  prati- 
cada cm  Paris.  Heífter  em  1741  curou  a ruptura  da 
crural  acima  do  joelho  com  formação  de  fios  molha- 
dos cm  efpirito  de  vinho  redificado , c diz  que  , fe  a 
formaçao  não  baíta , fe  pratique  a ligadura  na  artéria. 
Sabatier  remedeou  também  pela  formação  a ruptura 
da  crural  em  confequencia  de  huma  eítocada.  Deííault 
cm  hum  aneurifma  da  poplitea  defeubrio  a artéria 
duas  pollegadas  acima  do  tumor  , e a laqueou.  Em 
confequencia  da  laqueaçáo  foi  o tumor  diminuindo  , 
c a perna  definchando  até  ficar  quaíi  tudo  natural. 
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baíhntes  obfervaçóes  deaneuriimas  reme- 
diados nefla  artéria,  e na  ciural,  quando 
não  cedem  a comprofsao,  Teni  o tnfie  re- 
curío  da  ampuraçao  , nao  devemos  privar 
os 

rinalmente  cahio  a laqucaçáo  , e a chaga  Tc  cicatrizou» 
Muito  tempo  depois  morreo  o enfermo  por  acciden- 
tes  , que  parecerão  nafeer  da  perda  do  ufo  da  artéria 
laqueada.  Efta  operação  foi  praticada  em  Junho  de 
lp8?.  João  Hunter , perfuadido  de  que  as  túnicas  das 
artérias  íe  achão  doentes  acima , e abaixo  do  aneurif* 
ma,  projedou  fazer  a Iaqueação  longe  do  tumor,  c 
cm  Dezembro  de  1785  a praticou  do  modo  feguinte. 
Applieado  o torniquete  , e froxo  , fez  huma  incisão 
longitudinal  na  parte  média  , interna  , e anterior  da 
coxa,  junto  á borda  imerna  do  mufcuio  fartorio.  Ef- 
ta incisão  hum  pouco  grande  foi  feguida  de  outras 
menores  , que  defcubrírão  a artéria  ; e desligada  das 
partes  contíguas  , paíldu  dous  fios  dobrados  , a favor 
de  huma  tenta  , os  quaes  cortados  , deráo  quatro  liga- 
duras , que  atou  rodas  humas  abaixo  das  outras , para 
apertar  a artéria  em  huma  certa  extensão  , temendo 
que  o aperto  em  hum  ponto  foíTe  nocivo.  líto  feito, 
ajuntou  as  pontas  dos  fios  em  hum  angulo  da  fenda 
e a unio  por  primeira  intenção  com  coftura  fecca  , e 
ligadura.  Depois  da  operação  aqueceo  mais  a perna. 
No  íegundo  dia  tinha  diminuído  a inchação  , e tu- 
mor : no  nono  dia  , aré  0 qual  tudo  foi  bem  , houve 
huma  hemorrhagia,  que  fefufpendco  pelo  torniquete  3 
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os  enfermos  da  poílibiJidade  de  lhes  con- 
fervarmos  as  pernas  , contribuindo  muito 
para  cila  fortuna  nao  demorarmos  a la- 
queaçao  para  depois  de  alterada  a ílruftu- 


afroxado  o qual , não  repetia  langue , c ficou  mode- 
radamente apertado  para  lhe  reprimir  o impulfo  : no 
dia  quinze  cahíráo  algumas  das  ligaduras  , c feis  fe- 
manas  depois  da  operação  fahio  o enfermo  do  Hofpi- 
tal , onde  tornou  a entrar , paífados  dous  mezes , com 
huma  nova  fuppuraçáo  no  lugar  da  operação,  caufada 
pelos  fio9  da  laqueação , que  tinháo  ficado  efeondidos , 
os  quaes  fahindo  , derão  lugar  á cura  , que  fe  comple- 
tou em  dous  mezes.  Home  conclue  defte  fnédo , que 
o torniquete  moderadamente  apertado  comribuc  muito 
para  a cura  dos  aneurifmas,  diminuindo  o impulfo  do 
langue  ; mas  não  fez  mais  do  que  confirmar  o que  a 
experiência  tinha  moftrado  a todos  os  práticos,  e cm 
todos  os  tempos : porém  efte  aperto  fará  mais  mal  do 
que  bem  ; porque  fc  aproveita  em  hum  cafo  , preju- 
dica cm  muitos  , em  razão  de  alterar  a ftruélura  da 
parte  , pelo  embaraço  , que  faz  no  refluxo.  Huntcr 
praticou  fegunda  vez  efia  operação,  na  qual  , em  lu- 
gar dos  muitos  fios  para  laquear  a artéria  , ufou  dc 
hum  fó  , e curou  a ferida  por  fegunda  intenção.  No 
dia  quatorze  cahio  a laqueaçáo , e , a pezar  de  appli- 
car  o torniquete  moderadamente  apertado  , houveráo 
hemorrhagias  defdc  o dia  dezenove  até  vinte  e feis, 
no  qual  merreo  o enfermo  com  delírios , vomites , e 
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ra  da  perna  ; porque  então  ha  menos  pro- 
babilidade de  aproveitar.  JVIas  íupponha- 
1110S  9ue  nao  aproveita  ? e que  as  partes 
rara  baixo  da  laqueaçao  morrem  : neíle 

ca- 

foluços.  Depois  deite  fucceíTo  praticou  o mcfmoFro- 
leilor  mais  tres  vezes  a operação,  c todos  os  tres  en- 
fermos ficáráo  curados.  A’  imitação  de  Huntcr  tem  a 
mefma  operaçáo  fido  praticada  por  Lynn  com  feliz 
fucceíTo.  Birch  tentou  a laqueaçáo  em  hum  aneurifma 
formado  duas  poilegadas  abaixo  do  ligamento  de  Fai- 
lopio | e,  como  o tumor  cra  mui  grande,  a operaçáo 
foi  alguma  coufa  differçme  ; porque  fe  fufpendeo  o 
fangue  por  meio  de  huma  comprefsáo  feita  fobre  a 
paíTagem  da  arreria  , junto  ao  ligamento  , em  razão 
de  náo  haver  lugar  para  o torniquete,  e fez  huma  in- 
cisão femilunar  na  parte  fuperior  do  tumor,  para  dar 
lugar  a defeubrir-fe  a artéria,  e laquear-fe.  Porém  def- 
te  cafo  fó  colhemos,  que,  a pezar  dc  fe  ter  laqueado 
0 tronco  principal  , não  morreo  a parte , que  confcr- 
vou  calor  ate  o dia  quatorze  , no  quai  faleceo  o en- 
fermo , talvez  porque  o tumor  muito  adiantado  fazia 
irremediável  o eílrago  da  coxa.  Deltas,  e outras  mui- 
tas obfervaçóes  femelhantes  devemos  concluir,  que  a 
perna  recebe  a Da  nutrição  , a pezar  de  fe  perder  o 
ufo  do  tronco  principal  , ou  feja  pelos  vafos  capilla- 
res , como  quer  Delault , ou  pelas  ana  fio  mofes  de  va- 
los mais  groíTos  , e que  fempre  devemos  renrar  a la- 
queaçáo , fem  bullir  no  tumor , íeja  qual  for  a fitua- 


Operatória.  * 3 3 3 
cafo  pratica-fc  a amputação,  que  não  fica 
fendo  mais  perigofa  , por  que  tenha  pre- 
cedido a laqueação. 

§.  cxcvir. 

Para  fe  praticar  a laqueação,  fitua-fe 
o cnfeimo  deitado  na  cama*  e applicado 
o torniquete,  dc  prevenção,  fem  fe  aper- 
tai , faz  o opeiadoi  huma  prega  tranfver- 
fal  na  pelle  fobre  a artéria  , a baftante 
diílancia  do  tumor , ou  ruptura  , fendo  na 
crural , c feis  dedos  acima  do  joelho,  fen- 
do na  pophtea  , que  vem  a fer  acima  da 
paílagem  da  crural  , ao  través  da  cabeça 
maior  do  tríceps.  Tomada  a préga  , que 
o operador  fegura  de  hum  lado  , e hum 
ajudante  do  outro,  a corta  com  hum  bif- 
turi  junto  á margem  interna  do  fartorio  , 
lefultando  hum  golpe  de  duas  a tres 
pol- 

çáo  , c eftado  do  aneurifma  , com  tanto  que  ã~ítm- 
ífura  da  perna  náo  efteja  muito  alterada  , porque  fc 
pòde  poupar  huma  perna  ao  enfermo.  A operação  he 
muito  íimples , pouco  dolorofa  , c a cura  breve  , alem 
dc  fc  náo  feguirem  perdas  dc  fangue  3 que  debilitem 
a conftituiçáo. 
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poliegadas.  Com  efie  golpe  fe  defcobre 
a aponevrofe,  que  cobre  os  mufculos  , a 
qual  o operador  deve  cortar  na  mefma 
direcção,  mas  em  menor  extensão ; e buf- 
cando  a artéria  pelo  ta&o,  a irá  desligan- 
do das  partes  vizinhas  , até  poder  paliar 
por  baixo  delia  hum  fio  bem  forte  a favor 
de  huma  tenta  de  chumbo,  com  o qual  a 
laquea,  e aperta,  até  parar  a pulfaçao  no 
tumor.  Ifto  feito  , fitua  as  pontas  do  fio 
no  angulo  inferior  da  ferida , e a une  por 
primeira  intenção  com  coftura  fecca,  e li- 
gadura , feguindo  no  reíto  o que  fica  di- 
to. Alguns  práticos  pafsão  por  baixo  da 
artéria  hum  fio , de  prevenção  , para  a la- 
quearem íegunda  vez  , fe  repete  langue : 
porém  eu  acho  que  as  hemorrhagias  repe- 
tem , porque  a artéria  fedeflroe,  como  le 
deixa  ver  pelo  muito  cedo  que  cahern  as 
laqueaçòes  , e em  tal  cafo  he  precifo  la- 
queada de  novo  mais  acima  , ou  mais 
abaixo  , fegundo  o lugar,  donde  corre  o 
langue.  Se  o tumor  fe  vai  diffipando,  co- 
mo acontece  o mais  das  vezes  , o enfer- 


mo 


E R A T O R I A. 
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mo  fe  rcílabclecc  em  pouco  tempo  • po- 
íciii  íc  o íj_o  íc  vem  a ulcerar  5 cumpre 
dilatallo  ^ tnar  os  coalhos  de  fingue  5 e 
curar  a ulcera  do  modo  ordinário.  Poito 


(]ue  o fanguc  nao  embarace  efta  cura  do 
ideo  aberto  j com  tudo  algumas  vezes  ha 
hcmorrhagias  pelo  refluxo,  que  obrigao  a 
defeubrir  o tronco  pela  parte  de  baixo  do 
tumor , para  fe  laquear  , fem  o que  corre 
muito  perigo  a vida  do  enfermo*. 


Do  aneuriftna  falfo. 

§.  CXCVIII. 

O ancurifma  falfo,  chamado  tambem 
efpuno  , coníiíle  em  hum  tumor  maior, 
ou  menor  formado  pelo  fangue  difundido 
nas  partes  vizinhas  de  hurna  artéria  rota , 
que  o deixa  fahir. 

§.  CXCIX. 

Quando  o fanguc  fe  infiltra  pela  cel- 
luhu  , relultando  hum  tumor  irregular  , 
chama-fe  ancurifma  diffufo  ; porém  ajun- 
ta n- 
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tando-fe  o fangue  em  huma  fó  cavidade 
(a),  chama-fe  ei  r c um  feri  p to. 

§.  CC. 

As  caufas  do  aneurifma  falfo  sao  as 
me  imas  do  verdadeiro  (CLXXXVIII), 
levados  ao  ponto  de  deílruirem  todas  as 
túnicas  das  artérias  ; e o que  fe  ob ferva 
mais  commummcnte  , he  refultar  o aneu- 
rifma  falíb  i.°  da  ruptura  do  Taco  do  ver- 
dadeiro, por  eíFeito  da  ulceração,  ou  dif- 
tensão  depois  d’ algum  esforço  violento: 
2.°  da  deftruiçao  das  artérias  pela  matéria 
dos  abfceíTos , e chagas,  ou  pela  gangre- 
na : 3.°  finalmente  das  punéluras,  ou  pi- 
zaduras  das  artérias , feja  por  corpos  mo- 
vidos de  fora,  como  lancetas,  facas,  ef- 
_ Ra- 

(/?)  Se  o fangue  fe  náo  diffunde  pela  cellular, 
logo  que  a arteria  fe  rompe  , ou  porque  tenha  livre 
fahida  pela  ruptura  da  pelle , ou  porque  fe  tenha  em- 
pregado a formação,  ajuma-íe  cm  huma  cavidade  for- 
mada na  mefma  cellular,  que,  forrada  pela  Iympha 
coagulavel  , fórma  huma  efpecic  de  faco , ou  cyfto , 
mui  femelhante  ao  do  aneurifma  verdadeiro  , com  o 
qual  fc  póde  confundir  algumas  vezes. 


Operatória.  337 
padas,  páos,  pedras,  &c. , feja  por  lai- 
cas , ou  pontas  dos  oíTos , quando  efles  fe 
fraciurao. 

§.  CCI. 

Quando  as  artérias  fe  rompem  por 
qualquer  deíias  caufas , e a pelle  também 
rota  deixa  fahir  o fangue , fegue-fe  hum  a 
hemorrhagia  , que , a fer  de  vafos  , aos 
quacs  chcgão  os  foccorros  cirúrgicos  , fe 
remedea  como  fica  dito  Tom.  I.  §.  XLVI, 
e feg.  Porém  fe  a pelle  fe  conferva  inta- 
fta  , ou  as  fuas  feridas  fe  unem  , fegue-fe 
alguma  das  efpccies  do  aneurifma  folio  3 
que  ficao  ditas  (CXGIX). 

§.  CCII. 

O aneurifma  falfo  conhece-fe  facil- 
mente , quando  tem  precedido  o verda- 
deiro • porque  íe  fegue  hum  tumor  irre- 
gular , deíigual  , com  pulfaçao  , ou  fem 
ella,  pelle  denegrida  , como  nas  pizadu- 
ras,  dores  grandes,  e alguma  flu&uaçao. 
Igualmcnte  íe  conhece  bem  o que  fe  fe- 
gue á ofFenfa  das  artérias  , por  ter  prece- 
dido alguma  das  caufas  acima  ditas  , co- 
Torn.  III.  Vv 
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mo  esforço  violento,  pizaduras , feridas, 
fraturas , abfceíTos , &c.  , e apparecer  o 
tumor  irregular  , ou  circumfcripto  no  lu- 
gar das  artérias,  acompanhado  de  dores, 
pulfaçao  menor,  ou  maior,  & c.  Porém  o 
que  mais  diftingue  efte  aneurifma  , he  a 
molleza,  e falta  de  pulfaçao,  que  fe  le- 
guem ao  paííb , que  le  applica  , e aperta 
o torniquete  acima  do  tumor,  meio  pelo 
qual  conhecemos  também  na  fangria  de 
braço  fe  a artéria  fora  picada  ; porque 
algumas  vezes  corre  o fangue  da  vêa  tão. 
furiofamente , e de  hurna  cor  tao  efcarla- 
ta , que  fe  equivocà  com  o que  corre  das 
artérias.  E fe  a pezar  deita  experiencia  , 
ficar  alguma  dúvida  a refpeito  do  vafo  fe- 
rido , applicaremos  também  o torniquete 
abaixo  dá  picada ; porque,  fendo  na  arté- 
ria , continua  o íluxo  do  mefmo  modo  ; e 
fendo  na  vêa,  totalmente  íe  fu-fpende.  (a) 

Ouan- 

v 

— 1 u - I . — — . 

C^O  Cumpre  notar-fe,  que  eftas  experiências  , das- 
quaes  depende  a repuraçáo  do  fangrador , e a decisáo 
do  que  convem  fazer  ao  enfermo  , feráo  feiras  fóra 
dos  dclmaios , que  o fulio  produz  algumas  vezes» 


Operatória. 


33? 


§.  CCIIL 

Quando  o aneurifma  falfo  fuccede 
em  vafos  internos  , onde  náo  chegão  os 
foccorros  cirúrgicos , morrem  os  enfermos 
e ás  vezes  em  breves  inftantes  , fegundo 
o calibre  dos  mefmos  vafos:  porém  fendo 
nas  artérias  das.  extremidades , partes  ex- 
teriores  do  tronco,  c cabeça,  podem  re- 
mediar- fe  pela  comprefsão , formaçáo , ou 
laqueaçao. 

A comprefsão  (CXCI)  tem  lugar 
todas  as  vezes  , que  fe  encontra  , ou  fe 
pode  fazer  algum  apoio;  e deve  tentar-fe 
i.°  quando  o langue  fahe  ao  través  da  ru- 
ptura do  vafo  , e da  pelle , como  na  fan- 

gria,  ou  ferida  femelhante  (a):  2.0  quan- 
Vv  ii do 

(a)  A comprelsáo  em  taes  calos  chega  algumas 
vezes  ás  paredes  do  canal  , para  fe  unirem  entre  fi , 
ou  com  as  partes  vizinhas  , náo  fendo  precifo  paflar 
a outros  meios  para  fe  confcguir  a cura : mas  quando 
ifto  náo  fucccda  , fempre  fe  tira  a vantagem  da  de- 
mora dos  outros  meios,  demora  muito  util  j porque, 
tomada  a paífagem  do  fangue  pelo  tronco  principal , 
váo-fe  alargando  os  collateraes  , ou  capillarcs  , para 
fu pp rirem  a fua  falta. 
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do  fe  pode  fazer  entrar  o fangue  na  arte- 
ria , como  fuccede  algumas  vezes  no  aneu- 
riima  circumfcripto : 3.°  finalmente  quan- 
do fe  póde  evacuar  o fangue  por  huma 
pequena  incisão. 

A formação  ( CXCIV)  tem  lugar, 
i.°  quando  a offenfa  defiroe  a pelle  , e 
carnes  em  tanta  extensão  , que  efias  par- 
tes fenão  podem  chegar  humas  ás  outras, 
e fazer-fe  a comprefsão  : 2.0  quando  no 
aneurifma  diíFufo  o fangue  infiltrado  fe 
não  póde  fazer  entrar  na  artéria  , ou  fe 
achar  coalhado  no  circumfcripto  : 3.0  fi- 
nalmente quando  a comprefsão  não  im- 
pede o progreífo  do  tumor  , ou  fe  faz 
mui  dolorofa. 

A la  que  ação  ( CXCV  ) tem  lugar 
em  todos  os  cafos  , em  que  nem  a oom- 
prefsão,.  nem  a formação  aprovcitão  , ou  , 
para  melhor  dizer  , todas  as  vezes , que 
a comprefsão  não  diminue  o aneurifma; 
porque  efta  he  o mais  feguro  , e fuave 
meio , que  a Cirurgia  póde  empregar  pa- 
ra remediar  efta  nioleíHa.  Neíta  cafia  de 


ancu- 
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aneurifmas  não  ha  faco  * e por  tanto,  lo- 
go que  íe  cortão  os  tegumentos  , appare- 
ce  o fangue  liquido  , ou  coalhado  , que 
limpo  deixa  ver  a artéria,  a qual,  desli- 
gada das  partes  contíguas,  fe  laquca  qua- 
tro, ou  linco  linhas  acima  , e abaixo  da 
ruptura  (d) . A artcria  brachial  he  cuber- 
ta  na  flexura  pela  aponevrofc  do  bíceps ; 
e por  tanto  , quando  fe  laquea  cila  arté- 
ria , cumpre  cortar  a dita  aponevrofc  dc 
cima  para  baixo  , e de  fora  para  dentro , 
para  fe  pouparem  as  fuas  fibras  , e igual- 
mente cumpre  desligar-fe  do  nervo  me- 
diano, para  maior  perfeição  da  operação. 

Se  o ancurifma  falfo  for  huma  con- 
fequcncia  do  verdadeiro  , obíervaremos 
na  operação  o mefmo  , que  fica  dito  a 
refpeito  deite  ultimo.  - 

Do 

(*0  A iaqueaçáo  abaixo  da  ruptura  he  táo  precí- 
ía  como  acima  , ainda  nas  artérias  do  ante- braço  , 
perna,  e pé 3 porque  íem  efta  prevenção  ha  frequen- 
tes hcmorrhagias , fcgmdas  de  damnos  confrderaveiV, 
como  a experiencia  moítra  todos  os  dias. 
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Do  aneurifma  varicofo . 

§.  CCIV. 

Chama-fe  aneurifma  varicofo  a dila- 
tação das  vêas,  por  effeito  do  fanguc  ar- 
terial y que  páíTa  para  dentro  delias. 

§.  ccv. 

Efte  aneurifma  he  huma  confequen- 
cia  da  fangria , quando  a lanceta  , depois 
de  atraveífar  a vêa , vai  ferir  todas  as  tú- 
nicas da  artéria  , que  lhe  fica  por  baixo : 
mas  nem  fempre  que  fe  fere  a artéria  dei- 
te modo  , fe  fegue  o aneurifma  varicofo  ; 
porque  o fangue,  fahindo  da  artéria  , fe 
diífunde  pela  cellular,  e forma  o aneurif- 
ma falfo.  Pelo  que  o dito  aneurifma  vari- 
cofo exige  , alem  da  picada  defte  modo, 
a união  das  margens  da  ferida  da  artéria 
ás  da  ferida  da  vêa  , o que  fuccede  pou- 
cas vezes , e fó  quando  por  effeito  de  hu- 
ma compreísao  bem  feita  fe  unem  as  di- 
tas 
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tas  feridas  , mediante  a inflamtnaçao  ad- 
hdiva.  (a) 

§.  CCVI. 

•* 

Nada  he  tão  facil  dc  conhecer  como 
cfte  aneurifma  ; i.°  porque  as  veas  incha- 
das em  certa  diftancia  da  picada  tem 
puifaçao  mais,  011  menos  fenílvel : 2.0  por- 
que carregando-fe  com  a ponta  do  dedo 
iubie  a picada  , ao  ponto  de  fe  impedir 
a paflagem  do  fangue  , ceifa  a puffaçío 
das  vêas  , e a íua  inchação  fc  defvanecc 
inteiramente  : 3.®  porque  foltando-fe  a 
paflagem  do  fangue,  tornão  as  veas  a en- 
chcr-fe  com  hum  movimento  tremulo  , e 
fente-fe  hum  certo  rangido  ao  impulfo  de 
cada  puifaçao  : 4.0  final  mente  porque  o 
doente  fente  grande  pezo , c fraqueza  no 
braço  enfermo,  [b) 

; A 

(/l)  Lite  aneunfma  hc  táo  raro,  que  íó  o tenho 
vifto  duas  vezes  nefta  Capital  : hum  em  huma  mu- 

lh-(3r  , que  ainda  hoje  vive  ; c outro  no  Padre  Joáo 
Baptiíh  dc  Araújo. 

(/’)  O Doutor  Hunter  foi  , quanto  cu  podo  fa- 
^er  5 0 Prirtlciro>  clue  defereveo  efte  aneuriTma , co* 
mo  ^ no  ^oni*  H.  0/  Medicai  obfervations , and 
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§.  CCVII. 

A cura  defta  efpecie  de  aneurifma 
reduz-fe  a huma  moderada  comprefsáo , 
para  lhe  impedir  o augmento  , o qual  he 
tao  lento,  que  os  enfermos  vivem  muitos 
annos  , íó  com  o incommodo  da  fraqueza  * 

e 

inquirks , pag.  39O  , c o defcreveo  de  tal  modo,  que 
nada  mais  fe  pòde  defejar.  Pofto  que  a inchação  das 
vèas  fe  eftende  commummeme  a pouca  diftancia  da 
picada  ; com  tudo  em  hum  dos  que  eu  tenho  obfer- 
vado , eftendia-fc  até  ás  vêas  dos  dedos  , e até  á axil- 
la  , e com  o andar  do  tempo  rebentarão  algumas  vêas  , 
o que  obrigou  a praticar-fe  a laqueação  , c depois  a 
amputação  , por  caufa  da  gangrena  , que  fobreveio  ; 
mas  ambas  as  operações  fem  fruõlo  , talvez  pela  gran- 
de alteração  da  ftrudura  da  parte  , e idade  avançada 
do  paciente  : pelo  que  não  podemos  dizer,  como  diz 
Bell  , que  a laqueação  poucas  vezes , ou  jamais  ferá 
precifa;  porque,  praticada  atempo,  livra  os  enfermos 
da  fraqueza , e pezo  do  braço  , aílim  como  também 
dos  perigos , que  podem  refultar  para  o futuro , prin- 
cipalmente fendo  huma  operação  mui  fimples  , e na- 
da perigofa  , como  me  tem  moftrado  a experjencia 
de  vinte  e dous  cafos  , em  que  a tenho  praticado  , 
fem  ficar  lesão  nos  braços,  ou  perigar  a vida  dos  pa- 
cientes. 
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e pczo  do  braço  : todavia  nao  podem  fa- 
zer uío  delle  fem  grande  prejuízo;  c por 
tanto  he  hum  braço  aleijado  , cuja  aleijao 
íe  remove  com  a laqueaçao  , e alem  diílo 
atalhao-fc  as  confequencias  , que  apontei 
na  Nota  ao  §.  CCVI,  as  quaes  poem  em 
rifeo  •as  vidas  dos  pacientes  , ou  ao  me- 
nos a confervaçao  dos  braços  : pelo  que , 
fe  o aneurifma  varicofo  fe  conferva  eíla- 
cionario  , cumpre  continuar  a cura  pallia- 
tiva,  iílo  he,  empregar  a compre fsão  mo- 
derada; mas  fe  fe  augmenta , ou  o enfer- 
mo nao  quer  viver  aleijado,  praticaremos 
a laqueaçao  , a qual  neíle  caíb  póde  com- 
prehender  também  a vea  fem  o menor 
inconveniente. 

Do  aneurifma  mijlo . 

§.  GCVIII. 

Alguns  práticos  fazem  menção  de 
huma  elpecie  de  aneurifma  , a que  cha- 
mão  miílo,  iílo  he  , que  depende  da  di- 
lataçao  das  túnicas  internas  ao  través  da 

Tom.  líí.  Xx 
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ruptura  das  externas  , efpecie  rotalmente 
chimérica  ; porque,  cm  quanto  o fangue 
fe  contém  em  hum  íaco  , lie  o aneurifma 
verdadeiro,  feja  , ou  não  o dito  íaco  for- 
mado por  todas  , ou  parte  das  membra- 
nas : e por  tanto  a íua  cura  deve  fer  di- 
rigida fegundo  o que  £ca  dito  no  aneu- 
riíma  verdadeiro,  (a) 

( <0  Nada  he  táo  indifferente  para  o Cirurgião 
prático  j como  náo  fe  decidir  íe  efta  efpecie  de  aneu- 
iritma  póde , ou  náo  exiítir.  As  obfervaçóes  de  Hun- 
tcr , e Home  , cortando  as  túnicas  externas  das  arté- 
rias dos  cães  , fem  fe  feguircm  aneurifmas  , parecem 
provar  , que  as  ditas  túnicas  meio-cortadas  náo  são 
caufa  defta  molcftia : com  tudo  as  analogias  merecem 
pouca  fé  j particularmente  fabendo  nós  , que  muitas 
fangrias  do  braço  tem  fido  feguidas  de  aneurifmas 
verdadeiros  , cujos  facos  moítraváo  a ruptura  das  tú- 
nicas externas,  e a dilatação  das  internas  ao  traves  da., 
dita  ryptura,  como  cu  mefmo  tenho  obfervado. 
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